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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEcnETo N. 12,211 — DE 25 DE OUTUBRO DE 1016

Altera o decreto n. 1`:.131, de 12 de julho de 1916, que ap-
provou as modificações feitas nes estatutos da t-'4,ciedade
41 3 EeVidDaD ia» -- Caixa Paulista de Pensões, — ciii side
na capital do Estado de S. Paulo

'	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attentlendo ao que requereu a Sociedade «Providencias
Caixa Paulista de Pensões, — com séde na capital do Estado
de S. Paulo, e autorizada' a funceionar pelo decreto n. 6.917,
(1 ,.? 9 de abril de 1908, resolve alterar o decreto n. 12.131, de
12 de julho de 1916, sendo approvadas as modificações feitas
em setas estatutos vela assernbléa geral extraordinari4 de

maio de 1916, de acciirdo com as modificações abaixo. i0.4
Meadas:

Art. 21 --- 	 pelo seguinte: «A seeção .de pen-
manIera OS set-IUIIIIvs Fundos em sua eseripturação:

1 — Fundo inamovivel, formado até 31. de ago s to de 1910
na caixa A e até 31 de agosto de 1921 na caixa 13, por 60 °I",
dr.s contribuições pagas pelos sceios inseriptos nas referi-
das caixas. Dessas datas ein denote fundo inamovivel será
nas referidas caixas formado por 60 1° das contribuições dos
briz•ies ainda não pensionados e por 3t1 •. c-. das conlribuiçõefA
dos (tua já estiverem recebendo as pensões.
• 11	 Fundo de reembolso, formado por 10 1° das contri..
buições pagas pelos socies das referidas caixas, sendo o mes-
mo de - [ nado ao pagamento dos reembolsos devidos aos her-i
dciros necessarios dos socos (pie se inscreveram até 31 do
agosto de 1916 e fallecerem antes de reveher a pensão, obser-
vadoo disposto no art. 42, a contar do exercido de 1910,
clusive, em deante.

Iii — Fundo de pensões, f o rmado gela renda dos valores
representativos do fundo intunovivel, pela renda dos valnreS
em que estiverem empregados os saldos (1.Ns fundus de reem-
bolso e de pensões, pelas multas em que incorrerem os contri-
buintes, pelas bonificações de que tratam o n. lIE e o §
dc, art. 112 e por 30 " l u das c, ntribuições pagas pelos sOCIOSI

qUe	 estiverem gosando da pensão tanto na caixa A como
na caixa It. E s to fundo	 destinado a attender ao pagamento
das pensões de aecõrdo com os ort s . 30 e 31.

11- — Fundo dLs .ponivel será redigido de ci.m.formidado
com o n. II approvado pela ze,.zseinbléa geral de 1 de maio,
i•a,s;e1".

É. A escripturaeão dos fundos inamovivel de reemb04-i
o d ., p e lkõe ,z tu tala ca i Nd sCrá feita em Mut% distinctos.

Quando cear a i brigarão de pagamento dos reem-
b o l s os, o saldo então existente no fundo respectivo de cada
et . ixa será incorporado em parl o ` ¡ games aos fundos Mamo-

ivol e de pensões, passando, outrosim. a ser de 35 ";'' as por-
centa gens destinadas a cada um destes fundos.

Art. 2; — Consen c-se a dl-p osição existente nos estatu-.
tos actualmente ein	 2,•1' até que o numero de sermos
tilos ai tinj a a cem Di t i nas caixas A e 11.

Art. 36 Suppritnam-se no P . periedo as palavras fi-
'r-es aincorporando-se... fundo disponível>, e no 2" as pala-

vra, einamovivel otu . , ficando sem effei 10 a modificação ado-
Iluda pela assembla.

Art. 88 -- Na modificação feita pela assembléa geral
accri, scentem-se depoi s das palavras adentro dos referidos 15
dia:, as seguintes asem haver se quitado,.

Art. E.33 — Supprima-se a disposição dos estatutos,
ficando sem cffeito. a ecnstante da acta da assembléa.

Rio de Janeiro, 2:i de outubro de 1916, W da Indepeni
den.cia e 28" da Republica.

WENc.Esi,mr BilAz P. (iomES.

Joa•) Pantliá Culouerus.

DECRETO N. 12.261 — DE 16 nn NOVEMBRO DE 1918

Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial d*
16:612$902. para pagamento aos auditores de guerra

• Garcia Dias Avila Pires e Francisco Fernandes
nino de Almeida, de differença de vencimentos não ren
cebidos de 1912 e 1913

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil,
usando da autorização contida no artigo unico do decreta



	- 	 - Alunicipio de Itacoatiara•

Primeiro supplente, Jesuaio da Coa ma-
- -seca. .

Segundo supplente, José.. do Araujo, /34aaga•

Municipio de Moura ..

	Primeiro supplente,	 Antanio de
Almaida "

Segundo siipplente; Fratialsco Fia:me-18d°
Pimentel ;	 . .	 a	 '	 4)

- Terceiro supplante, a Anaidnio	 de
Lyrai Flórea.	 •	 .	 • ita	 •	 •	 •

• Alunicipio	 Gabriel-	 -

Primeiro supplente, Thoodoro Fernandes
4-Brazil ; • - -	 a	 .
..f: ,Segundo -supplentea • Êeal.a4 0 Gonaalaps a de
• ;	 . -- :'•.' ,1 p' -  • e.

Terceiro supplente,"aAragides i -1301ea. a. da
Gosta;'' •
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DIARIO 6FáCIAL	 Novembro de 1916 

legislativo n. '3.118, 'de 7 de junho findo, e de accôrdo rom
• o que consta do processo encaminhado ao Ministerio da Fa-
zenda pelo aviso do da Guerra sob n. 816, de 4 de agosto
findo, resolve abrir, ao alinisterio da Fazenda, o credito et-

• peciai de 16;6128902, para oceorrer ao pagamento 'devido aos

I

uditores de guerra Garcia Dias Avila Pires e Francisco
ernandes Piratinino de Almeida., na importancia de
:3068451, a cada um delias, e relativo á differença de Ven-

cimentos que deixaram de receber em 1912 e 1913.
Rio de Janeiro, 16 de novembro de 	 ,1916 95° da Indepen-. 

a delicia e 28° da Republica.

• WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

João Pandid Calogeras.

DECRETO N. 12.266 — DE 16 DE NOVEMBRO DE 1916

Abre. ao Alinisterio da Fazenda, o aredito especial de
4726910, para pagamento a Francisco Aleira, em virtude
de sentença judiciaria
O Presidente da Republica dos 'Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização contida no art. 1° do decreto legis-
lativo n. 3.038. de:1 de dezembro de 1915, resolve abrir, ao
Ninisterio da Fazenda, o credito especial de 4728910, para o
fim do ()acorrer ao pagamento devido a Francisco aleira, em
virtude de sentença judiciaria, Conforme .os precatorios ex-

pedidos pelo Juizo da '6' Pretoria Criminal do District° Fe-,
deral em data de 10 de fevereiro de 1913.

Rio de Janeiro, 16 de- novembro de 1016, 95° da Indepena•
datada e 28° da Republica.

WaNcasaau Bn.az P. , GomaSa

João. Pandid Calogeras.

• -DECRETO N. 12.263 — D—E-16 DE NOVEMBRO DE 1916

Abre, ao alinislerio da Faienda, o credito especial de.
• 20:567$150, para ()acorrer ao pagamento devido a DD.,

• Cecilia Toledo de Oliveira Lisboa e Alzira Lisboa Mo-
reira da Fonseaa, em virtude de .Sentença judiciaria 	 a
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização contida no art. I° do decreto legis-
lativo n. 3.186. de 9 do corrente, resolve abrir, ao Minis-
terio da Fazenda, o credito especial do 20:5678150, para
°acorrer ao pagamento devido a DD. Cecilia Toledo de Oli-
veira Lisboa e Alzira Lisboa Moreira da Fonseca. viuva -e filha
do ex-ministro do Supremo Tribunal Federal Bento Luiz de
Oliveira Lisboa, em virtude de sentença

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1916, 95° da Indepena,
dencia e• 28° da Republica.

WENCESLAU Baiz P. GOMES.
•

João Pandid Calogeras.

Ilinisterie da Justiça e Negocies

Interiores	 -

Por derreto de 16 do corrente mez, foi exo-
nerado o bacharel Antonio Pitito do Areal
Souto do legar de 20 substituto do prefeita do
Alto Puras, sendo nomeado para o referido
legar o D:. Flavia Flaviano Bapasta.

— Por outros da mesma data :
Foram nomeados supplentes do substituto

do juiz federal, por tempo do quatro anuas, e
ajudante do procurador da Republica;

• •
	

TERRITORIO na AGRE

&de da secgio

.Pritneiao supplente,. Dr. Goloi-redo

SECÇÃO DO AMAZONAS

&de da seerfáo

• Terceiro supplente, Abdon alaria Portella.

Municipio de Barcellos•	 "; I
Primairo supplente, Josa Raymupao de Pau-

la Ho triplas.
Segundo supplente, Moysas Eduardo Espi-

nota.	 -1
Terceiro suppiente, Manoci marques Soaats.

aaa

Ajtidante do procurador da Republica'
Eduardo Ramos Levei.

•Municipio de Urucára

Primeiro supplente, Silvino Ramos da
Cunha

Segundo supplente, Manoel Paeidnte Mon-
teiro

Terceiro supplente, Terencio Liborio do Ma-
cedo. - • •

- SECI:',ÃO DE MINAS CERAES

Mun;cipio de- Pouso Alegre

Primeira supplente, Alberto da Silveira
13:aga ;

Segundo aupplente, capita° Cyrino Teixeira.;
Terceiro supplente, Antonio Lopes Pinheiro.

•secçao DA DARIA

Alunicipio de Cachoeira

Segundo supplente, 'Albino' José Melhazeá;
Terceiro supplente, Durval Chagas.

— Por outros • da mesma data, foram no-
meados para a Guarda Nacional:

rraDo DO ESPIRITO SANTO

Comarca da Capital

lia° batalhão de infantaria
Estiado-ruaioa ---.Teneaaa-coaonel cornman-

dante, Jaeob

.Comarca de Alegre

• • a70-batalho de infantaria

2° companhia. -a: Capitão, Adalberto Corraa
Pinheiro.	 -	 •

3° companhia — Alferes, Adilia Lin° da Sil-
veira.

161° bataahao de infantaria

l a companhia — Capitão, Claudio Augusto
•Soares ;

• Tenente, João Pereira do Mello;
Al 'ema Antonio dos Santos Moreira e José

Cai-dose da Silva.
2° companhia — Capitao, Dermes-ai Naviela'

do Amaral ;	 .

•.' Tenente; Stà.'noet Moreira- dá Carvalho
• Alferes. José Ferreira Tatagibe e Heraclito
de Almeida Ramos.

3° companhia — Capitão, Quintanilha Pinto.
Maatins;

Tenente, Antonio Candido Forreira Totó;•
Alferes, Euclydes Delbon e Ileraclito Estacio-

Dutra .
4° companhia — Capitão, Carlos Emery;
Tenente, Annibal Guimarães:
Alferes, Rodolpho Enéas Costa e Antonio.

Fiorentino da Fonseca.

57° batalhão da resarva •

I a companhia—Capitão, João Gomes da Azo-
vedo;

Tenente, Joaquim da Silva Braga ;
Alferes, Veredino do Almeida o

GuimarãeS.
24 companhia— Capitão, Augusto Carvalho;
Tenente; José Alves Moreira ;
Alferes, João Pereira Malta e Moto Horta

Moreira.
3' companhia — Capitão, Aurelino José Tei-

xeira
Telinte, João Gomes do Oliveira ;
Alferes, Antonio Alvos-Porto o Fernando Pi-

nha ra.
4' companhia — Capitão, Estevão José Fer-

reira ;
. Tenente, Durval Emery;
Alferes, João Tino da Silveira Primo e Cana

dido Gomes de kalrade.

48° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

danta, Jaão Guimarães.
i • companhia—Alferes, Francisco Fortunato

Viaima.
2' companhia — C2.pitão,

•

 Augusto Pimentel
de Barros; -

Alferes, Joao-de Souza Ferraz. •
3a companhia a-• Capitão, Manoel Lino da.

Silveira;
Tenente, Francisco Pereira Malta ;
Alferes, Alexandria() Silva e Arehlinino Goar

-vão do Manos.	 •

• 143° batalhão de infantaria •

. Estado-maior — Major fiscal,. Joaquim Jósó
_Teixeira..	 •

companhia — Alferes, Antonio- Estaeio
Dut:a e José Valioso do Castro. ••

4a coinpanhia-a-Ca.pitão;' Aristidá Pinheiro ;
Alfe:es, Nicomedes Lobato o José Lino da

Sil eira'.
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DIÁRIO OFFTOTAL	 Novembro de 1916 18035

Vki. ' katalhão de infantaria
i a companhia — Capitão, Antonio Leais da

,532Ja.

Comirca de S. Pedro de Itabapoana

37b::gada de infantaria
Estado-maior—Capitão assistente, Luiz GUI-

AM
Capitão:3 ajudantes de ordens. llenedicto

Lopes Guimarãei e Sendo Roinulo Sil-
veira.

103° batallão do infantaria

Estado-maior — Capitão aindatite, Arthur
Terche;

Tenente- secectario, GuEliertne. da Silva
Carvalho Filho:

'fomente quartel - DIOSLUC, Jos:5 A ugusto

I a companhia — Capitão, Antonio Alves
€0.Ta ;

Tenente, Pedro tio 1 iiie Moreno:
Alto-s, Astrubal Emulo' Kopto

.c Avelino Alves Carvallo.
21 compinWa—Capitão, Ir :MIE:SC° Foreeira

-do Nas imonto:
Tenonte, M3r1031 Soares tla‘l.y:a;

Domingos da Silva Telles o M:notto
'Ta rrácclii.

34 companhit—Capitão, Zonobio Toroes;
Tenont., Gelaria Jos:: P:aze.es:

Peto) AiVonso Machado o Eugenio

ão, Activar Maratins;
Tenotsto.
Alf3:e4, 1eatici3Ja Ga:cia Ponte; e Was-

diington

1100 batallao do infantaria

1 co na:irada -- Tenente, Nicano: Antunes
.de Siqueira:

Alie,.e4,	 Tarnicolli e lionolieto Go-
iti:o;	 Ama-al.

2. eampanil'a	 Alvaro Jorge 011-
-v21:a de Andrade..

Al.'eres..Adjaline d3 Nlitgalhãos Cora e Ma-
mool Maria llodeigueo.

o,"	 —11.bros, Antonio Foereiea
Com; e João Multo: Iiithurn.

4' coninaithia—ALC:es, Ag000: Guimarães
.esJoi g Fraga.

. 111 0 batalh -to de infantaria

-

	

	 companhia— Atreve Fausta do Almeida
;Peixoto e Feederico Pardo.

2'	 Alteees, Modesto Barros Pi-
.

	

EiTADJ	 ti) DE JANEIRO

0/1/V . C.I . de Rio Boaito-
12' blg.ola' do cavallaria

Coroncl comiandaute, 	 Parcira Du-
arto S.Iva.

Plillisterio da Marinha

art. 107 da lei 'n. 2.02 .4, de 5 de janeiro do
1915, revigoradas pelo de ti. 132; da de
n. 3.089, de 8 de janeiro ultimo.

Foi graduado, tio Corpo da Armada, em al-
mirante o vice-almirante Gustavo Antonio
Ciando:.

SECRETARIAS DE ESTADO

Millisterio da Justiça

e Negocios Interiores
Expediente de 16 de novembro de 1016

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante superior da
Guarda Nacional no Estado de Pernambuco a
conceder guia de mudança, para a comarca
da capital do Estado do Pará, ao capitão da
2" companhia tio 17" batalhão do infantiria
da Guarda Nacional do municipo do Iguassú,
Sebastião Gomes COrDèil.

— Transinittiram-se, para a detida exe-
cução:

Ao jit'z de direito da 61 Vara C ...linhol' có-
pia do docroto de 13 deste moz, commutando
em se's atin g i a pena do 12 anuo; de prisão
com trabalho, grao minium do art. 291, § 10,
do Codiga Penal, a que. foi condemna.do o réo
Doocleciano Leandro Barbosa, pelo Tribunal
do Jurv desta C tpital, por sentença de 21 de
novembro de 1912. confirmada por aceó.-dão
da 3" Camara da Cinde de Appellação, do 27
de agosto de 1913, por crime de homicidio;

Ao • ui,. 4" Pretoria Criminal cópia do
de:-roto, de igual data, conmuitando no gráo
Dailli1110 do art. 303 do Colgo Penal a, pena
do sete mezes e. meio de pr:são collular, grão
médio do citai() artigo, a que foi condemnado
o to'oo Antonio Gomes dos S tidos, por sentença
da i woona juiz, do O do janeiro de 1015con-
fi .onada por accórdão da 3' Cama ri da 'arte
de Appellação, do O do julho do mesmo anuo,
pelo c • :Ine de °Tensas physicas leves; 	 •

Ao jui,. da 5 % Protoria Criminal cópia do
decreto, de igual data. Multando ao ráo An-
Onia Wrola o resto da pena de tros mezes
de !visão cellular, gráo minium do art. non
do Coligo Penal, a que foi coodeamado por
sentença do II1031110 juiz.

MilliiLer10 da Justiça e Negocio; Interiwes
Di •ectoria da Justiça	 secçao — Cir-

cular — Rio de Janeira, 16 de novembro cio

Becommendo-vos o exacto cumprimento da
ci:cidar n. 17, de '29 de fswereiro desw, auto,
do Ministerb da Fazenda, relativa á co-

_ 1)-atiça das dividas activas da Fazenda Na-
cional.	

•
Saiote e fraternidade. — Carlos Maximi-

bafio.

Sr.- procurador da Republica na sccçlo
de...	 .

EIBEDIENTE DO SR. tomeeroa GERAL

•
Tcansmittiram-se ao juiz federal na secção

da Pernambuco, para os fit13 convenientes,
dons •dec:etos -de 9 deste mez, nomeando o

-13 V,soppletttes-do-jniz 'substittit0 -no

ilitípp *e' Atig4-detaixo",:..---•:'

Eneliente de 11 de novembro de 1916
DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

' Solicitaram se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thosouro Nacional:

De 21:1815933 da folha de outubro findo do
pessoal de nomeação do diroctor do Hospital
Nacional de Alienados (aviso n. 3.833);

Do 2:066S13l, ideon, idem, do possoal subal-
terno do lbspitd S. S •_bastiã.o (aviso n. 3.836);

Do 8:2093_03, iLiOIÚ, idem do pessoal subal-
terno da Escola Promunitoria Qainze de
Novemb .:o (aviso n. 3.838);

Do 174703 do fortmeintmto de passagens
em ab:.1 ultimo pelo Th: Loopldina
CompanV, Limited (aviso it. 3.839);

Do 70 ";de fornocinantbs feito-z, em outubro
findo, á Di .ectoria do Fortim (aviso il. 3.840);

Do 310$ liam em soteinbro ultimo á 13.blio-
thcca Nacional (aviso ti. 3.8'k1);

Dia 14

Solicitaram-se ao Ministcrio da Fazenda:
seguitites pagamentos no Thesouro

_dona]:
De 2:300$ ao director da Colonia Correccio-

nal dos Bons Bios para occorrer ao paga-
mento da folha do pessoal subalterno da mes-
ma colonia (aviso is. 3.805):

Do 2:825$ idem idem do pesoal de no-
meaç-v) da referida todonia (avisa ri. 3.866);

De 2:6185833 de tomei:intentos feitos em
outubro findo ao Hospital Nacional de Alie-
nados (aviso n. 3.867);
. De 28; rk07 idoin idein de luz elwtrica ao

Tribunal do Jury (aviso it. 3.803);
Im 39'i i1$l7 ao director da Casa de Corre-

cção. para occoreer ao pagame ito, relativo a
outubro lindo, do salario dos penituncOulos da.
Casa do Coreecoão (aviso n. 3.859).

— Teatismilliratu-se ao mesmo ministerio,
para o; fios couvenientes, os soguintes pro-
cessos de divida do evo-cicios findos:

Do 90, de que são C:C,C191'01 Cear, Cavai-
eánte az Comp., par fornecimentos ao juiz de
direito da comarca 'do Tarauacá, e:n 013
(aviso n. 3.873);

De 1:026$a3, de que é creiRta a Th Ama-
7.on [tiver Stearu Navi,gation Company Limited,
po: fortiocimentos . do passageaa em 10i'k
(aviso ti. 3.8Vfr);
• Do 5:210, de que é' credora a Sociedade

Ationyma O Malho, proveniente do publicações
eleit 'caos fei a; em 1.9.1.5_no jornal A Tribuna
(aviso it. 3.875)."

— Ao Sr. etigo.nhe:.o . dat obras deste minis-
terio:

Autorizou-se a providenciar sobre a exc.
cuço das obras nccessarias ao Hospital São
'Selo ufa() despiuletnio-so at,:i	 quautile, d*
7:023 (aNiàQ LI, 3.6:0) •	 ,.	 _

—

Po . decretos do 17 do coreento

Foi reformado: de accirdo com o alvará d3
16 de dozernbro do 1790, lei ii. 2.290, de 13
tedezembro de 1910, e decreto Il. 9.874. de

13 tio novembro de 1912, o almirante-gea-
joitaKe Iluet do Bacela: Nilo Guede3,

coldorale podio, no posto e coai o soldo do
..almicante, pe:cobon . lo mais 2i quotas na
_ razão de dons poe cento sabre o respectivo

solda atiittial, viato . contar 48 annoa, oito
e...18 dias -(b. - -off,,Mtro oserviço;m4,:see-',':"

pexra,	 restricOn- wevniàS5p.24

Expeliente do 14 de novembro de 1916 .

DIRECTORIA DO INTERIOR

Rometteram-se ao presidente do Conselho
Sore. r de Ensino para os fins convenientes,
as portarias, de 10 e 13 deste mez, soas
quais foram nomeados o Dr. Orris Sotres
para inspeccionar o Lyceu Cuyabatio, e o Dr.
Bonjamin Flci:es para inspeccionar os exames
que se vão realisar no Gymnasio do Itajubá.

—Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Viação e Obeas Publicas afitn do que, so-
b e as umpto de serviço publico, seja conce-
dida franquia postal e telegraphica aos inspe-
ctores que funccionatu junto aos institutos de
ensino. —Dou-se conhecimento ao presidenta
do Conselho Superior de Ensino.

Requerimentos despachados

Antonio Itodrigues Barbosa e Bernardino
'Leite Machado.—Requeiram, de novo, com a
firam devidamente-reconhecida por tabellião.
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districto:	 •
Dr. Emalo Macher Nina Rodrigues (4.520).

-Deferido.
015,mpio Nunes do Moura (4.315).-Defe-

rido.	 -
Mme. • Áurea de Souza . (4.353).-Certifi-

que-se.
3° districto:
Vito Pascal° (4.303).-A exigencia da inti-

mação n. 57.267 fica adiada para occas:ão
opportuna a juizo da delegacia.

4° districto:
Henrique Duarte Silva (4.214).-DefeiSdo.
A n tonió Pereira da Silva (4.284).-Deferido.
Thomaz Pinto da ãlotta (4.285).-Dcd'erido.
José Esteves Vizeu (4.288).-Deferdo.
José Monteiro de Castro (4.292).-Deferido.
Mattos & Filhos (4.355).-Certifique-se.
30 clistricto:
F. A. M. Esberard (4.269).-Concedo 90

dias.
D. Maria Dumas Velloso (4.316).-Concedo

90 dias, nos termos da informação do Dr. de-
legado.

Joaquim Pereira (1.357).-Certifique-se.
6° districto:
Leonel de; Magalhães (n. 4.296). - Defe-

rido.
Elizeu Scarpa (n. 4.31S).-Deferido.
João Bastos do Oliveira (n. 4.238). -Certi-

fique-se.	 .
Berrogaim & Comp. (n. 4.358). -Certifi-

que-se.
9° districto:
Nicoláu Morre (n. ,4.371).-Deerido.
D. Manoel Maria Munia Freire (n. 4.278).

-De"esido.	 •
Maria José da Silva (n. 4.291). - Defe-

rido.
Jacintho Thoiné Abrantes (n. 4.193). - A

Delegac:a qe Saude já tomou as providencias
necessarias.
. 8°. d:str:cto:	 •

João Baptista Ilib&ro da Cruz (n.
Certifique-se.	 e_

Secção de expediente:
1). Leonidia Fesnandes Cardoso (n. 4.100).

-Dobrido.
Alberto GOCOC.3 Coutinho (n. 4.301). - 'De-

ferido.
'Manoel Gomes Teixeira (n. 4.352): - Cer-

tifique-se.
O requerimento . n. 4.350, de Rodrisenez

Blanco & Comp., teve o seguinte despache:
«Como requer ' , e não «Indeferido», comOSa-
hiu publicado no Diario Official de 18 do s ear-
rente.	 e

Ministerio da Fazendas.
Por titulo de 17 do corrente, foi nomeado

'osè Augusto Moreira do Mendonça .paraeo
nogar de collector das rendas fede saea em
Jueluz, Estado de aLnas.'

l'"•'----"""	 •	 1f.

..)irectoria do Gabinete 'do Thesonr"O's'

Nacional

EXPEDIRNTE DO SR.YWNISTRO

Dia 18 de noveiiibio .siè 19/6

'Sr. i. secretari6 da Carinaraedes Depojiados:
N. 67- Satisfazendo .0 pedido constante de

vosso oficio n. 359, co 4 do vigente; junto
tenho a honra de devolver-vos a petição do
4° escripturario da Dclegac:a Fiscal em Minas
Geraess Jayme Salso Junior, pedindo lieceça,
acompanhada do oficio que V3 tra,03illiL. e.n
15 de setembro ultimo, sob	 17.

flei'ero-vos os meus protestos de cl :veda
estima e conside:ado.

N. 69 Remettendo-vos o incluso reque-
rimento em que D:Izaura -de Carvalho Gania,
esposa e curador& do 1" eacripturado da Pico-
ctoria do Estarstica Continueis', Joio Fe •-
reira da Gama Junior, solicita proeogsde per
um anuo com vencimentos, da Icença em
cujo gozo se acha o mes:no funccionado, tenho

honra do informar-vos que ao mesmo furam
concedidas, as seguintes licenças: para tea ta-
mento do saude seis tnezes, por portaria de
1 de setembro de 1914.; de igual tempo, eat
prorogação, por outra de 28 de abri de 1ei5,
C de um anuo, sinta'cm pro:ogação, com or-
denado, do conformidade com o decreto iceis-
letivo n. 3.012, de 19 de dezembro do referido
anuo.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

- S:. ministro da Guerra;

N. 213-Tenho a honra de devolver-vos o
incluso processo, teansmittido com o v0330 avisa
n. 1.019, de 29 de setembro ultima, reheivo
á divida de excede:os findos, na importancia
de 7913500, de que si julga credor o eabo de
esquadra voluntario da Pearia Antonio Themó
da Cruz, proveniente de sei+) vadiei° uão
recebido no neiodo de 4 de setembro de
1910 a 31 de dezembro de 1014, afim de que,
á vista da data do requerimento de fls. 4, vos
digneis de providenciar no sentdo de ser ex-
cluida -da divida a parte anterior a -I  de ma.:eo
de 1911, que se acha prescripta.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 214-Tendo o Tribunal de Contas, se-
gundo communicon em oficio n. 1.032, de 18
de outubro ultima, recusado registro á dos-
peza de 1033507, a que se refeee o processo
encaminhado com o 1/0330 aviso n. 893, de 25
de agosto deste armo, sob fundamento de ter
sido a mesma fixada em importancia menor
que a devida, junto vos devolvo o alui lido
processo, afim de , que esse ministerio se digno
de providenciar para que seja feito o reco-
nhecimento da -divida de que se trata, na sua
importancia

Reitero-vos 03 • Meus protestos de elevada
estima e considerado.	 _

N. 215-Develveturo o incluso processo trens-
mittido com vossa aviso n. 685, de 6 de julho

relativo á.diÀ-ida de exercicios findos
na importancia 1e5S1$620, de que é castor
Nicole Verlangiere,0 qualidade de cossionario

• diversas ex-peaças edo Exe:cito, rogo vos di-
gneis do providenciar no sentido de ser declara-
da no titulo de divida de fls. 10, a data em que
teve baixa sdo serviço i ex-praçt a que o
mesmo tituloeSe.refere, afim -de se pader ve-
rificar si existe- prescripção.

•see
Reitero-vos ostituS peotestOs do elevada

estima e consideearaiii.
'	 •- Sr. ministro da Marálla:

N. 207,- De "posse do v0530 avia) it. 3.591,
do 10 de outubro produto findo, transmitted(o
informaçôni sobre a situação do foguista do
Arsenal de Marinha desta Capital, Manoel
Francisco Maximo, no periodo des1915, até a
peca de sua aposentadoria, peço vos digneis

de declarar qual o vencimento que o mesma
percebia na actividade, afiro de se poder
lixar o que, lhe cabe -na inactividade, por isso

que da tabella expl.cativa desse rninisterio
constam fogioSstas CYLI a gratificação de {:800$
e T .oza.stas com o vencimento de 2:8814030.

Ileite.d-vos os. meus 'protestos de elevada
estima e consixlerade.

N. 203-Restituin lo o incluso processo en-
viado coat o aviso n. 41.670, de 18 de outubro
ultima, referente ao matramento da quantia da
5:8 ilS953, á Brassliani:sche Elektricitats Gesel-
lschaft, de serviço telephoineo em 1913, peço
VOS digiteis da provileaciar afim de que sejam
pre;.-ades esclarecimentos a respeito das do-
v:das soscitadas pela Directoria da Despeza.
Publ ca cru sou parecer exarado no alludido
preeesso.

Reitero-vos os inees protestos de elevada
estima e considerado.

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas •

N. 620-Cabe-me cornmunicar-vos, para 03
deV1(133 einit03, que, mu notas do tabellião do
10 , °alojo desta Capital, a ffs. 9.v do L. 83,
foi lavra la a eser:ptibra de venda á Compa-
nhia Brazileira de IMITIOVCi3 e Construcções dos.
lotes de terrenos ab lixo mencionados, sitos no
eles do parto, pela importancia total do
413:8113250:

Lote n. 181 da quadra 17, com 600 2 ,03 ;-
hiena n. 182, quadra 17, com 600"2,00;

Lotes ris. 230, 231, 232 e 233, da quad- 9,
22. com 53 i°- 2 J)), 03 tres prinuiros o o in-
timo com 619" 2, 49.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
teia e consideração.

N. 611 -Devolvende as inclusas contas,-
transrnittidas ao Thesouro para pagamento-
cora o aviso desse minieerio n. 3.768, de 3(1
de outubro proximo findo, provenientes de
fornecimentos feitos, no coerente armo, á Ad-
ministração Central da Inspecteria Federal
de Portos. Rios e Canses, cabe-me levar ao-
vossn.canheciinento, paea que vos digneis do
provilenciar como fôr conveniente, que a,
classificado da despesa indicada no alludides
aviso esti em desaccdrdo com a que verti in-
dicada por aquolla inspectoria nas contas em
questão.

Reitero-vos cri' meus protestos de elevada.
estima-o consideraçãe.

N, 6'22 - Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser cenced da franquia te,legeaa
phica e radio-telegraphica aos despachos que,
em objecto de serviço publico, forem apresen-
tados pelos' agentes e funccionarios do Lloyd.
Brazilei so, no decurso do armo proximo futu-
ro, e de accórdo com a inclusa relação.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
estima e consicteeação.

N. 623 - Commen'cando ter autorizado o
pagamento da quantia do 1125 ao trabalha-
dor da. Estrada de Ferro Central do Braeil

.Alvaro Augusto, a titulo ,de gratificação addi-
Menai sobre os S0113 vencimentos de abril a
dezembro de 1911, á vista do processo trens-
mittdo com o aviso desse ministerio n. 3.884,
de 23 de dezembro de 1912, rogo vos digneis
de providenciar para que se faça na folha do
pagamento do mesmo trabalhador a necessa-
ria averbação.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N.624-Para que esse minlsterio se digne de
del berar como julgar acerta lo, tenho a hon-
ra de transmittir-vos o incluso processo-enca-
minhado ao Thesouro com o officio da Dele-
gacia Fiscal cru Pernambuco. n. 181, de 3 de
outubro ultimo e referente ao requerimento

1.•:•;
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ele João Poreira do Araujo, solicitando revi- •
são do: Se1i processo do aposentadoria.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.-

N. 623 - Transmitindo o incluso proqesso,
a que se acha anuem o requerimento em que
Fran i:co Muniz Fre:re. guarda-livros apo-
'Rental° 'dá Es!rada -de Ferro Central do Bra-
zil, solicita revisão de sou processo do apo-
ffientadoria, afim do lho ser assegurado o di-
reito á percepção de mais 10 ce do gratifica--
çlo addicional, peço vos digneis de resolver a
respeito, visto referir-se a gratificação alludi-
ala ao prriodo em que o requerente esteve em
actividade.

Beitero-vos os meus pratestos de elevada
'estima c consideração. •	 •	 •

- Sr. ministro da Agricultura, Industrio. o
Co:no-terei°

N. 114 - Reitero-vos o pedido constante do
_aviso deste maiisterio u. 60, do 25 de ma:o
u l timo, com o qual foi submetia) á V033a
a1roci'le3o o proc.:s. :o encaminhado ao The-
souro Nacional nto o officio n. 21, de 11 do
citado tenz, da D:lezacia do Estado do Espi-
rito Santo, tratatolo da duvida levantada po:a
mesma repartiçào quanta á distribuição do
'credito pedido em vosso aviso n. 510, de 21
de fevereiro deste RIMO, para pagamento de
-addidos desse ministerio.

Apresent>VOS os mous protestos de elevada
.estiotaO considoração.

- Sr. director da Recebedoria cio District°
Fede:al

N. leo - Communico-vos,,para. 03 det'id03
flaS. que o Sr. ministro resolveu, por dospa-
-cho de 10 do coreent% de:et•ir, par equidade,
o requerimento encaminhado com o vossa 0111-
.Ci0 mm. 63. de 4 de outubro ultimo, e em que
o agente ti.scal do imposto de conamoo
Augusto Soldanha _da .Gama pedia que lhe
fosse permittido pagar em quatro prestações
niousaes, descontadas de s..;113 veaCililalltos,
-quantia de 1618e.10, do poecentagem que a
maior recebera quando mei excetecio no Es-
tado de Minas Gecaes.

- Sr. d recto: da Casa da Moeda:
N. 67 - Comunico-vos, para os devidos

,etI'etoe que o Sr. ministro, attendendo
aluo soncitou o director do ANettal do Guerra
-desta Capital em oTteio n. 821, de 11 do cor-
rente, re-,olveu, por despacho do dia 13, auto-
rizar essa repartição a fazer as analyses, que
forem requisitadas pelo referido arsenal, dos
ferros e do aço anual empregados no fabri-
co çte m .ojetis de artilharia.	 .

•
-Sr. delegado fiscal na Cabia
N. 171-Para que possa ter solução o re-

eiterimemto que acompanhou o vossa officio
i. 70, de e8 do julho ultimo, em que Jovino
Baptista Leão e Netnesio Normas, tabelliães
nessa cidade, pedem abono do unia gra-
tificação por, haverem servido cio peritosam
exame de firmas rederentes ao processo instau-
rado contra Cicie.° Campos,. Victor Campos e
30tre3, recommendo, de accórdo com o des-
pacho do Sr: ministro, de 10 do corrente,
preateis- informação minuciosa a respeito do
serviço prestado, sua natureza- c devida re-
aumeração.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 105-Declara-vos, para 03 tias conve-

nientes, que o S:. ministro, attendendo ao que
-requereram Coelho. de Souza & COulp.. pro-

prietarios da fazençla Pindobal, nes .5e Estado,
em petição encaminhada com o aviso ti. 211,

_de:le.de.agosto ultimo, doMinistorio da Agri-
cultura, Industrio. e CInninercio, resolveu, por
acto do 9 do corrente, autorizar o aospaeho,
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livre do direitos aduaneiros, pela . alfandcga ,
desse Estado, de accórdo com ià art. 2°

'
 `§ 33,

das Preliminares da Tarifa, • do material
constante da inclusa relação vindo dos Es-
tados Unidos da America do Norte e Ingla-
terra e destinado aos requerentes.

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
-.N. 306 - Declaro-vos, para os .fins cônve-

nietutes, que o Sr, ministei), tendo presente
o reemerimetdo encaminhado com o vosso
Miei° mm. 151, de 23 de agasto do corrente
anuo, em que o conforenth da Alfandega de
Santos, com exercicio na desse Estado, Vir-
gilio Gonçalves Torres, pede permissão para
fazor a restituição de 1:4S53, a que está obri-
gado em virtude da ordem desta dioec oria
ti. OS?, de 14 de setembro do anno passado,
pelo de,couto mensal da Ia` parte dos seus
VellCia131a0S, resolveu, 1)o...despacho de 30 de
setembro ultimo, deferir a - pra-tons -to, para o •
fim de ser feito o desconto pela 5' parte dos
MCS11103

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. '763 - Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o 5-e miWstro, tendo presente o
proce“o transmittido Com vosso officio n. 670,
de 3 do vigente, á Directoria da Receita Pu-
blica, no qual a Companhia Mogyana de Es-
toadas de Ferro solicita restituição da quantia
de 3:2163180, depositada na Alfandega de
Santos pela nota de importação n. (6.609, do
corrente anno, resolveu, por despacho do
dia 10, autoriza: a restituição pedida, á vista
do -disposto ao art. 2°, da lei ti. 2.521, de
31 de dozemb .o de 1911, . revigorado polo
art. 3' da vigente lei orçamentaria da re-
ceita.

e-- Sr. 'refeito do District° Federal:
N. 27-Tenho a honra de communicar-vos,

para 03 devi los effeitos, que, a as. 9 IT. do
livro 83, do tabellião do 10' officio desta Ca-
pital. foi lavrada a escriptura de venda dos
seguintes lotas de ti:Cremai sito.; 110 Cães do
porto á Companha Brazileira do Immovels e
Consi rueçfies:

Lotes mis. 181 c In com 690°4 ,03, da.
quadra 17 e n-4. 230, 231, 232 e 233, da
quadri 22, os ires primeiros com 535'4 ,00 e
o ultimo Com 619'2,49.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTe DO SIS. murou

Dia 18 d': 1101`Clláro da 1916

Sr. 'residente do Tribonal de Contas:
N. 418-Remotto-vos„para 03 devidos fies_

O inclue° processo de fiança de José de Alva
rene

t'
a Freire, agente posai de Santa Cruz

dasPattneiras, no Estado de S. Paulo.
N. 410-Transmitto-vos. para 03 fins con-

venientes, de acckdo cOm o despacho do
Sr. ministro, de 13 do corrente', o incluso pro-
cesso de fiança cio collect-o: federal de Santa
Rita de Cassia, Eatado do Minas Gevaei, As-
tolplie de Oliveira Filho.
• .N. 450 -Transmitto-vos, para 03 fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de. 3 do corrente, o incluso processo
de fiança do collector federal em Rio Bonito,
Estado de Goyaz, Pio Gomes Moreira.
- N. 451-Tratt4mitto-vos, para os fins con-
venientes, de accUrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 3 do corrente, o aleluS) pracesSo
do reforço da fiança da agente dos Correios
de Prapriá, Estado de Sergipe, D. Jardelina.
Maria do Andrade. .	 .	 .

' -Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:
*. N. 993-Communieo-vos, para 03 fins coa-
veulentes,, que o Sr. ministro, attendendo ao
que soliclou o 111inisterio da.Viaçâo e Ob:as

Sorembn-Aft- f -4037". "1"

,Publicas em aviso n. 901, de 19 do corrente,
resolveu, por acto de 11, autorizar O dospa-
choi ' livro de direitos aduanni-os, do .mate-
rial constante da inclusa' relaçã,c, vindo de,
Nova-York pelo vapor Kronborg, o destinado
Estrada de Ferro Central do Brazil. •

N. 091-Communico-vos, para 03 fins coa-.
.veniontes, que o Sr. ministro, attendende )
ao que solicitou a .Directoria da. Ceias da
Moeda- em officio n. 2.213, de 9 do cor-
rente, resolveu, por acto de 13, autorizar
o despacho, livro de dir&tos aduanciro;, de
40 caixas, marca P. M. P., de lis. 216 a
2, contendo papel filigranado, vindas , de
(ienova pelo vapor italiano Amor e destinadas
-Curelle- estabelecimento.

N. 995-Commitnico-vos, para os fins con-
venientes. rine o Sr. 'ministro, attendendo ao
que solicitou o • Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores em aviso n. 1.227, de 10 do
corrente, resolveu, por acto do 13, autorizar
o despacho, livre de direitos aduaneiros, do-
mui caixa, marca F. M., vinda no vapor frau-
cez Samara, e contendo impressos destina-

•dos-á Faculdade do -Medicina do Rio de Ja-
neiro.

N. 93G-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
l'ublicas em aviso n. 20), do 10 do cor-
rente, resolveu, par acto de 11, autorizar o

.despacho, livre de direitos .aduaneiros, dos
volumes constantes da inclusa relação, vin-
dos de Nova York pelo vapor Kronborti e
destinados á.- Estrada de Ferra Central do

BraNrzii.9. 97 rrimunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attondendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
ti. 3.911, de 10 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho, li-
vro de direitos aduaneiros, de 25 volumes,
marca M-II-M-Rio, contendo material ele-
ctrico o de. outras especieg , vindo; de Nova
York pelo vapor nacional Minas Geraes e con-
signados áquelló ministerio.

908- Cotheulnico-Vos, para os fins con-
Velliell'ei, que o Sreministoo, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 203, de 10 do cirrente,
resolveu, por acto de 11, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, dos volumes con-
stantos da inclusa relação, vindos do Nova
York pelo vapor Kronbory e destinados á Es-
trada de Feito Central do Braz.l.

N. 939 - COITulltlitiCO-VO% para os fins con-
venientes, que 6Sr, ministro, attendendo ao
eue solicitou o Minislerio da Guerra ein aviso

1.139, de 1.0 do corrente, resolveo, por
acto da mesma data, autorizar o deseacho, li-
vro de quaesquor direitosaduanriros,de setenta
e nma caixas,'marca Coronel Feliciano Souza,

Inten lencia da Guerra-S. Christo-
vão-Rio do Janeiro-Brasil, vindas de Nova
York no vapor Drage,. Ilall, contendo diniter
trinhine (substancias para fabrico de polvoea),
destinadas á Fabrica de Polvora sem Fumaça
e hem aasi.n mais uma caixa marca AG,
11. 191, contendo um dynauio para electrici-
dade, vindo de Portugal no vapor ing:ea
Deinaedest nado, ao forto de Copacabana e
consignado áquello minittorio. -

`'L-Sr: director geral da Imprensa Nacional

. N. I45-Peço providencieis no sentido do
ser itnpresso nesse estabelweinento, com ur-
geocia, seis talões :guaes ao modelo adoptado
neSta directoria e destinalos á oKpedição dos
titulos do montepio dos empregados deste mi-
nisterio. •

N. 146-Poço providenciei no sentido do
serem impressos, nease estabelectm auto, coai
urgoncia, seis resinas do papel igual ao mo-
delo ejento e destinado aos Li tt1105 &CUCA°-

, rics'AO •:134 •
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PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos — C/ de caução :
	 ç.

- Pelas cauções de titulos da
divida publica e effeitos
commerc:aes, conformo de-
monstração no activo 	 j 24.75i:9843928

Bancos' — C/ de depositos

Pelos depositos em notas con-
versh eis o ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo 	

DIARI6 OJFICIAL

9I'lleisouro Nacional
'Emissão de papel-moeda da lei n. 2.863, "de 24 de agosto de 1914

BALANÇO SEMANAL EM 18 DE NOVEMBRO DE 1916

OV CUJO	 91 -
4-

Activo Passivo

í;pçl-moeda a emittir

saldo existente na Caixa de Amortização 	 Emissão de papel-moeda

Papel-moeda incinerado : Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, de 24 de agosto de

Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a incinerar :

10.022:5518000 1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data, e ns. 11.119
e 11.161, de 3 e 29 de setem-

Saldo existente na Caixa de Amortização a ser
incinerado na proxima terça-feira 	

bro de 1911 	 250.000:000$00)
•

Emprestimos a bancos : Quota de resgate :

Importancia fornecida a bancos, a titulo de em- 10 °/„ da renda arrecadada
prestimo 	 100.000:0005000 pelas Alfandegas do Rio de

Thesouro Nac:ona/ :
Janeiro e de Santos, de 24
do agosto de 1914 hté 19 de

Recebido pela Thesouraria Geral até esta data 	 150.000:0005000 dezembro de 1914 	 	 2.2.985:5825439

Thesouro Nacional c/ de amortização e juros dos em-
presIhnos :	 •

Idem, idem, na	 ultima	 se-
mana. 	 1	 3 2485:5825439

Importancias recolhidas á Thesouraria Geral
Em moeda corrente 	 	 6.353:7815868
Em letras do Thesouro 	 	 76.473:4005000 Amortização dos empresthnos
Em juros das mesmas.. 	 	 87;028484 83.014:2105352 Restituições pelos bancos das

quantias recebidas a titulo
do emprestimo ............ 86.500: 54130.7a-

Juros vencidos:
Importancia a debito dos bancos, 	 correspon-

dente aos juros calculados sobre os empres-
timos 	  	 	  	 17:3915751 Juros:sobre cmprestimos:

Thosouro Nacional c/ de deposito : Calculados sobre os empres-
Saldo do juros para °ocorrer ás despezas com a timos a bancos............ 4.384:80658*
•	 emissão 	 t _ 87:2825873

Despezas com a emissão :
Effectuadas até esta data 	 729:4915413 Somma 	 	 .. ... 313.870:9303389,

Somma 	 313.870:9305389

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Titulos da divida publica:•
Valor nominal de titulos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

Effoitos commerciaes :
Valor nominal dos effeitos de-

positados pelos bancos para
garantia dos empresthnos..

Natas con.versivels e ouro amoe-
dado:

lenprtancia depositada pelos
bancos 	 	 ..

Rio de Janeiro, 18 de novembrode 1910.— Dr. Carlos Claudio da Silva.
.4

Directoria da Receita Publica
Directoria da 'Receita 'Publica— Circular

t.11—llio de Janeiro, 18 de novembro de 1916
O director da Receita Pública do •Ibesouro

• ,	 •	 c)

•

Nacional determina aos Srs. collectores das
rendas federaos no Estado do Rio de Janeiro
que justifiquem os pedidos de estampilhas do
imposto de consumo, fazendo acompanhai-os

de uma demonstra00, conforme o nl-edél0
junto; ficando, assim

'
 revogada a circular

desta directoria n. 7, de /2 de setembro .ur-
timo. — Abdenago Alves, director da Receitka
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DEMONSTRAÇÃO DAS FORMULAS DO IMPOSTO DE ' CO2SO. M0 QUE SÃO NECESSARIAS NESTA COLLECTOR-IA, dOM A ESPECIFICAÇÃO bo" SA1,60 -EXISTENTE ."
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Collectoria Federal do 	 	 	 de

O colector, O escrivão,'

Totac3
	 1 I H

111n•••••....

EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Dia 18 de novembro de 1916

Po:taria.

N. 3a-0 director da Receita • Publica do
Thesouro Nacional communica ao Sr. sala-di-
rector da 2 sub-directoria que, nesta data,
ceiolveu transferir o agente fiscal do imposto
do consumo Alberto Meyer , da 171 circula-
Scripeao, em S. Pedro d'Aldeia, para a 3 1 cir..
cuniscripção, cio Carmo, Sumidouro e Sa-
pucaia.

agente fiscal do imposto de consumo
ala lia circuinseripção, em Carmo, Sumidouro
e Sapucaia., Estado do Rio de Janeiro:

- N. 40—Comunico-vos que, por acto desta
data, resolvi transferir-vos da 17" circumscri-
Não em S. Pedro d'Aldeia, para a 31 circums-
cripção em Carmo, Sumidouro. e Sapucaia,
ficando marcado o prazo de oito dias para V03
apresentardes a séde de vossa nova eircums-
cripção.

N. 9 — . 0 Director da Receita Publica do
• The .ouro Nacional communica ao Sr. collector

das rendas federaes do Carmo, Sumidouro o
Sapucaia que, nesta pata, resolveu transferir
o agente fiscal do imposto de consumo Al-
berto Meyer. da 1.7" circuulscripção, em Sao
Pedro da Altleia,para a 3' circutuscripção,
subordinada a essa collectoria ; ficando-lhe
'marcado o prazo do oito dias para se apre-
bentar á séde do sua nova circumscripção. •

N. 12 — O director da Receita Publica do
• Thesouro Nacional comunica ao Sr. collector

rendas federaes de S. Pedro da Aldeia
que, nesta data,. resolveu transferir' da 171

• circumscripção do-imposto do consumo subor-
dinada' a essa collectoria • para..a 3^ circuin-

; scripção cai Caxon, k9rgido1/40. os Sapucaia, o

agente fiscal Alberto Meyor; ficando-lhe mar-
cado o prazo do oito dias para so apresentar á
sdan de. sua nova circumscripção.

—

Directoria do Patrimonio Nacional

•EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de novembro de 1916

S?. delegado fiscal no Amazonas
N. 4—Incluso VOS remetto, para que sejam

satisfeitas as exige,ticias dos pareceres das
sub-directorias, o processo de aforamento per-
petuo de um terreno situado á margoin es-
querda e proxima á tóz do Igarapá da Co-
choeira Grande, nesse Estado, requerido por
Baptista Alvarinlio, o qual veiu encaminhado
no Tbesouro com O VOSSO officio n. 76, de 23
de, março do corrente anu.

—Sr. superintenlente da Fazenda Nacional
de Santa. Cruz

N. 3;5 — Incluso vos remetto, para que
presteis informações a respeito, o processo do
afwarnento da terreno n . 70 da estrada
de Santa C:uz, nossa fazenda, requerido par
Joaquim do Nascimento e outros

r. director geral da imprensa Nacional:
. N. 27—Tendo o administrador daVill-a•Orsitia
diroaseca communicado que o operario dessa
rcpart 04 Antonio Freitas deixou do residir

desde o dia . 8 do corrente no predio n. 896
daquela villa, rogo-vos as nocessarias ordens
no sentido de fazer cessar daquella data em

doante o desconto para o aluguel do mez ven-
cido, Som preju:zo dos que voem sendo feitos,
para o pagamento de sua divida em atrazo.

— Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil:

N. 356— Tendo o administrador da Vila
Marechal Hermes, em officio mm. 591, de 14 do
co:rente, comunicado achar-se o conductor
de Lena dessa estrada José GOMOS do Almeida
quite de sua divida, proveniente de alugueis
da casa que occupou na Vila Marechal Her-
mes, rogo-vos que providencies no sentido de
fazer cessar os descontos que ao mesmo vinhaai
sendo feitos para aquele fim.

N. 357 — Rogo-vos que providencieis no
sentido de ser enviada a esta directoria uma
relação dos descontos effectua.dos nos venci-
mentos do operario dessa estrada, com exer-
cicio no I" deposito, Ovidio Silva, a titulo da
aluguel do predio que occupou na Villa Ma-
re?lial lermos.

N. 338 — Rogo-vos as necessarias ordens
no sentido de ser descontada dos vencimento
do corrente rnez do fiel da thesouraria dessa
estrada Paulino Chagas a quantia de 31$„,
proveniente do aluguel do 15 dias do predia
n. 34 da avenida Frotitin, na Villa Marechal
Ilermes;e, de i de dezembro em deanto, todd'g
os meios o de 62$, para o mesmo fim, can
quanto ali residiu.

—Sr. director de Contabilidade do Mini41
teria da Guerra:	 .

N. 359,— Tendo o administrador da Vila
Marechal Hermes, em officio n. 599, de 16 do:,
corrente, communicado que o inquilino derl
casa mm.  133 da avenida Sete de Setembro
naquilo, villa, CarlOâ êxita ),51.9,	 '	 '

•
•

Requerimento despachado

Lopoldino da Silveira, pedindo aforamento
de um terreno á margem do rio Maeacá.
'Satisfaça as exigencias da 1 1 sub-directoria.	 •

Dia 'IS
•
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r tenente do Exercito engenheiro Arthur
!Psulino de Souza, pagou a sua divida prove-
'lento de alugueis do referido predio, rogo-vos
¡ias necessarias ordens no sentido de ficarem
ãom effeito os descontos solicitados no officio

dkemero 332, de 25 do moa proximo findo, nos
.1rohcimentes do alludido °racial.

71"
-

` • Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 17 do novembro de 1016
Irmandade do Divino Espirito Santo.—Trans-

kis-Se.
Delphina Augusta Cardoso.—Idena.

• Cugtodio Aistonio Pereira Costa.—Idem.•
' Alves & Branda.o.—Idem.

A. G. Fentes.—Idem.
Epailia Cambos Murta.—Idem.
Annibal Joaquim Souza e oiltros.—Idem.
Hermogenes Sampaio. — Idem.
COmpanhia Fabril Mineira. — Informo a:

•2' sub-dIrectoria.
Maria Eulalia Silva.—Lavre-se o termo de

que trata o art. 77 do decreto n. 3.564, de
22 çle janeiro do 1900.

Ricardo Campos.— Reconheça a firma da
petiçã.o.

Ernesto °ten.— Sim, mediante recibo.
Miguel José Mahomé & Dal.— Idem.
Alvaro Ferraz Graça e outros.— Idem. •

- José Lipiani. — Transfira-se. Imponho a
;puha de 20$, minimo do art. 16 do decreto
n. 2.794, do 13 de janeiro de 1898.

A. Pachsiao & Comp.— Prove o aluguel,na
fôrma do parecer.
„ Dr. °legaria de Azevedo.— A 2 a sub-dire-
ctoria.

Steimberg Meyer & Comp.— Apresentem o
contracto dê arrendamento.

Luiz Benevides Oliveira.— A 2a sub-dira-
ctoria.

João Baptista Vigo.— Pague o debito.
Augusto Lenelle.— Reduza-se o valor loca-

tivii a 1:6803, em 1917.
Castão Joppert Chaves Faria.—Rectifique-se,

nos termos do parecer.
Michorf Irmão & Comp.—Provem o aluguel,

nos termos do parwer.
S. Mondes & Comp.— A' 2a sub-directoria.
Carlos Alves Santos Cruz.—Selle o documen-

to de fis. (1.
Silvino alouram &Comp.—Provem o aluguel,

com o imposto predial.
Joaquim Costa Rarnalho.—Apresente a pro-

curação.
• Casomiro Fornandes Guimarães.—Faça-se
a inscripção nos termos do parecer.

R. Albuquerque.—Averbe-so a mudança,
sob o valor locativo de 460,3, em 1917.

Guedes & Natal.—Averbe-se a mudança,
•sob o valor locativo de 1:4103, em 1937.

Ascendino Caetano Martins.—Pague 'o-de-
bito.

Fernandes & Comp.—Reduza-se o valor lo-
.	 cativo a 4:2003, em 1917.

- Companhia Nacional de Armazena Goraes.
•a-Reduza -se e•valor locativo a 9:739$80) em
1917, nos termos do parecer.

Antonio Joaquim Teixeira.—Faça a anuo-
taaão proposta no parecer.

João Baptista Duarte.—Selle o documento
de fis. 7.

JIA° Moura Gomes.—Aprosente a licença
•speniejnal.

UQSé	 Prove o aluguel nos termos do
:pálOcer.

Francisco Alves Rolo.— Proceda-se nos
i gr os d.o ear'ecel-.

gutto EILaio Souza.— Reduza-se o valor
ivo a 1.:801e$ em 1911

emanei?, P. C. Jardim Botanico.— A' 2a
-

ntottio Teixeira	 Cancelle-se o lan--
olá noMe de Vicente dos Santos &

020roLgsdo 1-0.15.é 1916 e alte-

re-se a classificação do ,negocio de Antonio
Teixeira da Silva, a partir do julho de 1915,
para mercador de madeiras e materiaes,
tra.hindo-se certidão da differença do impostos.
Imponho a multa de 50$ nos termos do art.
44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 190a.

J. Gomes & Ferreira. — Retifique-se a
transferencia de accardo com o parecer e na
exercicio do 1917 separem-se as duas inseri-
pçõas na fórma proposta.

J. L. Costa & Comi), — Retifique-se, nos
termos do parecer.

Vileta Rebello. — Proceda-se nos termos
do parecer.

G. Levrand. — Rectifique-se o lançamento
nos termos do parecer.

Julia Candida A. Alegrias — Faça-a a an-
notação proposta.

Gonçala Rodriguos Simões. — Transfira-se.
Imponho a multa de 50$, nos termas do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 do feve-
reiro de 1904.

João Lopes Louzada.—A' 2 Sut-directoria.
Casar Augusto Rocha—Proceda-se nos ter-

mos do parecer. 	 •
Maria Albertina Santos.—Satisfaça a exi-

gericia do parecer.
Francisco Gonçalves Slva.—Idom.
Francisco Barreto Alencaatro Graça.—Idem.

• Garcia & Pinhoiro.—Idern•
Albino For:eira Leão.—Idem.
E. J. Luz.—Idem.
Regina Regia Oliveira.—Transfira-se:
Dr. Raul Regis
Regina Regia Oliveira.—Idern.
Dr. Henrique Inglez de Souza.—Idem.
M. A. Absurihosa.—Annulle-ae a contra-fé

junta o orneie-se nos termos do parecer.

Auto n. 81— Contra Oliveira d. Alves (*)

Fo lavrado auto de infracção coatra Oli-
veira & Alves, estabelec dts com fabrica de
cerveja á rua Visconde de Raiana ii. 151, per
terem sido _encontradas, sobro as mesas da
secção de vendas a varejo, sete garrafas de
cerveja de alta fermentação, que estavam
sendo servidas a fregue.z.is , das quaes
uma ainda se encontrava fechada, sem que
qualquer delias estivesse sellada ou apresen-
tasse vestigios de já o haver sido: e ainda
porque quatro das mesmas garrafas não es-
tavam rotuiadas e taas o estavam com rotulo
de fabrica não existente. .

O autuado defendeu-se, allegando que as
garrafas apprehendidas haviam sido retiradas,
poucos momentos antes

'
 do tanque de refres-

car, onde* 03 rotulas de sua fabricação se
descollocaram, devido ao contacto cana a
aguaanão se dando o mesma com os dos
outros, resto de uru pequeno stock da antiga
fabrica de A. Bastos & Irmão, nar terem sido,
ha muito tempo, coitados ao N idro, resistindo,
portanto, mais á agua.

A falta de sellos attribue o autuado ao
mesmo motivo ou ao facto do emprogado en-
xugar as garrafas no momento de servir os
freguezea, occasionando o descollamento- dos
mesmos sellos.

Na informação prestada, na fórma regula-
mentar, o .agente fiscal autuante dia. que, no
varejo das fabricas de cerveja de alta fer-
mentação, nesta Capital, tem-se tornado
escandalosa a venda desse artigo sem solto,
que, quando a fiscalização age contra tal
prat'ca, os fabricantes alleganá invariavel-
mente que o descollamento se deu na gela-

•deira ; que na noite da apprehensão, par
estar fria a temperatura, a geladeira da fa-
brica não funceionava, e que se admira como
o autuado não atribuo tambem á mesma ge-
ladeira o descollamento dos rolados do umas

(*) Reproduz-se por ter sa.hido com incor-
recções.•

garrafas da fabrica n5.o existente e apposição
a outras da fabrica actual.

O art. '74 do regulamento obriga os fabri-
cantes á applicação de rotulos nos seus pre-
diletos, declarando a marca devidamente re-
gistrada ou o nome ou empraza registrada na
estação fiscal competente e a situação da fa-
brica.-

Nos. rotulos appostos a algumas das garrafas
appaehendldas, segundo consta do auto, exis-
tem a marca e a situação da fabrica «Orien-
tal—Rio de Janeiro»— e apenas a firma figu-
rada, A. Bastos & Irmão — não é a do actual
proprietario Oliveira Alves. Assim sendo, não
se trata. de rotulo de fabrica não existente,
pois a de Oliveira Alves, como se verifica do
carimbo lançado nos sollos juntos ao auto, é a
mesma «Oriental», tendo sido &imanto au-
tuada a 'firma proprietaria, circumstancia esta.
que poderia ser esclarecida nos mesmos ro-
tulas, por meio de carimbo, conforme me fa-
culta o art. 76, mas para cuja inobscrvancia
o regulamento não estabeleceu pena.

Junto ao processo encontram-se 16 cintas !
da taxa de 50 raias exhibidas ao autuante,
como tendo s'do desprendidas das garrafas
apprehendidas o de outras já consumidas ;
mas nessas estampilhas, naturalmente adrede
preparadas para illudir a Essalização, não se
notam, na maior parte, vestig os de colla ou
gornma, e apenas algumas os teoria nas extre-
midades.

Attendendo a que o regulamento, no arti-
go 52, determina que a app'icaçâo das estam-
pilhas deverá ser feita por meio deagom-na
forte, de macio que sua adhosetiaa Seja perfei-
ta o Lilo possam ser aproveitada, o que, por-
tanto, aceeita.s as estampilhas apresentadas
pelo autuado, como desaolladas das garrafas,
tal só teria aconmcida por inobservancia
daquella exigencia regulamentar e incidonc a
na do art. 53, cuja sanação penal é aguai a.
do art. 60, dado bambeai no auto como infrin-
gido, visto como está na obrigação dos inte-
ressados adoptarem um proaeo que evite o
descollamento das estampilhas, mesmo quando
as garrafas sejam postas dentro da agua.

Attondendo mais a que, comtudo, tal cir-
cumatancia improcede, por não ser admissivel
que, no fim de um dia, em uma casa com mo-
vimento de vendas a varejo, como é a do au-
tuado, só se encontrassem 16 estampilhas des-
c illadas, e porque a m tior parte das exhibi-
das nao apresenta o menor vestigio de gomma,
nem de esforço para tesem sida ret-radas;

Attendendo, finalmente, a que as razões de
defesa, attinentes á falta de rotulas, lambem
não procedem, não só porque o autuado de-
veria collal-os de modo que não pudessem se
desprender, como porque o facto das outras
garrafas, acondicionadas, segundo allega a
defesa, no mesmo tanque de refrescar, esta-
rem rotuladas, provou exuberantemente a
praticabilidade da medida;

Julgo procedente o auto, quanto ás infra-
- cções dos arts. 60 e 74, para o fim do impor

ao autuado Oliveira Alves a multa de seiscen-
tos mil réis (600$), maximo do art. 178, let-
tra k, ns. I o III, combinado com o art. 162,
do regulamento citado, n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 19i6.—Intime-se.

Acto n. 55, contra a Companhia. Fabril
Cachoeira Grande

Param apprehendidas nesta repartição sato
guias de tecidos vendidos pela Comp inhia
Fabril Cachoeira Grande, por se acharem em
contrario aos preceitos dos arta. 50, 58 e 66
dos decretos ias. 41.511, do 4 de março de
1915,o 11.931, de 16 de fevcre,ro de corrente
anuo, sendo, portanto, ' lavrados os c yupe -,-
tentes autos de infracção na. 55, 56 e 61, noa
quaes se funda o presente processo,

A companhia autuada, intimada para se
defender, faz uma longa serie de Considera"!



Caixa de Conversão
BAANCETE DE CAIXA, EM IS DE NOVEMBRO DE 1016

Debito

67.860:1505000
7:2015203 .67.870:331r4

Caixa :
Bilhetes a emittir
Moeda subsidiaria

Caixa, ouro:
Em deposito :

Libras 	
Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos 	
Dollavs 	
Coroas austriacas 	
Pesos aracu tinos 	
Pesetas hespanholas  • .a

1.480.860.10.0
8.339.610

116:7805000
1.982.8/0

14.856.455
11.160
29.310

723.310

22.302:9075500
4.959:809$821

107: 0065250
1.455:7185545

45.791:1315640
6:9695050

87:1575567
430:1915a1.8 75.230:952$6

Responsabilidade do Thesouro 	 	 18.999:395S982
Diferença do ouro fino 	  	 30:380$034

-

Credito

Emissão :

Bilhetes emittidos 	  711.338:8105000
Bilhetes resgatados dilacerados 	  80.282:9705000
Bilhetes resgatados  - 	 	  .536.495:9105000 616.778:8805000

•••

1.3

19.339:776501X

• 102.4.17;QMQ.29(
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ções acerca das omissões . praticadas, e, não
negando as faltas, paocuvott explical-as e a s-

• tifical-as carn as allcgações de ausencia de
• Jóice ou má fé, do Tinja zo para o fisco e má

interpretação dos dispositivos regulamentares
notados.

Os agentes liscaes autuantes foram ouvidos
sobre as defesas o sustentaram os soas actos,
com o lavramento dos autos, indispensavel
face da existencia das infracções.

Do exposto, pelo simples exame das guias se
constata:

a) que as estampilhas estão inutilizadas,
aponas . com um traço horizontal; •

b) que estão collocadas em desaccôrdo com
as respectivas designações;

c) que as guias não L iam a rubrica da esta-
ção fiscal comixitente,—o que tudci va3 de
encontro ás disoosições claras e terminantes
dos arts. 50, n. 2; 58, paragrapho unico
e 6G dos já alludidos decret :

E, estalido coutassadas as faltas, não po-
dendo as vazões da defesa ser accoitas por
esta directoria, que não tem competencia
para decidirpor equidade, afins de retirar da
autuada a responsabilidade penal em que está
incursa, por isso que a applicaçao daquella
medida é da exclusiva cempetencia da superior
instancia,—julgo procedentes os autos lavra-
dos o provadas as infracções para o fim de
impor á . infractora Comisanhia Fabril Ca-
choeira Grande, a multa de 1005, grila ma-
imo do art. 178 n. IX, latas a, c e e do

decreto n. 11.511, referido e lettra i n. IV,
do decreto n. 11.931, citado, em vista do
preceito dos arts. 162 o 170 dos mesmos de-
cretos.--Intimo-se.

•

Auto n. -17 contra a 'Com.	 na Caro

sita a Villz_l_Xaraopeba, no Estado de M nas
earaaarfoi lavrado auto do infracção, por ha-

proprietaria da. abrica de Tecidos do Cedro,
Contra a Cotim

Ca,cjwira

ihia Cedro e Cachoeira,

, a mesma companhia expadido a uma
firma cot-atoarda' desta praça nove volumes
contando tecidos, acompanhados da guia de
pagamento do imposto, sem que as estampi-
lhas appostas á mesma guia estivessem inuti-
lizadas tambe,m com a data" da expedição,
contravindo, assim, o .dispsto no art. 59, ps,-
ragrapho unico, do regulamento annexo ao
decreto n. 11.807, de 9 de dezembro da 1915.

A companhia, defendendo-se da falta au-
tuada, allega que, catando o carimbe com a
data atrazada, cru virtude de se achar oc-
copado em serviço da contas corrontes de
prestamistas da companhia, que são extrahl-
das com a data de 31 de dezembro, o empre-
gado encarregado da extração das guias, para
que as estampilhas não fossem ante-datadas
e não lhe occorrendo datai-as a tnanuscripto,
inutilizou-as com outro carimbo sem data,
certo de que assim precedendo não prejudicou
os interesses fiscaes pois não só ae estampilhas
ficaram inutilizadas, como o imposto foi con-
venientemente pago.

O agente fiscal autuante, informando o pro-
cesso, diz que, á vista da confissão da autuada,
só por equidade poderá ser attendida sua pre-
tenção, relativa á improcedencia do auto.

Tendo a propria companhia confessado a
falta constatada no auto, para a qual o regala
lamento estabelece sanação penal, e, não.
competindo a esta directoria a applicação do
principio de equidade, privativo somente da
autor:dado superior: —Julgo procedente o
auto do fls. 2 e imponho á Companhia Cedro
e Cachoeira a multa de cincoenta mil réis
(50$), minimo da pena comminada no art. 178,
latira i, n. II, do citado regulamento nu-
xnero 11.807, de 9 de dezembro do 1915.
Beinetta-se o processo á Collectoria de :Villa
Paraopeba para devida list:inação.'

Imprensa Nacional e «Diario Orneie»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 18 de novembro de 1916

Foram expedidos os segiiintes officios:
N. 1.671 — Ao Sr. Dr. director geral de

Saude Publica, pedindo inspecção para o ope-.
rario Arlindo 110 Espirito Santo.

N. 1.672 — Idem para a operaria Euma
Ferreira Netto.

N. 1.673 — Ao Sr. director do Patrimonio
Nacional, pedindo cópia "do orçamento para
as obras de que cama° o salão da thesouraria
deste estabelecimento.

N. I.674—Ao Sr. director do gabinete do
alinisterio da Fazenda, enviando a petição do
operario Ernesto Reis.

Requerimentos despachados

Francisco A. dos Santos. — Indeferido.
Luiz Soares Rocha.—Sim. 	 •

•

Ministerio da Marinha
Por portarias de 18 do corrente:
Foi nomeado o capino do corveta Dr. Car-

los de Barros Raja Gabaglia, para-exercer o
cargo de auxiliar de clinica da enfermaria de
Copacabana.

Foi exonerado o capitão-tenente medico
Dr. Octavio Joaquim Tosta da Silva do cargo
de auxiliar de clinica da enfermaria de Copa-
cabana.

Foram concedidos seis mezes de licença, na
fórissa da lei, ao 2° tenento Raul Alvares de

18:00000?

162.447:0305600

Azevedo c Castro, para tratar do sua sauqi
onde lhe convier.

Foram concedidas as seguintes licença:'
Ao cabo foguista, invalido, Pedro

Borges para residir fóra do asylo, nesta Capij
tal, percebendo o soldo e valor da etapa;

Ao remador da Capitania do Porto destk
Capital, invalido, Agapito Soares do Nv
para residir féra do asylo, nesta CapitaL PO1
cebendo o soldo o o valor da Olv_

e•Ce.

; Directoria do Expediente rk4'í

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 18 de novembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.969 — Em referencia ao vosso avà

n. 197, do 19 de outubro ultimo, transmitt
r

vos o incluso officio n. 1.303, 21 secção, de
do corrente, da Directoria Geral de Contai*

, lidado da alarinlia, consultando si se dev4¢
considerar revogado o art. li do decreto n
mero 984, do 8 de novembro de 1890, e
vista da resolução constante do precita
aviso, de enviarem-se, nos processos do laab¡-,n
litação a inontepio, em original, a esse mini
terio, as declarações do familia.

N. 3.975 -a- Tenho a honra de passar ;4:
vossas Mãos, para 03 fins convenientes, a iga
clusa cópia do decreto do 16 do corrente, a a
sentando Amancio Alvares Firmo no cargo
porteiro encarregado de diligencias da Capà
tania do Porto do Estado de Alagoas, IICOR%
panhada de duas certidões dos termos de
specçãa de saude ç do um docnmeniidnai
po de serviço.

• v	:	 ,
ià In r1.1.....1 a el4 'IM14.."*".."."..4",4,11.1111.4t4:!n:t1t.1V4-4.191 	11-41-e ta:~1~9ma 4~44

,r 4., . ,.. :	 •	 ,	 .

./— Notas a entir.::,
'—Existente no cofre . ta. ....... . i. .... i . a.-...: .. 'i .. - ..2.-..-....aaaa-aa ... ... . .. .. a 67:860:150504......,-,•,-.,;:a.aa:a, 	 -.I, M -

Thesouro Nacional :
i Supprimento em moeda subsidiaria....iaaa taaa.....9.-  	 aa-aa.......a

O chefe da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.— ThesourelOi
folio Gomes R. Horta.— Guilherme A. de Souza Leite, barão de Aguas Claras, director.



Dr. ()ensaiem' geral da Republica
N. 3.978 — Passo 'ás vossas mãos os indo-

pape¡s capeados pelo parecer n. 1.054 do
aisultor juridico deste ministerio, todos re-

ntes á Qxectição çi a recanto lei de amnistia
de 3,Okle optubro proximo paeterito, ,

afim de que voS digneis de emitiir parecer.
-	 -	 •	 - -

Requerimentos despachados

Annibal Borges da Fonseca. — Prove ter
cinco annos de embarque como capitão de
cabotagem.
- Antonio Francisco de Almeida, fiel de 2"
classe. — Indeferido. (Oficio n. 2.543-1. de
Fazenda e Fiscalização — 16 de novembro de
1916.)

•
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Itequertmentos despachadó§'-------"

Dia 17 de novembro de 1916

Vespasiano Garcia de Figueiredo Ilizzo,2° te-
nente pharmaceutico, pedindo averbação do
alterações.—Como pede.

Pausanias de Castro Socrates, atuamo da
Escola Pratica do Exercito, pedindo dispensa
tio exame.—Não póde ser attendido.

Osman Medeiros, aspirante a official, pe-
dindo reconsideração de um acto. — Não Ode
ser attendido.

José Pinheiro Bezerra, 2° tenente, pedindo
pagamento de vencimentos que deixou do re-
ceber.—Expeça-se o titulo.

D. Iracema de Sá Leitão, pedindo paga-
mento de vencimentos de seu finado marido
o 1° sargento asylado Manoel A. de Sá Leitão.
—A' Contabilidade para satisfazer, provada a
qualidade de viuva.

D. Amelia Pinheiro de Almeida, por seu
procurador Dr. Eugenio Mergulhão, pedindo
pagamento dos vencimentos de seu finado
marido 2° tenente Manoel Guilherme de Al-
meida.—A' Contabilidade para satisfazer.

Manoel Soares de Mello, cabo, pedindo 55
dias de dispensa e passagens. — Concedo, de
accórdo com a la parte do art. 9°, extensivo
ás praçaa pelo de n. 27 da lei de 13 de de-
zembro de 1910, dando-se-lhe passagem de
ida e volta desta Capital a -Penedo, para des-
conto dentro do exercicio.

Domingos dos Passos Duarte Sant'Anna,
ex-2° sargento do Exercito, pedindo uma cor-
tidão.—Ao Departamento Central para certi-
ficar na férula da leia	 •

Dia 18

14.1111r) niTÍCIAL

Joaquim da Andrade Vair. nicellO3, tenente;
caronel, pedrada) contagem da te ripo polo da--
bro.—Naa pe.le ser attendido, visto não ha-
ver disposição de lei que autorize a contagem
de tempo que pede.

Aristides Rocha, 2° sargento intendente,
pedindo. liana..—Concedo, da acerai-do com a

parte do art. 9', extensivo ás paaças pelo
d3 n. 27 da lei n. 2.290, da- 13 de dezembeo
de 1910, dando-se-lhe passagem de ida e volta,
por v:a maritima, de Paranaguá. a Maceió,
para descontodentro do corrente atino.

Obras Publicas

concedida por aviso n. 406, do 17 e alQste
ultimo, fossa calculado sobre a diaria de 551
quando do quadro . que acompanhou o seu pri-;
mitivo requerimento consta que esse guarda
só-começou a receber essa diaria de 1 de oua
timbro de 1911 em • dcante, e Com) tenha elle
direito ao abono de 10 5; a partir de 1 de
abril do mesmo animo de 1911 sobre a diaria
de 4-S, declaro, para 'VOSSO canhecimento e
devidos effelto;, que o calculo para o abano
da gratificação addicional deve obedecer riga-.
rosamente as disposições do n. VII, para-
grapho unico. do art.- 132 da lei n. 3.089, de
8 de janeiro do corrente anno, de fórma que
o abono incida sobre a diaria ou vencimento,
crescente ou decrescente, no periodo de 1 da
abril de 1941 a 31 de dezembro de '1012
(aviso n. 912).

— Circular n. 4 á Central do Brazil, Oéste
do Minas, Inspetoria Federal de Estradas,
Inspectoria Federal de Viação Maritima, Es-
trada de Ferroltapura- a Corumbá c Estrada
de Ferro Cruz Alta-ljuhy.

Declaroavos, para os fins convenientes, que
devem ser acc,eitos como caução para garantir
a execução dos contractos para forneciarmito
de material e mais objectos necessarias ao;
serviços a vosso cargo os titulo; de que trata
o art. 3° do decreto n. 2.980, de 28 de agostça
do armo proximo passado.

NoveA-nbro de 1916.
- _smer

Estrada de Ferro Cantral do Brazi).

Requerimentos despachados

Dia 17 de novembro de £910

Dinia Antonio: da Silveira Filho. — Inde4-
feriio.

Anime de Souza Amaro. — Indeferido.
• Arthur Difira Villas Boas Junior.—Deferidoa
Aurelio Barbosa Moreira.— Deferido.
Zeferina Alves Pereira.— Como requer.
Annibal Ares da Rocha.— Como requer.;
Francisco Joaquim Moreira.— Indeferido.
Etnilio Ferreli•a Escobar.— Indeferido.
José Ferreira de Menezes.— Indeferido.

Ministerio da Guerra --Por despacho de 18 do ovrente:
Foram transferidos, na arma de cavallaria

' sr, director da Estrada de Ferro Cenlrall
do Benzi!:

-Tendo o • guarda de i a cla cse da 2' divisim
dessa estrada Martinho Verano Barbosa, em
requerimento que enviastes com o OffiCi0 nu-

.42,ffiterri3,,:watriá, 30 Americano Freire n9	 rE.a. mei:o 2770, de 2G do japan fiado, saliejtada que

- - .
• . Directoria Geral de Viação

e Primeira secção

• -ExrateresraO 4° tenente Francisco Gil Castello Branco, do	 DO SR. MINISTRO'„
8° para o i° regimento ; os 2°' tenentes José :a .;	 r'W/§1de' novembro de 1916 -
Emygdio Ribeiro do 4° regimento para o 2° e
João Francisco Soares da Silva do 3° para o
alludido 4° regimento.

Foram classificados -na mesma arma : o
1° tenente Manoel Rodrigues Pinto no 8° regi-
inento ; os 20' tenentes Edgardino de Azevedo

--'t fttottrehrrrati/Icação'ãtftei I q ue lhe roi,gimento, como ch'e-CFrvos,; e corno excedentes
Tespectivamente, no 1°.a e 9° regimentos, os

“gr tenentes Ebroino Dias -Uruguay- -e • Aritonita
"de Alencasfre Guimarães.

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR

Dia 18 de novembro de -1916
Se. director geral da linpronsa Nacional:
liaveielo essa directoria e n oficio n. 1.654,

de 13 do corrente, accusando recebidos os Ol-
eies desta directoria gaval ris. 6a e 0. iii-
foamado que, estando as ollicinas desai im-
prensa muito sobrecarregadas do serviço, não

.é possivel distribuir operarias para °acena)
de trabalhos fóra do estabelecimento, &ela.-

, Angelo Mendes de Moraes, praça do Exer- ro-vos, de ordem do Sr. ministra, que as
• cito, pedindo ser considerado em identicas minutas dos actos expedi los pelas di:ector:as

condições ás praças que teem permissão para geraes desta secretaria do Estado não ^ podem
- assistir a aulas e se matricularem.—As condi- sahir das respectivas secções, peia neeessi-
• ções do requerente não são identicas ás das dada de consulta a todo momento, assim como,
• praças que cita. - •	 á vista do que diapOe o art. 118 da lei nu-

- = -Antonio Augusto da Macedo, alferes liono- mero 3.089, de 8 de janeiro ultimo, • tal sara
rario, Pedindo restituição de um documento. vi ç. sé póde ser feito pela Imprensa Nacional,
:--Entregue-se, mediante recibá. 	 (oficio n. 63).

Ministerio da Viação e rido, nos termos da informação do Trafego.
. .	 João Augusto dos Santos.— Deferido, nos

Arsenia Aarão Gonçalves Brandão.— Me-

tarmos da informação do Trafego.
José Gomes e outecs.—Opportunamente serão

attondidos.
Scluilick (5., Comp.— Deferido, nos termos

da informação do Trafego.
Vicem() Dias.—Deferido.

.	 Pedra Dias.— Acccito o fiador.
Antonio José de Azevedo.—Certifique-se.
Benta Francisco da Silva.—Certifique-se.
Francisco Mello Velloso.—Certifique-se.
Imonidio Einilia Baranna.—Certifique-se.
Eu rico da Costa Nagu eira.—Certi fique-se a
Domingos Valantim C .elho.—Certifime-se,
Cassiano Ernilio Baranna.—CerLitique-se,
Antonio Pemira Magina.—Certifique-se.
Jayme José Jorga.—Certifique-se.
João Lucas Marins.—Indeferido. -
José Duarte dos Santos.—Não ha vaga.
Cassiario da Silva Oliveira.—Não ha vaga.'

-
.

nri7-e-ètryrj,&4-eral de Obras Publicas
paaalaaira secção

Expediente de 18 de•-72.9rembro de 1916

Recomrnendou -Se á Inspadasea_ia Federal do
Portos, Rios e Carmes sejam reme

m
• os a esta

secretaria os papeis referentes ao p8Q 3
para a construcção da uma muralha na pra
de S. Christovão, requerida' por José Vicente
da Casta, _devendo ser tambem • reanttida a
minuta do respectivo toem a ser asaignado •
(oficio n. 215).

'	 Requerimento despachado

Companhia Cessioaaria das Docas do Porto
da Bahia, pedindo providencias junto ao Mi-
nisterio da Fazenda para que este expeça or-
dens á Alfandega. da Bahia afiai do ser
facilitada a descarga dos navios que conduzem
000 combustivel. — Uma vez approvadas as
taxas a cobrar o examnadas as plantas das
installações, será resolvido o pedido.

..11n1•••••n

/ Directoria Geral de Contabilidade
Primeira Secção

Expediente de -IS de novembro de 1916	 •
Se. ministro da Fazenda:
Dignaa-vos ordenar as necessarias providen-

cias afim de. que sejam relacionadas o pagas,
por exercicios findos, ai quantias constantes
da demonstração annexa, o que se acham jus-
tificadas com os processos que acompanham,
e cujas despozas, quando corrente o respectivo
exerc:cio. deveriam se: classificadas á conta
da; verbas indicadas nos mesmos processas
(aviso ii. 3.927).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas coutas relacio-;
nadas no valor de 22:1905350, relativas a..
fornecimento feito, no corrente armo, á Estea-
da de Ferro Rapara . a • Corumbá; correndo a' -
despeza pela consignação—Material—O neces-
sario ao Serviço.da verba 6a, 111, art. 87 da,
vigente lei orçamentaria (aviso o, LM): /
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-Di-gime-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Dias Garcia & Comp., a
quantia de 18:5993345, em que importam as
inclusas , contas de fornecim altos feitos-á Sa
Divisão da Estrada. de Ferro Central do Beaz:I,
nocorrento anuo.

A de.speza deverá ser esaripturada na con-
signação — Material — 5 Divisão, ve..ba 6',
art. 87 da ,vigente lei oraamentaria (aviso
n. 3.029).

Dignae-vos providenciar no sentido de ser
paga pela .Delegacia do Thesouro Nzacianal,
cm Londres, á firma J. Carpantier, madiante
apresentação de recibos em triplicata, a im-
portancia de fes. 1.560, provenientes de ma-
terial fornecido á Repartição Geral (101 Tale-
graphos, no corrente anao.

A despeza correrá per conta do cred:to des-
tinado á acquisiçao de material estrangeiro,
ouro, da verba Zia art. 87 da vigante lei orça-
mentaria e distribuido áquella. delegac.a.
(aviso n. 3.930).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as troa, contas inclusas do
Lloyd Brazdeiro, na impartancia total de
7563700, provenientes de transportes etTe,ctui-
dos no corrente anuo, em proveito das obras
novas centra as seccas.

A despoza deverá correr por conta do cre-
dito abaeto polo deceeto ti. 1.835 de 22 de
dezembro de 1915 (aviso n. 3.931).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, na im-
partancia (W9183760, provenientes de mate-
rial fornecido á Repartição Geral dos Telegra-
phos, no corrento exercicio.

A despeza correrá por conta da cons'gnarão
que, sob o titulo—Cowervação e roparos Cios
proprios nacionaes, verba 5, art. 87 da vi-
gente lei orçamentaria se destina a pessoal e
material (aviso ii. 3.933).

Dignae•vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, selam pagas as inclusas contas, no to-
tal de 1:8783591, de fornecimentos feitos á
Estrada de. Ferro Central do Brazil, no cor-
rente atino. A despesa deverá se: eseriptu-
rada na consigna.aão—Material—±' Diviaão
—verba 6', art. 87 da vigente lei orçamenta-
ria. (Av:so n. 3.93a).

Em resposta ao VOS30 aviso n. 628, de 13
do carrente, tenho a Loura do declarar-vos
que o recolhimento da quantia de 20:030$
feito po: João Corciia, & Irmão e Banco da
Provincii .do ílio Grande do Sul, empreiteiros
da eanstrucção dar: linhl:s ferroas do São Pe-
dro a São Luiz e São Boda e a que se refoae
o vosso citado aviso, foi etrectuado de accórdo
com a clausula XII! do edital de 12 de novem-
bro de 1910, para garantia da proposta,
tondo-se tornado, entrotairo, caução garan-
tidora do contracto após a assignatura. deste.
(Av so n. 3.934). .

Dignae-voa ordenar que, no Thesanro Nacio-
nal, sejam pagas as Melosas contas na impor-
tancia do 7:3823300, provenientes de material
adquirido pela Repartição Geral dos Telegra-
phos, no corrente exorcicio.

A dospeza correrá por conta da consignação
que, sob o tatdo—Serviço radiotelegraphico,
verba 3a art. 87 da vigente lei orçamentaria
se .destina a pessoal , e material (aviso nu-
mero 3.935).''

Dignae-vos ordenar que, no Thasouro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas coutas, na impor-
tancia de 1 :5093700,-provenientes de material
fornecido á Repartição Geral doa Telegraphes,
no corrente exercicio.

A despeza correrá por conta da sub-consi-
gnação que, sob o titulo—Districtos telegraphi-
cos, verba Sa

' 
art. 87 da vigente lei orçamon-

tarja, se destina a "moveis, utensilios e despe-
Z3.S miudas (aviso n. 3.936).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal sejam pagas as inclusas contas no total
de 2:650816, a sociedade Anonyma du Gaa

de Rio de Janeiro, provenientes do consumo
de lua e energia olear:Ta na Estrada dá Fer,:o
Central do Ilrazil, no corrente anno. A des
peza deverá ser eaceiptilaada na consipet-
ção -Material— 3 Divisão— verlyi . 6", art. 87
da vigente lei orçamentaria (aviso numero
3.938).	

_

Dig ram-vos ordenar, que no Th oro Na-
cional, sejam pag is as inclusas contas na
total de a4a30)3010, de fornecimentos fe'tos
á Estrada de remo Centa.1 do Brazil, no cor-
rente ann ). A , leaposa deve ai sara escalptu-
ra Ia na cansignaçao— Material-3' Divisão-
verba 6", art. 87 da vigente lei o:çamentaria
(aviso n. 3.938).

li gnae-vos ordenar mia, no .Thasour3
cioaal, sej . paga a José Moreira Carna'ra Fe-
lippe, a quanta de 30J:0)03, em qua importa
.o incluso certificado de trabalhoa GXWAItad09,
ali,. 21 do dezambro de 1913, em proveito da
Estrada de Fe:co Contrai do Breai!, cor:m.10

despcza por conta do credito abe:to pelo
dee:eto n. 11.919, do 26 de janeico ultimo
(avisa n. 3.939).

Dignae-vos ()acionar que, no "[besouro Na-
cionl, seja paga a inclusa conta de Ilaupt
& Comp., na impoat meia de 731 dolltra, cw-
re Mandante a 3:1133329, da taxa de 11 57134,
provenIente, de material ad rido pela Ra-
partição Geral dos Talagraphisa no corrente
amuo."

O pagamento .será feito por conta da con-
signação que, sob o. titulo—ft:inovação, conso-
lidação das linhas, etc., da verba-3a,. art. '87
da v:gente lei orçamentaria., se destina a pea-
soai e material (aviso n. 3.941).	 • •

--

Segunda secção

-Requerimento despachado

Dia 18 de novembro de 1010

Mario e Marna dos Santos Castellan, por
seu procurador, pedindo reversão da pensão
conferida á sua mãe, D. Emilia Corra dos
Santos Castellan, viuva do contribuinte. Luiz
dos Santos Caste!lan, telegrapirsta do 34 clas-
se da Repartição Geral dos T .ttraphos. —
Provem que a VinVa do contrite usava
tambein o nome de Emilia dos; Santos Gastei-
lati, como figura na certidão do seu segundo
matrimonio, que a mesma está quite do pa-
gamento do onus do que trata o ta 2 § 2 , do
art. 23 do Regulamento do Montepio, np po-
rit)lo de maio de 189-5 a clezcatb:o do 1897, e
aprasantem nava certidlo do nasaim lato de
Marina, coai a transeripção do.amspectivo ter-
mo do assentamento.

Directoria Geral de g ,Correios
e Teleoraphos n •

Expediente de 1S de novemb'ro de 1916 '-

Agraalocciase ao governador '..,alo Estado do
Rio Grale do Norte a Gineta feita, com o seu
orneio-circular de 4, do corrente, de tini ex-

' emplar da mensagem que aproaenton ao Con-
gresso Legislativo do referhà . Estado, por
()ocasião do abria-s1 a,14..sesSão o..dinaria 'dá
9* legislatura (aviso n. 	 .

SEGUNDA secção':
ao ai,.4

Por portarias de 17 do corrente, foram con-,.
cedidasaas seguintes 1:enliças. para. taatarnebto
de sande, na Estrada tIo Ferro Central do

•
Do 30 dias, com a me!ade da diaria, a-Odi-

lon Augusto,- guarda-freio de 34 classe;	 • .

De 30 dias, coai a iii0tado da (liaria, a. Ni-
colau Labecca, operará) . '4p:ida:iate de 2' elasse
da	 divisão.

Expediente de 17 de novembro de 1916
•

C.MPUTItlicou-se:	 •	 •
Ao Sr. secae.a:io da AgAeultura do Estalo

da S. Paul), em resposta aceseu oficio de 29,-.
do cor:mula; atino,. que a 19 de outti- •

Leo ultimo Co', arca Ia uma • agencia postal de
4' classe.maxilla le Pre.idnute Alves.' *

Ao Minis'..er o ia Guaara, toe o Sr. minis-
tr) resolmi darliar o deie . incuto em que o
2' oleial de e;tilicto A .:3Ctial de Guerra de
M ttto Grosso, Jos.!! Keller d Silva, pede ser
posto á dispo:sie -to deste minis:orlo, afim de
sa:vi.• na Administração dos Correios daquellq
Estado.

— Ilematteram-see	 •
Ao SJ. procurador gual da Republica

processos tis. 1.539, 1.760, de 1916, e outros,
relativos aos avisos do aliniste:io das Relações
Exte...iores acompanhados das cópias das no-
tas da Embaixada dos Estados Unidos da Ame-
r*ra do Norte, sobre a recusa da \Vestem
Teietecaph Company de receber o transmittir
o; telegaammas da rererida embaixada que
Ilie-são apresentados com a indicação. — Via
Galveston — solicitando-se parecer ;

Ao Sr. vos:dente da Ferlaração das Asso-
ciações Coannercians do Brami, cópia da in-
formação que a Directoria Geral dos Correios
iVegOii sobra a representação. da Associação
Cominercial de Minas contra irregularidades
do se viço postal na região norte daquelle Es-
tado

Ao Ministerio das Relações Exteriores, cópia
da informação que a Directoria Geral dos Cor-
reios prestou sobre uma exposição apresou-
tada. ao Sr.: ministro da .Balgica, no Brazil,
Polo Sr. Taymans de Thim reclamando contra
o extravio de sellos.

• .
Reperimentos desplchalos

Manuel Oetacilio Wanaelter.—Satisfaça á
que dispõe o art. 103 da lei n. 11,530, de 1$ 1,
de março de 1015.

Alfredo Sena, pedindo restituição de sou
diploma de engenheiro electricista.—Defe."
ri . lo.

• Henrique 'Bernardo Lcão Laeinmert.—Satis-
faça o que dispõe o art. 108 da lei n. 11.539,
de 18'de março de 1015.

'Directoria Geral dos Corre103

Requerinimitos despachados

Dia 18 de novembro de 1916

Carlos da Costa Pereira, praticante. de 2,4
ela.sse..do Rio Grande do Sol, pedindo 60 dias
de licença, em prorogação para tratar do sua
saude,—Conccdo, nos termos da- informação
do expediente.

Augusto Teixeira -Alvares, praticante de
24 classe de Minas Gemes, pedindo 60 dias do
licença; para tratar de sua saude.—Concedo.

itoerio Gonçalves da alotta, praticante de
2' classe do Paraná, pedindo 45 dias de 14-.
cença;-para tratar de saude.—Concedo.

.Joat'a Ca !elido de Moura Filho, servente do
l a .'classe da Directora Geral, pedindo 30 dias
do lieença, para tratar do sua saude.—Cori-
cedo.

JuiiitsiMario Rangel, praticante de 1° classe
da Directoria Geral, pedindo 20 dias do li-
cença;: para tratar de sua saude..—Concedo..

Antonio Lopes de Castro, .2° oficial do Es-
tado do Mio do Janeiro, pocliiido 30 dias de li-
cença, em prorogação, para tratamento de
sa Ude .—Concedo.

Raymundo Xa.v:er Pinheiro, carteiro de 24
clas .,e do Aina.zona.s, pedindo 90 dias do lieen-4;
ça, em proroga,e.1o, para tratamento de sadi 4

de.—Concedo.
Oldegar Leal Marback,. pratiçante de •1‘.1

classe da Bahia, pedindo 90 dias do licença,: .
para tratamew, o de saude.--Conced0,
tar de 22 de setembro. • . • •
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Inspectoria de Obras contra as Seccas

A requer:mento do official Paula Marques
de Faria, foi averbado, no livro n. 3, fis. 43,
de assentamantos do pessoal titulado, que. O

ITICS1110 serviu, coma auxiliar na construcção
da Itiblio:.heca Nacional, 560 dias liquidos, ou
sejam um atum, seis inezes e 12 dias.

TRIBUNAL DE COMAS
• Ragistro &ardo

Despachos do S.a presidente em. 17 do cor-
rente.'

MinSleào da Agricultura, Industria e COM-

• Ns. 3.586 e 3.793 de 17 cle outubro e 10 de
nove:lab..° ultimas, pagamento de 3885387 a
Arthur Odilbn Campello de Souza, de venci-
menCs de 27 do abril a 27 de maio ultimo;
• N. 3.775, da 10 do corrente, idem de 800$

-da folha dos jardineiros do horto Botanico do
•Museu Nacional em outubro ultimo; 	 •

N. 3.781, idem idem de 3255500 idem do
pessoal cncauegada dos nucleos coloniaes
-Visconde de Mauá e , Itatiaya em agosto
ultimo;

N. 3.789 idem, idem de 270$ a Phelippe
Aristides Cairo, do diarias em setembro
ultima;

N. 3.785 idem, idem de 7411 dos insiro-
atores ag-icolas, do darias era agosto ultimo.

Exercicios findos:.
220,800 a Isaura (menor).
9115911 a José Cupertino de Myèda;
5015601 a Joao de Freitas Valia;
919;197 a João José' de Freitas Machado;
41-15601-a Theophilo Azevedo;
675500 a Antonio dos Santos Mazigão;
1493•0a a João Hortides do Nascimento;
290$850 a Aureliatio Fernandes cio Prado;

• 4235655 a João Borges da Cruz; •	 -
3095 a João Francisco Vaccani:

' 139;756 a Henrique Pereira d'Avila;
75$ a José Leal Neves;
3028666 a Leopoldo Duarte da Silva;
2755 a Uno Ame ico;
4875300 a Octavio Korff;
2995100 a Oscar Augusto Adriano.

•
. Despacho do Sr. D. presidente em , 18 doa

* corrente:	 ..,
- MiniSterio da Mgricultura, Industria e Com-
percio—Avisos; , *	 •	 .	 . .,	 .	 .

' _ N; 3773, de 40 do corrente,- pagamento do
300$. de folha de gratificações, a D. Ernestina

-tia Silva Couto, ein oatunt •o animo.
•••-N.-3,--782, idem : dam de `2 ,na, a Oscar da

'Ganha Morim, de ajudaste custo.

• • - Na -3.-786, iim, idcu de 3O05, a Placido
Modesto de Mello, de diarias, ' 	 • setembro
ultilna• .	 •

• N. 3.787., i leia, idem de 3:6235100 das fo-
lhas do pessaal assalariado do Posto Zoote-
chnica Fade eal, eu Pinheiro,- em marça e
junlao ultimo.

-.Na 3.837. de 13, idem de 1:5105181, a cii-
vorsoa, de fornecimentos, no corrente anuo.

N. 3.77í, ideia, idem de 2005, da folha do
paganiento do correio do Museu Nacional, em

- outubro ultimo..
N. 3.778, idem, idem de 749'5970, idem dos

trabalhadores da Directoria do Serviço de In-
clustria Pastariren setembro ultimo.

— Ministerio . da Fazenda
Ofilrio da Delegacia Fiscal em Minas Ge-

raes, ri. 40, do 8 de fevereiro ultima, paca-
mento de 163$, a Vital Bezerra Cavalcatiti-de
gra tificaçan no corrente anilo. a

Idem, idem, n. 43, de a de maio ultimo,
idem dria75;, a Jeronymo de Souza Penida, de
gratificação em abril ultimo.

—Ministerio da Justi;a e Nego :t:13 Interio-
res — Avisas

N. 3.835, de 11 da co:rente, pagamento de
21:1815935 da folha do pessoal de nomeação
do directo.. do Hospital Nacional de Alienados
em outubro ultimo:-

N. 3.613, de 21 do outubro ultimo, idem de
1203 a E mesto Eduardo da Costa do aluguel

• o.predio occupado pela Delegacia e Estação
do 29° Districto Policial em setembro ultimo.
flegi-trou-se de accõeclo com o parecer ;

N. 3.684, dá 28 idem de 25:5835130 a di-
versos de fornecimentos no corrente anuo

N. 3.701, do 31 idem de 20:3025628 idem,
idem ; -

N. 3.709, idem, idem de 350$ •a Joarmitu
José Moreira de Souza de aluguel do predio
occupado pela Juizo Federal da Sacção do Rio
de Jaheiro em setembro ultitno;

N. 3.710, idem idem da 180$ a Estrada de
Fe:ro Central da Brazil de passagens em julho
ultimo;

N. 3.711, iclom idem de 1150)0 a llétle de
Viação Paraná-Santa Catharinã, do passagens
em janeiro ultano ;

N. 3.813, do 10 do corrente idem de
4'745103 da folha dos serventes da Directora
do Forum em outubro ultimo

N. 3.721, do 31 de outubro ultimo idem de
210$ a Estrada de Ferro Central do Brazil de
passagens em maio ejunho unimos.;

N. 3.729, da 3 do corrente idem de 200$ a
Alves Coutinho (5.: Comp. do aluguel da predio
ocenpado pe'a Dalegacia do 22° Distvicto Po-
licial em outubro ultimo •

N. 3.741, de 4 idem de 17:1495293 a diver-
sos da fornecimentos no corrente atino

N. 3.756, de 6 idem de 1:6705 a diversos
de gratificações e salarios em dezembro ul-
tima;

N. 3.758, idem, idem de 1205 a José Anto-
nio de Azevedo de aluguel de casa idem,
ideia;
- N. 3.771, de 7 idem de 3:336830 a diver-
sos de fornec:mentos durante- o aluo

N. 3.793, de 8 idem de 120 ; a Francisco
Antonio de Faria de exames periciaes no cor-
rente anno.

—Ministerio da Marinha
Aviso n. 3:914; de 14 do corr alta, pa ga-

mento de 19.8085630 a Vicente dos Santos
Caneco & Comp., de . fornecime dos no cor-
rente atino.
'—Ministerio das Relações Exter'ores : • ,
Aviso il. 3tra de 31 de outubro ul t i mo, Pa

-gamenin de 4815518	 Socié é . Aootiyme do'
.Gaz de Rio de Janeiro, de forneci netito.
agosto ultimo. •

—Ministerio da Viação e Obras Pu'Aic: s —
Avisos:

N. 3.713, de 27 de outubro, ulti n paga-

mento de 1125500 a J. S. Costa & Comp., da
fornecimentos cm setembro ultimo

N.. • 3.891; .de 13 do corrente, idem do
1:9405 a A.' Placido Marques & Comp., idera
no corrente anilo. -
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DIARIO DOS TEIMES
Supremo. Tribunal Federal

75a sessão, -em 18 de novembro de 1916
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO IIERMINIO DO ESPI-

RITO SANTO — PROCURADOR GERAL DA REMIU.'

CA, O SR. MINISTRO MUNIZ BARRETO. 	 .

A's 11 horas e moia abriu-se a sessão.
achando-se paesen'es os Sra. ministros Mancel
Murtinho, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Pedro Lassa ,Ganiu to Saraiva,
GodoLedo Cunha, Laani Ramas, Pedro Mibielli,
Sebastião de Lacerda, Coelho e Campas c Vi-
veiros de Castro.

Deixou de comparecer com cansa partici-
pada o Sr. ministro Ellé3.S Gaivão.

Foi lida e appravada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o epediente sabre
mesa.

JULGAMENTOS

Aggraros de petição

N. 2.149 — Capital Federal Flelator, o
Sr. ministro Leoni Piamos; aggravante, o
Banco Commereial do. fluo de Janeiro; aggra-
vala, D. Joanna de Mattos Araa.z.— Negou-
provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 2.135 — Capital Federal — Relator, o
Sa.' minaro GodiVredo Cunha; aggravante,
D. Delmira Caminlioá Werneck: aggra.vada.
a Santa Casa da Misericordia, inventarianto
do Dr. Francisco de Azevedo Monteiro Cami-

. nhoá.— Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda.

Recurso extraordinario

N. 033 — S. Paulo — (Sobre embargos) —
Relator, o Sr. in:nistro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. manistros Coelho e Campos
e Viveiros de Castro; l a embargante, a Fa-
zenda do Estado de S. Paulo; •2 a embargante,
The City of Santos Itnprovements Company,
Limited; embargados, os herdeiros e legata-
rios do José Cabalero.— Fo..am rejeitados os
embargos

'
 contra os votos dos Srs. ministros

Sabastiãode Lacerda, Coelho e Campos, Vi-
veie(); de Castro, Pedro MibiclU e Godotredo
Cunha.

Impedido o Sr. m'nistro Canuto Saraiva.
Usavam da palavra: pelo Estado de S. Paulo,

o Dr. João Passo, procurador geral do Esta-
do; pela Companhia City of Santos Improve-
ments, o advogado Dr. Thoodoro de Carvalho,
e pelos embargados,o advogado Dr. Cincinato
Braga. •

Homologação de sentença estrangeira

N. 671-13olivia — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. miniatroa
And:é Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; reque-
rente, o Dr. José Manoel Aponte.— Negou-se
a homologação requerida, por ter sido a sen-
tença apresentada por simples certidão, una-
nimemente.

Encerrou-se, a sessão ás 20 horas e 15 minu-
nutos.-0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS
PARTES

Recurso estraordinario

N. 693—Minas Gera , s(Sobre embargos)—
Embargante „N. Lattion ,Gol Mini(); Company,

Levis . Irmãos'& • Comp.;anegocian tüs tidsta
• praça. residentes á rua "[Monos Aiream.*.
.4-sobrido; possilidores- ^de uni sys ema de lech s

' para inalas posa mis • denominado . çxCerberoe;
.propOndo forneceisos.na fóália'do'gruPo
,da coneurroncia allOunciatia pelo-edital desta
directoria, de 9 de agosto- ultirno.—Não satis-

-fazendo as exigencias (1:1 seri iço.o modelo do
fecho apresentado, indefovido.

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Primeira secção

• Requerimentos despachados

Dia 13 de novembro de 1916

• José da Costa Macedo, pedindo entrega da
carta registrada ri. 4.686 coai 4205.—Indefe-
rido, á. vista das informações.

nn•nnn•nn•



COM DIA

Appellações crimes

Ns. 1.803, 1.87-1, 1.590 e 1.731.1

r ACCÓRDÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes
41-t9Ns. 1.606, 1.919, 1.931, 1.457, 2.57J;

1.912, 1.932, 1.940, 1.948, 1.961 e 1.091a

. Domingo 19
,.

T"Linalted ; embargada, a Carna.ra MuniciPakdo'

Appellagio criminal

N. Anl—Rio Janeiro—Appellante, o pro-
curado,: da 'Republica • appellados, a Justiça
Federal, Benedicto :Siai-sana e Aeltior Alves
Corduiro.

AUMENCIA EM 18 DE Nos- inumo na 1916

Juiz sellIcinfiriO, o E' m. Sr. ministro Oliveira
Ribaira

Foram publi acto; is seguintes feitos:
Aggr vot de petição	 •

N. :2.051—S. Paulp—Embargantes, Da. Tho-
maz Guines Viegas e sua mulher; embargada,
a Camara Municipal de C:avinhos.—Ilejelta-
rain-se os embargos.

N. 2.122—S. Paulo—Aggravanto, D. Ame-
lia Xavier da Silveira; aggravados, Joaquim
Alumira Coelho Filho e outros.—Negou-se pro-

imanto ao recurso.
N. 2.123—Paraná — Agg:avantes, Rocha,

Cima & Comp.; agravado, o Est ido do Pa-
raiá, .—Negou-se provimento ao recurso,

N. 2.1 28—Pernambuco—kf.gra•vant.es, Gon-
çalves Pereira Comp.; agg:•avada, a Fazonda,
Nacional.—Não se conheceu do aggravo.

N. 2.130 —Parahyba do Norte—Aggrava.nte,
P. Eaur tzen; aggravada, a Companhia do Se-
guros Tranquilidaale.—Deu-so provimento ao
recurso.

-Appellar.ões eiveis

N. 1.633—Para—Appel1ante, Manoel Ante-
nio Ferreira de Moraes; appellados, Motta.,
Fiuza & Comp.—no Se t0111011 conhecimanto
da appellação.

N. 2.391—Rio de Janeiro—Embargatite,
União Federal; embarga.lo, Francisco de Nula
e Silva Junior.—Itejeltarain-se o embargos.

Recurso criminai

N. 307—Capital Federal —Rocorrente, o pro-
cm •ador criminal da Republica; reaorridos,
capitão Francisco Vieira de Ázeredo Continho
e outros.—Den-sa proVimemto ao -recurso.

Requerimento

Compareceu o advogado Dr. Zefeina de
Faria e dissa que, poa parte da Empraza de
Construcaacs CisiT, em liquidição amigavei,
nos aotos do recurso extrao:dinario n. 555,
lançava os herdel..os do finado José Antonio
S.,bral e sua mulher D. Agostinha Caetano da
Sii‘ a, que foram revela, do prazo que foi as-
signado para scieneia da s.:Tiú:aça que julgou

habilitação—Defor:c1): apregoados, não com-
pareceram.-9 sub-secretario, Edmundo da.
Veiga.

Ude de Appellação
Sena° da Terceira Camara, em 18 de

novembro de 1916

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR masa GGIMA-
Eus — SECRETARIO, SERVI() INTERINAMENT£ O
OFFICIAL ELPIDIO INATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desemba,rgadorea
Frani:din .) Guimarães, Eivam Carailho e Ed-
mundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,.
procurador geral do District° Federal.

JULGA 41 NTO1

Habeas-corpus

N.2.816— Relator, o Sr. desembargador
El'. iro Carrilho ; paciente, Manoel liarboza
Pires. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.	 •	 •

PIAMO OMCIATJ

N. I.831—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; ratei-ante, Constantino
Marques lie Carvalh).—Foi denegada a soltu-
ra. unanimeman te.

N. 1.832 — Relato . , o Sr. desembargador
Elvii.° Ca 'rilha; pariam:e. Jos.5 Antonio Gon-
çalves. Julgaram paejudicado, unanime-
mente.

N. 1:87—Re1ater, o S... desembargador
Edmundo Rago; pientes, Ma"io Thorn17, do;

• Santos , José Rodrigues, Antonio Raelitt V.an-
na, Alonso Arantasa, Manoel Itomão, Juvenal
Teixeira, Antonio Francisco e Arnaldo Viera.
—Julgaram p aeludicado, unanimemente.

1.831—Relator, o Sr. desambargador
E-Imundo Bago ; p !ciente, José Francisco.—
Concederam a orlem para apresentação do
paciente. info •manda o S.a Dr. chefe do Po-
licia. unau tuamante.

N. 1.8 l5—Relator, o Sr. desembargador
Fraacelino Guimarães: paciontes. Gezulio Au-
gusto da Silva, João Continbo da Silva, Mano
Sabino das Neves. Manoel Cassiano da 8 Iva,
David Perdira, João Antonio, Esteves aos San-
tos, Carlos Augusto da Silva e José Nonato da
Fonseca.—Concederam a ordem para, presen-
te os pacientes, informar o Sr. Dr. chefe do
Policia, unanima:lente.

N. 1.833 — Relator, o .Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Miguel Moreira
Dias.—Concederam a o adam para, ores:mio o
paciente, informar o Sa. Dr. Chefe do Policia,
unanimemente.

N. 1.837 — Relator, o S .:. desembargader
E-1 mudo R'Sg.); paciente, Antonio Campos da
Silva.—Í,:oncederain a ordem para, presente o
pac:enta, informar o Sr. Dr. juiz da 4a Vara

• Ca:minal, unanimemente.
N, 1.838 — Relator, o Sr. desembargador,

Elviro Carailho; pac:entes, Alexandre Mendea
Figueiredo e Delphim de Ahne:da.— Concede-
ram a ()adem para. presentes Os pacientes. in-
formar o Sr. Dr. chefe de Policia,. unanime-
mente.	 -

N. 1.839 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, Floia.no Ro-
daigue; Dornellas.—Concederam a ordem para'
presente d paciento, informar o Sr.D • juiz
direito da 2' Vara Caitninal, . unanimemente.

Appellações crinies

N. 1.500 — Relator, o Sr. ,..desembargador
FraneelinoGuimarães; appellanta, João Speva;
appellacia, a Justiça. — Negaram p:ovimento,
unanimemante. •

N. 1.533 — Relator, o Sc. ;desmnbargador
E l virà Caraillia; 1' appellante. a Justiça; 20
appellante, José Francisco de Paula; appella-
dos, os mesmos. — Negarama provimento a
ambas as appellaçacs, unamimenvante.

N. 1.372 — Relator, o t1,3i;ornbargador
Eiviro Ca ,• eiiha; A opellantaaJorao Faancisco do
Nasaimanto; appellada. a Justiça. — Negaram
proviinemto, unanimemente. A-

N. 1.591 — Relator, o 'Sraariesembargador
Francalino Guimarães; appellante, Annibal
Augusto Soim (menor); appollada, a Justiça.
—Negaram provimento, utianinammante,

N. 1.616 Relatar, o S. '-dasa,rribarga/dor
Edmundo R ny, aope,Ilante; 'José FratieiSmo
Tavares; appellada, a Juslia.—Nega.rain Pro-
vimento. unanimemente. , 	 -

N. 1.601— Belator, O . Sra.",desembargador
Fcancelino Guimarães; siaappellante, Marcial
Paranhos ou Moreia' Pareithos; appellada, a
Jus • iça.—Dadam provimento para mandar- o
appellante a novo julgamento, unanimemente.

N. 1..677-- Relator, Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Joaqiiim (Ie.-Fa-
rias; appelad,a,. -a Justiça.—Negaram provi-•
mento, unanimemante.

• — Tamb ra) foram atulffida,s .em ;sessão. se-
creta as ap)e1laç0es-crimes lis. 1.515 e .1:971.
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• .	 ;	 Recurso 'crime .,	 ;

N. 397—Relator, o Sr. desembar. eador 111-1

	

viro ça	 .
EM MESA

• Recursos crimes _

Ns. 371, 373, 382, 385, 312, 3l, 370 I)
PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidade

Ns. 253, 797, 803. 347, 371, 61.7, 876, 0,
072, 1.420, 1.651 o 1.720 —Ao Sr. desemNr-
gador Celso Guimarães; P.

A/Tal/ações crinies

Ns. 1.825, 1.671 e 1.810—AO Sr. desembarii-
gador Francolino Guimarães.

Ns. 162, 1.820 e 1.822—Ao Sr. desembarel
dgr El‘ iro Carrilho.

Ns. 1.650,1.670, 1.678, 1.680, 4.701, 1.70_11,
—Ao Sr. desembarndor Edmundo Rego. !Wers-.4

EM MESA

.4pellação crime
N. 1.913.

EDITAES

Côrte 'de Appellaçãci
Faço publico que pelo Exmo. ' Sr. deseuk

bargador presidente da Carto Appellação fo-
ram convocadas as Camaras para, reuni-
das' no dia 23 do corrente mez. ás 13
horas. , julgarem Os feitos constantes do edital.
publicado no Diario Official do dia 12 do caral
rente mez, adiados na sessão do dia 16 do,
mesmo MU, para a revisão pelo presidente,
inteáno da 1a Camara e bem assim os qiíe'
abaixo se_ seguem : embargos do nullidadal
n. 1.167, eanbargante, Octavio Tavares Fera,
reira,. embargado, -Francisco Cerqueira •,
mero 1.537, embargantes,N1.Buarque & Cornp.;-1
embargado, Faveira Guirnarães; . n. 1.691, ema
bargante, D. Imiza Mons° Pires; embargado;
o juike; n. 235 (habilitação 'do herdeiros), haat
bilitantes, capitão Oscar da Cruz Senna e Mia"
tios; habilitandos, viuvo e herdeiros .de
ne,dicto Alves Barbosa; n. 1.535, einbargan-¡
tes,Guichard Filho & Coinp.; embargado, 31an.
lo dO) ''Braddl; n. 1.746, embargante, Maria
Gonçalves da Cunha; embargado, JouS Mendes
Simões.

Sdet.mtaria da arte de Appellação IS dá
noveSilbro do 1016.—No im pedimento occasio-
nal do Dr.'secretario, o ofilcial
CLUldeir0.

•

Ude de AppeIlaçãci
Faço publico que .0S julgamentos das appelJ

larains crimes as. 4.500, appellante a Jastiça,
appellado Nag ib Bassoul, 1.790, appellante,
Augusto Moreira Mesquita, appollada a Jusa
-tiva, 1./.4)), appellante .!os do Souza Lida;
ama:Pada a Justiça, 1.874, appellante .An-
geio Evangolista, appeltaila aJustica serão
oda:atilado, proxima sessão da 3" &masa;
110 d: ,).22 do corrente mez„ ou nas seguintes.
'Secretacia 'da ' arte de Appellação,. 18 •de
navembia,	 iropplimento occnio.,%;
nal do fba secretario, _o offiaial E/pi_dio W

-tswi Cardairo. „



uizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de vinte dias,
para venda c arremação dos bens penho-
rados a-Antonio Nobre Vianna e outros no
executivo hypothecario que lhes move dona
Laura Clementina de Souza Mursa, na fdrnia
abaixo.
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

de direito da ia Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam 03
autos do executivo hypothecario em- que é
exequente D. Laura Clementina de Souza
Mursa e executados Antonio Nobre t sua mu-

- i lher, nos quaes lhe foi dirigida uma petição
pedindo a expedição de editaes de primetra
praça. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, com o prazo de vinte dias, pelo
teor do qual o porteiro dos auditorios trará a
publico prégã,o de venda e arrematação em
primeira praça deste juizo, no dia vinte de no-
vembro do correntq armo, ao meio dia, após
a audiencia do esty/o, no Forum, á rua Me-

' riezes Vieira numero cento e cinconnta e deus,
• os bens penhorados a Antonio Nobre Vianna

e sua mulher, no executivo hypothecario que
lhes move D. Laura Clementina de Souza
Moura, os quaes constam da avaliação junta
aos autos, que é do teor seguinte: avenida

• sita á rua Fonseca Telles numero vinte e dous,
antigo oito, freguezia de S. ChristovIto, eonsti-

' tuida. por dez casinhas terreas abaixo discrimi-
nadas. A casinha de numero Mn tem na
frente uma porta e uma jatiella, beirada sa-
liente e coberta com telhas de calha, dividida
em sala e quartos foreados e assoalhados . e co-
zinha cimentada, medindo de frente tres me-

' ti-os e noventa centímetros por •cinco metros
e . oitenta centímetros de . fundos. Esta casi-
nha é edificada ao lado de um galpão que serve
de cocheira, abaixo descripto, sendo sua con-
strucção de frontal e estuque. As casinhas sob
os numeros VI, VII, VIII o IX são edificadas

• filais para os fundos do terreno, formando uni
só grupo, tendo cada • uma na fachada uma

. porta o uma janella, portadas de madeira,bei-
• rada saliente, cumieira coreida e cobertas com
• telhas de calha, consist i ndo as divisões decada

lima em sala e quartbs'forrados C assoalhadas
...com excepção da de numero .IX que é, som
. forro ; fronteiros - a 'esta - ala existem. pe-

quenos e toscos compartimentos . de ma-
cieira que sorvem de cozinhas. Esta ala

- de casinhas mede de frente quatorze metros.
•- .e. z eentimetroaspereseeis metros e oitenta,

..01,t4x0M. 5'.40•;:rwsdps esOdsa .4.¥11stn.-leçáo
• de 'frontal xte tJól c4esiiic¡ite..A.i. casinhaS nu-
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Juizo de Direito da Primeira Vara
eivaiihtPr	 -

~lenda de L. Soares Figueira
AVISO AOS CREDORES

Q escrivão Bartlett James communica aos
redores da faliencia de L. Soares Figueira

que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
áyndicos para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnações de
áccôrdo com os §§ 50 e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de i7 de dezembro de 1908, os quaes
são do teor seguinte: § 5°, durante esse pra-
zo de cinco dias, os creditos incluidos naquel-

elas relações xlerã.o ser impugnados quanto
• eua legitiminade, importancia ou classifica-
.não ; § 6°, a impugnação será dirigida ao juiz
por meio de reoerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras provas. Rio
de Janei ro, 16 de novembro de 1916. — O es-
crivão interino, José da Silva Lisboa

meros X, XI, XII e XIII são edificadas ao lado
opposto as acima descriptas,formando tambem
'uma outra ala, tendo a do numero na
frente, tres partas e uma janella, beirada sa-
liente e coberta com telhas de calha, estando
dividida em deus quartos, uma sala q W. C.,
parte forrada e assoalhada e parte sem forro;
esta casinha mede de frente onze metros e se-
senta centimetros, por tres metros e o:tenta
e c:rico centimetros de fundos, sendo sua con-
strucção de frontal de tijolo e estuque. As ca-
sinhas ns. XI, XII e XIII formam uma outra
ala, tendo as de 115, XI e XII, na frente, duas

• anellas e uma porta,portadas de madeira,bei-
rada saliente e cobertas com telhas de calha,
e a de n. XIII duas portas e portadas de ma-
deira,beirada saliente e coberta com telhas do
calha. Esta ala mele de frente vinte metros,
inclusive a parte que Lambem fórma a pa-
rede lateral da casinha numero XIV, por qua-
tro metros de fundos, estando divididas em
compartimentos assoalhados, forrados e al-
guns mu telha vã. ak construcção destas
casinhas é de frontal do tijolo e estuque. A
casinha numero XIV tona a frente em sen-
tido parallelo á via publica, tendo na frente
duas portas e uma janella, panadas de ma-
deira, beirada saliente e coberta com telhas
do calha, formando dous compartimentos as-
soalhados e sem forro, além do um onde ex's-
te W. C. Esta casinha medo de frente qua-
tro metros e quarenta centímetros por cin-
co metros e setenta centimetros de fundos,
sendo a ctinstrucção de frontal de tijolo e es-
tuque. Pouco affastado desta casinha existe um
barracão do madeira coberto de zinco, assoa-
lhado e soai forro, dividido em dous compar-
timentos, tendo ao fundo um tosco telheiro.
Este barracão mede de frente deus metros e
sessenta 'e cinco centimetros por seis metros e
dez centimetros de fundos. Adiante deste bar-
racão e fronteiro á ala acima deseripta en-
contra-se uma cobertura com telhas de
calha sobre a qual existem tanques para lava-
gens e caixas para agua.. Todas estas casi-
nhas estão em soffrivel estado de conservação,
não tendo nenhuma delias o pé direito da lei.
Ainda no terreno existe um galpão com te-
lhas nacionaes, tendo em volta anteparas de
madeira, construido de pilastras de tiolos
e esteios de madeira, estando o sói° cal-
çado a alvenaria e dividido em baias. Este
galpão mede dezoito metros e setenta
eentinntros de comprimento par oito me-
tros e trinta e cinco centirnotros de lar-
gura. A' esquerda de quem entra, no extre-
mo da parte plana, existe uma pedreira já
explorada, occupando uma regular área de
terreno. Sob o numere trinta da dita rua
Fonseca Telles e na mesma área de terreno
foi edificado um estabulo, tendo a fachada le-
vantada no alinhamento, no qual existe qua-
tro portas, portadas de cant Ara, platibanda,
coberto com telhas trancuas, formando a
parte da frente um patco labeilhado e forrado
e para os fundos uma área toda cimentada
com cs'.rado de madeira o baias, seu lo a con-
strucção da frente de pedra, cal e tijolos e o
reslante de pilares de tijoloa, anteparas da
madeira e madeiramento de Riga, em bom a es-
tado de conservação. A área de terreno em
que estão edificadas as casas e bernfeRoeias
descriptas é em parte plana e cria parte morro
acima e está na linha da rua, parte divi-
dida, com muro de-.vez . de tijolo'com datis
vãos de entraria e parte com a fachada do
estabulo sob numero trinta, me lindo de
frente quarenta e quatro metros, confrontan-
do pela esquerda com propriedades de quem
do direito por . onde está dividido com muros,
cerca de madeira, abico, etc., .pelos fundos
parte com a rua Fraga e parte com terrenos
dos prodios da rua Dona. Candida e Lopes For-
eaaelirstitando jambem e.,, n1 terrenos dos.  [ire-
dias di rua tonsJta : leLes' até ao numuo

sessenta e dous, prolongind)-se então nova-
mente até ao alinhamen r o da dita rua. Fonse-
ca Telles, siguindo depois co n a extensão de
cento e sessenta e seis met 'os até ao limite
do prelo de numero cent.) e vinte. A's casas
descriptas, bemfeite:ias, pedreira, e área de
torrou° descr:pta,aue é f, rira do Hospital dos
Lazaro3, damas o valor da s33S311fa, CO ltOS de
te'As, preço por que v io 03 ditos billi a esta
primeira praça. E quem os mesmos quizer
arrematar, deverá comp. r er no dia, hora e
local aci-na designado, afim de ter lograr a
praça, que será feita mediante pagamen o k
vista ou fiança i lona por tres dias. E para
constar se passaram este. e outros de igual
tedr, que serão publicados e allixados na fér-
ma da lei. Dada e p issado nesta cidade (to
Rio de Janeiro, aos vinte e cinco de outubro
de mil novecentos e dezeseis. E eu, José da
Silva Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.--
Alfralo de Almeida Russell. Está conforme.
— O escrivão interina, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Do segunda praça, com o prazo de oito diits, e
abatimento leffd de de: i..)or cento, na fôrma
abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz es
direito da Za Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que este edital de segunda
praça, coas o prazo de oito dias e abatimento
de dez por cento, virem ou deite conhec s mento
tiverem que, findo o dito prazo, no dia 20 do
corrente mu, logo após a audiencia deste
juizo, que terá legar ás treze horas e trinta,
minutos, o porteiro dos auditorios João Nunca
dos Reis, a porta do FOrUM, á rua Menezes
Vieira n. 15e, trará a publi-o pregão de
venda, para serem arrematados por quere
maior lanço (Merecer sobre a avaliaçio, que
sondo de 7:8003 (sete contos e oitocentos miL
réis), com o abatimento de (O (dez por
cento) fica' rViizida,' a 7:0203 (sete contos o
vinte 11111 réis), os 'inoreis que fora pe-
nhorados a Bernard.m mno Pinto Cardoso e sua
mulher por Manoel Rodrigues Pereira, em
acção executiva por nata promis3oria e que
sio os seguintes: predio assob:adad) á rua
Silva numero trinta .e um (Encantado), ene
jardim á frente, dividelo da rua por baldra-
me; e pilastras de tijolos, com grade de ferro
e poen° de -madeira, tendo na fachada duas
j rniellas de peitoril e porta ao centro com es-
cada e patamar de cimento; portadas de ma-
deira, em fri sm Vale chula e coberto de tulhas
feancems. Construido de frontal de tijolos so-
bre baldrames de pedra e cal, precisando da
concertos e pinturas, achando-se divididido
em duas salas e deus quartos forrados e as-
soalhados, seguindo-se cosinha no puxado ci-
mentada e em telha vã, e no quintal tanque
para lavagens de roupa e caixa de . agua.
O predio mede de frente cinco metros e
coenta • contimetros por cinca • metros e no-
venta centimetras e o puxado In sile dou; me-
tros e setenta centímetros por deus- metros o
vinte centímetros. Predio assibradado, sito
á rua Silva numero trinta e ti-es (Encantado),
com jardim á frente e terreno ao lado es-
querdo, dividido da rua por baldrames e pi-
lastras de tijolos.com grade de ferro e por ão.
de madeira, tendo na fachada duas janellas
de peitoril e porta ao centro, com esca la e
patamar cimentado, e na parte do porão
uma pequena porta, ' tudo com portadas de
madeiea, em fósma de chalet o : coberto
com telhas franceza4. Construido de frontal
de tiolo; sobro baldrames do pedra e cal,
precisando de concertos e pinturas; . achando-
se dividido em duas salas e dous quartos : for-
rados o assballiados, - seguindo-se 'cozinha 1111, •
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• Juizo de Direito clã Sexta Vara
Civel

De- citação, com o prazo de trinta dias,
aos interessados para, dentro desse, prazo
dizerem sobre o pedido de reli abilitação
fallencia feito por José Cardoso Lopes,
Eduardo Simões e Cezar de Souza, socios
componentes da firma C. Lopes d . Comp.

O Dr. Casario da Silva Pereira:, juiz de
direito da 6a Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz sabor .R03 que o presente edital virem
em como por parte de José Cardoso Lopes,
soeio da firma C. Lopes & Comp. lhe foi
dirigida a petição do teor scguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz de direito da 6" Vara Civel. José
Cardoso Lopes, socio da firma C. Lopes &
Comp.. c bem assim os demais componentes
desta fi 'rua fizoram uma concordata com os
seus credores e a cumpriram, ocn'orme já foi
reconhecido por este juizo. Isto rosto, o sup-
licante vem requerer a V. Ex. se -sirva de

julgal-os rebabilitadcs procedendo-se na fór-
ma da lei. Junta os documentos por lei exi-
gidos. Nestes termos. P. Defeihnento. Rio de
Janeiro, 12 do junho de 1915s— Jorge Dyott
'Fontenelle. (Estava legalmente sellada.) Des-
pachos. — Prosiga-se. Rio de Janeiro 14, de
sonho do 1915. —Cesa.rio Pereira. Em virtude
do que são citados os interessados para, den-
tro do prazo do trintadias, dizarern sobre o
referido pedido de re'nabilitação de fallentia.
E para constar passaram-se este e mais i'o

- de igual te& que serão publicados e afixsdos
na forma da lei pelo porteiro--:dos auditorios
que do assim o haver- cumprido lavrará a
"competente certidão para sealjunta aos res-
pectivos autos. Dado e passada , nesta cidade
do Ri-o de Janeiro, aos 15 de4iinho de 1915.
—E eu, João de Souza Pinto shilior, escrivão,
o subscrevi. — Cesaria-dal Silva Pereira.
Rio (te Janeiro; Ir; de;j1n,.;iiiii .	,o	 0dea1 15:• —
João de Souza Pinto•JuniOr •;o' •

puxado;cimentada em telha vã, e no quintal,
tanquo para lavagem o caixa do agua. O
predio medo de frente cinco - metros e qua-
renta e tres centimotros por cinco metros o
eincoenta centimetros, e o puxado mede dons
metros por troa metros e trinta e cinco cen-
titnetros. No terreno (aos fundos) deste predio
existo uru barracão de construeção irregular o
som altura, coberto em parto com telhas fran-
cozas o em parto com zinco, achando-se divi-
dido em tres compartimentos, em parte assoa-
lhado e em parte chão, e tudo sem forro. Me-
dindo do frente quatro metros pot dez metros -
e vinte centimetros de fundo.) O terreno onde
se acham e lific idoso prodio o barracão acima
descriptos tem as dinensõos seguintes: treze
metros c noventa centimetros na .finha da rua,
estam-lendo-S3 com esta largura até a exten-
são de vinte e cinco metros •o noventa cedi-
metros, alargando ahi para o total de vinte •
metros e cincoonta centimotros por mais
vinte e cinco metros e setenta centimetros,
segundo informaçõos do executado no local,
achando-se, parto dos quintaes murada. Aos
predios, barracão e terrenos descriptos foi da-
do o valor de 7:03J5 (sete contos do réis). Um
lote de terreno na comarca de Iguassú, Esta-
do do Rio de Janeiro, á rua Formosa, entro o
lote que faz canto com a rua Paraiso e o que
portencru a José Pinto Marques, medindo pela
rua Parais() vinte metros, mais ou menos, chi-
cotada metros mais ou menos pela rua da
Olaria e vinte dous de fundo. Avaliado em
oitocentos mil réis (803$). Sendo a avaliação
total da iinportancia de 7:890$ (s.eto 'contos e
oitocentos mil réis), fica, com o abatimento do
dez por cento, reduzida a 7:920$ (sate contos
o vinte mil réis). Assim, são convidados todos
os pretendentes a comparecer no dia, hora
e togar designado3 para realizar-se a praça.
E para que chegue ao conhecimento do todos,
passou-se o presente que será. affixado no le-
gar do costumo, no Forum, e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta cidade do -
Mo de Janeiro, aos oito de novembro de 'Mil
novecentos e dezeseis. Eu, José Candido de
Barros, escrivão, o subacrevo.—Antonio Pau-
tino da Silva. Confere.—José Candido de Bar-
ros, escrivão.'

asis~

-Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De convocação dos credores da fallencia de
, José Caruso, para se reunirem em assembléa

geral, no dia 20 do corrente, ás 13 horas,
no «Forum» na sala das audiencias, á -rua
Menezés Vieira ri. 152, afim de deliberarem

• sobre unta proposta de concordata que lhe é .
• offerec:da pelo dito fallido

• O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3" Vara Civel, neste District°
Federal, etc.

Faço saber que, tendo José Caniço, nego-
ciante fallid6, estabelecido 'nesta ¡orara á rua
Barão do Boin Retiro u. 136, requerido a este
juizo a convoração de seus credores, para em
assembléa geral deliberarem sobre urna pro-
posta de concordata que lhes offerece s na qual
propõe pagar a todos os seus credores, por
saldo de sons credites, a quota de 5 0/„, paga-
vel no prazo do tres mezes apOa a homologa-
ção da concordata, e, achando-se sua petição

, instruida e revestida das formalidades legaes,
lho deferi. ° seu pedido; pelo que por este con-
voco a todos os credores do referido fallido

'José Caruso -a se reunirem oro asse)mbléa geral
do dia 20 do corrente,. :áa 13 'horas, n.a Sala
das audienciaskid:Forum;4rua atenezeá`V• icii-

, 'i r n. 152; afim dodelilieraremasebre' a . .refe-
.'rida proposta do' conçordiata, tildo ad cãfor-
'midado com o art.'119 é seus paragraphos daa	 .
lei n. 2.02!*, do 17 de deieffibro de 1.908. E

d :fio con'aeclinento tiverem, que no dia vinte
d ) corrente mez, após a audiencia do juiz5,
q ie. se effectua nesse dia, ás treze horas, 110
pc ylio uí.271 da rua do Cattete,' o oficial do
justiça qn es iver servindo do porteiro trará
a publico prégão da venda e arrematação a
orlem mais ti a• e maior lanço oferecer acima
do preço da assaliação de quatro contos e qua-
trocentos mil réis os bens moveis penhorados
a Machado da Silva por D. Sophia dos Anjos
Martins Varanda e outros o constantes da
avaliação do teor seguinte: Laudo de avalia-
ção—Nós, avaliadores privativos das pretorias
doDistricto Federal, declaramos que,ern cup-
primento ao mandado do Exino. Sr. Dr. En-
rico Torres Cruz, juiz da Quarta Pretoria Civel
e a requerimento do D. Sophia dos Anjos
Martins Varanda e outros, nas dirigimos á
rua Marquez de Olinda numero noventa o
cinco para avaliarmos os bens penhoradoS
a Machads & Silva dos quaes é deposie
tudo particular Oscar Fonseca, residente
á rua Dazenove de Fevereiro numero-
quarenta e oito, ahi sendo verificámos -
tratar-se do negocio d3 estabelecimento 4e
estabulo e cujos bens são os abaixo deserhni-
n tdos, que avaliamos da forma seguinte: qua-
tro vaccas malhadas de prato e branco, um
conto o oitocentos mil réis: quatro vaccass ma-
lhadas de branco e (marello, deus contos de
réis; uma vacca de eér castanho-escuro, .qui-
nhentos mil reis; dous bezerabs com malhas
pretas e b 'ancas, a trinta mil réis, total soa-
senta mil réis; um bezerro de ebr castanha,
quarenta mil réis; total quatro contos e qua-
trocentos mil réis; importa a presente ava-)
fiação na iinportancia de quatro contos e qua-
trocentos mil róis. Rio, cinco de maio de
noccenitos e dezaseis. 	 Dello Guaraná de
I3arro3.—João Ferreira Cavalcante. (Está de-
vidamente estampilhado). E' o que se contéá
e declara no laudo supra tran:cripto fielmen-
te. E quem os ditos bens, quiser arrematar
devera comparecer no local, dia e hora supra
designados, afim de fazer a licitação legar'
arima do preço da avaliação. E para os fins
de direito passaram-se o presente e mais dous
de igual teor, para serem publicados e afixa-
dos na forma da lei. Dado e passado nesta ci-
d ide do Rio de Janeiro, 9 de novembro de
1916. Eu, 'Benjamin de Andrade Figueira, es-
creVentejuramontadO, o eSCreNi O subscrevi
no , impedimt n .o ()ocasional do eserivão Euri-
eo Torres Cr u (Está devidamente estampi-
Jhado). Esta conforme o original.— Benjamat
A. Figueira.	 .	 .

Juizo dã Setima Pretoria
O Dr. Friictuoso ãluniz Barreto do A ragão,

juiz--da 7Paetoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz sabor a todos que o presente edital com
-curas° de 10 dias virem', ou dello noticia ti-
cum, que 'o Dr. promotor publico adjünto

-denunciou a Avelino Nunes corno incurso nas
per,ail do art. 303 do Comigo Penal. E como
nãoatenha siqo possivel intimal-opassoahnente
pelo presente o cita e chama a comparecer
restejuizo no dia 1 dedezembzo prumo, ás

12a1oras, afim de assistir ao summario do
pro4osso e acompanhal-o em todos os seus

•termos até final sentonça ostia execução, sob
paireade revelia. •E para que chegue ao co-
nhecimento de todas e do dito accusadoeman-
deu.passar o presente edital, que seria affixa-

. do no legar do . costume e publicado no Diarie
Outrosim, faz mais saber que as

d oficias do juizo saio (liarias o temia Jogar ,á
r ia Francisco.. Ft:a goao o. „19, (Encantado).
D e pits•iarlO nesta Capital , Federal, ,.aos 17
d • novembro de 4916. Ena ,foãoePinhairo, os-

ic,,..inson to juram er; tado. o eserái . E etoaFortua
nato Maria da • C, nceialo, (.V.s.cr'iião- o subscre-¡
vi.— Fructuoso .1:untie 'Barreto de Arágtio.:

para que cheguo a noticia a todos mandei
passar este ó mais dons dó igual teôr, que se-
rào publicados pelaimprensa e um deites afi-
xado no logar publico cio costume. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Jane.ra, aos 4,de
novembro de {M.E. eu, Manoel Estanisláo
Cruz Gaivão, est•rivão, 'o- subscrevi. — José
Ovidio Marco/ides Romeiro.

•

• . T,iizo de Direito clã Quarta Vara
CiVel

rallencia de G. Ribeiro iSz Comp.
AVISO AOS CREDORES

O esc 'Iva° Silva Pereira communiea aos
Crebros da fallencia de G. Ribeiro & Comp.
gim a assernbléa foi adiada para o dia 21 do
coraente maz o terá log tr na sala das audien-
cias do Forum, á rua Menezes Vieira n. 152,
ás 13 horas.

Rio ele Janeiro, 11 de novembro de. 1910.—
0 oscrivão, Olympio da Silva Pereira. -

•-t!
•- Juizo da Quarka:Pretoria eivai

, t)	 ');
• T)e praça, com o prazo ds *Adias, paravven-

da e arrematação dOsTbens moveis pePho-
radas a Machado t;-:Silca por D. Sophia-dos
Anjos Martins Varégda e outros, na ((irmo
abaixo •

O Dr. Eurieei TorkCruz,_jiiiz . dá 4a Preto-
DisStietd; * Federal sPot

ção, etc.: •
'Faz Sa.beit-a todos e'ord t'd • gr'esraitá edital de

praça, com o prazo--do- dez dias, virem ou



'13048 Domingo 19
	

DIARIO OFFICIAL
	

de"1916' 

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Agricultura, Industria.	 .	 --

4 P	 e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Accórdo celebrado entre o Governo da União,
representado pelo ministro da Agricultura,
Industria o Commercio e o governo do Es-
tado de Sergipe, para a boa execução do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero doze mil e vinte e cinco de dezenove
de.abril de mil novecentos e dezeseis.

Aos treze dias do mez de novembro de mil
"ir.Z.,-n • le

novecentos e dezeseis, presentes na Secretaria
de Estado dos Negocies da Agricultura, indus-
tria e Commercio, o respectivo ministro de Es-
tado Doutor José Rtifino Bezerra Cavalcanti,
representando o Governo Federal e o doutor
Antonio Dias Rollemberg, Deputado Federal
pelo Estada de Sergipe, como delegado do go-
verno do referido Estado, tendo em vista o dis-
posto no artigo trinta e dons do regulamento
approvado pelo decreto numero 'doze in:1 e
vin'e e cinco, de dezenove de abril de mil no-
vecentos e dezeseis, para a execução da lei
numero tres mil e setenta, de trinta e um de
dezembro dé mil novecentos e quinze, concer-
nente a fabricação da manteiga e á sua fisca-
lização e defesa commercial, accordaram o se-
(minto:

I

O Estada de Sergipe encarrega-se de pro-
mover em seu tereitoio a fiscalização e defesa.
commercial da manteiga, nos termos do regu-
mento approvada pelo decreto numero doze.

e mil e vinte e cinco, de dezenove de abril de
mil novecentos e dezese:s. cornmettendo
funccionarios seus a obrigação de visitarem as
fabricas, depositos, estações publicas e os 03-
tabelec:mentos commerciaes e industriaes
flue a manteiga seja preparada, conservada
ou renovada, ou em que o mesmo predileto se
encontre em transito au exposto á venda, ou
onde haja substancias alimentares butyrosas,
margarinas e oleo-margarinas, afim de verifi-
carem si estão sendo observadas as exigencias
do alludido regulamento, colherem amestras
para os eleitos nelle .previstos, e communica--
rem ao Laboratorio de Analyses do Serviço de
Industria i Pastoril do Ministerlio da Ag.ricule
tura, Industria e Commercio, quaesquer in-
fracções que descobrirem.

• - II
As amostras a que se refere a clansula an-

terior serão rerneltdas ao Laboratorio de
lyses da Directoria do Serviço de Ana-
Industria Pastoril com as cautelas e formali-
dades prescriptas nas instrucções que forem
expedidas para esse fim nos termos do art. 31
lettra d do regulamento citado.

O Estado de Sergipe compromette-se igual-
mente a fazer por funccionarios seus a appre-
bens.ão, venda em leilão ou inutilização . das
manteigas e materias alimentares butyrosas
que incorrerem em taes penalidades ; ficando
entendido que a venda e a inutilização dos pro-
duetos apprehendidos só terão togar depois do
confirmadas, nos termos do art. 23 e seu pa-
ragrapho unico e do art. 44, § 2°, do regula-
mento de 10 de abril, ás penalidades impostas

:pela D lrectoria do Serviço do Industria Pasto-
ril, ou depois do exgotados os prazos para in-
terPositão"	 recursos'. • "

IV

As importancia3 das multas e o producto
dos ledões previstos no regulamento citado, se-
rão recolhidos á Delegacia Fiscal do Thesouru
Nacional cio Aracajú, ou ás Collectorio3 Fe-
deraes, segundo as conveniencias do serviço de-
pendendo de ordem do ministro da Fazenda, o
pagamento que for devido nos termos do para-
grapho unico do art. 10 do mesmo regula-
mento.

Os funccionarios estaduaes a que se refere a
clausula p .dinejra prestarão ao Serviço de In-
dustria l'astorit todas as informações que lhes
forem pedidas no Interesse do serviço e for-
necerão todos os dados estatisticos que se re-
lacionam com a fabricação e o commarcie da
manteiga.

VI -

As de.spezas de transporte e de material ne-
cessarios á apprehensio, leilão e inutilização
da manteiga correrão po: conta do Serviço do
Industria Pastoril, quando previamente auto-
rizados pelo ministro da Agricultura, Industrie
e Commercio.

VII
As attribuições conferidas por este acctardo

aos agentes do Governo Estadual não impor-
tam ern exçluir as • fabricas, deposites, esta-
ções publicas e estabelecimentos commerciaes
e industriaes do Estado que se occupem com
o preparo e a venda da manteiga ou de sub-
stancias alimentares butyrosas, margarinas e
oleo-margarinas, da fiscalização . a que estão
sujeitos por parte do Governo Federal, nos
termos do decreto numero doze mil e vinte e
cinco, de dezenove de abril de mil novecentos
o dezeseis.

As duvidas que oc:orrerem e as omissões
que por ventura se reconhecerem na execução
deste accórdo, serão resolvidas por decisão do
Ministerio da Agricultura, Industria o Com-

moreia na férrea do regulamento approvado
pelo decreto numero doze mil e vinte o cinco,
de dezenove do abril de mil novecentos e
dezeseis, ouvido o Governo do Estado.

E para constar, lavrou-se o presente termo,
que, depois de lido e achado conforme, vae
assignado pelos Drs. José [Influo Beserra
Cavalcanti e 'Antonio Dias Rollemberg, pelas
testemunhas Dr. Mauricio Graccho Cardoso
e Mario Alves, e por mim, Roberto Canipbell,
terceiro official da Secretaria de Estado dos
Negocies da Agricultura, Industria e Commer-
cio, com exercicio na primeira secção da
Directoria Geral de Contabilidade, .que o.
lavrei.

Rio de Janeiro 13 de novembro de 1010.—
(As.s . gnados) José Rufino Desonra Cavalcanti.
—Antonio Dias Itollemberg.—(Como testemu-
nhas): Mauricio Graccho , Cardoso. — Mario
Aires. —Roberto de Mello Campbell. Visto.—
Pelo director de Secção, Teofilo Leal. Con-
fere a cdpia.—R. Campbell, 3° ornejai.

Accôrdo celebrado entre o Governo da União
representado pelo ministro da Agricultura,
Industria e Com:lacrei° 3 o governo do Es-
tado da Pernambuco, para a boa execução
do regulaniento app:ovado pelo decreto nu-
mero doze mil e vinte cinco, de dezenove
de abril de mil novecentos e dezeseia.

. Aos quatorze, dias do moa de novembro
de mil novecentos e dezesdis, presentes
na Sedetaria de • Estado dos Negocies da
Agricultura, Industrie'. e- Commercio, o res-
pectivo minis'ro de Estado Doutor José Rufino

- Bezerra Cavalcanti, representando o Governo
•

Federal e o Doutor Manoel Notto Carneiro!
Cainpello, Deputado Federal- pelo Estado de
Pernambuco, como delegado do Governo da
referido Estado, tendo em vista o disposto no
artigo trinta o deus do Regulamento approva-
'do pelo Decreto numero ,doze mil e vinte et
cinco, de dezenove do abril de mil novecentos
e dezesels, para a execução da lei numero
tres mil e setenta, de trinta e um de dezem-
bro do mil novecentos e quinze, concernentes
á fabricação da manteiga o á sua fiscalização
e defesa commercial, accordaram o seguinte:,

O Estado de Pernambuco encarrega-se a
promover em seu territorio a fiscalização e
defesa commercial da manteiga, nos termos
do Regulamento approvado pelo decreto nu-
mero doze mil e vinte e cinco, de dezenove
de abril de mil novecentos e dezeseis, cern-
mettendo a funccionario3 seus a obrigação dei
visitarem -as fabricas, depositas, estações pu-
blicas o os estabelecimentos industriaes e
commerciaes em que a manteiga seja prepa-
rada, conservada ou renovada, ou em que o
mesmo producto se encontro em transito mi
exposto á venda, ou onde haja substancias
alimentares butyrosas, margarinas e oleo-
margarinas, .afim de verificarem se estão
sendo observadas as exig,encias do alludido
regulamento, colherem amostras para os effei-
tos Imite provistos, - e communicarem ao La-
boratorio de Analyses da Directoria do Ser-
viço do Industria Pastoril do Ministerio da
Agricultura, Industria Cumnercio, quaes-
quer informações que descobrirem.

ri

As amostras a goesa refere a clausula an-
terior serão =Utiles ao Labora.torio do
Analyses da Directoria do Serviço de Industria
Pastoril cern as cautelas e formalidades pre-
scriptas nas instrucções ,que forem expedidas
para esse fim nos termos do artigo trinta e
quatro lettra d do regulamento citado.

V

Os funccionarios estadnaes a que se refere
a clausula primeira prestarão ao Serviço de
Industria Pastoril todas as inrormações que
lhes forem pedidas no interesse do serviço e
fornecerão todos 03 dado; esta.tisticos que se
relacionem com a fabricação e o commorcio
da manteiga.

O Estado de Pernambuco compromette-so
Igualmente a fazer por funccionarios seus a
apprehensão, venda. em leilão ou inutilização
das manteigas e materias alimentares buty-
rosaS que incorrerem em taes 'penalidades;
ficando entendido que a venda e a inutili-
zação dos productos apprehendidos só terão
legar depois de confirmadas, nos termos do
artigo vinte e Cinco e seu paragrapho unico e
do artigo quarenta e quatro, paragrapho se-
gundo, do regulamento de dezenove de abril,
ás penalidades impostas pela Directoria do
Serviço do Industria Pastoril, ou depois de
exgotados os prazos para interposição de ree.
CUPSOS.

IV	 •

As importancias das multas e o producto
dos leilões previstos no regplamento citado,
serão recolhidos á Delegacia Fiscal do The-
souro,Nacional em Recife, ou ás .Collectorias
Federaes, segundo as conveniencias do ser-
viço, dependendo de ordem do ministro da
Fazenda, o pagamento que fèr devido nos
termos do p,aragrapho nu co do artigo deze-
nove do mesmo regulamento..
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• As de•spezas 4a, transporte e de material ne-•
cessados á apprehensao, leilão " e inualização
da manteiga correrão por conta do Serviço
-de Industria Pastoril;quandoprrviamente au-
torizadas pelo rniiiistrçadkAgr. ictaltura, Indus-
tria e Cammercio„

- • ,

As attribuições Conferidas _por este accôrclo
aos agentes do Go.verno Estadual. não impor-
tam= excluir As ,fab'in$,.. deposito, esta-
ções publicas e,estabolecituentos cornmerciaes
e industriaes do Estado que. sa,occupem CO111 .
O preparo e a vencla..da manteiga ou, de sub•
stancias alimentares hutjrío,sa-s, .margarinas e
'oloo-margarinas, da. fiSaalização a. que, estão
sujeitos por parte do Governo. _Federal, nos
termos do decreto .nunicao.doze . mil c. vinte
cinco, de dezenove. de abail cie. mil novecen-
tos e dezeseis.

VIII - •_

As duvidas que bacorrocaat e 'as omissõas
ale porventura' Se -rcconliccerem na ex-
ruça o deste a detido, sena ' De orlai d Z1.3 por
decisão cio Midistro -.da Agricultura, Indus-
stria e Commeaeio, tia ftionn - do ilegnIamento
a pp rovad o polollecretolimmero'doze mil o vinte
e cinco, de dezehoVe-da - aboil de tnil novecon-
/os c dezeseis; OUvidõ o Governo ' do Es-
tado.

E para constar, jaVVOU-S3 a presente termo
(lua depois de lido •o 'achado-et:informe, vae as-
signado pelos Drs. . José Ramo Bezerra
Cavalcanti e Manoel .Notto.Carneiro Cam-
pana, rolas .tastemunhas Dr. Mauricio
Craccho Cardoso e Ma.rin Alves, e por mim,

• Itoberto de Mello. _ terceiro. °Melai
da Secretaria do Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industtia e Cominarei°, com exerci-
tio na poinuai sasecçao da Directoaia. Geral de
Contabilidade, que e..lavrei. 	 .

Ro de Janeiro, ií cio novembro do 1916.—
José ltufino Bétérra Caralcantl. —D.... Manoel
Nano C. Campal& "Coniconsterriunhas: Mau-
TiCiO Graccho Carabsó:—" Mario Alves. — 110-
-terlo de Mello CdnIp/ ..	 •	 •

Visto. — Pelo -director .d	 lo, Teofilo
Leal. Confere a-cápiaa-I1. Campbell, 3' ofil-

NOTICIARiO
O Sr. Presidente ' 'da --11 -ep-nhlici 'recebeu

Imitem no Palacio do Governo, em audiencia,
os Srs. Dr. Pancliá Calogeras, ministro da Fa-
zenda, e general Caetano de Faria, ministro
da Guerra'.

— n Palacio do Cadete foram hontem re-
cebidas pelo Sr. Presidente da Republica di-
versas pessoas .que. tiuhani audiencia • mar-
fada por iutermedio da Secretaria da Presi-

Esteve Mo Palacio do Governo uma
commissão do Lyccu de Artes o °Meios' que
fui cons idar o Sr: • Presidente da Republica
para assisrir, no proximo dia 23, á sessão so-
lama?, commumorativa do 06° anniversario do
sua fundação.

— A directoria da Companhia Éditicadora
convidou o Sr. Presidente da Republica, por
ifflorme lia da Secretaria da Presidencia, para
fazer uma visita aos seus estabolecimeatos e

'Á:Moinas na Ponta do Cajn.

Na Faculdade de Medicina do Rio de Janei-
ro, serão chamados a exames praticos-oraes
no dia 20 do corrente, os seguintes candi-
datos:

1° anno medico—Anatomia, i s parte, ás 1)
hooas: Jorge Molinhes da Flecha, Alcides Ri-
beiro Meirelle a , Plinio de Carvalho, José For-
nandus (bidão, Cadoinan da Silva Oliveira,
José Jehovah Santos, Aggen do Godoy Maga-
lhães, Luiz da Silva Novo, Alberto NItranda
Baptista de Oliveira e Dano Forreh•a da
Silva.

Turma snpplementar—Ataliba Klier, Pedro
majoia , aakiemar de Figueiredo Rocha, Lncio
de Mendonça, Sebastião Vieira de madeiros,
Numa Ayrão Corrêa de S. Carvalho, João
Maria de Araujo Junior, Ostalrio Bazin de
Mello, Amado° Maciel de Castro Junior e
Francisco Capablanco.

3° atino — Anatomia descriptiva `,:.° parte,
ás 9 horas — Carlos Affonso Lopes de Burgos.
Francisco Ilearique lano da Rocha „José Lis-
boa Junior, José Carlos de Almeida e Senna,
Jose Alves Caldeira, Pedro Ribeiro Roas,
fluo da Rocha Leria, Lindorf Vasconcellos
Sampaio, Joaquim Ernesto Coelho, Octavio
Ferraz dos Santos Octavio Borel Bandeira,
José de Azevedo Santos, Arthur de Mendonça
Vasconcellos, Celso Barroso Cordeiro, Ma-
noel Valado da Valia, Mauricio de Barros
Barreto, Raul Farm d'Amoed, Americo Ou-
rique • Machado, Attila Nicho Cheriff, Valois
Souto, Henrique de Barros Klutzenschell, Eii-
ziario Malta da Costa, João Sadi de Rezende,
Maximiliano Sully Perissé.

Turma supplementar — Carlos Antonio
de Mattos, Edgar Santos Neves, Francisco
de Carvalho Sampaio, Plinio Gonçalves For-
reina, José Schettino, Manoel Machado Car-
doso Fonte, Enclydes Helmold, Francisco
Delmiro do Oliveira, Octacilio Miado da
Silva, Waldemar Rolindo da Silva, Djalma
da Rocha Sanns, Gregorio Nazianzeno do
Braga o l'aiva, Antonio Balthazar de Abreu
Soaré. Augusto Regulo da Cunha Rodri-
gues, Raul Ferreira Costa, Alvaro Vital de
Oliveira, Juvenal de Souza Braga, Oscar José
de Lacerda, João Prisco dos Santos e Octavio
Leio Moreira.

ti° anil° medico : Anatomia e physiologia pa-
thologicas, pharmacologia e arte de formular,
pathologia geral, ás dez horas — Amorico A f-
fonso do Nascimento, Clovis do Moraes Comi-
nho, Faustino de Castro Junior, Fernão de
Souza da Silveira,' Pedro Maria de Moura,
Carlos Freire Seidl, Octacilio Sampaio de Ma-
cedo, Antonio Celestino -de Almeida, Sergio de
Lima Barros Azevedo e-Galeno Americano
Bra.zil. Turma supplementar— Frankliu Cor-
rèa da Silva, Luiz Monk Waddington, Albea•to
Benzo, Mariano Antonio de Ah•antara, Colum-
bino 11. Teixeira de Siqueira., AltIno cia Aze-
vedo, Sylvio de Almeida Ferinira e Silva, José
Zeferino de Oliveira Bastos, José de Athayde
Pacheco e Edmundo Rocha.

50 armo medico,- anatomia e operações e
therapeutica—ás onze horas, José Pedro de
Carvalho Lima, José Savarese, Alaor Barbosa
Nogueira, João Theodoro Lima, Decio Par-
reiras, João Baptista Lisboa Junior, Francisco
Borges Vieira, Roberval Cordeiro de Farias

Turma supplementar — Agenor Menescal
Campos, Sebastião Raphael Sobas, Sergio
Augusto Banhos, ;Antonio Gavião Gonzaga,
Joaquim Guilherme Moreira Porto, Jayme do
Azevedo Villas..Boas, _Domisaa ilibeiro de
Oliveira e Silva.e.Annibal El ttencort.

6° armo medico — Ilygiene c in,edic'na legal
ás 11 horas a- Armando José de Carvalho,
Alipio Gonçalves (los. SantosaJnsé f)serio No-
gueira da Silva, Samuel Teixeira de Siqueira
Magalhães, Atkfris - o . Freire Ribeiro, Osvaldo
de Moura Noboe, João .Jorga Paula da Proença,

-Eleyson Cardoso, . Raul Vieira , de Carvalho
e Fabio Marth-4.P.a111.410a	 .	 ...	 •

_Turma supplementar — Waldemar Leite
Paulo Freire Portes, Oscar Augusta Vouzella;
Albino Sartori, Doraldo Rodrigues Jordão
Junioo, José Piedade da Silva Pontes, Armando. •
Fernandes Lima, Francisco Theodoro da Silva
Rocha, Maximiano Ferraz de Souza e Miguel
Covello Junior.

O -rosuPado dos exames finaes' realizadrs nci
Instituto Nacional de Musica, no dia 17 do cor-
rente; foi o seguinte:

Theoria phy.sica da musica e hygiene pro-
fissional—Approvada com distincção, gráo 10,
Julietta. de Andrade Noronha..

Violino 0° anao—Approvadoscom distincção,
goáo 10, Mario Itorichini e Dora Ribeiro Soa-
res; simp:esinente, grao . tres, Francisco Thorn6
da Graça.

Canto 6° anuo —Approvados com distincção,
grão 10, Maria de Lourdes Valha), Julietta de
Andrade Noronha, Isabel Biltoncourt Jaymot;
Maria da Puroz.a Marcondes e Antonietta
Souza.

• Não compareceu uma.
Flauta 6' anno—Approvado com distincção,

grão 19, Euclydes da Silva Novo.

O serviço para hoje na Brigada Policial 6
o seguinte:

• Superior de dia, capitão NIaller.
Oficial de dia . a brigada, alferes Passes Ca-

valcante.
Auxiliar do oficial do dia á brigada, sara.

gento Jo.sias.
Medico de dia, capitão,Dr. Frota.
Interno, alferes honorario Braga.
Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico

Mallet e pratico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontolo,gico, tenente ctrura

gião dentista Clodomir.
Promptidão

No quartel general, alferes Goytacazes.	 .
No regimento de mallaria, tenente Ma;

nezes.
Prado Jockey Club, tenente Faustino.
. Rondam
Nos 3° e 4° districtos, tenente Abelardo.
Nos 7°, 21 0 e 30, alfeaes Roballo.
Nos 9' laa°, 13'. o 44', alfeoes Cordeiro.;
Nos 15°, 16 " e 17°, alferes Teixeira.
No 10°, alferes
Nos 18°, 19° e 20°, tenente !filado.
Na Saud°, alferes Martins.

Guardas :
,No Thesouro, alferas SabinO.
Na Casa da Moeda, alferes Mello Moraes.
Na Caixa do COIIVONa0, tenente Gardel.
Na Caixa de Amortização, alferes Lopcsa

Dia aos corpos :
No 1° batalhão, capitão ãlartini..
No 2°, capitão !Adro.
No 3°, alferas Caldas.
No 4°, capitão Barbosa Lima.
No regiane4 do cavallaria, tenente is.flt

thur.
No quartel cio And wahy, alfmos Abreu.,
No da Sande, alnres Coelho.
Uniforme, 3.

A's 11 ho..as de 17 do corrente, sob a preaN
delicia do Dr. Herculano Alaxos Inglez de
Souza, reuniu-se em sessão °Ninaria o Con-
selho Administratkao da Caixa Economica do
Rio de 'Janeiro, tendo tomado parte na mesma
os Srs. Dr. José Pires Brandão, vice-presi-
dente; commendador A. B. Ramalho Orligão
e Dr. James'Darcy, directores; Dr. Bordejo
Ribeiro da Silva e' barad de Santa Margarida,
reSpactivamento, gerente da repartição e se-
cretario. do Conselho.
- Depois de lida c approvada, sem debate, a

acta da sessão anter:or, o conselho tomou co-
nhecimento dos ofticios e demais papeis (pie
eónstemiam o,expedien e, tendo sido todo cila
despachado.

• • • . • •	 -
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'tos Ai0Paul OS seus relatorios no sentido de

Oas pelos respectivos relatores, tiveram à

á reea discutidos e despachados os diversos

selho, os quaes,em Virtude das opiniões erait-

Pamaátdo á ordena do dia, os Srs. directo-

uerinaentossujeitme á deliberação do Con-

'seguinte solirão•
darolina de JesgsMatto$.--Deferido.
.0terlio Alves Nto. -Deferido.

I -Aptioniofrapeiseo de Paular-Eicrfereloi-
Josephina Fernandes de Sá Eiras.-Defej

,4,1fredo Antonio da Silya.-Deferido.
iselelaide Tasso Macie 	 ga.-Deferido.
qar1o,3 Augusto Nogueira da Gama. - Man-

tido o despacho aaterior.
Rosa dos santos Guimarães Silva. - Date-

Antonio P. P. de Almeida. - Junte-se os
dous processos a que se pefeie o parecer do
Sr. Dr. gerente.

Maria dos Anjos Martina da Silv.- Declaro,
a requerente o motivo pelo qual as suas pete-
Oes são assignadas a rogo.

Ernani de Lima Cardoso.-Deferido.
Anna Cautisano kouggiro.-Dderido.
Maria Carolina de Lima. - Prove que são

filhos e unicos herdeiros. 	 •
• Adelia Jardim Teixeira. Vevha por officio
do juiz.

hão Duarte de Albuquerque. - Reconheça
a firma da mutuaria.

Vicente Garcia.-Venha mediante alvará

Mario Lauriano da Silva.-Habilite-se legal-
mente.	 •

Depois de terminado o despacho dos reque-
rimentos acima declarados, o conselho dis-
cutiu e votou assumptos de ordem interna o
por nada mais haver a tratar o Sr. Dr. pre-
sidense suspendeu a sessão ás 1.7 horas, man-
dando lavrar a acta dos trabalhos. 	 • •

e -;
Na l e pagadoria do Thesouro • Nacional, pe-

gam-se amanhã as seguintes folhas:
Montepio civil da Justiça e novos contri-

buintes deste ministerio.
-

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio-Directoria do Serviço de Povoamento
-Intendencia de Immigração do Porto do Rio
de Janeiro - Boletim do dia 17 de novembro
de 1916.

Procuras 194 proprietarios de terras
acce'tana, mediante ajuste, como colonos eia
suas lavouras: 466 Nasalas de trabalhadores
ruraes e 1.034 familias de immigrantes recem-
chegados, em condições, préviamente, estipu-
ladas, á dispos:ção dos interessados que as
queiram examinar. 111 jornaleiros, para tra-

. balho de lavoura, pagando de 1$ a 5$ por dia
de serviço.
-Offertas-Um a eronomo, possoindo diversos

documentos do idoneidade, &Taoca seus tra-
balhos, como administrador de qualquer pro-
priedade agricola, encarregado de obras, etc..

Immigrantes - Desembarcados - con--:
'stituindo r- familça-s, com - passeai à -
avulsos._	 •

Immigrantes e trabalhadores internados,
até esta data, 1.686 familias,. com 8.1.84
pessoas e 4.022 avulsos, ou seja- o total de
12.206 individuos.
. e-- Movimento dá Ifospedaria cfe Immigran-

tes da Ilha das Flores-Entradas, nenhuma;
sahidasr idem, existentes, idem.	 ,	 -

- Lotes de terra' á venda:	 ; • .
Estado do Rio de Janeiro-Nuéleos Viscon-

de de alauá, 74; Itatiaya,'29.
Estado ,:de Minas Geeies-Nucloo João Pi-

nheiro. 12.	 -.	 •
e .Esta.clo do S. , -Paulo-Nucleos ' illonção, 61;

gstado do Paraná - Nucleos Cruz Machado,
.204 Senador Corrêa, 153.

Estado do Paraná - Nucleos Apucarana,
113; Yapó, 60; Verra Guarany, 9.

Estado do Paraná - Nuclos Ismhy, 4; Ira-
ty, 4; Tayó 4 e Rapará, 1.

Estado de Santa Catharina-LNucleos Anui-
tapolis, 359; Estavas Junior, 332.

- Estado de Santa Catharina-Nucleo Barão
do Rio Branco, 90.

•

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
.da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora lo Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura o de S. Zacharias foi, ai
dia 16 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, (.1.52; estrangeiros,
543; total, 4.00; entraram; nacionaes, 43
estrangeiros, 24: total, 67; safaram: nacio-
naes, 20; estrangairos, 10; total, 38; fallece-
ram: nacionaes, 8; estrangeiros, 2; total, 10;
existem: nacionaes, 14139; estrangeiros, 560;
total,' 1.719.

• O movimento da sala do banco e dos cou-
sa tonos publicos for, no dia 1.7, de 1.686
consultantes, para os quacs se aviaram 1.661
receitas.

Fizeram-se 69 extracções de dentes e 437
curativos e pequenas operações.

k W r , rt	 •	 .	 $..1
O movimerno ti, Ilospiliee ud santa Casa da

M:sericordia, dos Hoapiclos de Nossa SenhSra
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dares em Cascadura e de S. Zacharlas foi,
no dia 1.7 do corrente, o seguinte :

Existiam : nacionaes, (.159; estrangeiros:
1360; total, 1.710; entraram : nacionaes, 26,
estrangeiros, 20; total, 46;• sa.hiratn nacio-
nacs, 2; estrangeiros, 17; total, 41;• falle-
cerni: nacionaes, 4; estrangeiros, 4; total, 8
2xistem: nacionaes, 1.157 ; estrangeiros, 559
total, 1.716.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 18, do 1.526
consultantes, para 03 quaes se aviaram 1.550
receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes e 97
curativos e pequenas operneaa.

Sepultaram-se no dia 17 do corrente 43 pes-
soas, rendo: nacionaes, 35;.estrangeiros, 10;
do sexo masculino, 23 do sexo feminino, 20;
maiores do 12- annos, 20; menores de 12 anuas
10; gratuitos, 1.6.

. ,
Sepultaram-se, no dia 1.6 do corrente, 5"/

pessoas, sendo: nacionaee, 50; estrangei-
ros, 7; do sexo masculino,$:37; do sexo femi-
nino, 20; maiores de 12 aritios, 38; menores
do 12 annos, 19; gratuitos,-13.

.	 "
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil

- Lo:erias da Capita/Federal - Lista geral
dos prernios da 51 a loteria 'do plano 303, .258e
exteacção'do anno de..1916-, 'realizada em 18,
de novembro de 1916; em,4eneficio das insti,
tuições mencionadas ao art. 31, § 12, lettra
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1.910, e em virtudq do-contracto celebrado
em	 de fevereiro de:1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Pulgiske. 5,	 •

	

44.653 	 -~	 2005000

	

43.619 	 	 200000

	

17.136 	 .. •	 .	 .. .. .... "o .^i • •	 200S000

	

20,72-re	

	

W.G.0011	

-2005000
14.061:- 	 . .-	

	

1.480 	

5005.040
200e000

	

6.551 	 	 2005000

	

6.823 	 	 2005000

55.091 	 .. 	 	 2005000
50.462 	 	 goosoop.
27.688 	 ...	 200$000
5.151 	 .,	 2008000

44.973 	 	 2005000
56.007 	 e'.	 2005000
22.233 	 .. 	 4	 50:000500q
52.745 	 	 500$00d
31.212 	 é	 - 2005000
59.256 	 	 $	 2005000
25.047 	 4	 2005000
40.371 	 i	 1:0005000
35.613 	 4	 ' 5005000
33.25t 	 4	 2005000
30.831 	 4	 2005000
31.235 	 4	 2005000
5.614 	 4	 2005003

46.412 	 t	 2005000
53.474 	 4	 A:000$000
21.50e 	 4	 2005000
36.482 	 . 	 4	 •	 2008000
38.925 	 ,;	 . 2005000
1.131	 _	 2:0305000
1.453 	 t	 . 2005000

10.477 	 	 5005000
4.052 	 	 2005000

56.806 	 	 200$000
57.703 	 #:	 500500(1
53.532 	 	 200500d
18.5 e5 	 2005CCW
45.149 	 s	 2011,1,00
27.197, 	  	 4	 200500
52.710 	 d.	 2)0:4000
7.609 	 .. 	 ir	 :000;000

33.586 	 o,:	 1:0038000
38.061 	 .1	 1:000500d
32.315 	 	 - 500000
19.622 	 s	 200$000
33.813 	 	 2005000
55.710 	 .	 200sooq
41.5'11	  4	 2:0008000
4 .031 	 • •• •• • -- • • ••• • .• 4	 200$000
2.415 	 • 	 6:000000

33.280 	 -4	 200500d
45.909 	 	 2005000
34.701 . ....... 203000 20500d
42.088'	 	 . somod
53.883 	 4	 203500
47.420. 	  	 , 	 	 .	 5008000.
15.029 	 4	 2005000
57.134 	 ,..	 2005000
54.172 	 4	 P:0005000
43.957 	 	 2005000
58.279 	 4	 200$000.
49.150-	 4	 500$00,0,
45.954 	 4	 200500G
2.674 	 4	 2005000

37.645 	 4	 200500q
51.e84. 	 	 1:0305000
48.383 	 200800q
2.855... .. 	 	 2005000

-,

3005000
2005000
(005000

,
22.231 a 22.240

,

	

- -1	 608000
2.441 a 2.450 	 	 405000
7.691 a 7.700 	  	 somq

Centenas
•

2:401 a 2.300	
7	 tt2A01 a 22.300... . 	 	 0g000

155000
- 7.601'a 7.700 	 ...	 105000

Todos os numeres terminados em 33 teena
0)0 305 e 03 terminados em 3 temn 55, exceptue

eon do ando-se os terminades em 33.- -„
,.0 fiscal do GovernoçlaUrriãO, Minoel dosme

Pinto.-- O direc tor assistente, 'António- Olyntlso
dos Siritos Pires, vice-presidente.--e . O ese4e
vão, Firmino de Cantuaria,
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7
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5
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6
8

2
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7
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o Pqs. vagas.
o Tranquilo.
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M. c.
1. (e. manhã)

-
R.
N. de manhã .-
B.
O. de manhã.

t.
I/.
/.
I/. (n. manhã).
N. de manhã.
F.
B.

B.
B.

B. (o. manhã).
B. (o. manhã).
n.
1. (tu. manhã).

B. (o. manhã).
n.
B.
11.

5.2J
0.2 Cil. am. r.

- V. pu,

- INs. r.
17.7 Ch. are. c. t.
0.6 Ch. t. ai. pio. ,

27.2 C. pm. t. pra.
6.8

- are. prn,-

10.0 C. pia.

1

11. t. pre. ch .

6.5C. ant.

0.6C. pal..

27.1
32.0
26.0
30.8

12.1
17.0
18.0
20.3

30.0

34.2
31.7
29.0
29.9
30.3
35.8
29.0
29.3
20.2
31.2
24.6
26.0
27.0
26.6
28.0
28.0
31.0
38.0
24.0
21.0
19.8
26.9
48.6
28.5
28.7
26.6
28.1
27.8
21.0
33.8

21.8

24.2
21.6
23.1
23.8
23.0
21.1
21.3
21.1
19.0
18.0
10.8
21.6
19.6
12.2
17.1
10.4
g7.7
27.0
21.3
20.0
11.5
17.4
13.5
10.5
17.3
15.R
8.4

14.7
8.0

17.1

0.6
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo en- todo o fliazil ao .1/7 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 18 de novembro de 1916.
Zona No-te.- A' excepcão de algmmas regiões cio Ceará, Bio Grande do Norte e Bahia, o tempo conserva-Ao bom em toda a zona;-

pequenas precipitações em Escada e em- vario pontos- do Ceará e Bahia; a temperatura desceu lio sul da Balda. Zona Centro - Afóra
a inibi' parte de M tia;, o tempo mantem-se bom em toda a zona; choveu hontem em uma ou outra localidade do Estado do !tio e em moitas
rewiõe, dr. Atinas, 531)N: fado as do norte; em geral, houve um t ligeira elevação na temperatura de limitem para hoje. Zona Sul - Reina.
-tent 1 nazni:lco em tod . : a indo; a unira chuva de que tivemos noticia calda hontem em Franca; a temperatura baixou no sul do Rio
Cralito e em alguarv; r.tgiWs de S. Paulo. 	 •

A maio.' te.inpo.-atura de holden], 33,0, eia Corumbá (Matto Grciso); a menor, 8.0, em Lages (Santa Catharina).
Observações metcorolog:cas elfeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 18 de novembr,

imo. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
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Observações do dia Observações da vespera
ai

ri
C.)

.) 4,4
t:=2

Direcção
<-J
"c5

NE

-4.1 NE 3
INNE

-0.2 E 3
1.1 NE
0.4 NE 3

-3.8 SE 3
0.6 E 4
0.8 NE 3
0.1 Calina O

-0.2 - .
3.0 Calma O

-1.8 Calma o
1.4 8

-0.2 NNE 2
-2.0 f;alina O
-1.2 Calma o
2.3 2
1.0 Calma O
0.0 ENE 1
2.0 2

E 2
Calma O

3.1 NNE 0
=3.8 1
-0.3 SE 4
-1.6 Calina o
3.8 NE 1.
0.5 3
0.6 81V 1.

-1.1 SE

'Z..
Estado do eco: mu decnnos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado ch5 tempo : is, bom ; 1, incerto;

111, m.io. Chenomeno; diversos: c, chuva; no, neve ; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, sara.iva ; go,
• geleia ; tr, trovoada com relampago ; t, trovões ; r, relampagos '- o, orvalho ; -v, ventania. 	 .	 --.	 .

Os.minteros iincativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barametrica acha-se reduzida
C., ao uivei do mar e a q cavidade normal. Observações ineteorolot

ó
icas realizadas em aipins postos da Capital Federal - Nota. A

chuva foi medida no dia 18 as 7 lis“ e as temperaturas foram observadas -no dia 17 ás 21 horas.

e

:7" o
Z-j

o

13.8
2 -3.7

10.8 --.
21.0 -4.0
24.0 0.8
25.0 -1.0

NE
E

SW

27.3

25.8
25.3
27.6
28.6
20.2
21.6
27.5
27.5
21.6
24.2
23.0
22.0
21.4
20.4
21.0
23;0
27.7
24.0
23.8
25.0
21.1
22.6
21.3
14.8
25.2
22.6
22
23.0

758.7

59.3
60.6
60.2
61.2
60.0
GO./
61.0
59.3
59.5
59.1
59.1
58.8
58.6
60.8
58.9
57.8
56.8
55.5
60.5
61.4
59.7
59.7
60.1
61.9
60.8
60.8
60.8
59.6
--
59.1

59.0
56.3
60.6
00.3

Estações

S. L. do Maranhão 	
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	
(!aixeraumbint 	
Na til	
Parahyha 	

Pão fle Assucar 	
A raeajú 	
Eia lua 	
Januaria 	
Caetité 	
Bello Ilorizonte 	
Iheophilo Ottoni 	
Uberaba 	  .. .
Caxambá 	

Santa Luzia 	
€11{":1 	
COV111111) 	
Ca pita 1 Federal 	
Campos 	
Petropolis 	
flezende 	
"f here.zopolis 	
São- Paulo 	
Santo,: 	

,l'aranagná 	
GIM] lia 	

Lages 	
•Porto Alegre 	
Uruzinya na (X) 	
Moiãevidéo 	
Buenos Aires 	
Cabo Feio 	
V.etoria 	

o

E

Temperaturas
extremas

Temperaturas
extremas •

o
Pedregulho 	 0.0

'Engenho £10 Dentro 	 0.0
lenha 	 •	 •	 	  0:0
Horto Florestal 	  0.0
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0
Jacarepagná 	 0.0

rostos-

Nota .:	 (4 Naii:veiti teleoTaitaraâ.• ..-

i .Maxiata ' MiniMa

• 25.8
28:1
28.0 •
9 5 9
24.2
26.0

Postos

Itapirá 	
Flamengo 	
Pão de rAssucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januari9 	
Morro da Peca

1
Maxima ,Minutna

. ,	 •.
0.0	 "

0.0
0.0:
-

26.1
-24.5,
20.4
25.7;
23.0

'
. .19.4

18.8
21.4
20.3
20.0

21.9
20.0
21.2
18.0

• 19.6
17.2

o

Cl

2, • a)

o
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Directoria de Meteorologia o Astionomia - Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico - Rio do Janeiro, 17 de novembro de.19164
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sapa 01. MIM

•
	 t	 .

T lis 	 757.2 22.4 80 16.1 Calma	 0.0 9. St, St-Cu, Nb.

14 lis 	 56.5 23.0 79 16.4 SSE	 '7.3 10. A-St, St-Cu, Ct:N

21•11s 	 56.6 22.1 81 15.9 SSE	 4.5 2. A-St.

Temperatura: niaxima 24°,0 ás 9 lis. 07 ms.; minima, 21 0,5 ás 5 lis. 33 lus.; evaporação, 4°V° 1 1. Chuva,
3 lis. 12 ms.

Occurrencias - Ilonve nevoeiro fraco do 6 lis. 00 ms. ás 11 lis. 00 ms.

Diretoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Rema° MetearOlOgico 	 Rio do Janeiro, 19 do novembro de 19184

111.11!1n • II MI •

7 lis 	 756.3 22.4 16.3 82 ENE	 4.5 4, Ci-Cu, Cu,

14 hs 	 54.7 23.0 17.7 85 SSE	 11.2 1, Cu.

21 hs 	 56.0 22.1 17.6 89 SE	 6.7 7, Limpo.

Temperatura: maxima, 25°,4 ás 9 tis. 40 ms. ; minima, 21°,1 ás	 lis. 15 ms.; evapotaçcão, 3/m8; Chuva, Om
12 lis. 12 ID.'

ru0. insolação,,•4,

1

1935000'
A Repartição Geral dos Correios expedirá

inalas pelos segui! Lies piquetes:

Hoje:

Pelo Itaipar,a, para Santos, - Paraná, São
Fisco, Itajahy, Imbituba e Rio Grande

Sul, recebendo impressos até ás 4 horas,
cartas para.° interior até_ás 4 1/2 0 ditas com
mie duplo até ás 5.

Pelo Itapuhy, para Santos, Paraná, São
Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 hciras, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2 e ditas com .porto duplo
até ás 9.

. Pelo Anna, para Santos, Paranaguá, São
Francisco; Itajahy, Ilorianopolis e Laguna,
recebendo impressos até ás 5 horas, cartas
para -é interior até ás 5 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 6. .
- Pelo Orteàa para S: Vicente e Europa (via
Lisboa), recebendo impressos até ás . 6 horas

lel Cartas para o citerior até ás 7.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

I;
etinso OFFICIAL DO CAMBIO .MOEDA METALLICA

Praças	 Ji30 dist	 A' vista
Sobra Londres 	  111)31/32	 11 55/64
Sobre Paris 	  .•.te ,572G	 $735
Sobre Ilamburgo 	  ..! 5745	 5750
Sobre ltalia. 	  *** .	 --	 5650
Sobre Portugal 	 .. - . i	 -	 25786

	

.	 ,Sobre Nova York 	  • -	 45270
Lib. :esterlina em moeda . 	 -	 205700
Sobre Buenos Aires (peao,.ouro).... 	 45048
Sobre liespanha (peseta)  -	 5882
Apolices geraes de 1:0005, -5 °A,..	 8325000
Apollces nacionaes de 1903, port.. 	 945000
Apolices Estradas do Ferro 	  820$000
Apolices Saneamento da Baixada 	  8105000
A polices Compromissos do Thesouro,

miadas .	  7705000
Apolices 'compromissos do. Thesouro

	

de 1:0005, 5%, .no . "	 8085000

f.

Apolices do empresam() municipal

	

.1906, port 	
Apoliões do emprestimo municipal

de ,1909. port 	
Apolices do emprestirno municipal

de 1914, nom 	
Aporces do Estado do Rio de Ja-

	

' netro, 1005, 4	 port 	
Banco • Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 125750'

Companhia Cessionaria. Docas do
P -ofto da Bahia, c/50 % 	 	 235000

Companhia E. de F. F. Brazileiras
(Rede Sul Mineira) 	 	 325750

Debentures da Companhia Tecidos
Carioca 	 	 1935000

Debentures da Companhia Muni-
cipal 	 • 2005000

ebentures da Companhia Docas de
Santos,. 	  2065000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ji.-;

neiro, 18 de novembro do 1914-:L-A. Simonspy
syndico.	 .	 •	 ft •

,

1675000

1845000.

825250

1805000
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RENDAS PUBLICAS
Racebedoria do Dittricto Federal

Ceada arrecadada de { a 17 de	 . .
• novemb ...o de 1916 . •	  • 1.420:071$393
. Reit ta arrecadada em 18 de

.	 novembro de .19/0 	 	 129:971S838
--------- —
1.550:0465433

Eu igual periodo de 1915 	  1.534:3303139

Allatilega do Rio ae janeiro
IIEZ DE NOVEMBRO

Renda arrecadada,-ein (8:

J.,11 ouro 	 	 110.4333114
Em papel 	 	 144:446338a

--------- --
Total 	 	 251: 8818330

(tenda arrecadada de 1 a 18 	  3.178:5293870
ur igual periodo de 1915 	  2.738:9J75597

---------
Differença a maior ern 1916 	 	 433:6223273

MARCAS REGISTRADAS
N. 11.0?'S

Mona Dulce Lopes Teixeira, estabelecido. á
-rua Floriano Peixoto n. 78, vem apresentar
a marca acima canada, a qual consiste em um
rotulo tabular, c)r do rosa, com vinhetas e
nritataa varios, a tinta preta e as seguintes
palavras: 61.ygia—Loaão sem Rival., igual-
mente a tinta preta. A re"erida marca será
usada pela supplicante na perfumaria de seu
fabrico e a ella distinguir, podendo varar
•em dimensÕes c cores. Filo cio Janeiro, 20 de
outubro de 1916.— Assignado sobre 600 réis
de e,tampilhas: , Anna Dulce Lopes Teixeira.

Avesentada na secretaria da Junta Com-
~raiai da Capital Fede ..al ás 14 horas e 50
minutos do dia 21 de outubro de 1916.— Isi-
xioro Ovos, director.
- Registrada sob o th 11.67$ por despacho da
Tonta Cammercial cru sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de salto por
-e,tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de novembro
de 1,310.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
stava o carimba da' Junta Commerciad.)

-1!=fr 	

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Ilegocios
Interiore

Directoria do Interior

De ordem do gr. ministro, faço sciente ao
offic:al desta secretaria de Estado, ba-

charel Alfredo de Araujo Lopes da Costa, que
deverá reassumir o C.CL'CiCi0 do seu cargo
dentro do prazo de 60 dias, a contar da pre-
sente lata, visto ter sido approvado o veto op-
po reo á resoluçao.de Congresso Nacional que
autorizava a prorogação, por mais- um amara
da licença cru . cuio :. gozo -esteve - ate 21 de
junho ultimo.

Directoria do Interior, em 18 de novembro
•de a915.—A. oar cs dc Mello, director ge:ail
itatarino. ea

• Faculdade de Medicina do Rio de •
Janeiro

De ordem do Sr. Dr.-'director„ se -faz publi-
•co que a inseripção para os exames da primei-
ra época do anuo lectivo de 1916 estará
aberta na secretaria desta faculdade de 10
19 de novembro; em que-será encerrada ás 2

•horas da tarde'.
'Secretaria 'da' Faculdade 'de Medicina - do,

Rio de Janeiro, G de novembro de 1916.7-Dr.
JLuiio Silea, sua-secretario.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os prop rietarios ou arrendatar'os dos preditos
abaixo designados ou seus • leeitimos procura-
dores, a comparecerem no dia e hora infra
'indicados, nos re!'eridos predida, afim de as-
sistirem á vistoria sanitaria, que nanes vae
ser effectuada, sob as penas da lei.

Dia 20

Rua S. Luz Gonzaga ris 3, 38, 52, 55 e 80
(dás 13 h. ás (3 h. 25 nu.)

flua Chaves Faria ris. 24. 42, til, 99 e 103
(das 13 h. 25 m. ás 13 h. 50 m.)

Rua. Matto Grosso ris. 70, 101. e 103 (das
431h 50 In. ás 14 h. 5 to.)

Rua S. Luiz Gonzaga its. 93, 97, 99 108,
115, 124, 130 e 135 (das 14 h. 5 iu. ás (4 h.
45 m.),,

. Dia 22

nua S. Luiz Gonzaga ns. 136, 138 e 140
(das 13 ti. ás 13 h. 15 ia.)

Rua Liberdade us. 14, 16, 18, 20. 22. 24,
27, 28, 30 e 40 (das (3 h. 15 rn. ás 14 h. 5 In.)

Praça Argentina n. 40 (dos 14 h. 5 na. ás
14 h. 10 na.)

Rua Emancipação ns. 22, 27, 31 o 39 (das
411. (0 In. ás 1.4 Is 30 m).
Roa S. Litiz Gonzaga th 208, 210 e 223

(das 14 lis. 30 ai. ás (4 hs. 45 na.).
D:a 24

Rua S. Lida Gonzaga mis, 230. 256. 238,
204, 279, 283, 293, 309, 310 e 474 (das 13
ás (3 hs. 50 m.) : -

Rua D. Anua Nery n. 3 (das (3 lis. 50 na.
ás 13 lis. 55 m.).

S. Luiz Gonzaga n. 507, 569, 587, 645 e
693 (das 13 lis. 53 m, ás 14 lis. 20 m.).

flua Jeckey Club mis. 20 e 42 (das 14 lis.
20 m. ás 4 lis. 30 tu.)

Largo de Bamfica na 20-(das 11 lis. 30 m.
ás 11 ha . 33 tn.) -

Rua Nova America D. 20, 21, 40 e 45 (das
(1 hs. 35 na. ás 14 hs. 55 m.)

t
..(4t Dia 28

• Rua D. Anna. Navy ns. 71, 86, 88, 90, 92.
94. 96, 98, 112 (borla), 112 (cocheira) e 133
(das 13 lis. ás (3 lis. 55 ia.)

Rua Costa Lobta'n.s. 19, 46 -e 67 (das (3 lis.
55 na. ás 14 hs..10 m.)
• Leito da Estrada de Ferro Leopaldina bar-
racões sita „ entre as ruas Jockey , CU) o
D. Anua Nery (daa la /as.. 10 m. as 14 lis
30. m.
• Rua D. Anua Nery ris. 190 e 193 (das
14 lis. 30 m. ás (4 119. 40 In.)

Secretaria da Directoria' Geral de Sande
Publica 13 de novembro de 1916.-0 secre-
tario interino, Dr. 4Ivaro Zamith.

Ministério tia Guerra
-	 ,Esz..)1a.

a...'	 fteatexaca

De ordem do Sr. CCWODel commandante e
presidente do conseihoadministaativo, faço pu-
b:ico'quo no dia 24 cle corrente, ás 1.3 horas,

..DC;; ;JC111 repostas paaa • o romeaintento

-	 -
Noveinbrd.de. -1916 ,- -mosa

a.

'durante á anno-dó: 1917, :de s eadçddos' o dos	 •
artigos abaixo especificados, 'de 'que - se . .corn-
poe o fardamento dos aluarmos desta escola, a
saber: batina,s pretas (par), tuniea de ',britiv--
kaki (inadab. de . oliciaes, uma), calça de britai
kaki (uma), capa de br'm .kaki para banet
americano (uma), armação para bonet ama-
r:cano core' fita e binbleina (unia), luVas : mar-
yon.(par), capdde • flanella kaki. para bonet
americano (uma), calça de fianella kaki (uma),
:Unica de flanella kaki (uma), Cobertor de
(una), calça do patino garance (urna), Unica
de pauto azul (uma). kepi (um), capote mo-
delo para praça (uni), platinas de metal (par),
luvas brancas do fios de escossia (par), tope,
distinctivo de metal para aluamos (par), dra-
gonas (par), e polainas do couro amarello
(par).

As propostas serão em duplicatas, ambas as
vias escriptas a tinta preta. sem rasuras ou
emendas e assignadas pelo proponente ou
seus procuradores devendo estes apresentar
no acto da concuerencia as respectivas pro-
curaçõas. .	 •

Os proponentes deverão comparecer ou se
fazer representar por seus procuradores afim
de assistirem á leitura das propostas e rubri-
car as do seus competido 'es de Recordo com
a lcii n. 2.221, de 30 de dezembro de 1900.

Para habil:tação a esta coneurrencia, os
proponentes deverão até o dia 23 ás 15 horas
(3 horas da tarde) requerer suas in;cripções
juntando ao sou requerimento, =tida° ou
cópia do seu contacto comtnercal. carta de
negociante rualr:culado e certificados de lia-
posto; de bulust .ria e profiasto é de licença
que pcovem acharem quites com a Prefoitura
e Fazenda Nacional, documentos estes que
servirão para o consalho administrativo julgar
previamente e antes da leitura das propostas,
da idoncilado dos Scs. proponentes e da.
sua habilitado a fornecer os artigos. que pre-
tendam propor e que sejam exclusivamente
do seu ramo de negocio. -

Para garanti-a da ass'gnatura do contacto
os proponentes depositarão até a vespera da
coneurrencia a quantia; de um conto de réis
(1:0)03) no cofre do conselho administrativo
e, mais tarde qtaando tenham de assignar o
respectivo contracto, farão então uma nova
caução na razão de 10 tti até o valor de
50:0003 o do 5 % sobre qualquer excesso da
mesma importancia.

Todos os artigos contractadbs serão de pri-
meira qualidade e de accórdo coei as amos-
tras typoa existentes nesta escola Dão se ae-
ccitando outras amostra; trazidas pelos pro-
poneutes, nem quaesquer alterações nos mo-
delos adoptados.

Em tudo mais seraa Observadas as determi-
nações expressas na lei th 2.221, de 39 do
dezembro de 19á9,,art. 54 (atinem AaG.

Escola Militar, no [adengo, de novem-
bro de 1910.— lIonorio da Cosia Maga, 1° te-
nente secretario.

• 1 • • • • • • n1.

20 batalhão de artilharia de posição e
fortaleza de S. João

• coNcunnnscr.%

De' ordeno -do senhor coronel comman-
dan te, presidente Íki conselho adminis-
trativo desta fortaleza e do 20 batalhão
de artilharia de posição, favo publico .
que no dia 20 cio corrente, Os 12 horas,
se recebem propeistas )para o forneci-
mento . de •generos alimenticios, -forra-
tens, combustiveis 'e lubrificantes, du- • t
'rente o 1 6 -semestre do -anuo de '1917.. a
gaher :	 • •
• Por ki10: arroz.• nacional, assucar

refinacki. (branco), araruta. bacalliáo,
banha (marca Rosa', batata- nacional,
batata estrangeira,, café em "grilo 01'0,,
7), café moido, carne de carneC4
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'(fresca), carne de porcó. (fresca), carne
verde, carne secea em patos e mantas,
chá _preto, creolina, farinha de Porto
Alegre (torrada), feijão pretd, feijão de
car, goiabada. manteiga nacional, glyce-
rina neutra, graxa do Rio Grande, estopa
branca, marmelada, massa branca para
sopa, massa amarella 'para sopa, ' matte
em folhas, pães de 100, 120, 140 e 250
grammas, peixe fresco, queijo de Minas,
sabão, °leo a-fim; de mocotó, temperos,
verduras, sal commum, toucinho de Mi-
nas, aalfafa nacional, alfafa estrangeira,
lenha em achas de tres kilos pelo me-
nos, lenha em tocos, vaselina alba pu-
rissima, kerdzene, carvão vegetal e mi-
lho. -

Por litro: azeite doce refinado, leite
"de ,vacca, kerozene, vinagre branco na-

cional, gazolina, alcool, vinho virgem
nacional e vinho do Porto.

•Por unidade: quarto de gallinha; Ovos,
rações de duas bananas ou duas laran-
jas, lixa para ferro numero 00 e O e
vassoura de piassava.

As propostas serão em duas vias am-
bas assignadas, sendo a primeira sei-
lada.

As propotas não devem conter emen-
das ou 'rasuras.

As propOstas serão abertas e lidas na
presekiça dos interessados o'u de seus
repre-sentantes legaes.

Nenhuma proposta será recebida sem
g habilitação prévia do proponente (fet-
tra A do artigo 50 da lei numera 2.221,
de dezembro de 1909) e depositar a can-
ção de 500. que será restituida após
a abertura das propostas ou ficará como
garantia da assignatura do ajuste.
• Teclas as infOrmações relativas • ás
clau s ulas do ajuste e outras serão pre-
stadas na secretaria da fortaleza e ba-
talhão,

Fortaleza de S. João á barra do „Rio
•areirta 11 de novembro de 1916. —

/liem:10 ro E s pindola do Nascimento,
a° tenente, secretario.

pedal.); macarrão naciónal e (nitras
massas pina sopa, sem distincção• de és-
pecie; matte em folha, carvão Small
Coal e Cardiff (em tijolo), pão de trigo
de 70, 100, 120, 140 e 160 grammas,
chocolate, sabão cammum, velas de
composição, marca aBrazileira», sal, ge-
léa de marrnello e de outras qualidades,
pão de loth torrado, sagú, polvilho, fari-
nha fina de Magé, milho nacional, farelo,
alfafa nacional e estrangeira e aebola
nacional.

Em litro: leite de vacca (sem proce-
dencia determinada), vinagre nacional,
azeite doce de Disboa, vinhos tintas e
branco de Lisboa.

Em garrafas,: vinlm do Porto Villar
d'Além e Generosa e azeite doce fino.

Em unidade : galinhas, cujo peso não
seja inferior ia 1.500 grammas, fran-
gos ovos, bananas de S. Thomé,
ni azedqs, lenha em aohas de Ires
kilos, vassouras de piassava, grandes e
pequenas, tijolos de arear e phosphoros
marca 011ice>, etc.

O conselho chama a attenção das
Srs. concurrentes sobre o forneci-
mento de carne de vacca, porque esse
genero, além de ser de primeira quali-
dade, só será veceito dos quartos tra-
zeiros e sem .sébos adherentes.

Outrosim, que o leite de vacca será de
superior qualidade, sujeito aos necessa-
rios exames e analyses, e qualquer que
seja a sua procedencia, não justifica de-
mora, nem falta de fornecimento, fican-
do, por isso, sujeitos em tues casos ás•
multas commirradas em leis e avisos
constantes deste edital.

Em' virtude de ordem do Sr. ministro
da Guerra, de accôrdo com a autoriza-
ção do Congresso, a concurrencia e o
respectivo contracto terá valor para o
atino de 1917.

Pôde concorrer qualquer negociante,
cumprindo, porém, que os proponentes
se habilitem até ás 14 horas do dia 5
de dezembro vindouro, na fórma dos
arts. 27 e 31 do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.213, de 9 de janeiro
do 1896 e publicado a 21 -do mesmo mez
e anno, devendo os conciurentes receber
até uquelle dia e hora (5) na secretaria
destes h ospita l (rua Jockey-Club, S:do
Francisco Xavier), as relações impres-
sas, dos generos e artigos neces,sarios'
para as propostas, que deverão ser em
duplicata, sendo uma soltada com 18200
e ambas atsignadas e apresentadas, pe-
rante o conselho, em envo/ucro fechado
(6 de dezembro), pelos proprios ou pie-
-postos, devidamente habilitados.

I.
De accórdo com o que dispõe o se-

gundo numero de p.a. 34 dos conselhos,
acima especificados, e para attender-se
-ao que preceitúa a letra q do art. 54 da
lei n. , 2.221, de 1909, , . os Srs. con-
currentes apresentarão, além dos do-

" aumentos de impostos pagos (no 2° se-
mestre e licença da PreNitura), os do-
cumentos que provem pos,Suirem bens de
raiz, moveis ou semoventes, mercad..-
rias, .dinheiro ou tituloS :de valores, que
importem em somma nunca menor do
que o valor do fornecimento pretendido;
fiador idoneo, que se responsabilize pelo
pagamento das multas em que possam
incorrer o contracto social, registrado na
Junta Commercial.

Em virtude dá ultimo aviso do Sr. mi-
nistro da Fazenda, as procurações de
proprio punho, além da firma consti-
tuinte, devem conter as de duas teste-
munhas, todas recaniweicias .por nutario
publico desta Capital.	 ,

CINGURRENCIA PARA MIM:CIMENTO DE ARTIGOS
).	 NAGIONAES

-.De Ordem do Sr. coronel presidente da
Commissão de Compras deste laboratorio, faço
publko que a mesma se reun i rá em sessão no
dia 23 do corrente, ás 12 hous, para recebi-
menta e apresentação das propostas para fora

-necimento de drogas e medicamentos nacio-d.
naes, para o anuo de 1017.
.„As.•pessoas préviamente habilitadas á con-

cumpriria deverão fazer na Directoria de Con-
tOilidade da Guerra, para garantia . da assis;
gnatura do contracto, a caução de 1:0005000.

, .Poroccaslão da assignatura do respectivo-
contracto e para garantir a sua 'execução,
será;feito o deposito, na razão de 10 % até o
valor de 50:000$ e de 5 ' % sobro qualquer
excesso da mesma importanda, não sendo em
hypothese alguma admittida caução inferior-
a,.{:000000.

•As propostas serão em tres vias, eScriptas e
assknadas com tinta preta, sobre estampi-
lhas-na primeira via, no valor relativo, e não
podqrão conter emendas nem rasuras.

As propostas conterão declaração expressa
de gire' o proponente se obriga a fornecer to-
dos os artigos que lhe forem adjudicados na.
concurrencia, nas condições exigidas nas re-
lações que lhe tenham sido entregues.

Não serão tomadas em consideração pro-
postas condicionaes quanto á offerta de van-
tagens ou onus sobre os artigos propostos por
outros.

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo, c estes devem ser de primeira qualia
dade, e juizo da commissão conferente.

O fornecimento se fará na razão das necepa
sidades do laboratorio, por meio , de pedidos,

• Novembro de„1916

*-TOdas as p-rocuraOes apreseiltadaS.-fi.q
cana pertencendo ao archivo do hospital.,

Os requerimentos assignadoS por pro:4
curador devem vir acompanhados doi
respectivo instrumento.

Os documentos de que trata 6 perlado.
acima devem ser apresentados pelos con-t
currentes por °ocasião de se habilitarem

, (até o dia 5 de dezeanbra, ás 2 horas
da tarde), em requerimento senado, di-s
rigida ao Sr. presidente do' censelho.

Para garantia da assignatura dos con-i
tractos, os concurrenta farão, no acto da;
apresentação das prepo§tas perante oia
conselho, uma caução, de quinhentos mit
réis (5008000), em dinheiro, perdendo
taes cauções os concurrentes preferidos
que não comparecerem para firmar os.
!respectivos contractos (art. 29 do regug
lamenta citado'.

As importancias das contas de forne-g
cimento servirão de garantia para exei,
cução dos contractos • segundo dispõe 13
regulamento citado, além de fiadkal
icloneo.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de-
accordo com os arts. -29 e 33 do regula-
mento citado e aviso do Ministerio
Guerra, ás multas de 25, 50, 75 e 100 °ri
nos casos de infracções estipuladas nas.
propostas impressas e nós contractos,
obrigando-se a fornecer a dinheire, pelos.
preços dos contractos, aos officiaes e em-•
pregados deste estabelecimento. Na seg
cretariu deste hospital, nos dias uteis,
clis 9 ás 14 horas, até o dia 5 de dezenrg
bro vindouro, dar-se-hão quaesquer
formações de que carecerem os Preteir'
dentes á concurrencia.
. Hospital Central do Exercito, 16 de no-)
vembro de 1916. — O secretario,' J aymet
Ferreira do Amaral, capitão graduado.)

,(0

Laboratorio Chimico Pharmaceutico
litar

Hospital Central do Exercito
CONGURnENCIA PARA o FORNECIMENTO DE

GENEROS ALIMENTIGIOS E OUTROS ARTI-
GOS A ESTE HOSPITAL, DURANTE O ANNO
PRoxIMO DE 1917
De ordem do Sr. coronel Dr. director

do Hospital e presidente do respectivo
Conselho Economico, faço publico que,
nesta data (16), fica aberta a inscripção
para a concurrencia, que se effectuará
no dia 6 de dezembro vindouro, ás 10
horas da manhã, para o fornecimento,
durante o anno prOxim0 (1917) de ge-
nros alimenticios e outros artigos abai-
xo especificados.

A inscripção será encerrada no dia 5
de dezembro vindouro, ás 2 horas . da
tarde.

Os generos serão entregues- neste es-
tabelecimento por conta dos fornecedog
res, os ouaes são:

Em ki/o, peso liquido:* arroz de
Iguane, araruta, aàsucar refinado de
primeira qualidade, batata ingleza (typo
c luro e complet(amente são), biscoutos
de farinha de trigo, qualquer especie,
ditos de araruta, ditos Leal Santos, bo-
lachinhas americanas, chã verde da .fri-
dia, dito preto, café em pó, dito em grão

' (typo sete). carne de vacca, dita de
carneiro, feijão preta, goiabada de Cam-
pos ou Pernambouo e de outras pro-
cedencias, marmellada nacional, man- •
leiga de Minas, S. Paulo, Rio de. Janeiro

ãata Çatharipa ( qualquer marca
••



Tinta azul da Prussia, tubo 	 1455880000
Tinta gomma gutta, tubo 	
Tinta carmim, tubo 	 25200
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nos qnaes Será indicado o prazo para a en-
Cega dos artigos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou legalmente representados no acto da con-
curreticia, ficando-lhes assim garantido o di-
reita da assignatura do contracto.

No caso de recusa á, a,ssignatura do con-
tracto, o proponente cujos preços fora o pre-
feeidas pe aterá , revertendo em favor da Fa-
zenda, importai-teia da caução.

Commissaa de Compras do Labaratorio Chi-
mie Pharmaceutico Militar, 16 de novembro.
de 1916. —Eadas Penaforte de Arrojo, escri-
pturario e secretario da Cominiasão.

Collegio Militar
Proposta que fazem Alexandre ft:beiro &

C,oinp., ao Collegio Militar do. Rio de Janeiro,
segundo o edital de 11 de novembro cor-
vente.
Clas,ificação, dos artigos — Quantidades

Preços

Brochura c/325 lis. c/Modelo, uma
	

85900
Barbante grosso, novallo 	

	
1.5500

Barbante fino, novello 	
	

45200
Boerachas em tablados, uma 	

	
15500

llouvard grande, um 	
	

'l5000
Compas.sas de metal, um 	

	
nssoo

Canetas para altunnos, uma 	
	

5200
Ceataa americanas para papeis, urna

	
63500

Cadernetas com 1a pi para alunmos,
ema 	

	
35no

Cadernetas coei lapis para termás,
nina
	

35000
itealceates para papeia, caixa 	

	
2590)

Ealeadiats pequenos, um 	
	

isso
Usa lad ,O.3 para quadros pretos, um 	

	
6000

Eaponja lia uro a, giann tu a. 	
	

soo
ebppes c/modelo, cento 	

	
osso-

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1916.—
Alexandre Ribeiro 4- Comp.

Proposta que fazem J. L. Costa & Comp.,
negociantes matriculados, estabelecidos nesta
praça, á rua' da Quitanda n. 105, ao Collegio
Militar, para fornecimento durante o segundo
semestre do corrente armo, dos seguintes ar-
tigos:

Brochuras com 323 folhas c/ o mo-
dolo, uma 	 85500

Barbante grosso, norteio 	  15400
Barbante fino, novello 	 	 15300
Boeracha em tablados, UM 	 15600
BOVardS grandes, um 	  45800
Compassos de metal, um 	 	 35600
Canetas para aduemos, unia 	 	 $190
Cestas amoricanas para papeis,

uma 	 	 '75000'
Cadernetas com lapis para aluamos,

uma 	 	 35200
Cadernetas com lapis para turmas,
e uma 	 	 35200
Colchetes para papeis, caixa 	 	 15400
Esquadros pequenos, um 	 	 1590
Esquadros para quadros pretos,

um 	 	 65200
Esponja franceza, gramma 	 	 5070
Enveloppes Conforme o modelo,

cento 	  ..	 83000
Fitas para machina do escrever,

' uma 	 	 55200
Flecha da judia, urna 	 	 5200
Gormna arab:ca i vidro 	 	 35100
Giz branco, caixa 	 	 25900
Giz de cor, caixa 	 	 05200
Lapis pretos n. 2 Faber (legarmos),

duzia 	 •25200
Lapis de borracha Paber, uni 	
Lapis bicolor, duzia 	
Lapis-tinta roxa, duzia 	 	

61.55810000

125000
.Livros em branco, urn 	 	 65000
Livros com 100 folhas c/ o mo-

delo, um 	 	 95000
Livros em branco èbin 1.00 folhas
, numeradas, um 	 	 158000
Livros com capa do patino, um 	 	 155000
Livros modelo 18.983, um 	 	 425000
Malta-borrão, folha 	 	 5420
Nankin, vidro 	 	 35600
Pernas .Mallat 1.0, caixa 	 	 35800
Pernas Mallat 1.2,. caixa 	 	 35800
POIDIaS Il. 530, caixa 	 	 35200
Penhas de alluminium, caixa 	 35200
Palas Leoardt 310, caixa 	Palmas	 n 55500
Papel inglez pautado superior,

resma 	  405000
papel pautado para aulas, resma 	 105000105000
Papel pautado Flutue, resina 	 1
l'apel llollanda ii.-5, caderno 	 	

1455500000

Papel diplomata, Caixa 	 45900
Papei cansou, folha 	  5700
Papel li;o inglee de primeira,

resina 	  58
Papel inglez para embrulho, folha'.	

1.7510500

Papel liso, remia ;"	 	 123300
Papel pautado regular, resine	 	 1.2r40050
Papel de cor, folha 	
Pastas archivo (caixas para archivo)

c/ amostra, uma 	 105000
Pastas com inola, t inna 	  45800
Pinceis sortidos para aquarella,

um . 	 , 	 	
.	 :

15500
Pastas de oleado, uma 	

•flaapadeiraS Rodgers, uma  • 	
13955050000

Tinta Torre de Sienne, tubo 	 	 15700
:finta Sepia, tubo  . • 	 15700
Titila azul-da Prussia; tubo 	 	 15700
Tinta .Gomma Cinta, tubo  •	 . 18700
'finta carrilhe tubo 	  . 25000

Bio_de, Janeiro,--17 de novembro de 1016.-
J. E. Costa .4- Comp. i ' 	 -	 .	 .. ....	 -

Coilegio Militar de Barbacena.

EDITAI. PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS ALT-

MENTICIOS, ARTIGOS PARA LIMPEZA, ILI.U .SIGIA-

ÇÂO.- FERRAGENS, FORRAGENS, ETC., DURANTE

o i° SEMESTRE Da ANNO PROXIMO VINDOURO

De ordem do Sr. tenente-coronel director
presidente do Conselho Adrainistrátivo deste

Collegio, faço publico que ás 13 horas do dia
22 de novembro deste anuo, o conselho rece-
berá propostas para o fornecimento de gene-
ros alimentic:os, artigos para limpeza, Mimai-
nação. ferragens, forragens, etc., durante o
primeiro semestre do anuo de 1917.

Para habilitação a esta concurrencia os in-
teressados deverão requerer sua inscripção
até ás 15 horas do dia 20 do referido mez,
juntando ao requerimento certificados de pa-
gamento de impostos de industria e profissão,
e de licença e que provem achar-se quites
com a Fazenda Nacional e Camara Municipal,
o que servirá de base para o julgamento de
ua idoneidade.

Discriminação

Em kilogramtno:—Alfafa do Rio da Prata,
-alfafa nacional, alhos, arroz nacional ele 1",
assucar refinado de 2e , banha derretida, ba-
tatas nacionaes, bacalhão de caixa de P . , car-
ne secca de 1°, carne de vacca, com osso, carne
de vacca, sem osso, carne fresca do porco, ce-
bollas, café em grão, typo 7, chá preto, farel-
lo de trieo, farinha de mandioca do i a , feijão
preto, goiabada de i a, lenha em achas, mar-
lucilada de 1, manteiga mineira, massa bran-
ca para sopa, massa de tomates, milho ama-
ra°, pão do trigo em uma fornada, pão de
trigo em duas fornadas, peixe fresco, potassa,'
queijo de minas, sabão virgem, sal fino, sal
grosso, toucinho fresco, toucinho salgado. Em
litro: alcool a 3, azeito de LisbOa, creolina
nacional, (lata de litro), leito fresco do vac-
ca, kaool, (lata de litro), vinagre branco na-
cional. Em caixa: palitos lixados, kerozene •
«Brilhante». Em duzia: ferraduras para ca-
valias, ferraduras para muares, ovos de gal-
linha. Em cento: cravos para ferraduras. Em
unidade: queijo de Palmyra aBorboleta», es-
covas para la vagam de casa, gallinhas, vas-
souras de palha de cinco fios, vassourinhas de
piassava, vassouras grandes de piassa.va «Cat-
tete», sapolio, tijolo de arear. Em pacote:
Velas para carro, velas brazileiras.

As propostas devem ser feitas com clareza
e sem omissão, emenda ou rasura, em dupla
via, unia das quaes sellada, contendo os pre-
ços por unidade e só serão abertas as cujos
signatarios estiverem presentes ou legalmente
representados e tiverem feito o deposito do
2503 para garantia da abertura das mes-
mas. Nenhuma proposta será acceita seta
as declarações seguintes dos proponentes:
a) submissão completa a todas as clausulas da
presente edital; 0) de caucionar 5 % da ira-
poetancia provava' durante o semestre, to-
mando-se por base a importancia do fornecido
no semestre anterior, e de sujeitar-se á perda.
dessa caução si deixar de comparecer para
assignar o respectivo termo de contracto deu-
tro do prazo que lhes for marcado.
. Os proponentes proferidos para o forneci-

mento obrigar-se-hão ás seguintes clausulas
ia, fornecer os artigos de primeira qualidade,
na quantidade pedida e no prazo . designado;
2a, fornecer os artigos pelos preços e condi-
ções do contracto que assignarem, mediante'
pagamento á vista aos °Moins o empregados
civis e inilitare,s do collegio, bem como a qual-
quer militar ou-força federal que aqui venha
estacionar durante a . vgencia do respectivo
contracto 3', apresentar até o dia 5 de cada.
inezeafim de serem conferidas,-as contas do
fornecimento, as quaes serão sujeitas ao selio:
proporcional; 4a fornecer a carne . frema de'
vacca na razão do 4ous . quartos trazeiros paral.

Fitas para machina -de esciever,
uma 	 53000

Flecha da judia, ema. 	 $250
Camina ara bica, Vidro, 	 55500
Gia branco, caixa 	 350a0
Ciz de càr, caixa 	 65000
Lapis pretos n. 2, Faber, legarmos,

rim: zia 	 25500
Lapis de borracha, Faber, um 	 15030
Lapis bicolor, duzia 	 65000
Lapis tinta roxa, 'luzia 	 105000
Livros' uni branco, um 	 85000
Livros c1 1.00 Ils, c/modeln, um.
levros em branco c/100 lis., nume-

radas, uni 	

105000

15550a
Livroi com capa de panno, um 	 •	 85000
Livros modelo n. 18.033, um 	 405000.
Matta borrão, folha  • 5400
Nankitt, %tiro 	 35500
Pennas Malla.t um. 10, caixa 	 1 45000
Palmas Mallat it. 12, caixa 	 45000
Pennas 330, caixa 	 3.50a0
Patinas de :dimanem, caixa 	 35000
Patinas Looaardt' 516, caixa 	 65000
Papel	 inglea	 pautada	 superior,

re-;in.1 	 435000#
Paliei pautado para aulas. resma 	 850C-0
Papel pautado liutie e , resma 	 145800
Papel 11ollanda	 it. 5, caderno... . 48200
Papel Piplomata, caixa.. 	 5';000
Papel Cansm, folha 	 5000
Papel liso inglez do 1.. resma 	 175000
Papel inglez para embrulho, folha. $130
Papel liso, resma 	 125000
Papel pautado regelar, resma 	 135000
Papel de cor, folha. 	 5300
Vastas caixas para archivo ciamos-

tra, urna 	 155000
Pastas com malote uma 	 55000,

-Pinceia	 sorfidoa . para	 aquarella,
atin 	  	 15000

Pasta . do oleado: anria 	 205000
Ilespadei:as do Rodgers, uma  • 35880
'lLetatocre sie44la o4 tubo 	 - 15800
unta epia, tubo.—	 MOO
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dianteiro ; entregar os generos neste col-
o -cujo peso deve ser liquido ; 5a , quando

4s, contractantes deixarem de fornecer, substi-
tttir os generos rejeitados ou supprir as faltas
tiotadas dentro do prazo que lhôs fôr marcado,
o fornecimento será, feito administrativamen-
te, incorrendo aquelles na multa de 25% soa
bre o total dos preços do pedido, além do
pagamento da importancia da respectiva diffe-
rança, caso os preços do contracto sejam infe-
riores aos do mercado, elevando-se a multa
a 50% na primeira reincidencia, a 75% na
segunda e a mais 25% na terceira sobre o
valor dos artigos a fornecer até a terminação
do seu contracto.

Os concorrentes não podem offerecer nada
mais além do que consta deste edital, nem
datar suas propostas si não do referido dia 22
de novembro.

Collegio Militar de Barbacena, 3 de novem-
bro de 1916. — O secretario, Antero Martins
Leal, 1 0 tenente.	 .)

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

CONCUBRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE
5.728k,500 DE CHUMBO

Faço publico, para conhecimento dos
interessadas, que, de accôrrio com o des-
pacho do Sr. Director Geral constante do.
processo «Contabilidade 6961916a, serão
recebidas na 3' secção da Sub-directo-
ria do Expediente, até 20 do corrente, ás
15 horas, propostas etri cartas devida-
mente fechadas e lacradas, para a venda
de 5.728k,500 de chumbo proveniente de
fechos de malas usados, que se acham em
deposito no Almexarifado desta Reparti-
ção, onde poderão ser examinados pelos
pretendentes.

As propostas deverão conter o preço
em moeda nacional e não serão recebi-
das sem peévia caução de 500$000 na
'Thesouraria, desta Repartição para ga-
rantia da retirada do material á vendas
Depois do dia e hora acima mencionados
nenhuma proposta será recebida, seja
qual fór o pretexto allegado.

O proponente que uma vez acceita á
sua proposta se recusar a retirar do Al-
moxarifado no prazo de cinco dias depois
de convidado por escripto perderá o di-
reito á caução, cuja importancia rever-
terá para a Fazenda Nacional.

As propostas deverão ser apreSentadas
em duas vias, a primeira das quaes sal-
dada na fórum da lei, e não poderão con-
ter emendas, rasuras, borrões ou quaes-i
quer defeitos que possam occaSiOnar dirk
vidas futuras, caso em que não serão to-
madas em consideração.

As propostas que não' estiverem devi-
damlente Miadas só serão tomadas em
consideração si 0,3 interessados immedias,
lamente após á abertura cumprirem as
prescripções da lei do salto federal.

Esta cuncurrencia será encerrada nó
dia 20 do corrente, ás 15 horas, tendo
lugar na dia immediato, 21 do corrente, a
abertura das propostas por uma com.-
anissa,'0 de funccionarios especialmente
(designados para este fim.

Em seguida, peia mesma commissãó,
íserão abertas e lidas em voz alta as pro-
postas dos coneurrentes, tudo na presen-,
o dos interessados, que, desde já, ficaria
convidados para esse acto, podendo ser
representados, por procuradores idoneoss
" Para quaesquer infurmações, poderão

concurrentes se dirigir ao Chefe da 3'
!Mb . 14.§t.0 SIJI-Oiredeci.ai que os at-

tenderá nas dias uteis, das 10 314 ás 15
horas.

Directoria Geral dos Correios, 5 de No-
vembro de 1916. — O Sub-director, Er-
nesto Lirio de Siqueira.	 (..

Directoria Geral' dos Correios

CONCUP,RENCIA. PUBLICA PARA OS SERVIÇOS DE CON-
DUCÇÃO DE MALAS E DE COLLECTA DA CORRESPON-
DENCIA NESTA CAPITAL

Tendo ficado sem effeito, devido a incor-
recçõess o edital de 16 de outubro proximo
findo, faço publico, para conhecimento dos in-
taressados que, de accôrdo com o despacho do
Sr. director geral, constante do processo
(cExpediente 559-916», serão recebidas até o
dia 27 do corrente armo, ás 15 horas, pro-
postas em cartas devidamente fechadas e
lacradas para o serviço de conducção de
malas e collecta da correspondencia -no Dis-
tricto Federal, observadas as disposições se-
guintes:

a) preço, por kilometro percorrido, para o
transporte, em automoveis, das malas do Cor-
reio, no Districto Federal, e outros transportes
que forem ordenados;

b) preço para manter em serviço effectivo
caia carrocinha empregada na collecta das
caixas o transporte das malas das agencias;

c) preço para manter em serviço effeetivo
cada motocycleta com delivery van, a ser em-
pregada na collecta, das caixas e transporte
de malas das agencias..

O Correio facultará o uso dos seus autorno-
vais durante o primeiro trimestre, devendo,
findo esse prazo, o contractante restituil-os no
estado em que os tiver recebido.

As motocycletas e carrocinhas serão forne-
cidas pelo Correio, correndo por conta do
contractanto a consérvaçã.o o reparos das
mesmas.

O contractante obrigar-se-ha a pôr á dispo-
siçãoalo Correio os vehiculos nos legares, pon-
tos e horas determinados, ficando sujeito ás
multas de 50$ e 100$ e ao dobro no caso de
reincielencia por inobservancia desta clausula.

O contractante obr:gar-se-ha, tambem, a
manter praga "para os autornoveis e moto-
cycleta,s e um deposito para os vehiculos de
tracção animal, e cocheiras e officinas do
mecanico o segeiro, para a guarda e reparação
immediata do material.

Obrigar-se-ha ainda o contractante a manter
pessoal idoneo,, convenientemente utrIormi-
zado e com as respectivas matriculas, para os
automoveia

'
 inotocycletas e carrocinhas, sendo

que estas deverão ter anirnaes de primeira
qualidade, que possam vencer os itinerarios
dentro das horas fixadas.

Nenhuma proposta será recebida sem pré-
via caução de 1:0005, depositada na theson-
raria desta repartição, para garantia da as-
signatura do contracto e nem depois do dia o
hora acima indicados, seja qual fôr o pretexto
allegado.

As propostas que contiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer outros defeitos
que possam occasionar duvidas futuras não
serão tomadas Cm consideração, bem como
aquellas que se afastarem do presente edital.

As propostas serão apresentadas em duas
vias, uma das quaes saltada de accôrdo com
a lei do salto federal; as que não estiverem
devidamente saltadas só serão tomadas em
consideração si os interessados, logo apôs a
abertura das propostas, completarem as de-
terminações da dita lei.

Nesta concurrencia serão riocurosamente
observadas as atinem a a g do art. 54 da lei
n. 2.221, fie 30 de dezembro de 1909.

E' vedado aos senhores concurrentes pro-
por alterações de preço, durante o acto da
leitura das propostas ou" durante o estudo das
mesmas.	

•

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, se recusar a aSsignar o respectivo
contracto, depois de convidado por escripta,
dentro do prazo do trer3 dias, perderá o di-
-eito á caução, cuja importancia reverterá.
para a Fazenda Nacional.

O contracto será por tres annoa.
Os preços serão estipulados em moeda na4

cional. ,	...„
Para garantia da execução do contracto

que tenha do ser firmado, depositará o con-
tractante no Thesouro Nacional, a titulo de
caução, a quantia de 20:0005000, a qual
ficará depositada até a terminação do con-
tracto c só poderá ser levantada depois de
verificado não se achar o contractante
debito para com a Fa4enda Nacional.

Na SubDirectoria do Trafego Postal encena
trarão os interessados esclarecimentos sobre a
numero actual de vehicidos, as distancias
percorridas diariamente e quaesquer outros.
que sejam necessarios.

Esta concurrencia será encerrada ás 15
horas do dia 27 do corrente, tendo legar
no dia seguinte 28, ás 12 horas, no gabinete
de,sfa Sub-directoria, o julgamento de idonei-
dado dos concorrentes e a abertura das pro-
postas, por uma commissão de funccionarios.
especialmente designada para esse fim.

No dia e hora designados para a abertura
das propostas o antes de proceder-se a esta-
formalidade, deverão os senhores concureen-
tas exhibir documentos que provem sua ido-
neidade e, bem assino, quitação de todos os
impostos federaes, estadoaes e municipaes,
apresentando tamboris o recibo da caução.
depositada na thesotiraria desta repartição.

Em seguida, pela mesma commissão, serão
abertas e lidas em voz alta as propostas dos cons
correntes julgados idoneoa, tudo na presença
dos interessados que, desde já, ficam convida-
dos para esse acto, podendo ser representados
por procuradores idoneos que, com a com-:
missão acima referida, assignarão as actas dos
trabalhos.

E' conveniente que as propostas tenham
cinco centimetros de margem, no ininimo.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo,
ria do Expediente, 9 de novembro de 1016,;.
—O sub-director, Ernesto Lirio de Siqueira.

'1 1 Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1° secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 10 dias, a
ex-praticante desta directoria, Carlos Manga-

- beira, afim de recolher aos cofres publicos a.
importancia da multa que lhe foi imposta pelo
chefe da succursal do Estacio de Sá, por por-
taria n. 2, de 20 de março do corrente anno.

Sub-directoria do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, i7 de novembro
de 1916.-0 sub-director de Contabilidade;
Eugenio Augusto Wandeck.	 ("

'1 1	 Directoria Geral dos Correios
SUS-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director, fica marcado o
prazo de 10 dis..s, a contar desta data, de ac-
côrdo com o § 1 0 do art. 493 do regulamento
postal em vigor, para que o praticante de 51N
classe desta directoria João de Oliveira Lopes
justifique a sua ausencia desta repartição
e apresente sua defesa em processo adminis-
trativo em que está envolvido, visto se achar
incurso no art. 485, ns. 4 e 8 do citado
regulamento.

Sub-directoria do Expediente, Rio de Jas;
neiro, 18 de novembro de 1916. — O subas
director do expediente, Ernesto Ltrio de • 4Jqueira,



(*) Só podemos fornocer .até 4"x6"
tigo 119.

do ar-

Ç50a
85 'O
53700

15409
25000
85000

$600
5100
5800

43100

1600

Cabo de cobre isolado eme
borracha. com revesti-
mento de chumbo:

2G0. De 7 m/m de diametro, Me-
tro 	

207. Do 6 m/m de diametro, md-
tro 	

268. Do 5 m/m de diametro, me-
tro 	

269. De 4 m/n2 de diametro, md-
tro 	 •• • 	

272. Do 2 1/2 m/Ln de diametro,
metro 	

273. Do 2 m/m de diametro,
tro 	

274. De 1 ralm de diametro,

	

tro 	   

85000
85000

78000

/5$000

0800..

1800
*1059,;
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Letrada deFerro Central do Brull

CONCIIRREICIA PARA O FORNEMIENTO DE ARTIGOS

DIVERSOS, PARA A 4a DIVISÃO, EM 1,917

De ordem da directoria, faço publico que ás
42 horas do dia fi do proximo mez de dezem-
bro. na intendene:a desta Estrada, na estac,ao
central, sorão recebidas propostas para o for-
necimento de:

40.000 kilogramtnos de estanho em ver-
gninhas marca ararneiro».

20.000 kilogrammos de cobre puro em
barra.

9.000 kilagrsnamos do alvaiade de zinco
inalez em bar r icas de 100 kilogrammos bruto.

20.000 c.arvaes electt • icos para pharól can-..
forno a amastea.

A enticurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em qualquar moeda, para os artigos pe-
didos, entre.r.ne: tio eaes do Porto, dentro dos
vagives da Patricia, co rrendo os direitos adua-
neiros por conta da est . ala, cabendo a pree-
reunia de direito ao a.ator da p ronasla mais
barata., por minana que seja a differcnça en-
tre alia e qualouPr nutra.

Para comparai:ia dos pasças saavirá o cam-
bio á vista qua vieorar na vespera do dia
ma • cado para a cancurrencia.

A clareza será frita datil ra de quatro me-
zes a contar da data do registro do com rara()
no Tribunal (In Contas, tua: esse prazo poderá
ser auxinent y lo. a juizo da achninistraaio,
no caso do de:nora por forca maior.

As propostas pia devam s s t-ar devidainan`e
seladas, datadas e assignada;,- ema ijalaa L

-ção das respectivas risilencias. soran mor:o-
givas, em duas vias, em etivoticros fechados,
o ai a declaração por fóra do a:slimpto e do
no• l w. do proponente.

e:is:obte r° deve ser acomponhado
uni aturo, em separado. con tando todos os do-
cumentos que possam prova- a idoneidade do
pio y mente. co npre.henden ln-se, entre fales,
as aoits s de qiii , ação da ultima colleta dos
imper.V.	 (tie Citiver

‘o acto da emana da proposta o propo-
nen' , deverá exhibir o recibo da caução de
5005. e .e..iamonte feita na the-zouraria desta
est . '1 .. a. para ga ..antir a ass i gnatura do can-
traet caução que t'everte 'á para os corres
da mesma est rala se o proponente prererido
re.ausar-se a assinar o rezpectivo conVicto,
dentro do prazo de s ,.is dias cantaalos da
data do convite quo fôr expedido pa:a esse
llin.

O contracto só se tornará atractivo depois
de anpravado definitivamente pelo Ministerio
da Viaeao o Ob .as Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

ques'llo da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prol, ia.mente, antes
de abortas a; oranosats. As propostas cujos
autores ia) ti ., orem sido cm,.idesados idone-
os, não serão aia , rtas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, soro annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer dee'são, serão publicadas.

A Estrada roserva-se o direito clo annuIlar
a concurrencia casa os preços podidos se-
jam muito altos, declarando, antes do aber-
tas as proposta:, somo; o:; preços maximos
acima dos quaes não accoita nenhuma.

As propostas não podsrão conter senso
uma formula de completa - stibinissao a todas
as clausulas deste edital e o preço, em qual-
quer moeda, para os artigos pedidos, que
o proponente offerecer, entregues no cães do
porto, dentro dos. vagaes da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta .fla es-
trada.

Nilo se tomarao em consideração quaesquor
offertas de vantagens oito previstas neste
adita), nem as propostas que contiverem ape-

De wilem da directoria e em cumprimento
ao determinado no art. 5 da lei n. 2.221, do
30 de dezembro de 1909, abaixo vão trata-
seriptas as propostas apresentadas "tonteai,
atà.wtas e lidas hoje nesta intendomia, em
pleura dos intaressaalos, par,t o forneci-
manto de m:terir.c. de aluminação, electrici-
dade e automovois durante o atino da 1917.

Intandeseja da Estrada de Forro Central
do lisaza.. 1 lo novembro de 1916.- A:
Araripe, intendente.

GRUPO IX

IIATERIAt i PARA V.I.FMINNCÃO, ELECTRICIDADE E

ACT:IMOEIS

Pr' posta para o fornerimento no anuo de

1917

Os abli ,:o moradores á travessa
de Sanea r i ta n. 2.. obrigam-se a fortiecar a
esta estrada os seguintes artigos:
Numero de ordem - Designação dos artigos

- Unidade - Preço

Illnminceaa

• Moa limpa, kilo r) 	
Electricidade

193. Abat-janr para lanr,)ada in-
candesçonte, de ferro es-
int/Rido, um 	

194. Abat-jour pari. Iam pala in-
c an.lescante, de porca/-
Fatia, chato. um 	

195. Acido suipluirieo puro para
acctimulador, em botija.°
de 2	 ilos, kilo 	

193. Alicate isolado grande, um..
• Atnpermètre para corrente

alternativa:
199. Do O a 10 ampères. um.. ...•
2a0 . Do O a 25 ampères, um 	
2 1 1. Do O a 100 ampères, um 	 ;
202. De O a 150 ampères, um 	 '
203. Do O a SOO ampèses,
204. De O a Suo ampères, um 	

Ampermètre para corrente
continua:

205. Do O a 10 ampères, um 	
206. De 0a 25 ampères, um 	
207. De O a 100 ampères, uma 	
208. De O a 150 amparas, um 	 •
209. Do O a 300 ampa res um 	
210. Do O a 5a0 amparas, uru 	

	

Apparelho telophonico L. M 	

1
Numero de ordem -Designa043 dos artigos

- Unidade - Preço	 1
Éricsun & Comp., para
rima
A ramo:	
	  1805000 .de mesa, um

213. Mailleliort, kilo 	 85000
214. De cobre, :kilo 	

1,	 1.. .
4000

215. Aranha para suspousãO de 
abal -jour ou tulipa de iam-
pada incandescente, uma.. 	 1300

Arrnella de borracha para
pilha Leclanché:

219. Commum, uma 	 .9	 $300
220. Grande, unia 	 4	 S600

Bastão de ebonite:,
221. De i m ,d0x0,020, kilo 	 ;	 175030
222. Da I n3 ,00x0m ,0:25, kilo 	 j	 175000
223. De i m ,00x0e1 .036 kilo 	 175'000
2a. Do i m ,00x0m ,038, kilo. 	  175000

Bocal para 'mamada incan-
desconte Bayonet :

225. com interruptor, um 	 ;	 $9.95
226. Som interruptor, um 	 	 5895

Bocal para tampada incana
descante de rosca:

27. Com interruptor, um 	 .g

X	

$89.99228. Sem interruptor, um 	 ... :	 S
Botão do madeira, para

campainha olectrica:
229. De fantasia, um 	 C$500

233. De 1/2", um....... 	 	

335::
23

239. Simples, um 	
Botão de porccllana, para

campainha electrica:
231. De fantasia, um 	 ;	 00

.. Simples, um 	
Box-compling para CO n.ri-	

2$ O :

duito:
.4

234. Do 5/8", um 	 .1
23:;. Do 314', um... 	 1
236. Do 1", um..  '	 e
237. De 1 1/2", um. 	 1
238. De 2", um 	

Botxu-eooi:upling curvo parab 

212. Do 1 12", um... 	 o:,
213. Do 5/8", Itm 	 ......•1
24a. Do 3/4", um 	 a
256. Braçadeira para conduitai

para fio chumbado, uma..
238. Braço para isolador de vidro,

de madeira, um 	
Braço de fantasia:

259, Para uma lampada inundes-
.13cento, um 	 •	 5000

260. Para duas lampadas inean-
descante, um 	 •	 165000
Braço simples:

261. Para uma lampada inundes-
conte. um 	 .

282. Para duas lampadas incan-	
13500a

descontes, um 	
Cabo:

00000

2.63. . N. O pia' DRC: metro 	 g	

76

264. N. 1 RS DRC, metro 	

de 4/10 	 	 4,5soo

a'souof
265. N. 6 DR preto, de 82 fios,

nas o offerecuriento do uma reduoção sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada cem o direito de deci-
dir a eumn cabo a preferencia.

Os concurvntes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das insteneaaes para o
se-viço de coneorrencias, e deverão compa-
recer na referida Intendencia onde lhe serão
prestados eselaaecirnentos mu ordem a. facili-
tar a satisfaeio dosa. exigena.

Toda e quáquer proposta que não estiv^r
inteiramente de accôrdo com este edital, será.
rejeitada.

Secretaria da : .: ,;(rada de Ferro Central do
Brazii, em ISsla novembro de 1016.-0 soare-
taro, Jasé	 .illnyperque.

Estrala de Farro Central do Brat!!

CONC.URRE N CIA PARA o FORNECIMENTO DE MATERIAER

DE ILLI.IDNAO:), I:LF.CTRiCIDADE E ACTOMOVEIS

MANJE O ANO DE MIL NOVECENTOS E DEZESETE

'70$000

15201

1$190

3$100
65000

605000
755000

2005000
3005000
4505000
504000

705000
805000

2005000
3005000
4003000
500009
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195000
2005000

25900

($500
5135

25000
25300
25500
25900
25600

$900

15000
15500
25000

35800

45500

45500

45000
7000

95500
145000
175000
385000
585000

55000

$800.

15500

25800

65000

105000

155000

185000

5600
15000

425000

(55000
12$000
15200

$900
$400
$300

1•5000
155000

1. 15900

1$100
15200
15000
$800

15000
$800
$700

lesou, ds ordena- Designação dói artigos-
Vedado - Preço

Numero de ordem - Designaçlo dos artigos-
Unidade - Preço

Chapa:
328. De ebonite, kilo 	
329. De alaillchortn,	 .....

0500 330. Chlorydralo do ammonia em
pó, kilo 	

35000	 Cleat:
332. Para um fio, par 	
333. Para dons ou treS fios, par...

225000	 Copo de vidro:
354. De 0,125 de altura, um.....
3$5. De 021 ,160 de altura, um.....

roo 356. De 00,170 de altura, um.....
357. De 0",190, de altura, um ....
360. Para pilha uEnzeman»,

Conduite fiexivel:
361. De 1/2", metro 	
362. De 3/4", metro 	

Cordão de lã, para tele-
phone:

371. De duas pernas, metro 	
372. De quatro pernas, metro 	
373. Cordão de seda, para telepho-

ne, de duas pernas, metro.
375. Cordoalha de aço para sus-

pensão de lampada de arco,
metro 	

376. Detonador electrico, um 	
&cova de graphite:

381. Em chapa ou bloco • para es-
55000	 cova de motor electrico, até

m'm do grossura, marca
«Le Carbone», uma .....

383. Escova graphitica, qualquer
tamanho, para alternado-
res, urna.. 	

384. Espoleta electrica, do se:s pés,
n. 6, cento 	

• ISOP Dolnin

flibet
: Ciúme% o. 14 .duplo para

tampada portatit de uma
capa de algodão, metro...

i1179. De 5 mim de diametro de 42
fios, metro 	  • ..

$77. Triphasico com isolamento,
para subterraneo, n• 2
B & S,

	

metro... 	
Cabo de cobre:

178. Envolto em chembo, para pe.
dal, metro 	  .

179. Isolado com borracha e algo-
dão, de sete fios, de 10/1.0,
metro 	

280. Cadarço uCambrien de 1",
metro 	  ....... 1.11,99

Caixa de porcellana para
rolhas fasivels:

281. Até 30 ampères, de dous po-
ios, urna 	

182. Até 60 ampères, de does po-
ios, urna 	

283. Caixa de • poreellana para car-
tucho Cm fusivel até 30 am-
pères, do deus poios, uma.

287. Caixa de poreellana, com fio
fusivel, aCambrie», em len-
çol de um metro de largu-
ra, metro 	
Campainha etectrica com

tympano:
288. Do 0°,08 de diamotro, uma 	
289. Do 0°,10 de diametro, uma 	
290. De 0°,12 de diametra, urna 	
291. De 0°,15 de diametro, uma..:
292. De 0°,20 de ttametro, uma 	

Cartucho fusivel:
296. De 3 a 30 ampères e 250

volts, um 	
297. Do 33 a 60 appères e 250

volts, um 	
298. De 65 a 93 ampères e 250

volts, •um 	
299. De 100 a 200 ampères e 250

volts, um 	
300. De 250 a 300 ampères e 250

volts, um 	
301. De 350 a 400 ampères e 250

volts, um 	 ••••

302. De 450 a 500 ampères e 250
volts, um 	
Carvão agglomerado para

pilha «Leelanché»:
303. De 0°,085 x 0°,040 x 0°,010,

Par 	
304. Do 0°,120 x 0°,045 x 0°,020,

Carvão com mecha:
303. De 12"x3/8", um 	
30b• De 12" *s/", um 	
307. De 250/10 m/m, um 	
308. De 250/18 ruim, um.. . ....

.309. De 320/14 mim, um 	
310. De 320/18 m/m, um. 	

Carvão homogeneo:
311. Do 12"x3/8", um 	
312. Do 12"x1/2", um 	

1 313. De 250/7 m/m, ttm...... .....
34.4. De 250/10 m/m, um.. .....
315. De 250,12 mim,

•44.6. Do 250113 mim, um 	
4.7. De 250/18 mlin, orn 	

• Carvão:
320. Para tlynaract,, qualquer ta-

manho, nm 	
314. Chaterton, kilo . 	

'	 Chave Stip/tuim: .
3ft2. Até 30'ampères, uma 	
313.ffle 30 a 80 ampóras, uma....

'-3W Chave mOnophasica, até 30
&19péres,

DIARIO OFFICIAL

Fio de cobre coberto com
algodão:

392. Qualquer WP, kilo 	
393. E gutta percha, especial, kilo
391. Para lustre, ns. 16 a 20, kilo

Fio de cobre cherto:
395. Com seda. kilo 	
396. Com seda de 1/10, kilo 	
397. Parafinado de 15/10, kilo 	

Fio duplo:
398. Flexivel de seda para pera de

campainha eletrica, metro
399. Para lustro, metro 	

Fio:
400. Do cobre S. B. isolado com

amiantho em teu camadas
qualquer, kilo 	

405. De cobre especial contra oca-
ler das loaomativas, kilo 	

406. De derivação, kilo 	
408. Flexivel n. 12, metro 	
409. Flexivel n. 14, metro 	
410. Flexivel n. 16, metro.. 	
411. Flexivel n. 18, metro.
413. Isolado do 20/10, kilo
416. Fusisel, kilo 	
417. Magnetico, qualquer numero,

kilo 	
Fb com isolamento de bor-

racha e algodão:
418. Branco, qualquer numero,

kilo 	
419. ' Preto, qualquer numero, kilo

Fio C3111 iS01001011t0 do
chumbo, duplo:

420. N. 12, metro 	
421. N. 11,. metro 	
422. N. 16, metro 	
423. N. 18, metro 	

Fio com isolamento de
• chumbo, simples:
424. It. 12, metro 	
425. N. 14, metro 	
426. N. 16, metro 	

	

117. N. 18, metro 	 •

Fita isolante de 3/4" de
largura:

428. Branca, Lilo 	
429. Preta, kilo 	 	 •
430. «Canabrien, kilo 	 	 •• • •
431. De borracha, kilo 	 	 •
432. «Schmann», kilo 	

Fixador de madeira:
433. Para deus fios um 	 ..
434. Para tres fios, um 	
435, Para quatro fios,
436. Para cinco fios, um ..........
437. Para sois fios, um 	
138. Para sete fios, um 	
139. Para oito fios, um 	
440. Para 10 tios, um  •
441. Para 12 fios. um 	
442. Para (4 fios. um. 	
443. Para 16 fios, uru 	
444. Para 18 fios, um 	
445. Para 20 fios, um 	 	 .

2$500

35000

$300
$280
$400
5400
$400
$500

$300
8280
$400
$400
$400.
$400
$400

45000
125000

45800
95000

g$‘.00.

105800
105800

Numero de ordem - Designação dts artigos'',
Unidade - Preço

125000
115000
165000
205000
185000

15000
15500
1580)
25000
25100
25800
35000
35500
45000
55000
65000
75000
85000

Fuze-box:

	

55000 446. Pt• 54.874 «G. E. C.», um..	 125000
447. N. 51 8 -i6 «G. E. C.n um.. 	 125000

Globo interno para lampa-
45500	 da de arco :

	

2003000 453. N. 3, um 	 .:	 45500
451. N. 7. um 	 •	 455C0
455. N. 36, um 	 •	 45500
450. N. 29, um 	 	 45500
457. N. 19, um 	 •	 4r.00

155100 458. «Westinghouse», um 	 •	 45500
459. «A. B.n, Um 	 '.	 .45300
457. Indicador de poios, um 	 	 (45000

Isolador de louça:
472. Para pilha «Leclanché, um 	 	 15000

155000	 Isolador do louça, fóruna
de roldana simples:

485. Até 0 21 ,030 do diametro, um	 56C0
75000 486. De 0 21 ,035 a 0,00 de diame-

1 .15000	 tro, um 	 o.	 5900
155000	 Interruptor:

507. Pendente co metal, um......	 1.5600
805000 509. Pêra de madeira para cam-

1005000	 'minha, um 	 	 15500
155000	 Interruptor pequeno, de

botão, 220 volts até seis
amperes:

510. Monopolar, um 	 •	 25500
511. Irpolar, um 	 .	 35500
542. Tripolar (rommutador), um.; 	 75000

Interruptor rotativo;
513. De uma direcção, um 	 •	 15400
514. Do duas direcções, um 	 •	 25800
515. Do tres direcçõos, um 	 	 45500

Interruptor b:polar com
alavanca e fusiveis, de
220 volts:

518. Para 30 ampères, um 	 8:	 65000
519. Para 50 ampères, um 	 	 125000
520. Para 100 ampères, um 	 	 305000
521. Para 200 ampère, um 	 	 80000
522. Para 300 ampéro3, um 	  1505000

Interruptor unipolar, para
lampada incandescente:

523. Para cinco ampères, uru 	 •	 15500
521. Para 10 ampères, um 	 	 2550,

Interruptor tripolar de por-
eellana, com alavanca e
fuzil:

525. Para 30 ampères, um 	 •	 6$000
526. Para 60 ampères, um 	 	 155000
527. Para 75 ampères, um 	 «.	 22500e
S28. Para 100 ampères, um 	 .:	 355000
529. Para 150 ampères, um 	 	 805000
530. Para 230 ampères, • um.. 	  1505000
• Lamina de carvão para pilha

.Leelanché»:
531. De 140m/m x40 tn/°X10 m/",

	

uma ... 	 91	 0081
532. De 160 m/0 x40 m/0 x10 mita;

tuntã .....12._ --

	

 .._......_._.....LUMAI	 MR.. ,
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Numero de ordem-Designação dos artigaS-:
Utaidade-Preço

Ntiniero 'de-ordem -DeSignaigto ..dos
• Unidade"- Preço :-

Tornada de Corrente de	 • .
loura para parede, pro-

a,	 :
707. De capa de ferro, typo «Dia.!

meei«, ema 	
708. .Extra forte, dispositivo ancea...!

nico paraprender o macho,
miarei) ligado, urna 	
Transmissor phone :	 •

718. •al. 31;E:iecSon & Comp.»,
um 	
Tabo de boreacha para

isolamento de fio : •
-720. De 1 mini, metro 	
721. De 9 nu	 metro 	
722. De 11 til/m, 'metro 	
723 Tulipa de phantasia para lana..

pada incandescente, uma.,4
Tuba de•lorma, para fio :

724. De 7 ni/rn, pollegada 	
'725. De 10	 pollegada 	
'726.- De 15 mim, pollegada 	
127. De 20 relm. pollegaria 	

• Ventilador de tecto
732. De quatro pás, de 420 volts,

_Numero de ordian-Designação dos artigos-
Iltridade-,Proço

33. De 170 turx40 m/m xi0 ruim,
DM 	 	 2S000 637.

..)31. Do 180 ni In x40 tu,xIOrutu,	
'

608.
.

uma 	 	 25000 630.
Lainparla incandescente, de

rosca, com filamento me-	 613.
talhe° (econourica):

540. De 10 velas e 120 volts, urna. 	 15303
.541. De 16 velas e 120 VOlt...4, urna.	 ' 15 • 00 014.
542. Do 25 velas e 120 volts, urna. 	 .18500 615.
543. De 32 velai e 123 volts, urna.	 15a..0
541. De 50 velas e 120 volts, uma. 	 13360

• 545. De 100 veias e 120 volts, uma. 	 ' 48-‘00
540. Do 200 velas e 42.0 volts, um•i.	 .85000
547. De 4/.,,0 vetas e 120 volts, unia.	 12'3000 617.
518. De 600 velas e 120 volts, urna.	 103000
510. De 1.000 vela e 120 volts,	 621.

uma 	 	 225000 622
550. De 100 velis e 220 volts, uma 	 	 65000 623.
'551. De 20) velas e 223 volts, uma: 	 125000 637.
552. Do .100 ve r as e 220 volts, uma.	 183000
533. De 610 velas e 229 volts, urna. 	 22.',000 638.

Lainpada incancle3ccute pelo
modelo da estrada:

551. De t• •es velas e 12 volts, uma.	 3r;000
555. De quatro velas o 12 volts, 	 639.

um ,' 	  ..	 35003 610.
576. De c' eco velas e 12 volts, uma 	 35000 .641.
557. De 16 velas e 50 volts, uma.. 	 15500 612.

Lanipada incandesminto com	 643.
filamente de carvão, de
rosca, de 110 volts:

563. Da seis velas, urna 	 	 5700
• 561. Do 10 velas, uma 	 	 5700

565. Do 16 velas, uma 	 	 $700
556. De 32 selas, urna 	 	 25000
567. De 50 velas, uma 	 	 25500
568. De 100 velas, unia 	 	 45000 617.

Lampada incandescente com	 •
.	 filamento de Cat'VãO, de

rosca, do 22) volts:
569. De sois valas, uma 	 	 5800
570. Do 10 velas, urna... 	 	 5800 657.
571. Da 10 velas, urna 	 	 15210 658.
572. De 32 velas, urna 	 	 2:1500 050.
573. De 50 velas, urna 	 	 38500 660
574. De 100 voas, uma 	 	 48800 -661,

Larnpada. de 1/2 \watt, de 120	 6(52.
volts:	 603.

583. De 30 velas, uma 	 	 35000' -
584. Do 100 velas, uird 	 	 55190;

• 583. De 200 velas, urna 	 	 0.800 ' .
586. De 490 velas, unia	  	 435010 661.
$87. De 6)0 velas, uma 	 	 205000 605.
588. De 1 .000 velas, uma 	 	 27$U00 , 672

Lampada incandescente «Tun-
gsten»:

589. Do 110 volts e 25 velas, uma..	 15800
590. Do 110 volts e 40 velas, uma. 	 15800 +I':501. Lampada portatil coar guarda 	 0, 676 'de metal, uma... 	 	 85900 () 677.

Lustre de phantasia: 	 e,	 _
593. ,Para duas tampadas inean-	 trde coliteS, um 	 	 155000/3,073.
594. Para tres tampadas incan-	 679.

descentes, um 	 	 5550000,. .
595. Para quatro tampadas incan-

descentes, uni  • 	 755'900 681....

Lustre simples: •	 681.
506. Para duas tampadas incan-

descentes, um 	 	 28000 W

.	 :	 et• 597. Para tres tampadas incandes- 683... centos, um 	 	 585000 684.
• 598. Para quatrolampadas ineati--

%1) (5.descontes, um 	 	 485000 ,i"
600. Massa para soldar, lata 	 - ' 45100 -

..... 602. Micrometro (Palmer ) até •
25 mim, uru 	 .	 • 	  • 255000 687.

603. Mica em folha (*), pequena di-	 688.
,I 705000 680.mensão., kilo  • '

--- -	 600.
(*) O artigo 603 s'O' Podemos fornecer; Jatã ..1706..., ' •

•::-.12

-4500q

J
4.859941

•

Pst0.4.;.

znoc;':
moo

1480o

25000

$150
$200

.$250
5300

alternativa, um 	 ,	 D0S00
Ventilador de mesa, cor-

rente continua, - oscil-
tante :

De 16", um 	 •	 .i	 1305000
De 12", 1TM 	  i005000.	 ..

Ventilador de mesa, cor-
..

rente -alternativa, °sen.
tante :	 '	 '	 .

De 1C, uru 	 . : 1305000
De 12", um 	

,	
1005000:De 8", 'inn 	 	 05000

Ventilador de -mesa, cor-
rente Continua,* 'silen-
cioso :

De 46", um 	 - 1205000
De 12", um 	 • 	 1	 ,005000

Ventilador de mesa, eqr-
rente alternativa, silen-
ciso :

Do 16", um 	 .....7.1	 320$00b1

De 12", uni	 • 	r:	 905000.
De 8", um 	 	 605000 )

	

Vemiz isolante:.	
I

Branco, ga lião 	 .4 	 185000
Preto, pilão 	 • .-	 180.9q.

Voltmeter para corrente
continua

De O a 3 volts, um 	 -.•.,	 405000
De O a 10 volts, um 	 -'	 455000
Do O a 25 volts, uni 	 	 505000
De O a 110 volts, uni 	 	 1;55000
De O a 150 volts, um 	 	 .605000
De o a 200 volts, um 	 ... .! • 855000
Do O .a 223 'volts, um 	 a • .-	 955000
De 0.a 300 volts, um 	 ..	 253500e
Volte-reter portatil para ac.

5895	 cumula,dor, cinco volts-.	 32$000
• $905	 Volt-meter ' -.para corrente

.alternativa

	

755. De O a 150 volts, um 	 : 1205000
	$891 756. Da O a 270 volts, um	 : 15050N

$005	 Zinco laminado:	 ,
771. De 125 nalin do comprimento,

-	 um 	
772. De 170 nr/in de comprimento,

.me 	 	 5000
A mstrade. Ta° acceita preços por amostras

differentes dos typos ou qualidades usual,
mente empregados.

Obrigam-se a fornecer de primeira quali-;
dade e conforme os typos commtunmente em-
pregados uni OStralia,.24)ti amostras .oxistentà
na intendencia, todos os artigos -offerecklos
nesta proposta e sujeitam-se 1s 'multas é-mdis
condições estabelecidas uo dital pliblicidg

•

611.
615.
616.

648.

L, 675.

Ole,o:
Pitiel aplaino «XX.ri, litro 	
l'ara maehina «XX»,
Paua L:ansárma toe «Transit

oila, litro.. 	
Perovdo de manganez pulve-

r(zado, kilo. 	
Phone:
Co In tu rn • um 	
«L. M. Ericsson & C3111p.» 	

uru 	
Pilha electrica campleta «Le-

c,anchéa tendo • o vaso a
altura do:

De 16) ru/ni, uma
1<, :i110111 ;rd eal,,e,c turniuc3:

	

uma 	
Serer., urna 	
Protector metallieo para uma

tampada incandescente, um
Quadro de madeira do 0',50x

x 0%10 ,
Quadro indleado: do cam-

painha electrica:
De quatro linhas, um 	
De seis linhas, um 	
De oito linhas, um 	
Da 10 linhas, um 	
Da 12 linhas, um. 	

Quadro indicador de cam-
painha electrica:

De 41 linhas em 	 • ....o
De, 16 linhas, um 	
De .18 linhas, um 	

Reflector para tampada
incandescente:

no louça, um 	
De folha esmaltada a fogo,

um 	
Rolha fusivel de Aso volts:

De fres a.mpèros, uma 	
De, seis aimièms, urna 	
De 10 ampères, iiina 	
De.15 ituumpttO3,, urna.	
De 20 ampèeei,
De 25 ampères, 'unia 	
De 30 ampéees,. uma 	

Ilcsacca de,percellana com
para- forro ou

c.leats : • '
De - 110 volts, unia 	
De e20 volts, ema 	
Solda em fim kilo 	

	

Socke,t :	 - • -
Para tempo, um 	

Suspensor de louça com-
pleto sem ehinnbo

Liso, um 	
De phantasia,

Supporte para laeripada in-
candeseente'.«Bayoneta:

Sem interruptor, Mn 	
' Com interruptor, um 	

Supporta, - 'park tampada
incandescente de rosca:

Sem interruptor, Uni  •
Corri interreptor;itin 	

Switch mówiphasico, com
fusiveis, cartucho.:

De 3-0 ampères; uni.	
De 10 ampères, um' 	
Do 60 ampères, um 	
Do 100 ainlières, um

Switch teiphasico, com tu-
siveis. cartucho

De 30 anipères, uru 	 .
De 40 ampères, uni 	
De ti„) ampères, um 	
De 100 ampères,	 	 .
Tornada de corrente de rosca,
, uma 	 	 15200

985000
1125000
1265000

285000
425000
558000
705000
815000 733

731.

158)0

382)0

155)00

185010

65'000
125000
1-1`;000
305000

85000
125000
155000
355000

115000

6101Xl
48800
15700

2580.0

23500

85030

35000

65000

$090
soro

75000

5890

65000

5280
-5e80
5280
5280
5280
5280
$280

5980
$889

735.
736.
737.

738.
739.

741.
742.
743.

714,
715.

746.
747.
748.
149.
750.
751.
752.
753.
751.

$.700

" +	 .:.: • •-17.	 ,	 .
•



•	 1	 'Domingo =,-11?..:4-

para. esta concurreiacia ., e no :contracto • que
assignarem. 	 •

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 4916.
r procuraçao de Mayrink Veiga ,& Çomp.,

MO de Barros _ -
-

• Os abaixe assignados, moradores :á. • rua do
Rosario ns-. 55 e 58, obrigam-se a' forne-
cer a esta estrada os -seguintes artigos:
VOMero de ordem - Designação dos artigos

a c	 Unidade .7r Preço

,	 .
Numero de ordem. --..Dasignação dos.artigos

• Unidade --. Preço
470. N..2, um 	
471. 'Run '-	

Oleo:
606. Para cvlindre «Cruzeiro» nu-

-	 . • mero 610, litro 	
	

15000
007. Para dynamo «XX»,	 15000
608.'Para ináchiria '«XX», litro	 1.5000
609. Para transformador «Transa

oil»; litro 	
	

5000
, 611. Parafina, kilo 	

Verniz isolante
743. Preto, galIYm	 28,5030

Cfleo em lata de 18 litros:
831. Para . cylindro, marca «Sa-

fety», lata 	
832. Para motor, marca «Safety

Marhinery», lata 	
Tubo de borracha:

846. De 0',020, metro 	 	 55500
847. De 0,025, metro 	 	 65000
848. De 0u1 ,030, metro 	 	 185000
819. De 0 ra,033, metro 	 	 19,',500
850. De P,010, metro 	 	 225000

A estrada não acceita preços por amostras
differentes dos typos ou qualidades usualmente
empregados._ - 	 •

Obrigam-se a fornecer de primeira qualidade
e conformo os typos comintimmente empre-
gados na ostrada, ou amostras existentes na
intendenciR, todos os artigo- offerecidos nesta
proposta e sujeitam-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no edital publicado paea
esta concorrencia e n) contracto que assi-
gna rem .

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1916.-
Borlido Maia (j. Comp.

25800

Lampeão:
130. De plataforma, completo,

typo III, um 	 	 635000
Latia peão be;ga:

132. De suspensão, typo I, um 	 	 605000
Lanterna:

134. Com globo e guarda do metal 	
typo V, uma 	 	 315000

135. De «Block.-systein» completa,
uma 	  1555000

136. De latão, reforçada, para
chefe de trem, typo VIII,
ti IML 	

	
235500

137. Circular, typo VII, 	 195800
138. Dc signa' fixo, uma... .	 235000 •
139. Para cauda de trem, tuna 	

	
325000

110. Para guarda-freio, typo VI,
uma 	 	 1.6.800

111. Semaphorica, uma 	 	 315000
Pendente de- metal para

giz, com dt as luzes:
150. De 5/8"x3/8", una.. . 	

	
385000

151. De 314"x1/2",	 453000
152. De V x 3/4", um .......	 555009
151. Pharol metallico, com cabo

de madeira e ponta de me-
tal, MU 	 	 1.75300
Tubo branco de borracha

para giz sem arame:
485. De 5/16", metro . 	 	 • 45000
186. De 3/8", metro 	 	 55500

Tubo vermelho de borra-
cha, para gaz, com
arame:

187. De 5/16", metro 	 	 45500
188. De 3/8", metro 	

Electricidade
196. Acido sulphurico puro para

accumulador, cmn boticão
de kilos, kilo 	 	 45500

631. Porca do bronze para zinco
«Enzenian», uma 	 	 15100

I

	103. Abat-jour para lampada In-	 -

	

eandescente, de ferro. • es-	 •	 ,
maltado 	 ..	 43gisQ

Illuminação

2. Alicate. para gazista, um 	
Biço para gaz. acetyleno:

1'7. Conjugtdo, até 40 velas, um.
18. Simples, um 	
19. Bico cle latão, cornmum, um 	
39. Caixa de ferramenta de ga-

• zista, completa, uma 	
48. Cano de . chumbo para gaz,

• Carbureto de caldo.:
52, Nacional, kilo 	
53. Saeco, kilo 	

Lanterna:
134. Com globo e guarda de metal,

tyoo V, Ilma. 	

136. De latão, reforçada, para
chefe_do• trem, typo VIII,
uma 	

137. Circular, typo VII, 'Ilma....,
154. Pharol rnelallieo. com cabo de

madeiea e ponta de metal,
um 	

Pios; àe ferro para gaz:
155. Até 1/2", uni 	
156. De 5/3" a 1", um 	

Torcida
162. Redonda para lanterna, (finja

Tubo b i•a eco . 0 borracha,
_para. g,a-z. scin arame:

185. Tb 5/16", metro 	 •
186. De 5./8", =Leo 	

Tubo vermelho de borra-
cha, para gaz, com
arame: -

187. De 5/16"; ineiro 	
188. De 3/8". .metro 	
198.. Alicate isolado grande, um 	

Aramo t - •	 •
214. De cobre, kilo 	

Arruella de borracha para
pilha «Leclanché»:

-219. Cominam, lima 	
220. Grande, Ultla 	

Calorydrato de arutnonia:
330. Em ja.i, kilo 	  ..
331. Em peava-, kilo 	

Cepo de vidro
351. De 0 0 ,123 de altura, um.....
355. Da 0w,160,
356. De 0"‘,170, um 	
357. De O rn ,190, um 	

, 358. De 0%250, UM 	

360. Para pilha «Enzernan», um.„
375. Cordoalha de , aço para sus-

penããe •de lampada de arco,
metro 	

31. Esticador de linha, um 	

	

401. De bronze Siliciaso de 1 mr	 ,
,	 10 de diametro, peso de

• 8k-,15 . e • re-sisteneia de 40
• • ohms, por kilometre,

• 403. De cobre duro, 2 mim de 'dia-
.	 melro, peso de 28 .1c los e

- , ..resistencia de .5 ohms, por
..kilometi.o. metro  .

401. De ferro zincado de 4 w/m,
kilo 	

Phosphoroso, kilo 	

.1169.	 I- um' ..--	 	 • ,,

45500

25500
$220
5220

1155000

15330

$080
5850

235000

185000
285000

365300

5760
15230

85500

295500

35000

46,3:300

165000

Os abaixo assignados, moradores á avenida
Rio Branco its. 62 e 61, obrigam-se a for-
necer a esta estrada os seguintes artigos•

45500 Numero de ordem-Designação dos artigos-
Unidade-Preço

Illuminação

4$300	 2. Alicate para gazista,	 85500
tif:*i00	 Arandela de latão, de um
65503	 jogo, para gaz:

4. De 1'2", uma 	 	 75010
75500	 5. De 3/8", unia 	 	 65500

6. De 3'4", uma 	 	 11000
7. Arandela de latão, de dons

5)00	 •	 jogos, de 1/2"x3-'8", tuna 	 135030
15500 .	Arandela de Porcellana,

.	 para um bico:
45600	 8. Lisa,' uma 	
45600	 9. Bojuda, uma 	

20. Block de madeira para appa-
3800	 relho de gaz, una 	
45000	 38. Braçadeira de ferro para lati-
4S00	 terna de cauda de trem,
5130o	 uma 	
75300	 Caixa. do lampeão de gaz:
65500 40. Para colunnia, uma 	

41. Para parede, uma 	
42. De suspensão, uma 	

15200	 Caixa de lampeão de kero-
zene:

43. - De suspensão, uma 	 	 375000
44. Para columna, uma 	 	 375000

,	 Caixa: •	 •
45. De cobre, sextavada, para

125500	 gaz-de suspensão' de 1/2",
.	 • uma • 	 	 1405000
46; Inte.rna para lanterna de

.«Block system» sena depo-
95500,	 - .sito,stna'	

47. Externa • para' lanterna' de
15250	 system,); sem depo-

125500	 sito,. uma 	 	 1303000
,	 48. Cano de chumba para gaz,
85000	 .'	 kilo 15480

135500
465000

345003
295000
335000

Numero _do. ordem-Designação dos artigos-
, .Unidade-Preço

75000 •	 ' Chaminé de mio crystal,
65000	 belga, 1. & B::

59. N. 1 ou 2, nina
60. N. 3,' uma 	

Chaminé:
68. Para pitar& de locomotiva,'	 -

urna 	
Collar:

79. De metal com porca, um....	 15400
80. Para deposito de lanterna, una	 5700
97. Deposito be !ga ris. 1 ou 2, um	 385000

1530.0
15500

• A estrada não acceitl preços por amostras
differentes dos typos ou qualidades usual-
mente empregados.

Obrigam-se a fornecer de 1' qualidade e
15000 conforme os typos commummente .ernpre-

gados na estrada, ou amostras existentes na
intendencia, todos os artigos oferecidos nesta.

45800 .proposta e sujeitam-se 5.-; multas e mais con-
dições estabelecidas no edital publicado para
esta concurrencia e no contracto que assi-
tilarem .

Rio de Janeiro, 1.6 de novembo de 101.6.-
Por' procuração de Laport Irmão & Comp.ú
Oscar Moss.

Os abaixo Issignados, moradores á aria.,
nida Rio Branco ns. 83, 83, 107 e 109 obri-
gam-se a fornecer - .a esta estrada os sen
guintes artigos:	 .

Numero de ordem-Designação dos artigo 	 1.
755000	 Unidade- Preço

Electricidade
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ampè:es e 230

Cevai:
221. Cliate.rton.

chave tripbas'.ca:
322. Atá 30 it7op 'e-4, uma 	
:323. lia 0 a 69 aliipè• g,' • tun,

Ç3 g o.. Cal doalha de • aço para sus_
0:.	 pensão de lampada de are),
o-	 'nutro 	
376. Detonador electrico, um.....

Diaphragma:
(437' 7 Para phmie. irM  ' ' Ll '• •
'78. Para trausinisAir, uru 	
381. E.:pol'ita electrica do se:s pés,

n. 6, cento  n-• • " 	 , 	
r, .....	 Fio de cobre coberái com al-

godão:. -	 -
3'02. Onalquer WP, kilo 	
333. E gutla percha, especial, kilo
394. Para lu=tra, ns 16 a 20, kilo.-

Fio dnp:o
93. Fiexivel de soda para pera de

, campainha eleeteica, 'metro
39). Para lastre, •meteo.. 	

.5500
5700	 Carvão eni rincha
'5100 306. Do 12" x1,12", um 	

25090	 Carvão homogeneo:
330J0 312. Do 12'x1,12', uru 	

283. Caixa de porcelana 'para car-
tucho de fu4vel até 30 am-

pè ...e .z , de der 14 110103, Uma
Ca X:t de po:cellana com fia

28-1. Dr tres derivaçryis. uma 	
83000 283. De quat •o derivaçõei, uma 	

286. De ligação (Ilossorl),
287. «i:ambrien em lençol de um

5300	 moa.° de largura, inet:o 	

* Camminha electrica com
tympl-no:

288. De 0%98 de dilmetro, uma 	
289. lie 13 L',10 de dianwtro,
2.J. n . r n,12 de diamet -o, uma 	

	

201 . 1 it 0',13 de dia:net ...o, uma 	
292. Do 0",23 de diamotr.), uma 	

C.-,r;ucho
293. D. -3 a 30 ampères e 23)

	

val s, um 	
207. De 25 a 69 anwères e 230

	

voas, um 	
208. Do 65 a 05 ampères e 259

	

volts, um. 	
200. de I.00 a 200 ampères e 230

	

volts, um 	
301). pe. 250 a 300

	

volt'', um 	
531. De 330 a 100 ampères e 230

	

inn 	
302. D.: 450 a 30) ainpè:es e 230

	

volts, Um 	

Chave:
321. Dl •iiica de 'alta ttinsão, typo

.1 oc Idel ri. 0.324, unia 	
323. De : rivrr-Ja unipolar. para $0

amoè ez,
5030 .326. Manophasica a‘é 50 ampères,

inna 	
Chlorhyd 'ato do animou

339. Em pó,	 	
:331. Em vieira,

332. Pari inc fio, pe..-	
,JJJ. Para dolt3ou tres .tios, par 	

Coaduiti tlex'vel;
331. De 1/2,

1'262.	 inetro...• 	
De 1", metro 	

atsi. . De 1 1/4", nutro,.  •
365. De .1 1/2 ', in3tro  •
363.. De 2". metro.

Nunie:o do ordem -Designação dos artigos-
UnAadej-Proço

Aba 1.-.jori para lampada
incandescente, de por-
celana:

45101. Chato, um 	 	 30)
108. Alicate	 mte Notado grande, 	 6;01)

Aramo:
21 .1. De cubro, kilo 	
213. A .an T ia para suspensão de

: b ;Ajaiir ou tulipt de
r.

lan-
13 itioandescantb, unia.

216. Armação portatil de louça
com malhou C3511 prOtfCtO-
ra, awar livre, em lampa-
(Ia incandescente, uma-	 155030
Wiceal para lamnada in-

c indaseente (.11.,•oricitn
2?5. C33-1 iillea..opto:, uru 	
223. S:11 interruptor, ran 	 	 1.32o)

n .:,ce..,1 para limpada in-
eandimin te de rasca:

227. CO ri interruptor, uru 	 	 1,5230
228. Sim inlorpapt.), • ,. ti :u 	

Ilitão de rumlei n..a para-
ca rapaitilia electeica:

220. De phantas:a, um 	
230. Situo/os, um...s...	 	

Botio do lio •cellana para
eampirrhia electrlea:

231. De pliantli a, um 	 	 2:5300
232. Sirauloi, uni 	 	 25000

Ilix-compling pa:a coa-
(Irrite

233. uru 	
235. De 3 '4", uru 	
236. De 1", uru 	
237. De 1,1•1", um
233. Do 2..

Box-compling curvo para
lobo:	 •

40. D3	 O il 	 	 SO09
41. 1 ki 3 '4". um 	 	 2;000

Ilraçideira po.:a combate:
250. De tv.", tuna 	 	 $100
231.	 uni 	 	 5200
252. .1", 'uma 	
2 ;3. Dei 1.1", uma 	 	

.03.10

254. Da 11/2', unia 	 	 ;100
5409

255. Da 2", uni 	 	 $15 E)
236. Para fio eilinn'iado, uma 	

Braço para isolader de
vidro

237. Do for e, ii n 	 	 310)0
2.18. De maloir.i., 	 $30)

II aço do phintasia:
2'.39. Para Ia:opala ia:a:desconte,

83000
269. Pira duas lanQadas

dese.mtes 	 	 155090
11•;.iço

261. Pará uma tampada incandes-
cente . 	 	 5;000

26?. Para dias lampadasincandes-
cento 	 	 10500)s

Caba de cobre isolado em
, bo ....acha com revesti-

..	 1, incuto de chumbo:
.268. Dc3 :1';"1 de d amot:o, metro.	 25000
209. De 1 1r/ r1 do dianintm, metro.	 1$503
272. De 2 1;2 1lij in de.. diamatro,

metro	 	 803
• Cabo de cobre:
.278. Envolto em chumbo para pe-

dal., metro 	 	 • 152,00
279. 1501a.d0 L:3111 boreacha e algo-

dão,, de sete 11s, de 10/10,
moto 	 	 $700

380. Cadarço meanib::mi, de 1",
metro. 	 	 $300

Caixa .do,porcellaria para ro-
lhas l'ilAvers:•.	 •	 ,

;281. • Até 3'J Ampères, de • dods po-
los, 	 2$000

Numero de ordem- Designnão 491'arli
Unidade-Preço

Fio:
431. Do bronze silicioso de 51 3D/M;

,25%30 f	 10 de diamotro, , peso de 

	

k,43 'e resisteneia do 40	 ....e,_(*i.^.,
Oinit::. por kilomet:o, kilo 	 i •'

2$ lo0 403. - De cobre duro, 2'2 /0 de d	
e

	ia- 	 '' ,•• . 1 '
asoo-J	 metro, peso de 28 •kilos e
4;509	 -..sist,eire;a. de 3 ohms, por	 i

	

kiloantro, klo.-. ..... ....:	 • '75000
7$000 4?6. Do dor:vação, kilo 	 	 105000

4;43. Flexivel n. 12, metro 	 •
4. '9. Fica vai n. 11, metro 	

	

P	 l'52)2
410. nexivel n. :16, metro 	 	 ;$600
411. Fiexivel ri, 18, meteo 	 1	 .5330
416- Fusiiel, kilo 	 ..

118. 13r.inco, qualquer numero,

k
racha e algodão

- ¡lis:icem isolamento de bm.,:

	 .	

.,
C	 ,

85800

	410. Preto, qualquer numero, kilo.	 85800
- $800	 •	 no com isolamento de	 ,. n

chumbo, duplo:
1$30) 120. N. -12, metro 	 •

121. N. 11, metro 	  4,4. ge)
25000 422. N. 16, metro 	
65000 423. N. 18, metro 	

Eia com igolamento de . '''
eli !inibo, simples:

10300) 42 .1. N. 12, .metro 	
425. N. 14, metro 	

203000 425. N. 16, metro 	 ;- •	 55001

427. N. 18, metro 	 ..	 ... 'URU

	

Fita. isolante de '3/4" de	 w 'til255009	 .,
largura:

	

..,	 •428. 11:arica, kilo 	 	 ,"	 135000'‘

• 5250 131. De borracha, kilo 	
J,	 ata •

4-29. Preta, kilo 	
430. Cimbric, kilo 	

Faze box:	
i	 •2000„,

_ s.&
13$000 449. N. 31.87-1 G. E. C., um 	 -t,	95000

Giobo externo para lampa.
35'00	 -da de. arco:	 , s., ts

	

Globo interne para lampa,	 jr'JS°9
105090 .152. A. 1., uni 	

•
da de arco.	 t

1005003 
4.1 .3;80 .. NAN:ei;tt.ir,igilii rontise, um

'

	

...	 258'0',
gabo,

zuno	
ilate conica de. cobro•para	 ..,, -.-

1,	 !,para-raio:	
--	 4 ,

467. Indicador de poios, um  ' 	 , • A0500035000	 1.olador de louça, fórma. 	 rr
de roldana simples : .,;-,i •

483. Até 0".030 de diarnetro, um.: . $200 i
486. De, 0%033 a 0°,060 de diaine, ..' ; TI ". ', 1

tio. uni 	 •	 ''-e41 ., 300
Isolador para corrente: '' •	 1	 i

504. De 2.31)0 volts, uni 	 •;,'	 900,
593. l i o 6.600 volts, um 	 -1	 15800;

, ...500. De 12.000 volts, uni 	 	 '35300
Interruptor:	 '	 r.. - 1

5}7. Pen	 mlente do metal ', um 	 •	

s

1 900
338. Doa lente de louça, um 	 	 .$9110

	

300. lera de madeira para carn 	 	 r '

	

, painha, uni 	 	 15300

	

Interruptor pequeno, 'de	 , ,

	

b dão, 220 volts até 6 ain- 	 :
père;:

510. M:mopolar, um 	 ....	 255-41
311. R-olar, ir n  '

3$ )01)	 hi.e•rtiptor rotativo:
35000 513 De unia direcção, um 	 i,t	 'n500

511. De chias direcções., um 	 •-	 num
133300 513. De Ires direcções, um 	 	 .35500- -,

75100
105000
12;000

1;500

15000

23500
800

'•1,

Numero de ordem -Designação dos artigos-
Unidade -•Preço

105000
45$0 J0
205.ita)
415030
70.5000

§• $000

5230

2580-)
25800,

$200
$100

1;700
2820J
13,550.1
35000
85'100

105000

2090
150;000

pi -cellaria, .com alavanca '0
Ri . ti

	amèpres, um	 • tS0Oó
	.525. 'Pa i•air50 anivères,'Inn 	 '	 ,135000

	

;530 0 .527 .11'ar.C.:3.ain:ières,lum 	 A 124000• •

lator'tipto: innprilar, para
!mimada uicandéscente:

323. Para O:rico anipè:es, um... 	 15500
321. Pa..a . 1.0 ampères, uni 	 	 2550,t),

Interruptor tripolar ,de '
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Numero de ordem -7-Designação dos artigos'-
• Unidade - Preços

Numero de ordem - Designação dos artigos-
Unidade - Preço

303000	 Reflector para lampada ira.
4 $000	 candescente
703000 647. De louça, um 	 	 15500

	

648. De folha esmaltada a fogo, um 	 15400

1W5000 659. fie 10 ampères, um 	

1403000 637. De tres ampè,.es, um 	
058. De Sei3 ampères, tini 	

Rolha fusivel de 230 volts:

1,;:50,?.:og
52

660. De 15 ampères, tuia 	
601. De 20 ampères, um 	 .	 $250
662. De 25 ampères, um 	 	 5259

15400 663. De 30 ampères, um 	 	 5.230
15100	 lloacea de porcelana Coe/

Ventilador de mesa, cor-
rente continua, silen-
cioso:

738. De (6", um
739. De 12", um
713. Do 8", um 	

Ventilador de mesa, cor-
rente alternativa, silea-

' cioso

741. De 16", um 	 805000
742. De 1.2", um 	 	 705000
'743. De 8", um 	 	 695000

Verniz isclante

0713. Preto, galão 	 	 185000
A estrada não acceita preces por amostras

di fie ren te--; dos t3-pos ou qualidades usualmente
empregados.

Obr • garu-se a fornecer cle i a qualidade e
conforme es typos commuminente emprega-
dos na Estrada, ou amostras existentes na
Intendencia, todos os artigos offerecidos nesta
pronOSta e suieitarn-se ás multas e mais con-
dições esta belecidas no edital publcado para
esta coneurrencia e no contracto que as-
signarein.

Rio do Janeiro, 10 rl a novembro de 1016,
S. R. Moreira g- Comp.

Numero de ordem - Designação dos artigos
.	 Unidade - l'reço

528. Para (00 ampères, um 	tO. Para 150 ampères, um 	
5 . Para 200 ampères, um 	

tampada de arco fechado:
538. Para corrente alternativa

completa, uma 	
1;39. Para corrente continua, com-

	

. piela, uma 	
Lampada ilicandescentearie

rosca, com filamento metal-
lie (econoinica)

	

- 540. Do 10 velas e 120 volts,"uma 	

	

...L541. De 10 velas o 120 volts, uma 	

	

'-342. De 25 velas e 120 volts, urna 	

	

543. De 32 velas e 120 volts, uma 	

	

'•%541. De 50 velas e 120 volts, urna 	
545. De 100 velas e{20 volts, urna 	
546. De 200 velas e 120 volts, uru 	

	

647. De 400 velas 0120 volts, uma 	

	

548. De 600 vela,s e 120 volts, urna 	
. 549. De 1.000 velas e 120 volts, urna

550. De 100 velas e 220 volts, urna.
551. • De 200 velas e 220 volts, uma.

Lampada de 1/2 svatt, de
120' Volts

583. De 50 velas, uma 	
• 584. De 100 velas, uma 	

585. De 200 velas, urna-
586. De 400 velas, uma 	

• 587. De 600 velas, uni 	
588. De 1.000 velas; urna 	
691. Lampada portatil com guarda

de metal, uma 	
502. Lamparina de soldar a gaze-

una, uma 	
Lustre de phantasia.:

503. Para duas lampadas incan-
descentes, um 	

594. Para tres lampadas incande-
scentes, um  •

595. Para quatro tampadas incan-
descentes, uru 	

• Lustre simples
506. Para duas lampadas

descentes, um 	
507. Para tres lampadas incan-

descentes, um 	
508. Para quatro lampadas

descontes, um 	
600. Massa para soldar, lata 	
601. Medidor de velocidade, um 	
GO2. Micrometro ( Painter ) até

25 m/m, uru 	
603. Mica em folha, pequena di-

mensão, kilo 	
Mola:

004. Para alavanca de «Bleck sys-
tem», uma 	

°leo :
(soo: Para transformador aTcansil

-	 ou.; litro 	
610, Panno preto para forra: bo-

bina, metro 	
Phone

014. commum• um 	
. 615. «L. M. Ericsson St CP.»,

.	 Pilha clectrica
621. «Gorda», anta  •

	

,622. «Raio», uma 	
623: secca; -uma 	
630; P:no de madeira para isolador
. '	 de-alta tensão, um...., 	

638. Quadro de madeira de O'a.30 X
_	 • X0m,16,- um 	

,
""_	 Quadro indicador de cam-

painha electrica
639. - De quatro linhas, um 	
640. De seis linhas, um 	
641: De oito.linhas, um  •

. • •
1205W0
1108000
00300)

255000

355000

45%00
35000

503000

45$000

605000

1505000

403000
a
505000

6(1;000

iv;oo

95000

21ggoo
205000

85000
55600
15800

- $300

. 45000

Ventilador de mesa cor-
1258000 •	 'rente alternativa, oscil-
355100	 lauto
505 ;00 735. De 16" um

15160
MOO
15400
45000
75000

155000
205009
3350e0

sg000
103000

Suspenssor de louça com-
pleto som chumbo:

676. Liso, um 	
677. De phantasia, um 	

:_.;iipporte, para lampada
165000	 incandescente «Bayotteta:

678. Sem interruptor, um 	
405000 079. Com interruptor, um 	

Supparle, para lampada
. incandescente de rosca.:

630. Sem interruptor, um 	
081. Cotia interruptor, uru 	
682. Supporte de porcolfana á pro-

va de tempo, um 	

Ssvitali monophasico, com
fusiveis, cartucho:

683. De 30 ampères, um 	
684. De 40 ampères, um 	
680. De 60 ampères, um 	
630. De 100 ampères, mu 	

Ssvitch triphasice, com fd-
sives, cartucho

687. De 30 ampères, uni 	
688. De 40 ampères, um 	
680. De 60 ampères, um 	
699. De 100 ampères; um 	

Terminal estanhado pára
-fio	 _

639. De 10 rufia, urna 	
700. De 16 mmi, unia 	

Toanda de cor:ente da
louça para pixede,
tegida

'707. De capa de ferro, typo «Dia-
urna 	

723. Tulipa de phantasia para am-

	

puta Mcandescente, uma 	

Tubo de louça para fio:
De 7 m ui, polegada 	

'725. De 10 mim, polegada  •
'726. De 13	 polegada 	

Ventilador de_inesa, cor-
'rente continua, °sel-
. lauto :

733. De.-16", rim'	 •
734; De	 uni 	

25000
48500
'75000

155000
208000
30$000

fusivel, para forro mi
cleats:

664. De 1.10 volts, uma 	
663. De 220 volts, uma 	

Sor ket Edison tubular com
garra para reflector
de 3/8"

669. Sem interruptor, um 	
670. Com interruptor, sun 	
671. Com corrente de metal, um 	
672. Solda em fio, kilo 	

Socket:
673. Para tempo, um 	

	 . 160000
• a--1,50500,.1	 Janeiroy.	 tIOVerabre' de-111‘ii;•.

••• • -90,r000	 :Garcia emp.	 '

•

A estrada não accaita rimos por amostras
diffexentes dos , typos ou qualidadas tiaaal-
mente empregadas.

Obrigam-se a fornecer de primeira gualda-
de e confOr.ne Os typos conarannunente CM- •

1091905 p:egados na estrada, ou amostras existr:elte-s.
1,50$0.) na intendone:a, todos os artigas oferecidos

•mata proposta e sujoitam :sa ás multas o inli3
condiO33 estabelecidts no edital publicado
para esta coneurrencia e no contracto que
assiguarem.

1.5:i00	 Os abaixo assignados obrigam-se a fornecer
(5200 a esta estrada Os seguinte; a..tigos

' Arandelas de porcelana,
para um bico:

8. Lisa, uma	 o	 16500)
9. lloju ia 	 	 (03C0)

53. Carbureto do calcio, nacional,

130. Laknitil%	
5743

ao de plata'órina com-
Veto, typo lu. um 	 	 555030

132. Lampelo belga, de suspensão,
• typo 1, um 	 	 535000
Lanterna

134. Com glalM e guarda de metal,
typo V. ema 	 	 325000

135. Deu,n(113a	
1805000

lock-systemo, completa,

11r001} 136. Do latão, ra'brçada, para
185000	 bafe de trem, typo VIII,
305000 tuna, 	 	 97S000

137. typo VII, uma 	 	 2$000
138. Do signal fixo, uma 	 	 233000

• 5650 149. Para guarda-freio, typo VI,
uma 	 	 sma

141. Sernapharica„ lima 	 	 33$000
451. Miarei metall:eo, com cabo

de nia,deira o pontl de me-
t11,	 105000

405. Acido sulphur'co para aceu mu-
(35030 lador, em botijao, kilo	 	 45300

307. Fio de ferro zincado de 4 m/m,
1590)	 kil 	 /SOO

634. Porca de bronze para zinco
«Enzemana,- tuna 	 	 15200

50030
10.;000
10,001
2350.,0

105000

18000
(3200

13'330

. 5100
$510
5300

18000
45.2:00
25000
65000

3000

15000

533o

00



Numero de ordem - Dasignação dos artigos-
Unidade-Preço	 -

ÇãNumero de ordem -Designao dos art,igov
-Unidade - Preço -

sudo

psogp

15300,

1.56-00

1,5800

$300
$280

• ,5380
600

• 5600
$700

$190
$280
$380
$600
,$00
$600
$700

4,05800

35280
9;;800

25250

$900-
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• - O abaixo'assiamado, morador á rua da Qui-
tanda n. 43, ohr:ga :se a fornecer a esta es-
trada o; seguinte; artigos:	 -

Numero de ordem - Dasivvtção dos artigos=
Unidade-Preço

. ELEItTRICIDADE
.193. Abatajour para lampada

canalescente, de ferra es-
maltado, um 	 •	 15500
Abat-joue . para lampada

incandescente,. de por-
cellana :-

191. Chato, um 	 	 15300
495. COn:CO, um 	 	 23700
198. Alicate iso:ado grande, um 	 	 tisno

Ampermè re para corrente
alternativa:

190. Do O a 10 ampères, um 	 	 515900
200. De O a 23 -ampère4, um	 611 O0
201. De O a 100 ampères. , um.-	 1188100
.202. De 0,a. 350 ampèaiS, uru 	 	 1808000

Anntermètre para corrente
continua:	 •	 • •

2 95. De O a 10 ampères,, um 	 	 715000
200. De O a 25 ampty•es, um 	 	 835000
2 1 7. Do O a . 100 ampères, um 	  - 1735003
208. De O a 139 amoè 'os, um 	  1975000

Apparellia teiephonico
7.51.-Eainsson	 Co.»-:

911. Para cima de M'1311, um 	  - 1895000
212. Para parede. Mn ; 	 1955000

Aramo •
213. fi l laillehorta, kilo  ' 	 135100

'211. lie "obre, kilo 	 •	 7$500
• 233. Aranha para . stisnen:•-,a) do	 0:"

abat-jour ou turina do laM-
pada incandeacantu, , ,uma..	 5A20

216. Artnaeão portatil de louça
com punho o casta , prato-	 •"•	 272..
obra, para colocação, •ao	 ''."

• ar livro, em lampada'•	 • -*:	 • 273:
e,andasconte, uma	 355000 271.

•• -	 Arrnolla de borracha -a'	 - -
217. Para tlaphragiautlinaa.,.`... •	 1S80 275.

	

. 218. pará , interoplionenia'.:. :.:: ..	 15800

	

A rruella de .borracha para	 .

	

- pilha «Tmelatiohéat	 • • ai
219. Carrlrylifi. pala	 . ...	 $OO

220. Granda, uma 	 	 '5600

Bastão de ebonite:
221. De i'2,00x0m,020,
222. De l m,00x0m,0:25, kilo 	
223. De 1",00x0m,036,
221. De 1 m,03x0 m ,038. kilo 	

.	 Bcceal para lampada in-
candescente «Bayaneta:

225. Com interruptor, um ......
226. Sem 'interruptor, uni 	

.	 -
Boccal para lampa.da in-

candescente de rosca:'
227. Com interruptor, um.. 	 •
228. Sem interruptor,	 ..-	

Botão do madeira, para
campainha electrica

220. De phantaSia, um  •
230. Simples, um 	

Botão-de porcella.na, para
campainha electrica:

231. De phantasia, um 	
232. 'Simples, um. 	

BocIxii-cirpling para cota-

233. De 1/2', uni 	
235. De 3/1", um 	
236. De 1", uni 	
238. Da 2", -um 	 . .

Box-compling curvo para
tubo:

2;2. Da 4/2-, um 	
213. Do 5/8", uni 	
214. De 3;1", um 	
215. De 1", um 	
210. Do 1 1/2" um 	

Braçadeira pata conduite:
250. Da 1/2. ', uma 	
251. De 3/1", unia 	
252. Do 1" uma 	
253. De 1 41", 	 uma 	
231. Do 1 1/2", urna 	
253. De 2", .uma 	
230. Para fio chumbadci,

Braço para' • 'isolador do
vidro:

-237. De ferro, um 	
238. Dr.; madeira, um-	 •

Braço de phantasia:
239. Para trina lampada•incandes-

,	 • cento, um .. 	
• nO Para duas lampadas incan-

desaantes,é,
ft
 '	

Braça simplet's
201. Para, unia lamjiada; incandes-

cente-, • má: 	
202. Para duas lampadas incan-

6,	 ,descentes, um. à.;	
O	 •	 Cabo:
263. N. O (1) 8) DRC ,, me,tro 	
201. N. 1 (B . S) BBC, ,imeYiro 	

Cabobordraecchrec.plimsOiaideoveostmi-

Ot	 mento de chnuibo:
260. De 7 mim de diaiue.tro me-

tr3
iran'Do 6 tu/tude (	 to,metro

De 5 moi 	 metro
De 1 ni;irti de. diaaudeo, metro

• 'h.)Cabo do couro.-ire.:tistilado cai
borracha anal revesti-
mento de•chembor

De 2 1/2 m/no de diametro,
metro 	

Da 2 mim de diametro, metro
De 1 ni/to de diametro, metro

Cabo:

ta:
287.
208.

"59.

Concreto 'ia. -1.1 ' .-dup16, para.
.

lamPada 'pOéta.111
ealio, de algodão, mefro'.':"'.

Triphasico com isolablentb,
para subterraneo, n. 2 B
S, metro 	

Cabo de cobre:
215900 279. Isolado com barracha e ala
215000	 guião de sote tios, -de 10/10, 	

.

215000	 matro  •	 4(i0.11
215000 280. Cadarço «Cambrica do 1",

iliet,'o 	 	 $400
Caixa de •orcellana para

15170	 rolhas fusiveis : 	
• .

$890 281. Até 30 amipè.aus, dó dons po-
ios. uma 	 	 • 25300

282. Até 00 ampères, de dons pot:.
los, uina 	 " ' •	 3$70 ,0

5783 283. 	 Caixa de - poreellana para car- ..
tatch 3, de fusivel até 30 am-
pèreS, de dons poios, uma. 	 05900

25200	 Campainha electrica com
lym:r2"10 :

288. Do O'', 05 do' diametro, uma.-
289. De 0m ,10 de diametro, uma. 	 135800
290. De 0", , t2 de diametro, uma.	 195000
291. De em , :13 de d ia in etro, uma. 	 395000
292. De 0m , t-20 de diametro, uma. • 57$000

Campauula:
203. Do eb:mite para telophono

td,. M. Ericsson St
tuna 	

293. Carga cumplota para pilha
ii mui Lalanda compre-

hendendo potassa caustica,
zinco, carvão e oleo, uma.
Cartucho fusivel:

296. De tres a 30 ampères e 250
volts, tini. 	

297. Db 35 a • 60 ampères e 250
xaolts, um 	 • •'	 . •
Carv•io agglomerado para.

Olha aLeclanchéa:
303. De 0'`',085X012,04OX0",010,

par 	
301. Do um ,120x0'°,045x0m ,020, • -

par 	
Carvão com mecha

303. Do 12" x 3/8", um 	
396. De 12" X 1 '/2", um 	
307. De 230/10 mpn, um 	
nos Do 230/18 ala% um 	
309 Do 320/11 m" um 	
310. Da 320/18 12/0, -um 	

Carvão hániogeneo
135800 311 De 12" X 318", um 	

• • 312. De 12" ?..‹ 4/2", -um • •
285000 313. De 250/.7 mina um 	

514. Do 230/10 larn , um
515. Do 250/12 lalw, on

35900 316. Do 25013 ai/m, uiri
317. Do 250;18 "/0 , um

165000	 Carvão	 .
45800 323. Chaterton, kilo 	

Chave t:.:ipliasica
35380 322. Até 30 ampères, unia 	

Do 30 a - 60 ampères,
Chave

323. Monophissica
tuna 	

75500	 Chapa :
O5t00 328. De ebr,mi1e, s kilo 	 	 215000
58830 329. De «Maillehorta -, kilo:: ...	 '125000
25000 	 Chia • lieato	 :•

310; Em pó. kilo 	  	 -	 25900

Cloat :	
35200331. Em pidra, kilo.... . 	

333. Para dons ou tres fios, par 	 -
334. Coita r sI.e metal para ligar o

coniuctor á_haste do para-
.•raio, um 	 ...	 585000

Condita,: fluirei : 
301. Da /2",	 ..... ' 	
30::::D3 3/1", mated  • •	 •	 "
.333.-pJ 1 " motro  '	 ••

`• Os abaixe asignados, moradores ao largo
da Carioca, n. 9, obrigam-se a fornecer a esta
estrada os -seguintes artigos:

Numero do ordem -1:1-esignação dos artigos-
Unidade Preço

• Fixador do madeira
433. Para 2 fios, um 	

	
$000

431. Para 3 fios, um... 	
	

1$100
43). Para 1 fios, um  -	 18700
436. Para ,5 tios, um ..... ..	 15900
437. Para 6 tios, um 	

	
25300

438. Para 7 tios, um 	
	

25600
439. Para 8 lios, um 	

	
25800

440. Para 10 fios, um 	
	

3,5100
411. Para 12 fios, uni 	

	
35700

412. Para 14 fios, um 	
	

45900
441. Para 10 fio, um 	

	
55800

441. Para 18 tics, um 	
	

65900
413. Para 20 1103, mu 	

	
7$030

A estrada não acceita preços por amostras
aderentes do; typos ou qualidades usual-
tneide empregados.

Obaigam-so a fornecer de primeira quali-
dade o conforme 03 typas commummente em-
pregados na estrada, ou amostras existentes
na tntendencia, todos os artigos offe,recidos
nesta proposta e stijeitamoa ás multas e mais
condições estabelecidas no edital publicado
para esta concuramic a c no contracto que
assignarem.

fio do Jánairo, 16 de novembro do 1916. -
Souza Baptista 4-Comp.

$800

5190

55000
25800

. $580
$800

1.8900
35800

$700
15200
35100
35000
35500

$oo
$280
$350
s'i80

$700
$080

$600
$400

até 30 ampères; .
•

5123

15300
$080
$750

;18500

. '-',3820,
. : •	 ..,	 C 1-'é,Itio de 15. -,`para' rte.lo-1	.

.	 •	 •	 plIóne:: -	•	 , .	 ,	 -.n 	 -	 '
2550-00 371, ,De ditat 'pernas,. metro 	 A' ...-3s,-.)...29,.•

...:._	 _.._ .--.:...›.k...d



$760•

3$000
35000

338001
38$000

25$000

1$8C0

7$803
, 98809

7$809

438000
68$000
28$000

$290
5600

95000

65800
18100

8390
$2:9

93800
375900
78900

1'000

7$800
'7$800

1.5400
$080
$800
$750

$630
$500
$340
$520

428300
. 03000

68000
15$000

1303000
2708000

238000
253000
258000

436.
458.
439.

461.

462.

46a.

469.
470.

472.

433.
486.

437.

438.

439.
400.

1191.

492.
193.

502.
503.

503.
Loo.

507.
508.
509.

513.
511.
515.

51:.

323.
521.

523.
526.
527.

530.

t;31.

530.

537.
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Numero de ordem-Designação dos artigos- Numero de ordem-Designação dos
Unidade - Preço •	 Unidade-Preço

Lampada incandescente
com filamento de, car-
vão, de rosca, de 223
volts:

570. De 10 velas, itit ini aa 	n
571. De 16 velas,
572. De 32 velas, urna

	

573. De 50 velas, uma 	

Lampada de arco fechado:
538. Para corrente alternativa,

45800	 completa, uma 	
43800 559. Para corrente continua, com-
45800	 piela, uma; 	

Lampada incandescente,
do rosca, com filamento
metallico (economica):

2205000 510. De 10 velas e 120 volts, uma.
511. De 16 velas e 123 volts, tuna.

3205000 512. De 23 velas e 120 volts, uma.
513. De 32 velas e 420 volts, uma.

4005000 541. De 50 velas e 120 volts, uma.
515. De 100 velas e 120 volts, uma

45100 516. De 200 velas e 420 volts, uma
45300 517. De 400 velas e 120 volts, urna

548. De 600 velas o 120 volts, uma
$400 530. De 100 velas e 220 volts, uma

531. De 230 velas e 220 volts, uma
532. De 400 velas e 220 volts, uma

$400 533. De 600 velas e 220 volts, uma
Lampada incandescente

$430	 com filamento de car-
vão, de rosca, de 100

$609	 •	 volts:

	

559. De 10 velas, uma 	
$900 560. De 16 velas, uma 	

	

562. Do 32 velas, uma 	

15500	 Lampada incandescente
15900	 com filamento de car-

-	 vão, «Dayonet» do 410
volts:

18800 580. De 10 velas, uma 	
15300 581. De 16 velas, uma 	

582. De 32 velas, unia 	
23300	 Lampada da 1/2 watt, de
35800	 120 volts:

• 85000 583. 79c.30 velas, uma 	
581. De 10Q velas, uma 	

45180 583. Do 200 velas, uma 	
15900 580. De 400 velas, rima 	

Lampada iticandescante
$800	 (aungsten»:

589. De 110 volts e 23 velas, uma.
1$200 593. De 110 volts e, 43 velas, uma.
25930 591, Lampada portatil com guarda.
35800 •	 de metal, uma 	

Lustro do phantasia: .
593. Para -duas Imparias'. incan-

...	 descantes, um 	
25800 501. Para -tres tampadas incan-
23900	 descontes, uru 	
25930 593. Para quatro lampadas incan-

descentes, uni 	
Lu g tre simples:	 .

18300 596. Para 'duas lampadas incan-
15800	 descontes; uru 	

507. Para tres tampadas incandcs-
.	 centos, um 	

598. Para quatro lanadas incan-
38400	 descontes, uru 	

115000 599. Magneto para mesa telepho-
235000	 uma, um, 	
465000 600. Massa para soldar, lata 	

1505000 603. Mica cru folha, pequena di-
mensão, kilo 	

Phone:
611. Commum, um.... t 	

$030 615. L. M. Ericsson C.°, um 	
Pilha clectr!ca completa

«Leclanché» tendo o vaso
a altura de: •

616. 125 `u fa', uma 	 	 ...
617t 160 °V% uma 	 • ç'•

gRo de ordem -Designação dos artigos
- Unidade •- Preço .

Cordão de seda, para tele-
• ;	 phone :	 , •	 •

Cordoalha de aço para sus-
' r 'pensão de Iam pada de arco,
- • -• metro 	

- • Diaphragtna :

	

Para phone, una 	
378. Para transmissor, um

-
- Drop «Ericsson» para cen-

tro

	

983/8793, um. 	
380. N. 983/8794, um 	

Escova do graphite
38;: Em chapa ou bloco para es-

cova de motor electrico até.
20 nym do grossura marca

• icLe Carbono», uma 	
383. Escova graphitica. qualquer
' .	 tamanho, para alternado-

.	 res, uma, 	
Fio de cobre coberto com

algódão
392. Qualquer WI', kilo 	
303. E gutta perdia, especial, kilo 	
391. Para lustre, lis. 10 a 20, kilo 	

Fio de cobro coberto :
393. Com seda, kilo . 	
396. Com seda de 1/10, kilo 	
307. Parafinado do 15/10, kilo 	

Fio duplo ;
398. Flexivel de seda para para do

campainha electrica, me-
tro 	

309. Para lustre, metro 	
Fio

400. De cobre S. B. isolado com
amiantho em Ires camadas,

	

qualquer, kilo 	
403. -De cobre duro, 2 TA/m de dia-

metro, peso do 28 kilos e
resiste,ncia do cinco ohms,

	

por kilometro„ kilo 	
409. Flexivern. fl, metro 	
410. Flexivel -11 . 16,- metro 	
411. Flexivel 'n. 18, melro 	
413. Isolado de '20:10 ., kilo 	
415. PliospliorOs'9,:ktto 	
410. Fusivel,
417. 1.51'agnetiço,Atualquer numero,

- kilo 	 - •
Fio cont isolamento de bor--	 racha-e algodão :

418. Branco,' • qualquor numero,
ki!o.. 	

440. Preto, cria/quer -numero, kilo.
Fio com isolamento de

chumbo,- duplo
420. N. 12, metro. • . 	
421. N. 14, metro  •
422. N. 16, metro 	
423. N. 48, metro 	

Fio com isolamento do
chumbo,: simples : •

424. N. 12, metro'	
423. N. 11, intro•	
420. N. 16, metro. 	
427. N. 18, metro 	

Fita .isolante de 3/4" de
largura

428. Dranca..kilo 	
4:29: - Preta, kilo...., 	
430. «Cambric», kilo. 	
431. De'borracha, kilo 	

-	 Galvanoinctro
418. Do pilha, um 	
410. • Do ma grie1o,- um 	

Clobt) externo para iam-
-	 pada do arco

/30. «G. E. C.», um 	
45,4. «We::;tinghousen, um 	
In.' ta. B.)3, um 	

Globo interno para lam-
pkia de arco:

N. 39, um 	
«Westitighouse», um 	
“A . B.» , um 	

liaste conica do cobro para
para-raio:

De 1°1,0 com cinco pontas do
platina, uma 	

De 2m ,0 com cinco pontas de
platina, uma 	

De 3°',0 com seis pontas do
platina, uma 	
Isolador «Capanoma»: •

N. 1, um 	
N. 2. um 	

Isolador de louça:
Para pilha «Leclanché»

'
 um.

Isolador de louça, hirma
do roldana simples:

0w ,030 de diametro, um.
De 0',033 a 0,060 'de diante-

iro,
De 0 r°,005 a 0,080 de diante-

tro, um 	
Da om ,085 a 0m ,120 do diame-

tro,. um 	
Isolador de louçi, fórma do

roldana dupla:

	

Até 0',030 de diametro, um. 	 $703
De 0 m ,035 a 0m,060 de diame-

tro, um 	 	 $900
De 0n',465 a 0%080, de (liame-

tro, um 	 	 15500
Isolador de louça forma

campana, sem ferro,
para fio:

Até G in	 um 	
Até 33 mim, -um 	

Isolador - de . poreellana,
com rosca de ferro:

Grande ? um 	
Pequei:o, um 	

Isolador para corrente:
De 2.300 volts, um 	
De 6.000 volt

'
s 'uru 	

De -12.000k volts, mu 	
lii	 t uptor.

Pendente de metal, um
Pendente de louça, um
Pára de madeira Para cam-

painha, uma 	
Interruptor rotativo:

Do uma direcção, um 	
De duas direcções, uni 	
Da tre; direcções um 	

Interruptor liipolar com
alavanca e fusivois, da
220 voas:

Para 13 ampère?, um 	
Para 25 ampères, um 	
Para 39 ampères, um 	

Interruptor unipolar, para
lampada incandescente:

Para cinco ampères, um 	
Para 10 ampères, um 	

Interruptor tripolar
porcellana,com alavanca
e fuzil:

Para 30 ampères, um 	
Para 69 ampères, mu 	
Para 73 ampe..es, um 	
Para 100 ampères, um 	
Para 200 amperes, um 	

Lamina de carvão para pi7
Ilia «Leclanché»:

De 140m /m x 40m/m x 10'"/"1,
urna 	

. Lampada de arco aberto:
Para corrente alternativa,

completa, uma 	 	 	 1695000
Para corrente continua, com-

pleta,* uma 	 	 1605000

artigos---T

1605000

1665000

15193
15190
15190
15190
18190
38930
78600

16,8000
228000

75000
125090
265000
325000

15800
$800
$1300

18200
45200
15200
35200

1$690
18600
15000
- .

23000
45300
65700

125000

15600
25600

185900

4850j0

755000

1235000

225)00

298000

645000,

705000
45800

435000

485000
265000

55800
'7500



.75000 732,
15680-

55500

• 45500

205000
315000
385000
485000,
575000

733.
734.

735.
736..
737.

741.
715.

•
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artigos- - Numero de ordem-Designação dos artigos- -Numero do ordem - Designação dos artigos
Unidade - Preço	 - Unidade Preço,

705000
805003
005000

um 	
Zinco : •

Circular laminado para pilha
• «Leclanché», agglomerado

em saCCO, u ru 	 • •	 • • 15000

-A es"...ada não acceita preços' por amostras
; diferentes doa typos ou qualidades usualmente
empregados.

ÓhrigaSe a fornecer de ia qualidade e con-
forme os typos conunummente empregados
na. estrada, ou amostras existentes na inten-
deucia, todos os artigos oferecidos nesta

33500 proposta e sujeita-se ás multas c .mais condi-
215000 çaes estabelecidas no edital publicado para

e4a concorrencia e no contracto que assignar.
Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1916.-

Companhia Nacional de Electricidade, Mario
Lotezada, director gerente. .

moo
.	 .
25800

5220
. S220

:3220
5:220

• 5220
5220

• 5200

5800
5000

1$800
65000

1$200
1$600

5650
5650

771.

771:

746.
'717.
748.
749. •

750.
7:41.
752.
753.
754.

735,
756:

Ventilador do tecto
De quatro pás, de 120 volts,

alternativa, um 	
Ventilador de mesa, corrente
' continn, oscilante

De 16", um 	
De 12"

'
 um 	

Ventilador de mesa ,corre,nte
alternativa, oscilante

De 16", um 	
De 12", um 	
De 8" um 	
Verniz isolante .

Branco, galão 	
Preto, galão. 	
Vonmeter para • corrente

continua
De O a 5 volts, uni 	
De,0 a 10 volts, um 	
De O a, 25 volts, um 	
De O a 110 volts, um 	
De . O a 450 volts, um 	
De O a 200 volts, um 	
De O a 220 volts, um 	
De O a 300 volts, uni 	
Voltmeter portatil para ac-

emulador, 3 volts, um 	

Voltmeter para corrente •
alternativa •

De O a 130 volts, uni 	
De O a 250 volts, urn 	
Zinco laminado

De 435 m/m de cbmprimento,
• $4.80

.483'000
055000

8$000
145000

25500

25600
3$950
55780 '201-.202.
ip00 203,

'''	 204'.

15980	 -
25140 205.

Muer° de ordem -"Designação dos artigos
- Unidade - Preço

• ELECTRICIDADE

103. Abat-jour para tampada
candescente, do' ferro es-

	

maltado, mu 	
15200	 Abat-iour para impada in-

candescente, de porcelana:
194. Chato, um 	 •
196. Acido sulphurico puro para
• a.ecumulador em botija() de
• 30 kilos, kilo 	

198. Alicate isolado grande, um 	

75800

-
.5800
$900

Ampermètre para corrente
alternativa:

nu O a 10 ampères, um 	 	 805000
De O a 25 amperes, um 	 	 805000
De O'a 100 ampères, um 	 • 1855000
De O'a 150 ampères, um 	 • 2205000
De 0a 300 ampères, um 	  4505000
De O a 500 ampères, um 	  6005000
Ampermètre para corrente
continua:

De O a .10 ampères, um 	 	 80500

- • 15300

15400

25900
85900

-Numero de ordem-Designaçao dos
Unida lo-Preço

Pilha electrica :
621. Condo., uma 	
623. Secea, unia 	 ..

Pilha «Leclanché» de vaso
• poroso,tendo a altura de:

624. 160 ra/m , uma 	
oas: -Quadro de madeira de (PM/

x m,40, um 	
Quadre indicador do cam-

• •	 .	 cita:trica
639. De quatro linhas, um 	

• 640. • De seis linhas, um 	
641. De oito linhas, um 	
642: De ti linhas, um
613. De 12 linhas, um

Quadro indicador de cam-
painha electrica

• G14. De 1.4 linhas, um 	
645. De 16 linhas, uni 	

' 616. De 18 linhas, um 	
Reflector para lampada in-

candescente
647. De louça, um 	

• 618. De folha esmaltada a fogo,
um 	

'Rolha fusivel de 250 volts:
.‘ 657. De .3 ampères, uma 	

658. De 6 ampèxs, uma 	 .
659. De :10 ampe:ès, uma 	 ..•
660. De 15 ampwès, uma 	
601. De 20 ampères; unia
662. De 23 ampères, unta 	
GO.' De 30 ampères, unia 	

Itos,acea de porcelana com
l'usivel, para forro ou
cleats : •

661. De 110 volts,...uma 	
• '663. De.220 a-crits, uma 	

Socket Edison ttibulaí• bui
garra para reflector de
3/8". : • •

669. Scm interruptor, um 	
670. Com interruptor, um 	
671. Com corrente de metal, mu.
072. Solda em fio, kilo 	

Suspeusor de louça completo
sem chumbo :

676. Liso, um 	 .
677. De phiuttasia; um 	

Supporte para iam pada in-

	

-	 candescente «Bayonet»:
678. Sem interruptor, um 	

.679. Core interruptor, um 	
' • . Supporta,. para limpada in-

descente, de rosca
680. Sete iuterruptor, uru 	
681. Cote interruptor, • um 	
632. Supperte• de. porcelana á

prova de tempo, um 	
Switch tripliasico, com fusi-

• ,veis', cartucho
687. De 30 ampères, um 	
689. De 60 ampères, um 	
706. Tomada de corrente de rosca.,

ama 	
• Twnada de corrente de louça

para parede, protegida
707. De .capa de ferro, typo «Dia-

mond», unia 	
• Transmissor phone

«L. M. Ericson C.», uma.
• 719. Para centro telephonieo, uma

Tubo de borracha paro iso-
lamento de fio

720. De t m/°', metro 	
721. Do 9 m/m, metro 	

•722. De.11 ?'./m, metro 	
723. Tulipa de phantasia para Iam-

	

pada incandescente, unia 	
Vaso .poroso para pilha «LC-.

clanché
• 728. De 160 m/m , um 	

729. De. 170 min', um 	

De Cka 25 ampères, um.....•805000
De O a 100 ampères,' um..... • 418505:0000:
Do O a 150:ampères, um 	  • 220500
De 0,a no .4ipp.è.res , , um 	
De O a :500 ampères; em 	  „mono

Arame:, 	
De cobre, kilo. 	 65800
.Araniia para .Se spensão de 

.abat-jour ou tulipa de iam-
paia incandescente, uma..	 • .1300

• Bastão do ebonite:
221. De 1 m ,00x0m 0 020, kilo 	 	 115800
222. De 1M,00x0 m ,023, kilo 	 17$090
223, De in',00X0"..93, kilo 	  205000
224. De Pn ,00x0m ,038. kilo 	 	 355000

Bocal para tampada inean-	 . .
descente «Bayoneto:

225. • Com interruptor, uni 	 	 35090
• Bocal para Impada incan-•

desente de rosca:•
227. Cua interruptor, um 	 	 15200
228 Sem interruptor, um 	 	 15100 •

Botão de ma deit•a para cani-
painha electrica:

.229. De phantasia, um 	
230. Simples, um 	

• Box,compling para conduite:
233. De 1/2", um 	 	 15000
234. De 5/8"; um 	 15300
235. De 3/4", um •	  15300

-236. De 1", um 	  15800
Dox-compling curvo para
-tubo:

242. De 1/2", uni 	 15500
• Braço para isolador de vi-

238. De madeira, um 	 	 • $280
Braço de phantasia

• 259. Para uma tampada ineandes-
cente, um 	 	 185000

260. Para duas latnpadas incan-
descentes, um 	  • 355000

Braço simples:
261. Para uma lampada incandes-

cente, um 	 	 • .65000
262. Para duas lampadas incan-

• desee
Cabo:	

-185000ntes, um 	

263. N. O (BS) DRC, metro 	 	 45800
261. N. j (EIS) DRC, metro 	 	 35800

Cabo de cobre içolado em
borracha com revestimento
de chumbo:

272. De 2 1/2 mim de . diametro,
metro 	 	 15500

273. De ni/m do dia-mire, me-
tro. 	 •*Moo

274. De 1 mim de diaMetro, mo-
• tro.. 	 	 $803

Cabo: . ,	 •

275. Conereto n. 14 duplo para
• tampada portatil dè uma

capa de algodão, metro 	
276. De 5 mim de diametrd de 42

fios, melro 	
Cabo de cobro:

278. Env.olto ena chum'ap para pe-
dal, metro 	 	 , $700

279. Isolado com borracha o algo-
-	 dão de sete fios de 10/10,

metro 	 •

Caixa de porcellana para ro- 	
MOO

lhas fusiveis :
281. Ate, 30 ampères, de dous poios,

unia
282. Até. GO ampères, de deus poios,

urna 	 •

7485:00:

Campainha electriea com
••	 tympano:

288. De 0'2 ,08 de diametro, urna 	 *	 .75800
289. De On',10 de diainetro, unia, 	 	 85900
290. De .0m ,12 de diametro, uma 	 ;	 175000
291, De 9%1.5 tio diametro, uma 	 	 75Q00

i205000
985000
795000

285000
25$000

4.05000
455000
505000
555000
55$003
055000

1205000
2505000

185000

865000
885000'

itt•••

207.
/gomo 208.
.• 209.

210.
1255000 .
.14.05J00 214.

215.

MOO
• $900

15200

.95500
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Numero de ordem-Designação elos artigos-
Unidade-Preço

242. De 0%20 do diametro, uma.; 545000
Cartucho fusivel	 •	 •

gos: De tres a 30 ampères e 250-

	

'	 volts, um  •	 1.$100
207. De 35 a 60 ampères e 250

volts, um  •	 15100
Carvão:

321. Chaterton t kilo-	 	 1E4000
• nave triphasica:	 _
322. Até 30 ampères, uma 	 	 45500
323. De• 30 a 60 ampères, uma 	 	 21$000

	

'	 Chave :	 • •
326. Monophasica . até 30 ampères,

	

••	 Cleat:
:33 3• Para dous ou tres fios, par..,g

• Combate fiexivel:
36f. De 1/2", metro 	
362 De 3/4", metro 	
363. De 1. ! , metro 	

Fio de cobre coberto com algodão:
392. Qualquer•WP. , kilo 	 	 • :85803
.303: E gutta percha, especial, me-

tro-	 •
304. Para lustre, ns. 16 a 20, kilo

	

.	 Fio duplo:. • • .
308. Flexível de seda. para pêra de

• campainha electrica; metro
399. Para lustre ,..metro 	

Fio: .	 •.
403. De cobro duro, 2m/m de dia-

metro, peso de 28 kilos e
resistencia de 5 ohms, por
kilometro 	

406. De derivação, kilo 	
407. De ferro zincado de 4 m/m , kilo
408 /Flexivel n. 1.2, metro.. 	

4409.'Flexivel n. 14, metro
410. Flexivel n. 16, metro 	
4 .11. Flexível n. 18, metro 	
416. Fusivel, kilo 	

,	 .

13600
23900
25000

9S000

5450

• Fio cem isolamento de bor-
, racha «algodão:

'418..Branco, qualquer numero,
k ilo 	 	 85480

410; Preto,.qualeuer numero, kilo	 83480
Fio eorn isolamento de chum-

bo, duplo:
420. N., 12, ;nutro 	
421. N. 14, metro 	
422. N. 16, metro 	

Fio com isolamentO de chum-
bo, simples..

421. N. 12. metro 	 	 • 5900
425. N. (4, metro  ' 	 	 'S'700

Fita isolante de 3/4" de lar-
gura:

429.. Preta ,- kilo 	  • • 14225$%000
428. Branca, kilo 	

430. «Cainhric». kilo 	 	 895000
431.- De borracha. kilo 	 	 433o0o

Isolador do louça, (Urina de
roldana simples:

485. Até 0,030 de diametro, mu
486. De 012 ,035 a 0m ,060 de dia-

metro, um 	
.487. De 0m ,065 a 014,080 de dia-

metro, um 	
Isolador do louça., férula do

roldana dupla:
• AS. Até 0nl ,030 dc diarnetra, um
-490. Do 0°,3)35 a O nl,C60 de dia-

metro, um 	
• •or. De u',005 a 0",080 de dia-

metro, um 	
• Isolador de louça,fórma cam-

pana, com ferro, direito ou
• • curvo, para fio:

" 403. Até/, um 	 . . .
••pos. Isolador para enfrada com
,	 ferro de. fi t.ajla, para eia-

-	 th4ra.,.?

13850
15350
13150

Numero de ordem -Designação dos artigos-
Unidade - Preços

Lustre de fan'asia:
13200 Ni. Para duas larnpadas inea.n-
25500	 desacates, .uin 	

	
00,5000

	

65000 501. Para. trem lampadas . incan-	
-805000descentes, . um 	

13900 593. Para quatro lampadas incan-, 1105000
• descontes, um 	

15100	 Lustre simples:	 .

	

596. Para duas- lampadas incan- 	
30$000descentes, um..... 	 .

	

507. Para troa tampadas incaddes- 	
50300013500	 centos,	 .......

	

25100 308. Para quatro lampatlas inean- 	
805000desceetes, uni 	

•15450 600. Massa para soldar, lata 	
	

$980-
25400Oleo :

•33400 '606. Para • cylindro « Cruzeiro )) 	
$940n. 610, litro 	
$910697. Para dynamo «XX», litro 	 	
$010608. Para machina «XX». litro 	

600. Para. transformador «Tansil123000
$940125000	 ou»; litro 	

4.2poo
	

Pilha electrica:
650003.35000 621. «Gonda», uma 	

.25400.623; Secca., uma 	

	

de	
3$0(',10‘

638. Quadrado de madeira
1$150
	

" Or°,30x0m,40 um 	
25'100	 Quadro indicador de caril-

Cainha eleetrica	
1$00(),639. De quatro linhas, um 	 	

46$000.640. Do seis linhas, uni 	
69$000.041.. .Do eito linhas, 	 ......

• 79%000642: De dez linhas, um 	
100$000.643 De doze linhas, um  -

Rolha fuzirel de 250 volts:
$295-658. 'De sc:s ampères, uma 	
$295059. De dez ampères,:uffia 	
$295669. De 15 ampères, uma 	 	

- $295.661. De 29 ampères, uma 	 	
$2956C. De 25 ampères, uma 	 	
$295-063. De 30 ampères, uma 	

Amen do poreellana com
. fusível, para forro au

eleats:
De 110'volts, uma 	 	 $800
De 220 volts, uma 	 	 5800
SoCket _ Etlison tubular com

garra para reflector de
'3/8":

Seul interruptor, um 	 	 15300.
Com inte-rupter, um 	 •	 15500.

	

Com corrente de metal, -um 	 	 25500
Solda sem tio, kilo 	 	 95800
Sticket

N 50.746 G E C, um 	 	 13400-
N. 50..997 G E Cr um 	 	 33000
Para tempo. um  •	 • • •	 3900
Supensor de louça completo

sem chundio:
Liso, uni  •	 6$000.• 
De phantasia, um 	 	 155000-
Soppoete,-para lampada. in-,

eandesconte, do rosca:
Sem interatiptor, um 	 • 	 45100-
Com interruptor, um 	 	 1$200-
Supporta de porcellana á pro-

ve da-tempo, um 	 	 igoa
Switch • mottophas'eo, com

,fusivels, cartucho:	
65000De :30 ampères, um 	 	

• 65000De 40 ampères, um 	 	
20$000De 60 ampères, um 	

 • 805000De (00 anipè.res., . um 	
Switch tr	 teiphaco, com (ast-

rais, cart ficho:
De 30 ampitras, tim 	 	 moa
De 43 ampares, um 	 •	 195000
De 61 ampères, um ..... 	 	 305000
De 100 ampères, um... ..... 	 	 1203000
'Te:nublai estanhado para fio:

Tomada de corrente de tosca,.
unia 	  ...	 150014500'3

Numero de ordem-Designação dos art gos-
• Unidade-Preço

Isolador para corrente:
504. De 2.300 volts, um 	
505. De 6.000 volts, um 	
506. De 12.000 volts, um 	

Interruptor:
507. Pendente de metal,
509. Para de madeira para cam-

painha, uma 	
Interruptor pequeno, de b0-

Ião, 220 volts até 6 ampè-
res:	 •	 ,

510. Monopolar, um 	
511. Ilipolar, um 	

35500	 Intemuptor rotativo:
513. Da uma direcção. uni 	

SM 514. Do duas direcções, um 	
, . 515. De Ires direcções. um 	

Interruptor bipolar com ala-
vanca e fusíveis, de 220
volts:.	 •

516. Para 15 am'pères, um 	
517. Para 26 ampèras, um 	
518.. Para Si) ampères, um 	
519. Para .50 ampères, um 	

Intarruptor unipolar, para
255000	 tampada incandescente:

523. Para 5 ampères, um 	
521. Para 10 ampères,- um 	

$400	 Interruptor tripolar do por-
• canana, com alavanca e

525. Para 30 ampères, mu 	
• 526. Para. 60 ampères, um 	

65000 52'7. -Para 75 ainpa..es, um 	
10$000 528. Para 100 ampères, uru 	
15800 529.- Para 150 ampères, um 	
25200 530. Para 203 ampères, um 	
15200 •	 Lauto:ida incandescente, de

3;000 •	 rosca,. 'com filmanto me-
5330	 fanico (economca.):

123000 540 De 10 velas e 120 volts, uma
541. DO 16 velas e 120 Volts, uma
512. lia 25 velas e 420 volts, uma
543. Do 32 velas e 120 volts, uma
541. De 50 velas e 120 volts, uma
545. De 100 velas e 120 volts, unia
510. De 200 velas e 120 volts, uma
517. De 400 velas e 120 volts, urna
518. De 600 velas o 120 volts, urna
510. De 1..000 velas e 120 volts,

' uma 	
;.);o. De 100 n'elas e 220 volts, tuna
551. De 200 velas e 220 volts, unia
1552. Do •00 velas 0 .22a volts, uma

- 553. De 690 velas e 220 volts, uma
• . Latupada ineaudeseente coal

filamento "de carvão, de
rosca, de 100 volts:

55-9. De	 velas, -uma 	  -• • t
560. De 16 Velas, unia 	
561. Do 24 velas, uma. 	
502. Do- 32 velas, uma 	

Lampada incandescente com
$403 •	 filamento de carvão, do

rosca, de 110 volts:-
$800 503.- Do O velas, uma  • 	
• 561. De 30 velas,

1$630 565. • De 1.0 velas, uma 	
• 566, De 32 velas, uma 	

lir. Do 50 velas, uma 	
$500	 Lampada de 1/2 watt, de

120 volts:.
• 5900 583. De 50 valo, unia 	

• 581. De 1U0 velas, unia 	
:ISsao 585 De 200 velas, uma 	

' 586. De 4.10 vetas, uma 	
587. De 600 velas', uma 	
588. De 1.000 velas, urna 	

•'2$300	 , LaMpad'a ineandesceada
«Tongstenyt:

• 501. Lampada porWil com guarda
-fts:rr).	 de awt,11, um t. 	

45500
193000
'70 000
703009
903000

140$000

$500
• , $500

• $500
5500

152;50
• 15250

N250
15250
43250
35800
75590
83000
93300

•
145000

53500
83O0
93000

RIPO

"25830
45850
65N50

11•5n0
195000
22;000

5:100
35c0
3500
551'0

15800

664.
60:).

60.
670.
671.
612.

673.
674.
675.

676.
077

680.
681.
682.

683.
084.
685.
686.

687:
688.
089.
69).

706,



786. Braçadeira do metal para ca-
no de circulação de agua,
unia 	
Buzina:

787. «Auto-Escargot», uma 	
'738. «Boa Contristor», uma

iluzina (.1:1ax0m;
789. Grande, uma 	
790. Pequena, uma 	

Camara de ar:
791. De 880x120, uma 	
792. De 820)(120, uma 	
703. De 875x105, uma 	
7)1. De 815x105, uma
793. De 915x105, unia
796. De 920x120, uma

Camisa para onveloppe:
707. De 880x120, uma 	
798. De 820)(120, uma 	
'799. De 875x105, uma 	
800. De 813x105 urna 	

Capa and-derapant:
801. De 88.)X120, uma 	
8)2. Do 820x120, uma 	
803. Do 875x105, uma 	
831. De 813x105, uma 	
8 15. De 915x105, uma 	
800. Do 920x120, uma 	

Capa lisa:
8n. De 88 .1x1.20, uma 	
8O8. De 820x1.20, uma 	
8 .9. De 875~5, unia 	
810. De 815x1 t15, uma 	
811. De 913)(105, uma 	
812. De 920x120, uma 	
813. Coita em lata de 250 gram-

mas, lata 	
811. Espatula grande, uma 	 ...
815. Estojo com porca, um 	

Fio para allumage:

•

Numoro de ordem - Designação dos artigos-
Unidade - Preço

Sobresalente para automo-
Net:

'776. Alavanca para montagem do
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Numero de ordem-Des;gri'Kã) dos , artigos-

60 ampères-hora, para illii-
mlnação olectrica dos car.-.
ras,	 urna 	

782. Bico duplo «Bullier» para lati-
-	 terna ou pharol, um 	 15100

783. Bomba de ar «Compounda,.
urna 	 235000
Borboleta para	 perima-

tico:
781. De 120, uma 	 $500
785. De 105, uma 	 5500

• • •

5900	 prieumatico, uma 	5
777. Almotolia de dons bicos, uma
778. Aliti uma inium para estribo, fo-

35900
55800 779. Arruella para vela, duzia 	

Bateria de accumulador:
1S700 .78). De Ires elementos, seis volts,

ampères-hora, para illumi-

$100 781. De quatro elementos, 8 volts,

815. De 8 m/ n1 da diametro, me-
tro 	

817. De 12 m/ u1 de diainctro, me-
tro 	
Funil com malha:

818. Para gazolina, um.
819. Para agua, um.	

G-iseta para lanterna, uma..
, EO 821, Gallegiante, uma 	

822. Garfo para montagem de
pneurnatieo, um 	

125800 823 Interruptor, um 	
825. luidctor para oleo e kerozene,

11111 	
38930 826. Lampada electrica de 6 volts,

uma 	
Manometro de pressão paca:

15750 821. Camara de ar, um

Domingo 19
•

Numero de ordem .-Designação dos artigos-
Unidade Preço

Tomada do corrente de louça

707. De capa do ferro, typo «Dia-
mourk uma 	

para parede, protegida:

Tudo do borracha para iso-
lamento de fio:

721. Do O nu/tu, metro 	
722. De 11 In/tn, metro
723. Tulipa do fantasia para lam-

pada incandesconte, unta..
Tubo do lona., para .fio:

'721. De 7 m/m, pollegada 	
725. De 10 na'm, pollegada
726. De 15	 pollegada
727. De 20 mim, pollegada

Ventilador do tecto:
732. De quatro pás, de 120 valts,

	

alternativa, um 	
• Ventilador de mesa, corrente

alternativa, oscilante:
733. De 16", um 	

• 736. De 12", um 	
737. De 8" um  '

Ventilador do mesa, cerren-.
• te continua, sildfcioso:
738. De 16", um 	
739. De 12", um 	

• 710. Do 8", um 	

Ventilador do mesa, corrente
alternativa, silenc.o 30:

7'kl. De 40", um 	
'712. De 12", uni	 . 	
713. De 8", um 	

Verniz iso!ante:
74%. Branco, gallão 	
715. Preto, gallão 	

Volt motor para corrente con-
tinua:

718. De O a 25 volts, um 	
'749. De O a 110 volts, um 	
750. Do O a 150 volts, uni 	
'751. Do O a 200 volts, um 	
752. Do O a 220 volts, um 	
753. De 0 a SOO volts, um 	

• Voltmeter para corrente
alternativa:	 •

755. Do O a 130 volts, um 	 "'"' 1208000
756. De O a 250 volts, um 	  2005000

.A estrada no acedia preços por amostras
differoutes dos typos ou qualidades usual-
mente empregados.

Obrigam-so a foonocer de 1• qualidade e
conformo os typos comrnummente emp •egados
na estrada. ou amo;tras exis'entes na inten-
dencia, todos os artigos offerecidos nesta pro-
posta e slijeitam -se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no edital publicado para
esta concurrencia e no contracto que assi-

narem.

• Il i o .de Janeiro, 16 de novembro de 49(6.-
A. E. G., Companhia Sul Americana de Ele-
ctricidade, A. Warden.

••n•••••

Os abaixo ass'gnados, moradores á rua Sete
do Setembro n. 75, ob Ágain-so a .fornecer a
esta estrada os seguinte» artigos: .
Numero de ordem - Designação dos artigos-

- Unidade - Preço

Carboreto de calcio:
• 52: Nacional, kilo 	

Fio:
417. Magnetico, qualquer num,. oro,
• -	 kdo 	

• Fita isolante de 3/4" do
largura:

428. Branca, kilo 	  ..
429. Preta, kilo 	

	
2590

Pilha electrica:
623. &oca, urna 	

848. De 0nt,030, metro 	 85000
215000 . 819. De Ow,035, metro 	 	 103000
885000 850. De 0'4 ,010, metro 	 	 135000

	

851. Tubo de borracha para pha 	
/285000570(rol ou lanterna, metro 	 	 1
885000 852. nicho, um 	 	 275100

• Tubo dé borracha extra
295300	 forte para circulação de
275500. •	 agua:
215500 853. De O n',050, metro 	 •	 185000
235500 851. Do 0 31 ,070, metro..., 	 	 285000
268000 855. De O,400, metro 	 	 395000
315100 Vela:

856. Bosch, urna 	 •	 '75000

185000
173000

195000 857. Pognon platinado, uma 	 ..	 65880
858. Para magneto, uma 	 	 63500

	

359. Para accummulador, uma-	 55600
165100 A estrada não accoita preços por amostras

437s000 differcntes dos typos ou qualidades usual-
(255100 mente empregados.
1215 ,100 Obrigam-se a fornecer do 1' qualidade o
1125390 conforme os typos cornmuminonte emprega-
1278800 dos na estrada on arnos . ras existentes na
(125700 Intendem:a, todos os artigos otterecidos nesta

proposta e sujeitam-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no edital publicado para

•esta concurrencia e no contracto que as-
signar.

- Rio de Janeiro, 16 de novembro do 1916.-
Isaura d. Comp.

•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCTA PARA O FORNECIMENTO DE FERRO
CDU PAR A 4° DIVISXO, ENI 1017

	

PD	 De ordem da d ; rectoria, faço publico que ás
(2 horas do dia 22 do corrente mez, na hum.

118000 dorida desta . estrada, na estação Central,
serão receb.das propostas para o fornecimento

4:3'700 do 486 toneladas metricas do ferro guza do
759)0 qualquer procedencia.
65oeo	 A concurrancia versará apenas sobre o

105000 preço, em nirtlquer moeda, por tonelada en-
tregue dont , dos vagões da estrada, no Cães

3 5000 do Porto. com 03 dire:tos aduaneiros por conta
35900 da estrada, na hypothcso de vinda directa do

mercado estrangeiro, e entregue na secção
35900 do carga e descarga da intendencia, ou qual-

quer estação da estrada, na hypothoso do não
18000 vir directamente do mercado estrangeiro.

Caberá a preferenciado direito ao autor da
225000 proposta mais barata, por minima que soja •

.	 .

$500

1505000

1603000
1203000
905000

istosnoa
1003000
855409

1205000
1005000

853000

25%000
255000

1808000
120;000
120.; MO

Nos000
220.000
3005000

Unidado:--PNço
828. Gazolitta, uni 	

•	

205000
829. Macaco reforçado, type«.Leve-

auto», un265000
15500 830. Mansete para freio, um 	

265000

45100 Oleo em lata do.18 litros:
831. Para Cylindroonarca «Super-

4950390000	
011, lata

832. Para .notor, marca. «Super-
416555"5000011, lata

$2,00	 nação electrica dos carros,
$300uma	  1335000

833. Palheta, para buzina, lata... 15000
831. Parafuso para guarda-lama,

com porca, una...
835. Pera para buzina, ri. 1.2,tirua'

'
65100

Boda Stepney:

837. De 820x120, urna 	
836. De 880X120, uma 	

• 445587338000000O:
838. De 875X105, uma 	1135)00
839. De 815x105, uma 	 295000
810. D3 915X105, uma 	 	 50 ;000
811. De 920x120, Irma 	 	 595000

Sacco para camara de ar:
812 De 880X120, um 	 	 89550000
813. De 820x120, um 	 	

00

814. De 875x105, 'um 	 •	 '7500C'
815	

'

	

De 815x105	 655000t
Tubo de borracha:

816. De 0 2 ,020, metro .....
77557600095500 817 De 00,025, metro 	

1078000
983000
885000
828.'00
038810

1125000

15800
359)0
35300
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‘,41tfgrenqa entre ella e qualquer outra, ruas
'Orá a comparação dos preços se addicionará
,aos das propostas cujos direitos corram por
tonta da dátrada a importancia relativa a
ossos direitos, servindo do base o cambio a
Sista que vigorar na vespera do dia marcado
para a concurrencia.

A entrega será feita dentro do 120 dias, -a
partir do registro do contracto no Tribunal
sde Contas, na hypothese do ferro vir directa-
taençe . de mercado , estrangeiro, o dentro do
prazós successivos do 30 dias, a partir do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
era quantidades não inferiores a {00 tone-
ladas, na hypothese do não vir o ferro dire-

. étamente de mercado estrangeiro.'
Os prazos mareados poderão ser augmen-

tados, a juizo da administração, no caso de
demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas., com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra-do assunapto e do nome
do proponente.. •

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os +do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, compreheirdendose, entre eles,
os recibos de quitação da ultima colecto, dos
impostos a 'que tstiwe sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhilir o recibo da caução de
S005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera. para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse litu. .-

0 contracto só se tornará effectivo depo:s
de aprovado definitivamente pelo llinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da. -idoneidade dos proponentes
será julgaia e. examinada previamente, antes
de abertas as propostas. •• As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anunciados o dia e hora para
abeadura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do amiudar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quatados preços maximos acima dos
quaes não acedes nenhuma.

As propostas não poderão conter &não urna
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste .edital e o preço, por tonelada,
eni qualquer moeda, para a quaartidade pedi-
da que o proponente oferecer, entregue nas
condições já. citadas.

Não se tomarão cru consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edital
nein as propostas que contiverem apenas o
oferecimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de deci-
dir a quem cabo a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigelicia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.	 •

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
13razi2, 8 de novembro de 1.9i6.-0 sacro-

. tarjo, Josd Ricardo d'albuquerque. 	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria éonvido o pratican-
te de conferente efectivo desta estrada Cus-
todio Gonçalves de Souza a comparecer nesta
secretaria, dentro do .prazo de 15 dias, con-
tados desta data; afim cle• receber gu:a para
ser submettido a inspecção de saude.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de novembro de 1916. — 0 . se-
cretario, JOSé Ricardo •d'Albuquerque". 	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TÓRAS

FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI, PARA A
44 DIVISÃO, EM 101.7

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez, na
Intendencia dessa estrada, na Estação Central,
serão recsbidas propostas para o fornecimento
de Viras falquejadas de madeira de lei, nas
seguintes condições

1.0 metros cúbicos de . guarabd para cabo do
ferramentas.

600 metros cubico; cio cedro .vermelho ou
rosa, coei o comprimento miaimo de 512,00,
esquadria minirua de 0 21 ,60 X0°,50 e maxuna
de ta,00X

20 metros cubicas de jequitibá rosa, com o
comprimento de ,V11 ,60, esquadria minima de
021,32x0m,50 e maxima de121,00x121,00.

1.200 metros cubicas de peroba parda oir
amarela, com o comprimento mililitro de
5 21,00, esquadria minima 0 21,50X012,50 e ma-
xima do 1111,30X121,30.

200 metros cubicas de peroba parda ou
amarela com o comprimento minium do
10 21 ,20, esquadria minima de 0",50X0 21,50 e
maxitna de, 1 21 ,00 x 1 21 ,00 . •

SOO metros cubicas dc vinhatico.amarello,
com o comprimento minimo de 5 21 ,00, esqua-
dria minima 'do 0 21 ,50X02',30 e maxima do
1 21 ,00 x

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis, para o metro cubico das -ma-
deiras das' dirnensõss citadas, entregues na
intendencia ou nos seguintes depositas da
isa divisão: Barra, Portela, Valença. Entre-
Bios, Palavra, Lafayette, Sete Lagõas, Cacho-
eira e Norte.

A preferencia caberá de direito ao autor da-
proposta mais barata, por minha que seja a
diferença entre cila e qualquer outra.

A Estrada não acceilará propostas de quan-
tidades inferiores ás discriminadas neste edi-
tal.

As propostas que devem estar devidamente
soladas datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolueros 'fechados, com a
dedal-aços, por fora, do as.sumpto e do nome
do proponente.

Essa envoluero devo ser acompanhado do
uru outro, em separado, contendo todos 03

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre eles
os recibos de quitação da ultima collocta dos
impostos a que estiver sujeito.	 .

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o. recibo da caução do
dons contos de reis, previamente feita na the-
souraria desta Estrada para garantir a assigs
fratura do contracto, caução que revertera
para os cofres da mesma Estrada se o ocupo-
nauta preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo . de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
ft`sr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depo:s
de a pprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
"ribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes'.
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores nã& tiverem sido considerados Moncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam.:
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em reis, para
o metro cubico das quantidades de madeiras
citadas, entregues nos lagares mencionados,.
que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração qua.esquer
oflbrtas de vantagens não previstas neste* edi-
tal, nem as propostas -que contiverem apenas
o offerechnento de uma reducção sobre a pro-•
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade- entre doe-
propostas, fica a estrada com o direito de das
cidir a quem cabe ipreferencia.	 ,

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital, será.
rejeitada.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpris
mento do art, 26 das instruções para o ser-
viço de coucurrencias, e deverão comparecer
na referida intendenda, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

As cond:ções, part o respectivo contracto
acham-se na refer:da intendencia á disposição-
dos concurrentos para serem examinadas.

Secretar:a da Estrada do ferro Central da
Brazil, 7 de novembro de 1916. — O seere-
ario,.Josd Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 1 l.1*0 .000
TONELADAS DE CARVÃO AMERICANO, DURANTI::

O PRIMEIRO SE3IESTRE ou 191.7.

De ordem da directoria, faço publico que-
ás 12 horas do dia IS do proxiino mez de de-
zembro, na Intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 150.000 toneladas
americanas, de I .016 kilos de carvão ame-
ricano, durante o primeiro semestre do armo
vindouro, em fornecimentos parcellados da
cerca de 30.000 toneladas mensars, extra-
hido de minas reconhecidas como do iaclasse.

A concerrenc!a, versará apenas sobre
preço em dollars, ouro americano, cabendo a-
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dife-
rença entre ela e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
seladas , datadas, assigna.das cm indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentes. que possam provar a idoneidade
do proponente,, comprehendendo -se, ontro
elles,os recibos de quitação da ultima colecta
dos impostas a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o rec:ba da caução do
do 10:0005, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que, reverterá para os
cofres da. mesma estrada si o proponente pra-
rtarido•recusar-se a as,signar o respectivo coa.

1,3dii3 c-WF!CIAL	 Novembro dt :ntft
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tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que frir expedido para
esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de-abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tive, •em &do considerados idoneo;
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos . propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e le : tura das propostas que, antes de
qualquer decisào, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de anállar a
concurrencia. caso Os preç.as pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas. (maca os peço; maximoa acima dos
quàes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter siri:ia-uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste e,d,tal c o preço, em dollars,
ouro americano, que o proponente offeracar,
e, separadamente, as despezas do cães. do
Porto.

Não se tornarão em consderação quaesquor
°trutas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o ofibrecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-

.	 cidir a quem cabe a preferencia.
• Cada proponenta deverá, incluir na sua pro-
posta o preço em dollars, ouro americano, e a
parte, em moeda nacional, a importam:ia das
despezas do caos do Porto para tonelada de
carvão foruecido dentro dos vagões dasta es-
trada nas condições indicadas na clausula IV.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
am:isto do art. 20 das ilISÉ, `UNÕ3ti para o ser-
viço do coneurrencias, e deverão comparecer
na referida Intendencia onde lhes serão pres-
tados esclareeimentas em ordem a facilitar a
satisação desta ex'gancia.

Toda o qualquer, proposta que firo) (salivar
inteiramente do accôrda com este edital, será
'rejeitada.

As bases para o contrat•o são as seguintes:

• I

Obriga-se o Orneando,: a entregar, durante o
primeiro semestre do anuo vindouro, carvão
de primeira qualidade que deverá ter .sido ex-
trahido recentemente de minas de primeira
classe, satisfaaendo as seguintes condições:

Agua 2 % no maximo;
Materiaes volatcsis combustiveis, 10 a 25 %;

'Carbono fixo 70 % no ruinimo ;
Cinzas 6 ta. no maximo ;•
Enxofre volatil, 1 % no .maximo
Poder calorifico, 7.500 cabWias ncaminiino

por grammo.
As condições a que o carvão deve satisfazer

serão sempre verificadas no gabinete do en-
saios da estrada.

O carvão de cada carregamento só sere
despachado se fõr na sua totalidade para a
estrado e se o fornecedor entregar com o
conhecimento e factura consola- o alta:atado
com firma reconhecida, do que o carvão é
para a estrada, das minas surra citadas, coa-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despezas ou prejuizos causados pela
inobservancia destas condições.

O carvão que, submettido a analyse e cape-
riencias, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior, será rejeitado e
immadiatamente substituido pelo forfircedoa,
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a estrada io fique desprovida,. hypothaao em
que se supp,•irá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a diffoaança tio preço,
tina da multa em que incorrer.

•

III

e carvão deverá ser entregue em pedaços,
não sendo •admittido mais de 10 ss de um vo-
lume inrerior a a0 pollearadas cubicas c 30 a
40 % quanto á moinha. •_

Entendease por moinha a parte terrosa .que
passa através de peneiras de 0%01 de aber-
tura inclinada a 60" em relação ao solo.

Si as quantidade'; de carvão miado e moi-
nha verificadas em cada expedição forem .su-
pariores ás estabelecidas, será todo o caerão
peneirado por conta do fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 50
pallegadas cubica; e os de moinha sejam na
proporaão estabelecida.

A Nerificação desta clausula será feita quan-
do a administrarão entender e pelo modo que
julgar conveniente.

IV

Todo o carvão será entregue em torra, den-
tro dos vagões, no CileS do Porto, correndo
por conta da estrada somente as despazas de
direitos aduaneiros e par couta do fornecedor
todas as demais despe.za.s.

As quantidades a entregar serão correspon-
dentes á média de 30.000 toneladas poa inez,
não se obri gando a estrada a forircer vagões
para mais de LODO toneladas diarias por for-
necimonto parcelladc.

Por tonelada americs.aa, de 1.010 kilos. de
carvão entre:rue, no caso da clausnla 4°, e
feita a verificação das clausulas I e IV, pa-
gará a Estrada de Forro Central do Braz.1 o
praça de,.....cm ouro americano, e em réis
	 pelas daspezas da caos do Porto.

• VI

• As contas serão processadas por carre ga-
mento do cada vapor, e o pagamento erre-
atuado em moeda nacional., dentro do prazo
de noventa dias, na thesauraria da estrada,
vigorando para a conversão a taxa official da
vespera da requisição do mesmo pela Inten-
dencia.

Os fornacimentos devcrã.o começar em feve-
reiro e ficar conclui:Ws em 30 de junho via-
douro.

VIII

O fornecedor, para garantia da execução do.
fornecimento, caucionará no Tliesonro Na-
cional a quantia de cem contos do reis, em
dinheiro ou ein titulo; da divida publica, con-
arme o recibo rpm exhibir, para effectividade
das multas em que incorrer, sondo obrigado a
integralizal-a todas as vezes que fôr desfalcada
por tal motivo.

IX

Na falta de cumprimento do qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a Directoria da
estrada multar o fornecedor em 2:0005 a
20:0005 conforme a gravidade da falta.

X

A suppressão do fornecimento por mais de
um mez ou a tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á Dire-
ctoria da estrada a annullar o fornechnento
com perda da caução de que trata a clausula
88, mu favor dos cofres 'pulai:coa.

XI
Subsistindo o estado :de guerra em diversos:

paizes europeus, declara-se que a estrada Só
comia dorará motivo de força maior para -hitt:a-
rupção tios fornecimentos de carvão, a iv•ohl-
bição da sabida do mesmo, feita em declara-
ção oficial do Governo americano. .

XII •
O preserfe eantracto só se tornará effeclivo

depois de app-ovado 'clefinitivamento pelo Mi-
Mataria da Vaição te Obras Publicas e ri-
trado 1)010 'Tribunal de Contas. •

Secretaria da Estrada de .Ferro Central do
ein 14 de novembro de 1916. — O se-.

crctario, José Ilicaedo de Allnopterque. 	 (•

Estrada .de Ferro Central do Brazil

CONCERWENCIA PARÀ O FORNECIMENTO DE 2O0 TONE-
LADAS, DE MIL MOS, DE CREOSOTO 'AirA

uoramseas tif 1017.

De ordem da directoria,. faço pobre) que
ás 12 horas do da 20 do corrente maz, lu-
tendencia desta estra la, na Estação Central,
serão recebidas propostas pa ra o 'fornecimento
de 250 toneladas, de infl-kiloa, de crodsolo
para injecção de dormentes de marlei'as brim-
caça duramo o atino de 1917, de accôrdo com
o caderno de encargos.	 •

' 
K coneurrencia versará apenas sobre o

preço, em qualquer tocada, para a tonelada
de pese liquido, entregue na Intendencia,
secção da carga e descarga, corroo .lo os di-
reitas aduam dna; pnr COOU da Estrada, na
hypothesa do creosoto vir directa manto de
mercado estrangei:m. cabendo a preferencia
de direto ao autor da proposta mais barata,
por miniina que seja a ti fibrença entre ella e
qualquer -outra.

Para comparação dos preços das propostas
servirá o cambia, á vista, que vizorar na vos-
pora do dia marcado para a cancurranaia. e
aos p reços das propoatas relativas a creosoto
vindo tUractamente de marcado esrangoiao
se addicionará a importaaai relativa a disei-
los aduaneiros.

A entrega será feira em t res porções
iguaes, dentro sla troa vazas stiecessivos
dons 'DUOS cada um, a pact r da registro do
amarado no Tribunal de Cantas.

Os conhecimentos de embarque deverão vir
em nono da Estrada.

As propostas que derem estar doridamente
saltadas, datadas, assignadas, caiu indie.ação
das respectivas roiidencias, soão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
cio proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separsdo, contendo todos os
documentos que possam p 'ovar a idoneidado
do .proponente, comprahendendo-se, entre
ellas, os recibos de quitação da ultima
collecta dos impostos a que estiver 'Stl-

ieiNt'o-L acto da entrega da proposta, o propa-
.

mude devora exhibir o recibo da caução cks
1:0005, previamente, feita fia thesourarOt,
desta Estrada para garantir a asaiguatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
frea da mesma Estrada se o propmento pae-
ferido recusam-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do praso de sois dias, contado
da data da entrega do convite que fõr capa-
dido para esse fim.

O cont sacto só-se tornará atractivo depois do
approvado definitivamente  pelo "Ministeio
Viação e Obra Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Os proponentes devem apresentar amostras
do mate •ial que pretendarean fornecer' com a
designação da procedoncia e modo do aCOIDii-
ClOtiableDt0.	 •

Essas amostras devem ser 'fornecidas e en-
tzegues na intendenria desta estada, nã es-
laçao Centioai, em vidros com pletamen te arco-
lhanos e lacrados, contendo-de duzentas a anil
p: 'annum de areosmo, 'falido eus cada Niko o
name do proponente em uma tira da papel
tragada ao mesmo vidro. •
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A questão da idoneidade dos proponentes o
da aceeltmgo da qualidade do creosoto, será
julgada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos auto-
r* não tiverem sido considerados idoneos, ou

qualidade do creosoto não tenha sido julga-
da em condição de ' ser acceita, nãciserão
abertas.

,Depois de julgadas a idoneidade dos propo-
nentes e a qualidade do creosoto apresentado
serão annunciados o dia e hora para abertura
e leitura das propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a. cencurrencia, caso 'os preços pedidos sejam
filuito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acimo dos
quaes não acceita nenhuma.

'As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
st mela, para a tonelada de peso liquido, en-
tregue na Intendencla, que o proponente offe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
erradas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
e (Merecimento de uma reducção sobre a pro-
posta ma is barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Os . concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o sers
viço de concurrencia, e deverão comparecer
»a referida intendencia onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 11 de novembro de 1016. — O secreta-
rio, José Ricardo d'Albuquerque.	 (.

Estrada de Perro Central do Brun

• CONCURTIENCIA PABA O FORNECIMENTO Dá 80.000
DORMENTES DE :MADEIRA DE LEI PARA a 5° DP,
VISÃO,. EM 1916

De ordem da directoria faço publico que
ás 12 horas do dia 23 do corrente mez, na
.intendencia desta Estrada, na Estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de

50.000 dormentes de bitola larga com
2,65x 0,20 x 0,14 .

30.000 dormentes de bitola estreita com
4,85x0, 18x0, 13.

Os dormentes serão das seguintes qualida-
des de madeiras :

Aroeira do sertão, cancha prego, canana
'preta, cancha sassafraz, Brazil ou páo Bra-
adi, pulsana parda ou brauna parda. gua-
rauna. preta ou brauna preta, guarabá ou
rosinho esouro, ipé tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarandá rosa, jacarandá roxo, jacarandá
tan, jatobá ou °leo jatahy, jatobá roxo, mas- .
.saranduba vermelha, oleo pardo, oleo ver-
melho ou balsamo, orelha de onça, pão ferro,
peroba rosa, piuna, sapucaia vermelha, so-
brazil, sucupira amarella, sucupira preta]
tapinhoan, ubatão vermelho, 'mucurana, an-
gclin pedra. angico rajado, arapoca amarella,
araribá rosa, arco de pipa, araçá piranga,
cabuy vermelho, cabreava ou caporchyba,
canana parda, cangerana, capebano, cate-
canhen vermelho, folha de bolo ou larga, ga-

: rapa =arena ou carapiapunba, grossally
Akiák 009a10 Alw rNa0.0 preto ou Pga-

bú rajado, ipé rosa, ipé una, mangaló, me-
rendiba, oity, pão d'arco, pequiá amarello,
peroba =anila, pereira ou pão pereira, sa-
pucaby vermelho, Sebastião d'arruda ou pão
rosa, taruman, tajubo ou amoreira, uba-
tin:ga.

Os dormentes serão perfeitamente slos,
de quinas vivas e isentos de branco, fendas,
brocas, ventos, nós, careados ou outros de-
feitos.

Serão rectos,de secção retangular e com os
topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho que será sempre serrada. •

Para os dormentes apresentados na zona
comprehendida do Lafayetto a Contria o do
Cachoeira a Norte serão excluidas todas as
maltas constantes da relação supra e tam-
bem. a peroba rosa. Serão adinittidas as
tolerancias indicadas nas «Condições Geraes»
que se encontram na Intendencia da Es-
trada.

Os dormentes deverão ser depositados á
margem da linha, dentro das cercas da Es-
trada, ou na Estação Maritima. A descarga
dos dormentes, assim como o auxilio durante
a marcação e empilhamento itninediato serão
feitos por pessoal do fornecedor e a sua custa,
ou por pessoal da Estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a importan-
eia dos salaries desse pessoal sor paga pelo
fornecedor antes do processo das respectivas
contas, mediante nota remettida pelo escri-
ptorio da Via Permanente á Contabilidade. O
marcador será empregado da Estrada o por
dia pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
50ts cle dormentes de la classe ; a Estrada
porém poderá pertnittir que esse numero se
eleve a 70 ‘a.

concurrencia versará apenas sobro o
preço, por unidade, para cada classe de dor-
mentes, relativamente a uma e outra bitola,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a:
differenç,a entre cila o qualquer outra.

No caso de nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes pedi-
dos, a Estrada acceitará pelo preço minimo
obtido em cada classe nesta corcurrencia
ofertas de 'quantidades inferiores até attingir
a quantidade fixada neste edital escolhendo-as
na ordem dos mais baixos preços.
• As propostas deverão mencionar:

1°, procedencia e logar de onde serão reti-
rados 03 dormentes e onde serão apresen-
tados;

V, as qualidades das madeiras que forne-
cerá em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão en-
contrados nas «Condições Geraes» existentes
na Intendencia desta Estrada, condições que
farão parte integrante de todos os contrac-

.
A entrega será feita até 31 de dezembro do

corrente anuo.
As propostaa que devem estar devidamente

saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente,

Esse envolucro deve ser acompanhado de um
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que passam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos-impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000S préviamente feita .na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do contra-
cto, WiçãO que re.vAte.t'á para es. cofres

mesma estrada si o proponente preferido re-;.
cusar-se a assignar o respectivo centrado dana
tro do prazo da seis dias contados da data da
entrega do convite que fér expedido para esse
fim.

O •contracto só se tornará atractivo depois tifi
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Constas.

A 'questão da idoneidade dos proponente;
será julgada e examinada préviamente, antes
de abstrais as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem ack
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para.
leitura e abertura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publ:cadas.

A estrada reserva-se o direito de annultar
a concurrencia casa os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceito. nenhuma.

As propostas não conterão sinão uma fora
mula de completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital e 03 preços nas condições
já estabelecidas.
• Não se tomarão em consideração quaesqudr
offe,rtas do vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento da uma redacção sobre a pra,.
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de deci-
dir a quem cabe a preferencia. •

Toda e qualquer proposta que não estiveis
inteiramence de accôrdo com este edital será.
rejeitada.

A caução para garantir o fiel cumprimento
do contracto será de 5 tS da importancia
total do respectivo fornecimento.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, ia de novembro de 4016.—O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, novamente con .j .
vido o conferente de 3a .classe desta Estrada;
Pedro Bacellar da Costa, a comparecer no es-
criptorio da Inspectoria do 3° districto, em
Belho Horizonte, até o dia 25 do corrente tnez,
afim de prestar seu depoimento : e apresentar
sua defesa no processo administrativo a que
está sendo submettido. •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 16 de novembro de 1916.— O sea
cretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Bratil

CONcutmENCIA PARA .0 FORNECIMENTO DE SOBRE
SALENTES PARAFREI03 wEsTInuOUsE, PARA &
44 DIVISÃO, EM 1917 .

Do ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 29 do proximo mez de Janeiro,
na Intendencia desta estrada. na Estação Cen-
tral. serão recebidas propostas para o fornea
cimento de

Sobresalentes para freios 1Vestinghouse

6 installações completas de freios Wes.:
• tinghouse para machna e tender,

americano, bitola estreita.
6 installações completas de freio Wes-

tinghouse para machina Ten-Wheel
e respectivo tender, bitola estrei4..



• .. 49 bombas completas de ar -de 9 1/2". .
150 buchas &sola de 8' : para cylindio.

. 210 buchas de soa de 10" para cyStri-
dros.

26 tampas para bombas do 9 1/2",
00 tampas para cylindros de ar de 8".

• 30 inanipuladords de freios f10. •
89 valvulas automaticas reguladoras para.

bomba do '9 1/2" (duplas).
12 valvulas de conductos de 1/2".

, 12 valvulas de conductor do 3/4".
20 valx ulas do einergencia para Triplico,

f. 10, 11. e 28.
60 valvulas para descarga , de cylincIrm

de ar.	 • '.
,-	 24 triplices valvulas para freios de 1.0e9o,

n motiva «ConSolidations.	 '•
48 tríplices valvulas.1127;
6. triplices valvulas P 28 1/2.
•G tri;licea valvulas 1' 28.3/4.
8 toiplices valvulas F 24 1/2.
8' triplices valvulas I? 24 '3/4.-

20 triplices vaWnlas P 30. 	 •
• 50 tripl•ces ululas de acção rapida 11 1.

10 diaphragrna.; para valvulas . automai.I.
• cas 'de '9 1/2.	 .

• 30 manometoos para ar..
• 210 curvas de ferro fundido angulo ffitin#

do 1
200 curvas de ferro fundido angulo filies;

de 1 4/4"xt 1/4%
. 50 embolos para cylindros de ar de 8".

. 25 jimeções de ferro com porca . de
1/4".

25 juncções à. ferro eom porca de
. 3/8".	 .	 .

50 juncções . do ferro com porca do
-	 , 1/2".
50 juncções de s-ferro com , porca de

50 juncções de fcism com pcirca de I".
, • 50 juncções do • ferso com - porca de

'' ...1 1/4".	 •	 .,	 .	 •	 -
20 juricções do ferro ' com . porca de

1 1/2"...
25 curvas do ferro (joelhos de. 1/4". •
25 curvas de ferro (joelhos de 3/8:'. -

,.. •23 curvas de ferro (joelhos de 1/2".
50 curvas do forro (joelhos) do 3/4".
50 curvas de ferro joelhos) de 1".

SOO curvas de forro joelhos) de 4. 1/4".
20 curvas de ferro joelhos-) de 1 1/2".
25 curva; de ferro Street (cachimbos) de.-

1/4".
50 curvas de fe:ro Street (cachimbos) de

1/2".	 .
25 curvas do ferro Street (cachimbos) do

3/8".
• 50 curvas de ferro Street (cachinibos) do.

3/4".
25 curvaade ferro Street (cachimbos) de.

Street (cachimbos) de, f.to •	 -25 curvas de ferro

,
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23 curvas de ferro com luvas de 1/4".
25 curvas do ferro com luvas de 3/8".
'2:i curvas de ferro com luvas de 1/2".
50 curvas do ferro com luvas de 3/4".
50 curvas de ferro com luvas de 1".
GO curvas de forro com luvas de 1.1/4".
20 curvas do ferro com luvas do 1. 1/2".
50 tubos de ferro preto com luvas de

1/8" (em metros).
100 tubos de ferro preto com luvas do

• 1/4" (em metros). •
100 tubos de ferro preto com luvas de

3/8" (em metros).
400otubos de forro preto com Juvas de, •

1/2".	 .
200 tubos do ferro preto com luvas :do

3/4".
430 tubos de Torro preto com :luvas do

1".
600 tubos de Serro, preto com luvas da

I„ 1/4".	 •	 -

109 tubos de ferro preto com luvas de
1 1/2".

'25 TT de ferro de 1/2"x1/4".
25 TT de forro de 3)8-x3/8".

TT de ferro de 1/2"x1/2".
TT de ferro de 3/4"x3/4".
TT de ferro de 1"x1".

-25 Ti de ferro do 1 1/4"xl 1/4". •
20 Ti de ferro do 1 1/2"xl 1/2".
60 tornei 'asde ferro fundido para inter-

rupção de 1".
• 4J.	 torneiras do ferro fundido angularesCU'

de 1".
25 torneiras do bronze - para isolamento

de 3/4".
50 tosneiraS de bronze para esgoto de

reservatorio. ^
40 torneiras de descarga para bomba do

• ar.,
,• 20 torneiras de lubrificação.

60 torneiras para encanamento com rosca
do 1 1/4"xl 1/S". 	 •

10.000 tubos de mangueiras (borracha) de -
freios de 3/8".

6 reservatorios auxiliares de 12"x33"..
6 reservatorios auxiliares de 16"x33"..
O reservatorios 'equivalentes de12 x10".

reservatoros equivalentes de14"x10"
• 12 cylindros para freios de 10'X10" (para

-carros). •	 • • •
8 cylindros para freios de 10"x12" (para

carros),
cylindros atra, freios de 8"x12" (para

• carros).
10.000 amidos de borracha para manguei--

• .	 ias de 1 1/4"..
8 cylindros para freio de 8"x Kl" (para

carros).	 • ..•
A •concurrencia versarás : apenas sobre o

preço CID qualquer moeda, para 03 artigos pe-
didos entregues no aos do Porto, doutro dos
vapes da Estrada: arrendo os direitos adua-
not rOs Por conta da Estrada,' earaudo a pre-
for nela do direito ao autor da prouosta mais
barata por' fninima 'que seja a differença entre.,
cila e qiialq'uor outra.	 • •	 • •

•Para comparação .dos preços• servirft - o cam-
bio a vista ,que vigorar na vespera do dia .

•marcado para a ooneurrencia.
A entrega será feita dentro de quatro meses

a partir da data do regis t ro do contracto no
Tribunal no Contas, mas esse prazo poderá ser
augmentado, á juizo da admMistração, no
caso de demora occasionado par Sorça , maior.

As 'propostas que devem estar devidamente.
selladas, datadas, ass ignadas, com indicação
das respectivas res delicias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados com a
.declaração por fóra do assompto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
siecumentos que possam provar a idoneidade
do 'proponente, comprobendondo-se, entro
eras, -os recibos de quitação da ultima cal-
'cota dos impostos a que'estiver sujeito.

No acto da ontrega da proposta o propos
nente deverá exhibir o recibo da c:,ne,ão do
500, préviamente feita na tbesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os ,cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
s'ecusar-se a.assignar£, respectivo coutracto,
dentro do prazo de .seis dias contado da data
:da entrega do convite que f (1) r expedido para..

• esse fim.
contracto só se tornará -cffectivo -depoiti

;do approvado definitivameote pelo Alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado polo

'Tribunal de Contas.
y.k. questão'da idoneidade dos -proponentes

:sada o exa .nkbada prviametite, antes

de abertas as. propostas. As propsstas
autores não tiverem sido considerados idoneus
não serão abertas. •	 . s,

Depois de julgada a idoneidade dos propo
nentes, serão antionciados o dia e hera para
abertura e leitura das propostas . que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-m o direito de anntillar
a coneurrencia , caso os preços pedidossejarn
:Muito altos, declarando, antes de.abertas as
propostas, somes os preços ntaximos acima d03
quaos não ratona nerillunia.,

Não se tomarão em consideração quaesquef
offertas do vantagens não -previstas neste edi•
tal, trem aspropostasilue 'coo tjvercin apenas"
o offerecimento de uma reducçáo sobre a pra
posta mais barata.' .	 .	 .	 .

No caso de absoluta igualdade entreÀuas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a-quem cabe a preferencia. .

Os concorrentes ficam sujeitos' ao cumpri-
mento do art. 26 das iiistrucçnes para o ser-
viço de concurroncSas -e deverfio comparecer
na referida Intendencia onde lhes serão ires
tados esclarecimentos em ordem a facilitai? a

'satisfação desta .exSgencia.	 .

As propostas não poderão conter senão unia
"formula completa submissão a todas asiclau.
solas deste edital, c o preço, em 'qualver
moeda,' para os artigos que o proponente offe-

. neer, entregues no Caos do Porto, dentro dos
vagões da estrada.

Toda e qua-hjiier.proposta -que não estiver
inteiramente de accordo com ,este edital será
rejeitada.	 s •

Secretaria da •'.:f.stracla de Ferro Central do
•Braz I, em 11 de . novotubro do 1916.-q se-
cretario, José Ricardo de illbuquciee.

• . - - .

- • Estrada de Ferro Central do Braz11
•

Da ordem da Directoria, faço publico que, si
dentro do prazo de tres dias, contados desta
data, não for procurada uma cabra despacha-
da da Estação Ypirauga para a de Encantado,
sob ri. ií, esta estrada procederá de.accôrdo
com 03 §§ 29 e 3° do art. 62 do regulamento
de transportes.

Secretaria da Estrada do Ferro Contrai do
Brazil, 16 de novembro de 1010.-José Ricar-
do de Albuquer0e.

estrada de Ferro Central do BraZia

CONet'numn PARA O FORNECIIIENTO DE OLEOS en
taxuAça pAlla A 4° IMV1g0, EM 4947

De ordem tia directoria, faço pnblico que ás
12horas do dia 21 do prosimo inez de dezem-
bro, na.,iutendeucia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas primostas'para o for-
nechnento de.:

35.000 kilograminas de Moo de linhaça Ibt.-
sido, B. $pence, conforme .° caderno de en-
cargos ;

19.000 kilogrammasde bico de linhaça cru,
Noble A. lloares, conforsue o caderno de eu
cargos.

Com selai:ao a marcas poderão _sor apresais
tadas outras, ruas para is4) Será AteeeSSa ria a
.apresentação de atuosteas. coro poseedeocia,
;ara 9ue sejam prúviamente

A concurrencia versará apenas sobre *
_preço, em 4oafouer ;moda, „para as especies
de oloosaaedidos., eutrog. oes iso,cáes do Perto,
*litro dos SRIS.0.C54..tAiPSIsAda ,g02 dedtoun
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"rata da estrada, na hypothese. de virem di-
tectamente de mercado estrange‘ro e na In--
Cadencia, na hypothese de não virem directa-
mente de mercado estrangeiro.

Para comparado dos preços servirá o cam-
bio a vista que vigorar na vospera do dia mar-
cado para a concurrencia, e aos preços das
propostas cujos direitos corram por conta da
estrada se addioionará a importancia relativa
a,esses direitos. . •

Caberá a preferencia de direito ao autor da
*reposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro me-
aos a partir do registro do contrvto no Tri-
bunal de Contas, mas esse prazo polerá ser
•augmentado a juizo da administração no caso
de demora por força maior. -

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em 'enVolueros fechados, com a

•declaração por fóra do assurnPto e do nome do
próporiente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-

• cumentes que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre enes,
os recibos de quitação da ultima colecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da . proposta o propo-
nente deterá exhibir o recibo da caução de
1:000, previamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
siracto, caução que revertera; para es emites
da mesma estrada si •o proponente preferido

•racusarse a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data

.do convite que fôr expedido para esse tini.
O contracto só se tornará efectivo depois de

approvado definitivamente pelo ãlinisterio' da
Viação e Obras Publicaw registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade deis {rapo-no/voá
seilá julgada e examinada previamente, au s
ad abertas as propostas. As propostas cujo,
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prepo-
centos, serão annunciados • o dla e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.
• A estrada reserva-se o direito de armullar a

•concurrencia, casos os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão. conter sinão orna
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer

poda, para os oleos pedidos que o proponente
o erecer, entregues nas condições já citadas
neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesque?
offi3rtas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
O oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posja mais barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas; fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam suje:tos ao cumpri-
' monto do art. 26 das instrucções para o ser-

xliso de concurrencias, e deverão comparecer
a. referida intendencia onde lhes serão pre-

qtados esclarecimentos mia ordem a facilitar a
SaMsf.g.ão dessa exigencia.
. Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente dé accôrdo com este edital, será
etlejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
ceirazi1,- 17 de novembro do 1916.— O secreta-

, JOsé Ricardo de • Albtrpergtee.	 . aN

Inspectoria Federal das Estradas

IE CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DE

CINCO 5) LOCOMOTIVAS PARA A IIP.DE DE VIAÇÃO

CEARENSE ,(CEARÀ-PIAUIIY)

Em obediencia á recommendação Corttlda
no aviso n. 55,expedido Pelo Exmo. Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas em . 26 de setem-
bro do anuo proximo findo, faço publico, de
ordem do Sr. inspector, 'que até o dia 5 de
dezembro decorrente antro, ás 42 horas, se-
rão recebidas nesta inspectoria propostas para
o'fornecimentb de cinco (3) locomotivas para
o serviço do trafego do prolcingamento . o ra-
maes da Rede de Viação -Cearense (Ceará-
Piauhy), mediante as seguintes clausulas:

•As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira soltada e ambas
sem rasuras nom emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

VI

As locomotivas serão ' de procedencia ame-
ricana, da fabrica ol3aldwin Locomotive
Yorks» e obedecerão ás especificações seguin-
tes:

Duas (2) do typo oConsolidation», com o
peso total em ordem de marcha de 80.000 li-
bras, para o serviço do cargas ;

Tres (3) do typo «Teu Wheel», com o peso
total em ordem de marcha de 7:3.800 libras,
para o serviço de passageiros.

• VII
Os tenders de todas as locomotivas deverão

ser separados, toado as seguintes minimas ca-
pacidades para agua:

a) locomotivas para o serviço de car-
• ga 	 	  , • •	 9.000

b) locomotivas para o serviço de pas-
sageiros 	 • ..	 9.000•

VIII

As locomotivas deverão ser apropriadas ao
'consumo de lenha como combustivel, e serão
providas de apparelhos de ['reit:4,de vaco

i;reshant and Cravou (The Vacuum'Brake cy.
Ld.)

As locomotivas serão entregues pelo pro-
ponente preferido:

Duas (2), uma de passageiros e urna de
carga, desembarcadas no porto do Fortaleza,
no Ceará;	 _

DuaL. ,(2), uma de passageiros e uma de
carsra,Nisembarcadas 'no porto de Cantochn,
no .sCeará:

Urna (1) de passageiros, desernba.rcada no
porto de Amarração, no Piauhy.

X

•As despezas do Alfandega o do portos cor-
rerão por conta da inspectoria, que solicitará
em tempo opportuno as necessarias isenções
de direitos.

,

Os proponentes deverão indicar 'nas suas
proposta s:

o o prazo em que se compromettom a
fazer a respectiva entrega, que não po-
derá ser superior • a seis- (6) mezes, con-
tados da data da assignatura 'do respectivo
contracto:	 •

bl o preço do fornecimento por loco-
motiva. •

XII
O pagamento será efectuado prr conta do*

deposito eXi;tente no Banca do Brazil Para
a construcção dos prolongamentos e rarnaos
da •Rede de Viação Cearmse» (eará-Piauhy),
depois de recebidas as locomotivas nos portos
indicados na clausula IX pelo engenheiro-chefe
do 2° distr:cto desta inspectoria.

X

A concurrencia versará

  llI

• sobre o preço total
do fornecimento das locomotivas nas con-
dições das clausulas VI, VII, VIII o. IX deste
edital, cabendo preferencia- de direito' ao
aotor da respectiva proposta que . fôr mais ba-
rata, por minima que seja a diferença entro
dia e qualquer out:a.

XIV
As propostas não poderão conter sin'ão

urna formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, não sendo
tornadas em consideração quesquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nena
propostas que contiverem apenas o offe..e-
cimento de uma reducção, sobre a proposta
mais barata.

' XV
O proponente escolhido depositará no The-

souro Nacional, antes do assignado o respe-
ctivo cont:acto, a quantia de cinco por cento

0/0) do valor da encommenda, em moeda
corrente, para garantia da fiel execução deste.

• :XVI
No caso de igualdade de preços entre dou,

ou mais -concorrentes, caberá a preferencia.
áquelle que oferecer menor prazo para a
entrega das locomotivas, do accôrdo com a
alinea a da clausula XI. „..•
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Os concorrentes deverão depositar no Tho-
souro Nacional a quantia de Z;005, em moeda
corrente, para garantir a assi,gnatura do con-
tracto que se houver de celebrar, pwtinclo
essa caução o proponente escolhido, si não as-

.,signar o *respectivo contracto cinco dias de-
pois de chamado pelo Diario 017icial piWg
fazei-o.

A idoneidade • do proponente será exulai
nada e julgada previamente, antes dá ;:ber-
tura das propostas. As propostas dos con-
correntes giro não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

IV
As propostas se:ão abertas c lidas &ante

de todos os concorrentes qne se apresentarem
para assistir a essa formal dade. Cada um ru-
bricará'as de todos os outros. Antes de qual-
que.' _decisão, serão publicadas, na integra.

• V
Cada proposta será fechada em enveloppe

lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
proposta de . (nome do proponente). A
esse enveloppe reunirá o proponente -as pro-
vas que puder apresentar de sua idoneidade
c o recibo da caução a que se refere a clau-
sula II.

Todos esses documentos serão fechados em
uni segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os e»veloppes, retirando-se delias os documen-
tos de prova de idoneidade e reunindo-se es

---enveloppes com as propostas fechadas, como se
acharem, em um mesmo efivolucro que, de-
pois de lacrado e rubricado poios proponentes
presentes, ficará depositado na Secção de Ex-
pediente o Contabilidade da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, sob a guarda do chefe da
seceão. Dentro de 48 horas depois dessa for-
mafidado serão publicados no Diario Official
á nomes dos proponentes julgados idoneos
para o fornecimento, annunciando-se o dia
para a abertura das propostas e preçá, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas, como fo-
ram entregues.

Litros
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O contracto que fôr lavrado em virtude,
'da presente coneurrencia sia será conside-
rado valido depois de approvado pelo Minis- -
terio da Viação o Obras Publicas e registrado
atolo Tribunal de Contas.

Secção 'do Expediente e Contabilidade lb
nspectoria Federal das Estradas, Rio do Jak
toiro, 4 de novembro de 1.910.—Carlos

2ugouhuiro, chefe de secção.

XVII
• A Inspeetoria se reserva o direito de an-
nuIlar a concurrencia, caso julgue os preços,
'pedidos `muito elevados.

XVIII.

ludpectoria Federal das Estradas

DE CONCURRE5CIA5T-AiLICA PARA FORNECIMENTO DO

• MATERIAL , RODANTE ABAIXO RELACIONADO PARA A
RÈDE DE VIAÇÃO CEARENSE (CEARÃ-PIAULIY).

Do ordem do' Sr. inspector,' devidame te
autorizado. pelo Exmo. Sr. Ministro da Via o

'e Obras PubliCas, faço publico que 'até, o dia 5
•de dezembro do corrente anuo, ás 1.2 horas,
•serão recebidas'• nesta inspectoria propostas
para o fornecimento do seguinte material rt;:e

•dante destinado ao serviço do trafago dos pro-
longamentos e ramaes, da fiado do Viação

• Cearense (Ceará-Piatihy):
eines) carros mistos de passageiros;
Um carro de passageiro de 24 Classe;
Dous carros de Cosreio e bagagem;
Nove vagües fechadas para cargas;
Sete vagões abertos para cargas;
Tres vagos para animaes.

1
AS propostas deverão ser apresentadas em

duas vias, sendo a primeira soltada e ambas
sem rasuras nem emendas ou COUR 'alguma

. que duvidas faça.

V
Cada proposta será fechada em enveloppo'

lacrado, sobreap qual o proponente escreverá:.
«Proposta de... (nome do proponente). A
esse enveloppe reunirá. o proponente as pro-
vas que puder apresentar de sua idoneidade o
o recibo da caução a que se refere a clau-
sula /I.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppo igualmente lacrado.
lua será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, retirando-se deites os documen-
tos de prova de idoneidade e reunindo-se os
cnveloppos com as , propostas fechadas, como

se acharem, em um mesmo envoluero que,
depois de lacrado e rubricado, pelos proponen-
Sas presentes, ficará depositado na Secçãb do
Expediente o Contabilidade da Inspoctoria Fe-
deral das Estradas, 'sob a guarda do chefe da
secção.

Dentro de 48 horas depois dessa formalidade
serão publicados no Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o for-
necimento, annunciando-se o dia para a aber-
tura das propostas . e preços, sendo nesse dia
i•estituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como fdam entre-
gues.	 •	 •

VI
O material rodante .deverá . obedecer ás se-

guintes especificações:
a) disposições communs aos carros ntialos,

de segunda classe e de correio e bctgagem..
ta

Comprimento maximo, incluindo as
plataformas 	 	 12,80

Comprimento maximo da •caixa do
carro 	 •	 -	 	 .11,40

Largura, maxima sobro as molduras
do forro externo  •	 2,08

Largura minima interna 	 	 .2,18
Altura do engato sobre os trilhos 	 	 0,78
Altura •raaxima do soalho sobre os

trilhos 	 	 1,1.0
Altura_minima do forro sobre o soa-

lhe 	 	 2,10
:Altura maxima total do carro 	 	 3,80
,Baso rigida maxima dos. trticks 	  1,50
Distancia maxima entre os centros dos	 -

irucks	   8,30
Diamotro maiimo das rodas dos trucks 	  0,72

-Peso maximo total (toneladas) 	 •	 12
b) Os carros mixtoS deverão ser providos de

lavatorio e W:C. independentes para aschuta
classes. Oferecerão no minino capacidade

•para o .transporto 'do '40 passageiros,' sendo
• 20 em primeira classe e 20 em segunda. Os
assento3 para a primeira classe serão duplos,

•do palhinha, com molas, sendo o to reversiveis
o quatro fixos; os reversiVeis terão no mioimo
0 a',86 por 0'11 ,45 o-os fixos, tal111)0111no intuito°
0%17 por 0m,45. A largura da passagem geral
entre os assentos será -no minimo do Ors.4S.

•Para. a segunda classe .os assentos serão de, ta-
liscas-do madeira.e.obodecesão ao mesmo svs-
tema e dimensões. A 'iluminação será fe;ta
com (1ous lampeões para kerozene, destoas

'Ianipadat cada uma, tendo, além disso, o la-
vatorio e o W. C. tampadas tiroprias.

c) Os carros de segunda classe .otterecerão
no minimo- capacidade para o transporte de
48 passageiros, tendo yillt0.assentos de talisca
de.madetra ,duplos, reversivess, de.pelo menos,
0cs,86 por 0111 ,45 cada um, e quatro fixos,
duplos, de, pelo monos,. 0w,77 por 0%45.
Serão 'providos de lava torio W. C. e Minai-
nados por dons lampeões :de kerozene com
duas tampadas cada um, tendo, além disso,
o lavatorio e o W. C. tampadas proprias.
• d) Os carros de correio c, bagagem serão di-
vididos em tres compartimentos: o do centro
destinado ao serviço do bagagem terá uni
comprimento, no minimo, cre.5 u1 ,30, devendo
o soalho ser protegido por uma grado de ma-
deira, dividida em. paineis de collocar e-tivar.
Na sala do corroics.com o comprimento,mi-
nimo de 3 metros, haverá does at • marios com
escaninhos para correspondencia, uma mesa.
de escrever e uma cadeira do assento estufa-
do com encosto para viagem, bem como será
provido de W. C. o um pequeno lavatorio
no mastim compartimento. Na sala do chefe
do trem, com o comprimento minhno de 2m,20,
haverá um sofá com cama, uma mesa, um
cofre, um pequeno armario para roupa e
guarda da correspondencia da estrada. Será
provido de duas cadeiras, sendo uma de as-

	

sento de palhinha, com molas, encosto e bra 	

,

-

ços. Cada um elos tres compartimentos será
illuminado com um lampeão de kerozene corri
duas tampadas.,

e) freios. Os carros serão providos de Peioa
antomatioos de vacuo e de freios a Mão.
actuados das chias plataformas, com man-
gueiras e demais accessprios.

f) engates. Os carros serão providos de ene
gatos automaticos, podendo-se ligar por meio'
de manilhas aos engates contraes.ordinarios e
de duas correntes de segurança: com molas o
presas á travessa de cabeceira o ás longorinas
do carro.

g) trucks. Os trneks serão construidos de
accArdo com as boas regras da technica : to-
das as • peças de madeira da arátvalo serão
constvuidas de madeira de lei resistente, som
defeitos o guarnecidas de chapas de ferro.
. As rodas serão de aço, tendo nos aros uma
resistenc.ia cornpativol com os esforços por
quo serão sol cientes em serviço da grande
velocidade .em linha do serra.

As-molas serão feitas do aço de primeira
oualidado, de- modo a •assoga sar a fiexibili-
gado dos carros, com capacidade para sup-
dorta esem -nenhuma (loformaçã o permanente
Pma carga viva de 10.000.kilos. .

As caixas do lubáficaeSio serão de typo
aperfeiçoado, providas de bronzes forrados de-
chumbo e des accessotsca tatcossarios para
assegurar uma boa lubrificação e evitar a
enteada de .poeira.

h) wagons fechados para carga. Deverão
sor canstruidos do accórdo com as boas regras
da technica, com 'a capacidade_ para o trans..
porte de 12 toneladas de carga util. O peso
morto maximo será iu.brior, a sete toneladas
o (omprimento . total não deverá ser maior de
10'21,00 e a lirguca total masima não, deverá
exceder de 2%70. A largura.interna sninima
adi-nitrida é, de 29,10 ; a altura total tnaxima
'não doverá exceder de 3 m,40 ; a base rigida
'dos trucks será . no ma sinto de 1 21 ,10 e a .dis-
tancia entre os eixos dos mesmos no maximo
de

Serão providos de freios automaticos de
vacu° de Greshaut and Cravou e de freios
a mão.

i) wagous abertos para, mercadorias. Serão
construidos com as mesmas espadar:100a o
limitações , acima indicadas para os wagons
fechados. Serão providos apenas do Reles
ã mão.

,j) Wagons para o transporte do animaes
•Deverão sor construidos para a capacidade de
12.000 .kilos e offerecondo unia área iuterna
cõmpativel com a lotação do 1.5 cabeças do
gado .vaccunt. Quanto ás dimensões maximass
devem obedecer ás indicadas .para os wagous,
fechados de mercadorias:

Serão providos apenas de feeios a mão.
•

Os concorrentes deverão depositar no The-
souro Nacional,' a quantia de 500$ em moeda
corrente, para garantir a assignatura do con-

. tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido si não as-
sienar o respectivo contracto cinco ,dias, de-
pois do chamado pelo Diario Ogicial para
azel-o.

iii •
A .ideneidado do proponente Será exami-

nada o julgada préviarnente, antes da aber-
tura das propostas.' As propostas dos concor-
rentes que não tiverem sido considerados
idoneos não serão abortas.

-	 IV
As propostas serão abortas e lidas Sante

do todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um - ro-
bricará as de todos os outros. Antes de qual-
suor decisão, serão publicadas, na integra. .

VII
Este material rodante será entregue

:proponente referido

a) no Parto de Fortaleza, no Ceará

Carro misto (lo, passageiros,- um
Carro de passageiros de 2.• classe, um •
Carro de correio e bagagem, um
Vagões fechados para cargas, dous ;
Vagão aberto para cargas, um. •
b) . no porto de Carnoeitn, no Ceará :
Carros mistos do passageiros, dons ;
Vagões fechados para Cargas, tios
Vagões abertos para cargas, dous ;
Vagões para animaes, dons.
c) no porto de Amarração, no Piau»;
Carros inixtos de passageiros, dmis
Carro de correio e bagagem, ;
Vagão para animaes, uru
Vagões fechados para cargas, quatro ;
Vagões abertos para cargas, quatro.:
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, OS proponentes deterão indicar nas suas
TáSpostas :
' a) o praw em que se compromettern a fazer
a- respectiva entrega, que não poderá ser
inperior a seis itens, contados da data da
àssignatura do contracto respectivo ;

b) o' preço do fornecimento do material
acima relacionado, discahninado separada-
'tente.

IX

deposito existente no (lance do-Brasil para a
O pogamento será efectuado por conta do

. çonstrucção dos prolongamentos e nanes da
&de de Viação Cearense» (Ceará-leauhy),
depois de recebido, o"material rodante nos
portos indicados na elansula VII, pelo enge-
nheiro chefe do 2° districto desta inspectoria,

A coneurrencia versará sobre o preço total
do fornecimento de todo o material rodante
de que trata este edital nas condições especi-
ficadak nas ,clausulas VI e VIL cabendo pre-
ferencia de direito ao autor da respectiva
proposta que fór mais barata, .por que
f•cja a diferença entre ella e qualquer outra.

XI. • ..:

sAs propostas não pode rão conter sinão unia
formula de completa submissão a' todas as
clausulas deste. edital, não

'
 sendo tomadas em

cousideração qtraesquer ofertas de vantagens
não previstas neste edital, eem propostas que
contiverem apenas - o' oferecimento de unia
eedricção sobre a proposta mais barata.

%MI

O proponente escolhido. depositará no The-
soera Nacional, antes de assienado o respe-
ctivo contracto, a quant i a de 5% do valor da
encomiando., em um da nacional, para ga-
rantia da. execução deste.
••	 XIII
No caso de igualdade de preeos entro dons
mais 'concorrentes, - caberá a preferencia

remetia que oferecer menor prazo para a en-
/rega de todo o material rodante, -.de accôrdo
com a afinca a da clausula VIII*.

• XIV•
A inspec•toria se rekerva o direito de an-

nullar a concurrencia, caso julgue os preços
Fedidos muito elevados.

XV

• ; "0 contracto que fôr lavrado em virtude da
presente coneurroncia só será considerado
valido depois de approvado pelo Ministeria da

- Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal da Contas. .

Secção do Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 4 do novembro daI916.—Carlos Monte,
rugenheiro chefe de secção.

Estrada clE;Parro Oasts de Minas
EDITAL DE CONCORRE:SM PARA O FORNECEBENTO DE

OLEOS IXDRIFICANTES, ESTOPA r SEBO, DUBANTE
tI ANNO . DE 1017

De ordem do Sr. d'rector, faço publico que,
fis {3 horas da dia IA de dezembro do cor-
rente anno, na escriptorio central desta es-
trada, em S. João, d'El-Rey, Minas Geastes,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de oleos lubrificantes, estopa c sebo, nas se-
guintes condições:

OS concurrentes apresentarão propostas Cm

-fiobó ou separadamente para:
P:10 a 60 mil litros de °Ie.) para mlindro Ga-

teria ou semelhante, ou de algodão de -i&rual
gualdi; lado:

10 a 20 mij litros de °leo para machina Ga-
lena ou semelhante, ou de algodão de igual

rrantidade;
10 a 20 mil litros de oleo para carros Ga-

lona ou sernelhantd, ou de algodão de igual
quantidade;

10 a 20 mil kilos de, se,bo derretido, de su--'
perior qualidade;

5 a 10 mil kilos de estopa branca supe-
rior;
' 10 a 23 Mil kilos de estopa de cór.

• II

• CONDIOES QUE DEVEU TER OS OLEOS

D-, 0,800 a 0,00);
Soleve/ na benzina:

.Ac -dez maxima (St.,3)-0,014;
Acara, nenh ama; .
'Resina, nenhuma;

• Insapotrilicavel; -
Cinzai,draços;	 •
Ponto de fulgor em vaso fechado;
Oleo de machina, 220° centig sid3s;

•• Oleo de carros, 220° centigrados:
Oleo de cylindros, 200° centigrados:
Viscosidade absoluta, em dyne3 O (rnininia);
Oleo de machina, a 40° centigrados O q00-
Oleo de carros, a 0° centigrados 1 400
•Olco de cylindros, a 100' enntigradda. 0,300.
A volatil dade será no ministro durante urna

hora e a 100' ceotigados para os ohm> de
machina de 13 ?1, e para o deo de cyliudro

• 4 . V..

• O fornecimento fica sujeito ás seguintes
condições :

Um terço do fornecimento do oleo e da
estopa terá logar 30 dias depoS da assignatura
do centrado 'e o restante era dons forneci-
meritoa _iguaea, uni 60 dias depois do primeiro

o outro 60 dias depois do segundo.
. O fornecimento do sebo Sará em parcella,s
iguaes mensalmente, sendo a primeira 30 dias
depo:a cia assignatura do contracto.

IV

Só serão recebidas propostas que satisfaçam
rigorosamente es seguintes requisitos

1°, que se refira a cada especie de oleo,
estopa ou sebo em' proposta separada para
cada tini dos artigos

2°, indicar o nome da fabrica fornecedora
dos oleos-;

3, indicar o nome e 'à marca do óleo ;
4°, indicar o preço em moeda nacional,

qualquer que seja a procedencia -dos artigos,
sendo os elementos de base, para o oleo, o
litro e para a estopa e o sebo, o kilo. Serão
tomadas as seguintes taras: para as pipas de
sebo 61. kilograininas,. para as quarto/as do
ele° 3 kilograminas e para os fardos de estopa
10 kilograminas

se, indicar a densidade. do oleo a 15° centi-
grados ;

6°. indicar em grãos centig,radoa a inflam.
inabilidade do eleo, assim corno a sua com-
bustibilidade

7°, indicar o grão de viscosidade '•
8", ap msentar antes do dia marcado para a

concurrencia de 15 a 20 litros de oleo para
exame.

•
• •' V	 •

O oleo e a estopa serão importados directa-
mentn para-o aeriaço da es rala, entregues
na 3Iaritinaa, dentro dos svagons da Estrada
de Ferro Central do • Brazil, devendo 'vir para
isso os conhecimentos de embarque em 'nome
da estrada', correndo as taxas do Cátia do
Porto por conta d es fornecedores, nos termos
do aviso n. 2, de 2 do janeiro de 11)15, do

Ministerio - da Viação-e Obras Publicas, -deven-
do os exames dos diferentes forneèimentos
conferir com o da amostra • na coneurrencia.

Tanto o oleo como o. sebo deverão ser de
primeira quali lacte.

• ••	 VI -

concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço de kilo ou litro, em moeda nacional, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor-- da
proposta mais barata, por minima -que seja a
diferença entre dia e qualquer outra.

VII

As propostas 'deverão ser feitas em duas
vNs, sendo a primeira odiada com estampi--
lha federal do Saloc de seiscentos -réis (600
reis), datadas e ass:gnashias ambas as vias,

•com a indicação das respeckwas residencias'e
entregues em involucros fechados, contenda
por I'dra o assumpto e o nome dos proponen-
tes-. Este involucro deverá ser acompanhado
da-um outro em separado, contendo todos os'
documentos que possam provar a idoneidade
dos proponentes e, bem assim, o recibo da
casição de um conto de réis (1:000$), prévia—,
mente feita na thesouraria desta estrada; em
S. João ..d'El-Rei,para a apresentação da pro-
posta, caução esta que reverterá em beneficio
das cofres publicos si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro de oito dias, contados da data do cola- •
vite que fOr expedidopara esse fim.

VIII

A questão de • idoneidade dos s proponentes •
será .examinada e julgada préviamente, sen-
do as propostas dos concurrentea julgados ido-
neos abe.'tas logo após o seu recebimento.

As propostas cujos autores não tiverem side.
julgados idoneos não serão abertas.

• IX	 •
A estrada reserva-se o direito de annullar

coneurrencia, caso os preços pedidoa sejam'
domasirdo altos, declarando, antes de abertas
as propostas, quaes os jpreços maximos
dos quaes nenhum será acceito.

- As propostas, que • serão de accôrdo com a,
lei, pubbeadaa na integra no Diario Oficial,
antes de qualquer decisão, não poderão conter
SillãO tuna formula de completa submissão a.
todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente oferecer. Não se tornarão em
consideração quaesquer ofertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecirnento (.10
uma reducçã.o sobre a proposta mais barata.;

XI•

propostas, fica á estrada n direao do :decidir
a quem cabe a preferencia.

No caso de -absoluta igualdade entre duas

XII•
A estrada obriga-se a comprar o mininid

das quanttdadiis indicadas para cada artigo,
podendo, caso lhe convenIsa,elevar a compra
até O maximo tambein indicado, ficando o pro-
ponente obr:gado a fornecer o augmento polg
preço do sua proposta.

XIII
Para garantia do fornecimento- constante

desta concorrenda fica o proponente acceito,
obrigado a depositar nos cofres da thesoura-:
ria desta estrada, antes da assignatura do]
respectivo contracto, a caução de dons contos/
e. quinhentos mil réis (2:500$), eira moeda na-,
cional, quantia essa que não vencerá jura
algum.	 •	 -..11

	

MINI%	

• •	 •	 VIII.
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ai o coqtractante, poe qualquer circumstan-
+eia, se recusar a cumprir qualquer das clau-
sulas ou obrigações do seu contracto, fica á
estrada o direito de apelem' a caução á com-
pra dos artigos de que necessitar, ficando o
contractante obrigado a integrar a caução,
quando desfalcada,- dentro de cinco dias,,pee-
donde o direito á mesma, que revertera em
favor dos cofres publicos, caso se recuse a
essa determinação.

• XV
•Todos os fornecedores deverão remetter ao

'escriptorio da locomoção da estrada em São
João d'El-Rey amostras dos artigo> que offe-
recerem, em quantidade de 15 a 20 litros ou
kilo, para poderem ser examitiado3 com ati-
tecedencia' ao dia designado para: a concur-
reocia.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste do
Minas, S. João d'El-ley, 13 de novembro de
A910.-e Edgard dê Oliveira Lima, i cretario.

• —

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EDITAL PARA O FORNECIMENTO DE 200.000 DOR..

IMENTES DE MADEIRA DE LEI, DURANTE O ANNO DE
4917.
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que, na Secretaria da Estrada do Ferro Oeste
de Minas, em S. João del-Iley, serão recebidas,
110 dia 21 do dezembro do 1910, ás 13 horas,
propostas para o fornecimento do 200.000 dor-
mentes de madeira do lei, durante o atino do
t917, de actôrdo com as condições abaixo:.

mADEIRAS E SUA CLASSIFICAÇÃO

• et .) primeira classe : jacarandá, ca.biuna,
•jacarandá-rosa, jacarandá - tam, jacarandá-
violeta, ipê-tabaco, pereira, -ele° vermelho,
oleo pardo, aroeira do sertão, tapinhoatn, su-
cupira amarella, cancha preta legitima, ca-
nela capitão-mór, pão-ferro ;

0) segunda classe: Amoreira, urucurana,
taruman, massaranduba vermelha, sucupira
preta, dedal, garantia preta e parda, ubatati
vermelho, angelim pedra, ara póca amarela,
araribá rosa, cabepado, gibatao, guarube
roxo, jatobá roxo, marindirnbá, cabacinha,
utiribá, ipeána, cangerana, mangalõ, sapo-
cahy vermelho, tambó ou pequiá e amareli-
nho do sertão ;

e) além das madeiras indicadas, poderão
ser acceitas outras, a juizo do engenheiro

• chefe da linha, para experiencia. Os dormen-
tes dessas madeiras só poderão Ser acceitcs
como do terceira classe e em numero nunca
uperior a 1% do fornecimento total.

• •

STADO, FORMA E DIMENSÕES DOS DORMENTES

Os dormentes serão perfeitamente sãos de
carne e isentos de branco e não terão fendas,
brocas, nós canados, ou quaosquor outros de-
feitos que prejudiquem a sua duração e resis-
tencia. Serão rectos, de secção rectangular,
com as faces perfeitamente planas, serradas
ou • lavradas a machado o os topos em es-
quadro. -
-- Os da bitola de (,00 terão um metro e oi-
tenta e cinco centimotros do comprime,do,
vinte centimetros de largura e trese centúria -
tros de espessura ou altura; os da bitola de
0'1%76 terão a mesma altura e largura que os
da bitola do 1°3 ,00 e o comprimento do um
metro e sessenta conthnotros.

• 1°, que as faces verticaes, anterior e pos-
terior doa dormentes, tenham uma curva,
comtauto que a laxa no meie do dormentd
não exceda a Sete cutia:nitros;

2 3 , que a secção soja traposoidal, isto é,
que sejam desiguaes as faces herizontaes,
desde que a menor dessas faces tenha lara
gura nunca inferior a vinte centimetros:

3 3, que 03 dormentes tenham dimensões su-
periores ás exigidas;

4°, que os dormentes tenham branco, desde
que esteja este a nunca menos de 30 centi-
metros das extremidades e não tenha a lar-
gura total de um e outro lado das faces ho-
rizontaes mais de tres centimetros, nem mais
de seis centimetros nas faces 'Moraes e adjaa
omites:

5°, que os dormentes não 'tenham quinas
vivas, desde que sejr, todo em cerne e a me-
nor das faces horizontaes não tenha largura.
inferior a 20 centimetros.

SERÃO RECEBIDOS

a) Como de segunda classe os dormentes'
de primeira classe, tolerados nas condições
acima:

b) Como de terceira classe os de segunda
classe, tolerados nas mesmas condições.

IV

Não serão acceitos mais do 50 °/„ dos dor-
mentes de primeira e segunda classes, tolera.-
dos de accôrdo com a condição II.

V

Serão rejeitados os dormentes que não pu-
derem ser acceitos em nenhuma das classes
estabelecidas, como lambem o serão os que
tenham sido extrahidos do troncos curvos, em-
bora estejam rectos, apresentando fibras cor-
tadas transversalmente, e os que tiverem as
extremidades rachadas de modo a prejudicar
a pregação dos trilhos. Os dormentes rejei-
tados . serão retirados do recinto da estrada
pelo fornecedor, dentro do prazo do uai moa,
a contar da data da marcação.

Excedido este prazo nenhum direito terá o
o fornecedor sobre esse - material, que passará
a pertencer á Estrada.

VI

Os dormentes serão depositados por classes
5, margem das linhas em trafego e arrumados
de modo a facilitar • o exame e a marcação.
Depois de marcados, serão ,arrumados pelo
fornecedor em pilhas de oitenta, não podendo
entrar em cada pilha, sinão dormentes de uma
só classe.

VII

O exame e a marcação serão feitos median-
te requisição do fornecedor ao engenheiro
chefe da linha, indicando ponto e quantidade
de dormentes para serem marcados.. 	 _	 •As requisições para marcações devera() ser
feitas até o dia 10 do cada mez. Para as que
forem recebidas posteriormente ao dia 20, não
terá o fornecedor direito a reclamação, si não
forem as marcações attendidas até 31 do mes-
mo mez, o que não servirá de pretexto para
rolevação da multa imposta pela condi-
ção X111.

Verificando-se que no ponto indicado pelo
requisdante não existe o nuniero•de dormen-
tes constante da requisição, a importancia
salario do pessoal será indemnizada polo ceai-
tractante da respectiva secção da fornechnen-
to, sendo a sua requisição desclaseificaia, para
ser attendida depois da ultima que for seco-
bida no escriptorio do engenheiro chefe da
linha. •

A marcação de dormentes será incumbida
a um Cunceionarie da et •ada po: ella pago.
A estrada fiscalizará o fornecimento, do aceiro.
do com o caderno do instrucções para recebi:

	

.	 Bitola de 0,00

3° secção:	 •
De Belo Iltelionte a Garças e ramal

	

do Pará 	 	 rh.000
secção:

	

De Formiga, a S. Vicente 	 	 35.000•

secção:

	

Do S. Vicente a Rio Claro 	 ...	 35.000

(00.000
---- •

Total 	 	 200.000

Observações

a) A estrada" reserva-se o direito de reduzir
do 25 °/,, ou augmentar de 10 °/ a quantidade
de dormente:4, direito ao qual terão de sujei- -
tar-so os fornecedores;

b) Os dormentes serão recebidos ao longo
da linha em quantidades nunca maiores do que
as destinadas ás respectivas secções;

c) As propostas serão recebidas parcelada-
mente para cada uma das secções indicadas
na clausula VIII:

.d) Os dormentes serão recebidos em relação
ás classes na seguinte proporção?4 60 °/,, da

• I a classe e 40 04 de 2a classe. Os de 3 classe
só poderão ser recebidos miar ontidade total
de 5 °b dos do 2° classe.

IX

Os pagamentos serão mensaes, effetuada
no Thesouro Nacional e em moeda corrente.

X

OS PRAZOS PARA O FORNECIMENTO SERÃO

De um raez para ser iniciado o fornecimento
contractado, contado da data do registro do
contracto pelo Tribunal do Contas, devendo o
fornecimento terminar, • hnprorogavelmente,
em 31 do dezemb..o de 1917. Dentro destes
dons limites serão os dormentes fornecidos
sem interrupção e de modo que a quantidade
fornecida em cada mez não seja inferior á.
oitava parte do fornecimento total contra-
ctado.

Por dia de excesso do prazo marcado para
O inicio do fornecimento, será o coutractante
multado em cem mil róis (100$), successiva-
mente, até um moz, podendo o Governo, no
fim desse prazo, rescindir o contracto, de
pleno direito e independente de acção ou in-
terpellação judicial, revertendo para os cofres
publicos a caução estabelecida para garantia
do contracto; o mesmo succederá si até 31 de
dezembro do 1917 não tiver o contractantia
feito o fornecimento contractado.

XI

Anteriormente ao dia designado rara a
apresentação das proposta; 01 ancurroote5

Será tolerado:

mento de dormentes, a que o fornecedor fica;
Suje. te

VIII

O fornecOnento total será de 200.000 dorj
mentes, sendo 100.000 para a bitola de
e 100.000 para a bitola de 1.'12,00, com a st
guinte distribuição:

-
13i(ola de 0,76

l a secção-i
bc Sitio a Gonçalves Ferreira e raal

maes de Aguas Santas e Ilibeirão
Vermelho 	 .

2a secção:
Gonçalves Ferreira a Paraopeba e

ramaes de Claudio, Itapeberica o
Pitanguy 	 „o. . 	 	 50.00G0

so.000

10.030
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deveaão fazer na thesouraria desta estrada,
em S. João d'El-liey, unia cauçao•de 2:00%,

moeda corrente nacional, para garantia
da assignatura do respectivo contracto. Essa

•
prazo de 10 dias, contados da data em que for

caução reverterá para .os cofres, si o propo-

expedido o convite para esse fim.

atente não Assignaia o contracto dentro do

fornecimento que deverá ser lavrado, os pro-
Para garantia da execução do centrado de -

ponentes acceitos .ficarão obrigados a fazer,
antes de "o assi gnarem, • tantas cauções de
4:0005 quantas forem as secções de forneci-
mento Contractadas,,ou sejam:. „
Caucão para o fornecimento da

1. a secara
Cauçãooiara o fornecim ento da 4:0005000

24 secção
Caução-para. o fornecimento da 2:3005000

3a secção.. 	
Caução para o fornecimento da 3:000000

	

secção....... 	
 da

	

•• Caução para o fornecimento	
3:0005000:i a sução 	 t.	  

	

-	 XII.
Para rada unia das secções comprebendida.s

nas propostas acceitas, os proponentes farão
O deposito das cauções correspondentesantes
da assignatura do centrado.

XIII
Poa qualquer 'infracção das clausulas do

contracto que for lavrado, não sujeita a perma
especai, podam .ser impostas aos contractantes
multas até 2:0003 e o dobro nas reincidenCias,
ficando na terceira multa resaindido o con-
tracto com perda da caução.

•
XIV

As propostaadeverão declarar os_preçoa do
cada dormente, por classe e bitola, e •serão
ap 'escutadas em duas vias, sem rasuras ou
emendas, sendo a primeira via soltada. .Ein
qualquer' preao offerecido não se admitto
fracção inferior a cincoenta. rés. As propostas
não poderão Ser apresentadas para totalidade
dos dormentes a fornecer em todas as secções
e sim para cada uma das secções, • ficando
romprebendido que_no caso do fornecedor ser
mesmo para mais do uma sução, a multa
constrnte daa clausula XIII sara para cada.
urna das secções em 'que for verificada a in-
frac(ão.

O praponente fica - obrigado a fazer a . en-
trega dos dormentes pe:as respectivas qua-
lidades, nas secçõas indicada.s na clausula
VII!.

XV

No caso tio contractante não entrar mensal-
mente' com ,á oitava parte do fornecimento to-
tal contractado, .a estrada pode. á adqUiric
dorin enes IR:cessados na sucção por conta do
respo live fornecedor, sendo o pagamento ef-
•ecolado com a sua caução correspondente.
.Esta, porém, será reconstituiria polo contra-
etante no prazo de oito dias, a contar do asas()
feito pelo engenheiro chefe da linha, sob pena
de rescisão do contracto,

XVI

N5.0 serão acceitas as propostas cujos 'pre-
ços excedam aos seguintes: para os dormenter
da, bitola de .1 2 ,00-1" classe 15800, 2a classe
1$600, 3a ,elasse 15300 ; para -Os da bitola de
O rn ,76-11", classe 19a00, 2a- classe -15400, 34
cjasse r15000. 0$ proponentes deverão dar pre-
ços para cada classec para cada bitola.

XVII -

Para julgamento das propostas se levará em
antas) total do fornecimento em cada secção,

ria accordo rum as quantidades relativa a cada
class,a•conibrina a observação D).

xviii

-.Nesta coricurrencia serão observadas as se-
guintes disposições:

A que4ão •da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada previamente á aber-
tura das propostas.

Essas serão abertas e lidas deanto de todos
os concurrentes e posteriormente publicadas
na integra, antes de qualquer decisão.

Em suas propostas os concurrentes devem
declarar que se sujeitam a todas as condições
do presente edital.	 .

Não serão tornadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, bom como as propostas que se
limitarem ao ofiereaimento de qualquer redu-
cção sobre a ni tis barata.

Secretariada Estrada de Ferro Oeste do Mi-
nas, S. João d'El-Iley, 13 do novembro do
1010. — O secretario, Edgard de Olièeira
Lima.	 (.-

• Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE ONCITIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
300 manos micos DE TOR03 DE MADEIRA NA-
CIONAL, • 100 DUZIAS DE TABOAS E 1.200 non-
:UNTES ESPECIAES, DURANTE O ANO DE 1917

"De ordem do Sr. director desta estrada,
faço publico que, ás 13 horas do dia 10 do
mez de dezembro 'do corrente anuo, no es-
criptorio central,. nesta cidade, serão recebi-
das propostas para o fornecimento do 300 me-
tros cubicos 'de tóros de madeira nacional,
100 .duzias de taboas e 1.200 dormentes raspe-
eiaes, necessarios aos diversos serviços da es-
Irada durante o a.nno de 1917, e sob as se-
guintes condições:

Primeira— A concurrencia versará apenas
sobrai o preço, 'cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que • soja a differença entre 'ella e
qualquer outra.

Segunda— As propostas deverão ser feitas
em duas vias, sendo a primeira sel/ada com
estampilha federal do valor cie seiscentos reis
(5000), datadas e ,assignadas, coai indicação
das respectivas residencias o enlregues em
involucro -fechado, contendo por fóra o as-
stimpto e o pomo do proponente. Esse
lucro deve ser acompanhado do um outro,
em separado, contendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente e, bem -assim, o recibo da caução de
oitocentos mil reis (8005), previamente feita
na thesouraria desta estrada, para a apresen-
tação da proposta, caução esta que reverteru.
em favor dos cofres publicos, caso o propos
nente• acceito se recuse a assignar o respe-
ctivo contracto • dentro de oito dias da data
em que receber o aviso Para esse fim. A
questão de idoneidade dos proponentes será
julgada previamente,' antes do abertas as pro-
postas, pela comusissão nomeada pelo director
da estrada, para presidir os trabalhos desta
concuracncia

Terceira— As propostas cujos autores não
tiverem sido julgados idoneos não serão aber-
tas. Depois de julgada a idoneidade dos.pro-
peitardes apresentados, será •as propostas
immediatamente abertas elidas, sendo, antes
de qualquer decisão, publicadas na integra no
Diario 011icide

-Quarta—'A Estrada reserva-se o direito de
AlliMilar a coneurrencia, caso os preços apre-
sentados sejam excessivos, declarando, por
isso, antes de abertas as propostas, quaes os
preços ntaximos, acima dos quaes nenhum se-
rá a:et:cita. As propostas não poderão conter se-
não unia formula de completa submissimás con-
dições deste edital c o preço que o proponente
otrerecei, não se tomando em consideração

quaesquer °flertas de vantagens não previstas
neste -e lha!, nem as propasta: quscontivemm
apenas o &erro:imanto de unia reducç -to sobro
a proposta mais barata.

Quinta—No -caso de absoluta egualda.de en-
tre duas propostas, fica a estrada com direito
de decidia a quem cabo a preferancia.

Sexta-03 tóros de madeira deverão ser da
seguintes qualidades: cedro, balsamo, peroba.
vinhatico„jacarandá, pereira, sucupira,
nella preta, cancha amarella, • equitibá, ipe,
amoreira, tarabú o pinho nacional, com as di-
mensões minimas de 5, m0 x 0, 12'30 X 0W,30;
as taboas de peroba, canella, canana preta,
vinhatico e jequitibá, com as dimensões do
5 4,0 x 0%35 x 0°1 ,03: e os dormentes de
sucupira, jacarandá, ipê e pereira, com qui-
nas vivas e com • as dimensões de 2%30 X
0w,20	 0,m18.

Soptima-0 preço deverá ser dado cm nina-
da nacional, para cada metro cubico do ma-
deira, para cada duzia de taboas e para cada.
dormente.

Oitava — Para garantia do fornecimento
constante desta concurrencia fica o proponen-
te que fôr acceito obrigado a depositar nos'
cofres da Thesouraria da Estrada, antes da w-
signatura do.respectivo contracto, a quantia
de um conto e quinhentos mil ré:s (1 :5005) em
moeda nacional e que não vencerá juro.

Nona — Sio contractante por qualquer cir-
cumstancia recursar-se a cumprir qualquer
das obrigações decorrentes do contracto que
firmar, fica á Estrada o direito do applicar a
caução á compra das madeiras, labores ou dor-
mentes de que necessitar, ficando o contra-
etante obrigado a integrar a caução, quando
assim desfalcada, dentro de, cinco dia, re-
vertendo olha ou seu saldo para os cofres pu-
blicos, caso se recuse o mesmo a fazei-o. 	 •

'Decima — Os proponentes deverão apresen
tar deus previa: uru para o material entregue
á margem da linha, em local que designarão,
dentro dos vagons da estrada, é outro para o
material entregue no almoxarifado, nesta
cidade de.S. João d'El-Iley. No primeiro caso
os fretes. Correrão por conta da estrada, que
receberá o material carregado nos pontos in-
dicados nas propostas, e no seginido caso, por
conta do proponente, -que deverá calcular
esses fretes para os preços apresentados era
sua proposta. A Estrada confrontará taes pre-
ços, tendo em vista o calculo dos fretes, afim
de avaliar qual o preço mais conveniente.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, S. Jbão d'El-Rey, "13 do • novembro do
1910.	 Edgard de Oliveira _Uma,. secre-
tario.	 • • •

Estrada de Ferro do Rio do Ouro

CONCURRENCIA PADA O fORNECIILENTO..DE 1.00
TONELADAS DE CARVÃO CARDIFF, DURANTE O
1° SEMESTRE DE 1917.

4:009000

De ordem do Sr. Dr. director' geral, faça
publico que, no dia 7-de dezembro proxime
vindouro, ao meio dia, na sede da Repartição
de Aguas c Obras Publicas, á rua Riachuo!o
numero 287, serão recebidas propostas para
o fornecimento do 1.000 toneladas inglezas
(1.015 kilogrammas) . de carvão Cardiff, para a
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, durantoraa

semestre de 1917, 'mediante as condições
Seguintes:

Primeira— As propostas deverão sor entre-
gues em envolucros fechados o lacrados, cai
duas vias, devidamente sellada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a ca-
da pagina pele coneurrente, indicando o pre-
ço para tonelada ina:leza de carvão a forne-
cer, sendo a entrega 'feita na perito do desem-
barque da Ponta do Caje, dentro dos vagões
da estrada, por quantidade, variando de :150 a
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200 toneladas pormez • e no prazo de (a8) qua-
venta e oito libras a contar do recebimento
da respectiVa guia de compra, onittida pela
Secção de Contab lidado, admitt ndo-se tom-
bem o fornecimento integral.

Segunda — O envolucro, contendo a pro-
posta do cada coneurrente,.deverá ser acom-
panhado do um outro separado, tambom
fechado e lacrado, contendo os seus documen-
tos-de idoneidade, provando estar quite com.
a Fazenda Nacional, ter pago o imposto de in-
dust da e profiseão e nello o conhecimento do
deposito do ~conto de réis (1:000$) em moe-
da corrente, feita no Thesouro Nacional, me-
diante guia emittida pela Secção de Expe-
diente. Essa quantia servirá de caução para
garantir a assignatura do contracto, que,
Imolo. concorrente preferido, terá do ser assi-
gnado.

Terceira—Todos os envolocros, os nue con-
tiverem as propostas e os que contiverem os
documentos do idoneidade com o conheci--
mento da caueão; deverão ser entregues até
o dia 7 de dezembro proximo vindouro, ao
meio dia, quando serão abertas na presença
dos concurrontes ou seus prepostos 03 envolu-
ores contendo os documentos de idoneidado,
sendo esta immediatameole proclamada pela
commissão de funcciooario; da repartição,
que o respectivo director geral tiver nomeado,
e, neste caso, abertas as propostas dos con-
currontes julgados idoneoa. Dado o caso de
surgir alguma difficuldade no julgamento
mediato da idoneidade, a. commissão fará an-
nunciar por edital .o dia e hoaa, para a aber-
tura das propostas dos concorrentes que op-
portunamente furem juizados idoneo# dei-
xando de abrir as propostas dos outros. Fica
entondido que a ausencia do alguns dos con-
currentes ou de todos, ao acto da aberto:a
das propostas, não invalidará a concurrencia,
devendo neste ultimo caso ser cada uma das
propostas rubeicadaseoa cada pagina, por to-
dos os membros da conimis.são julgadora.
Abe:tas as proposfas, cada um dos concorren-
tes presentee rubricará a dos outros, sendo as
segundas vias enviadas ao Diario (Viciai, para '
a sua publicação na inte gra o sinnente depo:s
deste acto será feito o respectivo julgamento.

• Qoa:ta—A concurrencia versará exclusiva-
mente sobre o preço mais barato, expresso
em moeda corrente nacional, da tonelada de
carvão, reservando-se á repartição o direito
le annullar, caso os preços offe.recidos selam

todos mais elevados que os correntes no mer-

cado do Rio de Janeiro. Esse preço compre-
kienderá os impostos aduaneiros, taxas de ex.:
palmito, bem como toda e qualquer despeza
de transporte até á ponte de descana a que
se refere a cond:ção primeira..

Quinta—No acto da assignatura do contra-
tia, deverá o concorrente preferido apresen-
tar o conhecimento da caueãe de 10 es do
valor total do fornecimento, feita no Theson-
to Nacional, mediante gu'a expedida pela se-
cção de Expediente, a qual servirá para ga-
rantir a fiel execução do contracto, respon-
dendo pelas multas que advierem.

'Sexta— No caso de não se apresentar o
concurrente preerido para assignar o contra-
cto, perderá a caução de uni conto de reis
(1:000S), da que trata a condição segunda,
cm favor dos cores publicos. As cauções do3
cõneurrentes, que não tiverem sido preferidos,
ser-lhos-hão restituidas.

Sotima-0 carvão todo deve provir e sor
recentemente extra/lido das minas de Cardiff,
appaivadas pelo almirantado inglez; ser ti-es
vezes peneirado, não produzir mais-chi-40 % de
cinza, nem conter mais de 0,0 v.• de enxofre e
não sendo o seu 'poder calorifico inferior a
8:100 calorias por kilogramma, ,pelo colori-
metro de Tompson, d que tudo será verificado
ela flopa rt'ção ou por-quem a mesma deter-,
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Grupe' 5 --Tintas, drogas' e artigos semeae
'Lentes

Grupa 0—NlateriaeS do constimeçaei
ças, cal, tijolos„ete.;

Grupo 7—Materialmetallieo para canaliza- -
ção de agua.

A concorrendo terá lugar mediante'as.cam-
dições seguintes:

Primeira—As propostas• deverão ser en tre.
gues em envolocros.fechadoasolacrados, con-
tendo cada um a relação concernente a , cada&
grupo, em duas vias, devidamente sellada . a,
primei ra, ambas datadas, ass'gnadas e rubri-
cadas a cada pagina pelo concorrente; indi-
cando os preços p opostos'para.cada ma.teriar,
sem emendas nem n rasuras; cosi a obr'gação
da entrega no Almoxarifado.Geral; á-rua Frei,
Caneca n. 112 e no Ahnoxarifado da Estrada,
de Ferro ílio d'Ouro, na Ponta do Cajá, po-
dendo cada coneurronta apresentar proposta,
a mais de um do-; grupos acima indicados e
em cada grupo a todos os mateeiaos constan-
tes da respectiva relação ou sóinente a ai--
guns.

Segunda—Os envolucre3, contendo as pro-
postas, deverão ser acompanhados de. um ou-
tro em separado, tambem lacrado e fechado,
em que reunirá cada concurrente o; seus do-
cumentos de idoneidade, provando estar quite
cem a Fazenda Nae:onal c ter . pago o impos-
to de industria o profissão e nelle
do o conhecimento de deposito da quantia de

:000S (um conto de reis), em moeda corrente
ou em letras, de acciwdo com o disposto no
art. 30 , da lei n. 2.08tiede28 do agosto de 1914
conforme deterininação contada. no aviso nu-
mero 5'r, datado de ii do corrente; do Minis-
-ferio da. Viação e Obras Publicas, deposito este
feito no Thesoura Nacional, mediante guia
expedida pela Secção de Expediente. Esta
quantia servirá de canção para garantir a

•assignatura e execução doa contracto que pelo
concorrente pre:'eeido terá do ser assignado o
para o pagamento dás multas a que dér to-
gar o dito contracto.

Terceira — Todos os envolueros contendo
as propostas relativas aos sete grupos, bem
como os que conliverem os documentos de
idoneidade e conhecimento da . caução, de-
verão ser entregue; no dia 20 de novembro
proxime futuro, ás 12 horas, quando serão

• abertos na presença dos COMIlreetILII3 011 de
Seus propostos os envolucros contendo os do-
cumentos de idoneidade, sendo esta em se-
guida julgada pela commisaão de funociona-
rios da repartição, que o respectivo director
geral tiver nomeado.

• Todos os envolucros contendo as propostas
dos concorrentes que forem julgados idoneos,
e somente os deites, s'reo relacionados por
grupos, ficando entendido que cada C011e
corrente só poderá propõr o fornecimento de.
materiaes ou objectas que constituam. o seu
rãmo do comme..cio.

.No dia seguinte,. ás 12 horas, pela mesma
commissão e dente dos respectivos concor-
rentes ou propostos serão abertas as pro-
postas relativas ao grupo -1, assignandu cada
concorrente ou seu proposto as propos:as dos
outros; a cada pagina.

De modnanalogo se procederá, em relação
ás propostas dos . grupos 2 a 7, nos seis cLas
uteis subsequentes.

Fica entendido que a ansenda de alemos
dos concorrentes ou de lodos elle-, ao acto da,
abertura das propostas dõs grupos differentes
não invalidará a, coneurrencia, despinto 'testo
ultimo caso ,ser cada mima da ditas propostas
ruhrcada a, cada pagina, por todos os mem-
bros da, cominisão.

As: 80);1111:laS vias das propostas abortas
serão enviadas ao Diario Official o nelle pu-
blicadas em sua integra.

Não. SEMQ abei:tas. as- propostas, dos.,emt-

minar. Sómente na falta de carvão Cardiff se
acceitará proposta de carvão Americano.

Oitava—O'carvão Cardiff que, submettido
expeeiencia.e analyse, não-revelar as qualla-

. des especifIcados na clausula, anterior, será
rejeitado immediatamente dsubstitaddo, pelo
contractante, por outro de qualidade exigida,
de modo que a estrada não fiquo despreveni-
da, hypotheso esta em que supprir-se-ba no
mercado, correndo por conta do contractante
a differonça do preço, além da multa em que
o mesmo incorrer, que poderá ser até 30 %
sobre a importancia da quantia rejeitada.

Nona—O carvão, um • oa outro, deverá ser
entregue em grandes pedaços, não sendo
admittido mais de 50 % de um volume inferior
a 30 polegadas cubicas o vinte a vinte e cinco
por cento (20 a 25 0,e) de moinha.

Entende-se por mobilia a parte terrosa que
passe através de peneiras de . um cèntimetro
de abertura, inclinada a GO, em relação ao
solo.

A verificação desta condição será feita
pelo modo que a repartição entender conve-
niente.

Si as quantidades de carvão rniudo e
moinha, ve.riticadas em cada remessa, forem
superiores ás estabelecidos, será todo o carvão
.peneirado por conta do contractante, de modo
quo os volumes dos pedaços inferiores a 30
polegadas cubicas e o da moinha sejam nas
proporções estabelecidas

Decima—A repaet ção poderá. sempre que
entender conveniente, dispensar a verificação
a que se refere a clausula nona, recebendo-o
carvão apenas nas condições da clansulaseti-
ina dentro dos vagões da estrada, desde que
o contractante apresente documentos que me-
reçam féee provem ter sido o inesino - carvão
peneirado tres vezes, em Inglaterra...

Undeeima-0 fornecimento deverá começar
na primeira quinina de janeiro e ficar comi-
doido em 30 de junho de 191'7, podendo- se
tomar integral, dentro desse periodo de tom-
p0, sem prejuizo dos fornecimentos mensans
anteriores, conformo determna a. condição
primeira.

Duodecinia—As propostas não poderão con-
tr.- sinais uma fórma de completa submissão a
todas as condições do presente edital.

Não. serão tomadas em consideração quads-
qmir offertas e vantagens 11ãO previstas no
edital, 1101T, as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do uma reducçâo sobre a
proposta mais barata.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, ;7de novembro de
1010.—F. J. da Fonseca Braga, chefe da su-
cção.

i•••nn•i

Repartição de Aguas e Obras Rublicas

C 1NCURR E NerA PARA O FORNECIMENTO El: MATE-
RIAES, ()RIMOS DE ESCRIPT01110, EXPEDIENTE,.
FORRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DURANTE O JU-
NO DE 1017,
De ordem dá Si'. Dr. director geral, ;aço

publico que, no dia 20 de novembro proxiino
futuro, ás 12 horas, na sé,ie da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, á rua Riacimelo nu-
mero 287, serão recebidas propostas apresen-
tadas para o fornecimento, durante o atino
de 1917, dos materiaes, o objectos especifica-
dos nas relações impressas, que se acham á
disposição dos interessados na Secção de Ex-
pediente, desde ás 11 até ás 1G licy..as, nos dias
uteis, relações essas constituindo os seto gru-
pos seguintes:

Grupo 1—Objectos de escriptorio, expedien-
te, desenho, etc.;

Grupo 2—Forragens;
Grupo 3—Diversos a-tigos;

' Grupo 1r—Fer..43 e outros metaes, Ru'oagens
o artigos seme1hante3 ;
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11 canecas pequenas de folha.
2 bacias de tolha.
3 lampadas de acetylenoe
1 tapete de saia.
3 armarios grandes.

• 3 travessas de louça.
7 ditas, pequenas.
2 sopeiras.
7 moinhos hydraulicos.
Visto.—P. Villaboim, chefe da

inspector de colonização.

2,,rrentea que não tiverem sido julgados
-nos.

- uarte. — A repartição se reserva o direito
de anpullar a concurrencia para cada um
dos objectes ou materiaes, caso os preços pe-
"'tidos em todas as propostas sejam mais ele-
vados que os preços correntes dos mesmos
dbjectos ou materiaes do mercado da cidade
do Rio do Janeiro.
. Quinta — A concurrencia versará exclusi-

temente . sobre %preço de unidade mais ba-
rato, de cada uni dos objectos ou materiaes
especificados nas relações impressas que con-
stituem os sete grupos acima alludidos, 'lei-
dades essas que deverão ser rigorosamente
observadas, não devendoser alteradas.

Sexta—A proveniencia dos objectos ou ma-
teriaes deverá ser legitimamente dos fabri-
e-entes indicados nas relações impressas, Figo-...,

• roeamente iguaes aos das amostras indicadas
sà--Nempre'de primeira qualidade áquelles para
os quaes as relações não indicam o fa-
bideante e nem amostras, sendo que no
çaRb de duvidas, em relação a estes unimos,
êeelirá. o director geral.e- etima—No caso -do absoluta igualdade de
preços entre dous ou mais concurrentes para
o esesmo objecto ou material, será preferido
aqfielle a quem couber fornecimento de maior
nubaero de objectos ou materiaes attinentes
ao grupo de empate e si este ainda assim se
reproduzir, sere feita comparação analoga
entre os empatantes no grupo de ordem imn.
mediatamente superior ou de ordem immedia-
temente inferior, si o ultimo empate for
observado no grupo ultimo.

Oitava—No caso de não se apresentar o
concurrente preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias,- a contar da
data da publicação no Diario Official, da pro-
ferencia, perdera a quantia depositada, em
favor dos cofres publicos. Os depositos dos
Concorrentes que não tiverem sido preferidos
ser-lhes-hão restituidos.

Nona—O fornecimento dos objectos ou ma.
teriaes será feito dentro de dons dias conta-
dos da data em que forem entregues aos tor-
cedores as guias de compra, sendo, porém,
esse prazo de trinta dias no maximo, previa-
mente notificado nas respectivas guias, para
os materiaes ou objectos que exigirem fabri-
cação ou preparo. A prazos identidos, ficarão
sujeitos os objectos ou materiaes que, não es-
tando de accôrdo com as obrigações contrac-
tuaes; tenham sido recusados.

Decinaa—No caso de não ser satisfeito pelo
fornecedor qualquer um dos prazos indicados
na condição anterior (nona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito á multa de 30 O/ por
cento) sobre o valor do material que deixou
de fornecer a tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob proposta do chefe de soc.
t.ilo de contabilidade, podendo a repartição,
oili caso de reincidencia, comprar Os ditos
objectos ou inv.eriaes, independente de can-
taacto, em qualquer parte.
• Decima primeira — A difTerença de preço
dos objectos ou materiaes comprados fóra do
contracto, no caso estipulado na condição an-
terior (decima),correrá por conta. do fornece-
dor que os objectos ou materiaes deixou do
fornecer ou substitutr, dentro do prazo do
contracto, sendo esta difibrença, bem como
as multas deduzidas da primeira conta qua
do mesmo fornecedor haja de ser processada
ou da sua caução, no caso de não haver con-
tes a processar.

Decima segunda— O contracto do fornece-
dor que incidir nas penalidades constantes da;
condição decima, quanto a materiaes ou obje-
ctos de mais de duas guias de compra em um

, esmo mez, poderá ser rescindido pelo dire-
tor geral, revertendo a respectiva caução á

Fazenda Nacional.
•• Decion terceira— Fica entendido que todas
jUni,24241:5, fedido, 5ile fazem parte

nal

integrante do grupo setimo-(7°) da presente
concurrencia, serão coalterizadas.

Decima quarta— As propostas não poderão
conter sinão uma fórmula de completa sub-
missão a todas as condições do presente
edital..

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer °fraldas e vantagens Dão previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o ofibrocimonto de uma reducção sobro a
proposta mais barata.

Decima quinta— Todas as propostas para o
fornecimento de artigos e materiaes deverãe
conter os preços dos MOMOS em moeda na-
cional.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 11 de outubro de
1916.—F. J. da Fonseca Braga, chefe do
secção.

Ministerio da Marinha
Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE vomito
De ordem do Sr. vice-almirante, presidente

do Conselho de Compras da Marinha, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
no dia 21 do corrente moa, ás 12 horas,
reune-se o Conselho de Compras da Marinha,
para julgar da idoneidade dos concurrentes

•inscriptos no grupo—um—açougue.
Sala das sessões do Conselho de Compras da

A'arinha, no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, 9 de novembro de 1916.—M. Pessoa de
Mello, secretario.	 (

Ministerio da Agricultura, Industria
. •	 e Commercio

- Directoria do Serviço de Povoamento
NUCLEO COLONIAL ANN1TAPOLIS

ESTADO DE SANTA CATHARINA

Faço publico, de ordem do Sr. ministro, que,
no dia 25 do corrente mez, serão vendidos em
hasta publica, no nucleo colonial Annitapolis,
situado no niunicipio de Palhoça, no Estado
de Santa Catherine, os materiaes constantes
da relação abaixo discriminada.

Não serão acceitos lances inferiores aos pre-
ços de avaliação de cada objecto, o os com-
pradores garantirão Seus lances com o signa!
de 20 (vinte por cento), no acto da arrema-
tação, sendo a entrega feita, no mesmo nucleo,
logo após o leilão, ou dentro do prazo ma.ximo
de 24 horas, a contar da data do mesmo leilão,
e mediante completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 4 de
novembro de 1016.—Dtdphe Pinheiro Machado,
director.

•
Relação dos materiaes existentes no nueleo

colonial «Annitapolis», no Estado de Santa
Catharina

1 balança decimal.	 •
1 machina de cortar capim.
1 forja do ferreiro (folie).

bigornas.
1 prensa para copiador.

16 serrotes de mão.
1 machado largo.

33 pratos de louça.
26 cutellos.
3 fechaduras.
9 trincos.
3 tenazes.

21 grampos de ferroe
4 chocolateiras.

58 garfos.
29 colheres.

secção

Observatorio Nacionl do Rio de Janeiro'
. De ordem do Sr. direçtor desta repartição,

devidamente autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industrie e Commercio, faço pu-
blico que pelo prazo de 60 dias, contados
desta data, é aberta a inscripçao para concurso
para duas vagas de assistente da sução de
meteorologia e physica do globo.

A inscripção se realizará mediante requeri
incuto ao director acompanhado de certidão , •
de idado, folha corrida e de attestado medico.
de robustez o declarando dão soffrer de more
lestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem algum
diploma scientifico ou litterario, deverão
prestar exame de sufficiencia antes do serem
admittidoe ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame do sufficiencia instruirão.
seu requerimento com documentos justificando 1
suas allegações.

A inscripção para o concurso será requerida 1
ao mesmo tempo que a do exame de suffi-
ciencia ou isenção deste. - 	 r

Os candidatos que já forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As meterias que constituem o assumpto das 1
provas de exame e do concurso estão especifi- • )
cedas nas instrucções que baixaram com a porgi
tarja de 5 de dezembro do 1014, para regen
os concursos para preenchimentos de vagas j
na Directoria do Meteorologia e Astronomia •
com as emendas approvadas pelo Sr. ministro
da Agricultura, para pol-as de accôrdo com' j
os regulamentos respectivamente annexos aos
decretos ns. 11 .436, de 13 de janeiro, e 11.508, I
do 1* de março de 1915.

Os requerimentos, com os documentos que k.
acompanharem, serão entregues ao secretario,. • 1
que deites passará recibo, em todos os dias
ateis das 11 ás 16 horas. •

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 26 de outubro do 1916.—Lauritido !
Macedo, secretario.	 '

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director desta rapar
tção, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Commercio,
faço publico que pelo prazo do 60 dias, con-
tados desta data, é aberta a inscripção para
o concurso de uma vaga de assistente de
2a classe da secção de Astronomia e.Geodesia.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado medico
do robustez e declarando não soffrer de mo-

,lestia contagiosa.
No caso dos candidatos não possuirem a/-

giiin diploma scientifico ou litterario, deverão
peestar exame de sufficiencia antes de serem
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sutficiencia instruirão
seu requerimento com documentos justificai'.
do suas allegações.

A inscripção para o concurso será requeri-
da ao mesmo tempo que a do exame de sufile
eiencia ou isenção deste.
nn ••

•
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• Os candidatos que já forem funcciona.r.os
ficam dispensados da folha corrida.

As matulas que constituem o aSsumpto das
provas\ de • exame o do Concurso estão especi-
ficadas nas instrucções que baixaram'com a
portaria de 5 de dezembró de 1914, para re-
ger os concursos para preenchimentos'cle va-
gas na Directoria do Meteorologia o Astro-
nomia Com as emendas approvadas pelo &sai i-.
nistro da Agricultura, para pol-as de accôrdo
com os regulamentos respectivamente annoxos
aos decretos ns. 1.436, do 13 do janeiro o
11.508, de 4 de março de 1915.
•- Os requerimentos coni os documentos que
acompanharem serão entregues ao secreta:-
rio, que deites passará recibo, em todos os
dias uteis das 11 ás 16 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, • 13 de novembro de 1916. -- Lau!
TiDdo Macedo, secretario.	 (.

Ministerio. da Fazenda

Tribunal de : Contas • •

Pelo presente edital é intimado o ex-
inspector de 4 casse da Repartição Geral dos
Tolegraphos, Henrique Rodr:gues, para, no
prazo do trinta dias, contados da primeira

•publicação deste, allegar o que tiver a bom
de seu direito e psoduzir documento, relatis
vamente ao alcance de 3258500, verificado no
processo de tomada do suas contas, referente
ao periodo do 5 de março a 31 de dezembro
de 1913, quando, em commisslo, encarregado
da lka secção do linhas. no districto tolegra-
phico do Estado do Rio de Janeiro, sob pena
de 'revelia,, na conformidade do art. 195 do

; regulamente annexo ao decreto n. 2.409, de
23 de dezembro de 1.800. .	 .

Terceira Sub-Directoria dOtribunal de Conj.
tas, 9 de novembro de 101.6.-Francisco José
Pereira , de Oliveira, Sub-director.	 (.

• -Caixa de Aniortização •.	 •
o Paço publico que, tendo-se extraviado a
apolee da divida publica interna fundada,
'uniformizada, ju de 5 0/„„ papel, n. 112.621,
do valor nominal de 1:0003, pertencente a
Guilherme Telt Coelho Cintra, vau ser expe-
dido novo titulo se, dentro do prazo de cinco
dias, não houver reclamação em contraio.

Caixa de Amortização, 14 de novembro de.
1916.-0 Inspector,31. C. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 56

Primeira mesa

Da ordem do Sr. inspector, se faz publica
que, nos dias 20,21 o 29 de novembro corrente,
ao meio dia, serão vendidas, nos armazens nu-
meros 3, 4, 5, 6, 7 e 8 do Cães do Porto,
respectivamente, em 1., 2' C 3 praças, de ao-_ côrdo com as disposições do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das.Alfandegas,.•livres
de direitos, a quota melhor vantagem otTero-
cer, no estado cm que se acham, as merca-
dorias adeante mencionadas, sendo pormittido
aos donos retiral-as até a vespora do leilão,
mediante prova de pagamento dos direitos.

ARMAZESI N. 3
Lote n. 1

WR contramarca CeB: Tres caixas sem nu-
meros, pesando bruto 592 kilos, contendo ce-
vada torrefacta, posando 521 kilos.

(Segurança». Nova York, 23 do março . de
1916. manifesto n. 285).

Lote n:

3.103 dentro de um losango: Uma caixa
n. 25, pesando bruto 1.44 kilos, contendo 1.14s.
chapéos de feltro, lisos.
• (aVirgil,a Liverpool, 8 de março do 1.916,

manifesto-n. 210).

Lote n. 3

SF: Dons garrafões sem numeres, pesando
bruto 1.25 kilos, contendo hydrdlato de rosas,
pesando 1.10 kilos. (Nivernais, Marselha, 3 de

	

março de 1016. Manifesto n. 203). 	 -
Lote n. 4 _

CMF: Duas quartolas ns. 4.187-e I.118, in-
teiras, -vasias o armadas, pesando 67 kilos.
(Socrales

' 
Liverpool, 29. de março .de 1910.

Manifesto n . 303.)

• •	 . Alt3IAZOI N. Ir

Lote n. 5	 •
Casa:Garibaldi: Duas caixas sem numero,

contendo laminas de vidro polido .seM aço,
completamente part•das. (Phidias, 4 de se-
tembro de 1916.)

• •Lote n.,6	 •

AA de A: Uma -caixa ii. 3, pesando bruto
129 kilos, contendcsperfuinarias pesando bruto
101 kilos. (Minas Gemes, Nova York. 3 'de

	

março de 1910, • Manifesto mi. 201.)	 '.
Lote n. 7	 - -

S: Tres raixaSsem nunierO, pesando bruto
160 kilos, contendo folhas de-Plandres om la- •
minas, simples, pesando bruto IA kilos.
tzas Gemes, Nova York, 3 de março de 1916s
Manifesto n. 201.)

Lote, n. g

ATe: Tres encapados ns. 1.460 a 1.402,
pesando bruto . 563 kilos, contendo mappas
geographicos encadernados, pesando 507.kilos.
(Agiota, Genova, 10 de março de 1910. Slanis
festo n. 218). .

	

'	 •	 Lote c. 9	 •
ENIF-dentro de um triangulo: Uma caixa

n. 17, pesando bruto .36 kilos, contendo bijou-
teria de estanho, . pesando bruto 28 kilos.

. (S. Paulo, Nova York, 23 de março de 1910,
Mani.esto ii. 281).

Lote n..117	 •
• Elisiario Silva: Unia caixa n. 62.580, pesan-
do bruto 1.59 kilos, contendo obras de borracha
(pnemnaticos) pesando 106 kilos. (S. Paulo,
Nova York, 23 de março do 1010. Manifesto
n. - 281).

Lote n. 11	 •

Elisiario Silva: Uma caixa -n. 62.587, pesan-
do bruto 25 kilos, contendo obras de borracha
(camaras de ar), pesando bruto 17 kilos.
(S. Paulo, Nova iork, 23 de março de 1916.
Manifesto n. 281).

ARMAZENI N. 5
Lote n. 12

AV: Dezesete caixas ns. 25.900 a 23.910,
contendo verniz não especificado, pesando
bruto 424 kilos. (Punis, Nova York, junho de
1916).

Lote n. 13

Rio-Dentro de um triangulo: Duas caixas
onS. 1.24 e 125, pesando bruto 31 kiloz, conten-
do 16 garrafas com vinho de mais de 14 grãos
pesando bruto 19 kilos. (Salland, Hollanda,
de março de 1916; manifesto n. 272).

ARMAZEll ri. 6
• Lote n. 14

•Sma marca: Cinco caixas desmanchadas,
sem numero, pesando bruto 179 kilos, contou-

Sem marca: •Uma caixa sem • numero, pe•
sando bruto 66 tilos, contendo farinha do mi.;
lho, pesando .bruto 53.100 . grarumas. (Den-
higshire, Livorpool, 10 de fevereiro de 1916;
manifesto n. 132).

• Lote n.' 16	 •
•5111PSV. Quatro barris sem numero, vasio,,

desmanchados, pesa do 60 kilos. (Amirat
Troud; Lisboa, 18 de fevereiro do 1916, mani-
festo n. 144).

CTC; Cinco barris de quinto, sem numero,
vasios, desarmados,' pesando 75 kilos. (Anuo,
Lisboa,. 8 de março de 1910; manifesto nu-
mero 211).	 • • -•

U4S: Um barril do quinto, sem numero,
vasio, desarmado, pesando IS tilos. (Rigault
de Genouilly, Hum, 22 de maio de 1916s ma-
ni _resto	 484).

V•IG : Dez barriS sem numeres, vasios, ar-
mados, pesando (30 kilos. •	 .

•(Idem).	 .
GAC: Cinco barris' de quintos sema numeros,

vasios, desarmados, pesando 75 kilos.
11deni).

_ Eis...mirado Caminha: Tres barris . de quinto,
sem numero, vasios, desarmados, pesando 45

'Lote n.

LDF Uma' quartola sem numero, pesando
221 kilos, contendo agua salgada-Sem

` Genova, • 24 'de • maio. de 1,91.;,-.
manifesto ii. 05).

Lote n. /2
: Quatorze bárdalezas sem numer05, fia-

Sias, armadas; pesando .952 kilos. •
(Vaca, , Buenos Ayees, 2 'de junho de 1916,

manifesto ri. 522).	 '
• Lote n. 19	 •	 •

SEC: 'Pres barris som numeros, vasios,
desarmados, pesando 43 kilos.

(Leão XIII, Bilhão, 5 de 'junho do 1.916,
manifesto n. 528).	 •	 .	 .	 •

APe: Dons ar is de quinto; sem ,numero,
vasios. arinados,, pesando 3Q kilos.

(Villaret de Joyeuse, LisbSa, 9 de junho •
de 1016, manifesto n. 540).

-A-contramarca eapella: Dons barris SOM
numeres, vasios., armados, pesando 30 kilos.

(Idem).
Almeida Tavares : Dez barris sem numero,

vasios, armados, pesando 130 kilos.
(Idem).

•Idem: Nove barris sem numero, vasios,
macios, posando 133 iilos. (Idem).

Lote n. 20

Cie: Quatro barris sem numero, desartflas:
dos, pesando 60 kilos. (Villaret de ..loyeuse,
Lisboa, 9 de junho de 4016, manifesto n. 510).

De atravessado por uma Bocha: Um barril
sem numero, vasio, desarmado, pesando 13
kilos. (Idem).

GZC: Oito' barris sem numero, vasios, des-
armados, pesando 1.20 kilos. (Idem).

GAC: Sete barris sem numeres, vasiOs
armados, pesando 103 kilos. (Idem).

Lote n. 21 •
J•St: Dots barris sem numero. vasios, 'des-

armados, posando 30 kilos. (Vi1lark1 da
Joyeuse, Lisboa, 9 de junho de 1916,, mani-
festo n. 549).

J. atravessado po; uma' fie -.:ha:Cinco . bati.	 .	 . ,

do folhas do Fiandre.s em laminas, simples pe-
sando bruto 170 kilos. (Rio de Janeiro, Nova
York, 16 de fevereiro de 1910; manifesto nu-
mero 1.37).	 •

AEMAZENI ri. 7

Lote el. 15
•
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sem numero, vasios, armados, pesando 75

a Santos: Cinco barris sem numero,
• 'mies, esarmados, pesando 75 kilos.

?rem barris sem numero vasios, arma-
Aos, pesando 4.5 kilos. (Idem).	 .

Lote n. 22

Thomé & Comp.: Dons barris sem numero,
Vasios, armados, pesando 30 kilos.

Torres dentro de um circulo: Dons barris
sem numero, vasios, desarmados, pesando
30 klIps.

SAC: Quatro barris sem numero, vasios,
. desarmados, pesando 60 kilos.

VMC: Oito barris sem numero, vasios, ar-
nados, pesando 120 kilos (Villaret de Ia Joy-

euse Lisboa, 9 do junho de 1.916, manifesto

Éote..n. 23
CNC (de um losango) : Um barril

semn numerci, -Vasio, armado, pesando 15
kilos,

Meurão & Comp.: Um barril sem numero,
Vasio, armado, pesando 15 kilos.

Simões Macedo : Um barril sem numero,
- Vasio, armado, pesando 15 kilos.

Idem: Um barril de decimo sem numeeo,
VSsio, armado, pesando • 8 kilos.

Lote n. 24	 -
CC: Um sacco sem numero, pesando bruto

43 Lios, contendo alp:ste, pesando bruto 1.5
kilos (Pampa, B. Aires, 16 de junho de 1.916,
manifesto n. 564).

Lote n. 25
Nobrega Pereira & Comp.; Quatro barris

_sem numero, vasios, desarmados; pesando 60
kilos (1Iolbeirz, Lisboa, maio do 1.915, mani-
fests •n. 535).

R.F.: Dons barrissem numero; vasios, des-
armados, pesando 50 kilos (Ré Vietorio, Ge-

- mova, 26 de agosto do 1916, manifesto n. 839).
Bibiano: Um barril sem numero, vasiosdes-

armado, pesando 15 kilos (Zaaland, Arnster-
dam, 30 de agosto de 191.6, manifesto n. 850).

Lote n. 26

Granado (dentro de um quadrilatero)
Oito barris de quinto sem . numero, desman-
chados, pesando 436 kilos (Villaret de la Joy-
euse, Lisboa, 9 de junho de 1916, maniresto
fi. 510).

AIntiZEN1 N. 8
Lote n. 27

AAC: Sete barris sem numero, vasiOS, des-
armados, pesando 77 kilo:.

Idem: Quatro barris sem numeres, vasios,
armados; pesando 68 kilos.

(Dupleix), lavre, 24 de maio de 1016, ma-
nifesto n. 498.)

Lote n. 29

• Camilo Mourão: Quatro barrissem numeró,
vasios, armados, pesando 68 kilos. _

Idem: Cinco barris sem numero, vasios,
desarmados, pesando 55 kilos.

(Dupleia:), lavre, 21 de maio de 1.010, ma-
.tiferto n. 498.)

Lote n. 30

GZC: Cinco barris sem numero; .vasios, destb.
armados, pesando 55 kilos.

Idem:Quatro barris sem
armados,. pesando 68 kilos.

(Ditplelx), /lavre, 24 do maio do 1916, ma-
nifesto n. 498.)

Lote n. 31
J. A. de Souza: Dous barris sem numero,

vasios, armados, posanno 34 kilos.
L. C: Dous barris SOIT1 numero, vasios, ar-

mados, pesando 34 kilos.
Idem: Dons barris' sem numero, vasios, des-

armados, pesando 22 kilos. •
• Mn? : Um barril sem numero, vasio, ar=
mado,•pesando 27 kilos. •

Marques Fonseca: Dons barrissem numero,
vasios, armados, pesando 34 kilos.

Idem: Troa barris sem numero, vasios,
desarniados, pesando 51 kilos.

(Duplei.r, /lavre, 24 de maio de 1916, ma-
nifesto n. 498.)

• Lote n. 32

Nobrega Pereira : Tres barris sem numero,
vasando, desarmados, pesando 33 ki/os.

Idem : Dons barris sem numero, vamos,
armados, pesando 34 kilos.

OLSC : Um barril sem numero; vasio, ar-
mado, pesando 17 kilos.

Soares Cunha : Um barril sem numero,
vasio, armaslo, pesando 17 kilos.

•Idem : Um barril sem numero, vaio, desar-
mado, posando 11 kilos.
. SMC: Um barril sem numero, vasio, desar-
mado, pesando 11 kilos.
• /dem : Um barril semi numero, vasio, ar-
mado, pesando 17 kilos.

(Duplei,r, lavre, 21 de maio de 1016, ma.
nifesto n. 498.)

Lote n. 33-

VMC: Tres barris sem numero, vasios, ar-
mados, pesando 51 kilos.

Idem: Dous barris sem numero, vasios des-
armado, pesando 22 kilos.

(Duplei,r, Motim, 21 de maio do- 1016 ma-
festo n. 498.) .

Lote n. 34

Bebiano: Quatro barris sem numero, vasiose
eczarmados, pesando 44 kilos. (Sequana,
déss, 28 de maio de 1016, Manifesto n. 500.)

Lote o. 35

Camilo Mourão: Quatro barris sem nu-
mero, vasios, armados, pesando 68 kilos.

Idem: Quatro barris sem numero, vasios,
desarmados, pesando 44 kilos.

CNIC dentro do dous triangnlos invertidos:
Dous barris de decimo sem numero, vasios,
desarmados, pesando 10 kilos.

Idem: Dons barris sem numero, vasios,
armados, pesando 14 kilos.

(Semana, Bordéos, 28 do maio de 1910, ma-
nifesto n. 509.)

Lote n. 36

Mouráo & Comp.: Dons barris sem numero,
y asios, armados, pesando' 34 • k i los.

Marti Pacheco & Gomo.: Sete barris sem
numero, vasios, desarmados, pesando '7'7 kilos.

Idem: Nove barris sem-numero, vasios, ar-
mados, pesando 153 kilos.

(Sequana, Bordéos, 28 de maio de 1010, ma-
nifesto n. 509.)	 •

Lote n. 37

Marques Fonseca: Quatro barris sem nu-
mero, vasios, armados, pesando 68 kilos.

Idem: Quatro barris sem numcros, vasios,
desarmados, pesando 44 kilos.

Pereira Sinval: Cinco barris sem • numero,
vasios, armados, posando 85 kilos,	 •

Idesi	 me' oscre rt minto sem numeros,.
vas os, desarmados, pesando 35 kilos,

(Sequana,Bordéos,28 de maio de 1916,mani-
infesto	 309.)

Lote n. 38

Ribeiro da Cruz: Nove barris se -z numeres,
vasios, armados. pesando 153 kilos.	 .

Idear: Oito barris sem numero, vasios,
desarmados, pesando 88 kilos. --

SJC: Um barril sem numero, vasio, desar-
mado, pesando 11 kilos.

(Ssquana, Bordéos, 28 de maio de 191.6, ma-
niesto n. 309.)

Lote n. 39

13RC: Dons barris sem numero, vasios,
desarmados, pesando 22 kilos.

FG: Um bascil n. 19,' vasio, desarmado,
pesando 5 kilos. 	 •

;Joaquim • Cs.rdozs: Um bar 11 sem numsro
vasio, , armado, pesando 17 Mios.

NC: Uma meia quartola n. 569, vasia, ar-
:nada, pesando 25 kilos.

(Ligar, Bordéos, 2 de junho de 1916, ma-
nifesto n. 531.)

Lote n. 40

Nobrega Santos: Dons barris sem numero,
vasios, armados, pesando 4 kilos.	 •

Idem : TrO3 barris sem numero, vasios,
desarmados pesando 33 kilos.

Thome & Como,: Dons barris sem numero,
vasios, desarmado:, pesando 22 kilos.

Idem: Um barril sem numero, vasio, arma-
do, pesando 17 kilos..

Tres barris sem numero, vasios, desar-
mado: pesando 33 kilos.

Idem: Dons barris sem numero, vasios, ar-
mados, pesando 34 kilos. (Liger, Bordé-os, 2
de junho de 1016, manifesto n. 531.)

Lote n. 41

Joaquim Alves Borges: Urna caixa sem nu.;
mero, pesando bruto 47 kilos, contendo qua-
tro latas com azeite de oliveira, pesando
bruto 33 kilos. (LIger, Bordéos, 2 de' junho
de 1016, manifesto n. 531.)

Lote n. 42

Camill&Mourão: Quatro barris sem numero,
vasios, armados, pesando 68 kilos.

Idem: Quatro barris sem numero, desars
•mados vasios. pesando 44 kilos: (Latotreke.
'Previ& , Bordéos, 20 de junho de 1910, ma-
nifesto n. 574.)

Lote n. 43	 •

GPC: Vinte e quatro barri ss sem numero,
pesando bruto 2.302 kilos, contendo vinho
até 14 gráos, pesando 1.902 kilos. (Latouelte

Bordéos, 20 de junho de 1916, ma-
nifesto o. 374.)

Lote n. 44

GIt Um barril sem numero, vasio, armado,
posando 17 k:los.

JSC: Tios barris sem numero, vasios, ar-
mados, pes'ando 51 kilos.

Idem: Quatro barris sem numero, vasios,
desarmados, pesando 44 kilos.
• MPC: Dons barris sem numero, vasios, des-
armados, pesando 22 kdos. •

Morna° & Compã; Tres barris sem numero,
vasios, desarmados. pesando 33 kilos. 	 •

(Latouche	 Bosdéos, 20 de junho
do 1016, manifesto ir. 5:4.)

Lote n. 45 .

DyC: Uma caixa sem numero, pesando bruto
kilos, contendo amostras de di v ersas mer-

cadorias (reelarfies) (1'. de Satrustegut, Cadis , •
8 de março do 1916, mani esio n. 209).

Lote n.28

CNC—contramarca Rio—dentro de um lo-
sango: Tres barris sem numero, vasios, ar-

- inados, pesando 51. kilos.
Idem: Cinco barris sem numero, vasios, des-

armados, pesando 55 kilos.
CTG—contramarca—JTP&F: Um bani sem

numero, vasio, armado, pesando 17 kilos. •
CMC—dentro de dons triangnlos invertidos:

Um barril sem numero, vasio, armado, pe-•
sando 17 kilos.
- (DUPleix), Ilavre, 24 de maio de 1910, ma-

nifesto n. 498.) •

numero, vasios,
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• Lote n, 46.. •

JS:Se •s4entii eeseis"Saee03 sem-numero, con-
tende farinha'detrigoe pesando bruto 2.635
'kilo% vindos pelo vapor amercano
entrado em 1 de fevereiro de 1916. (Esta fa-
rinha está muito alterada, sendo vendida uni-
camente para fins industriaes.
• A mexedora está na Ilha do Viánna e o

leilão será feito • pela amostra no armazena
n. 8 do coes dorporto.

Lote n.

S: Oito barris,de quinto sem numero, ar-
mados, vasios (Mahou, 31 de mates° de 1016).

MA Seiça : Um barril de decimo sem nu-
mero, , armado, vasio (Crefe1.1, 13 de julho
de 1909).

EPME.: Um barril de decimo sem numero,
armado, vasio (Malte, 8 de. abril de 1916).

Mourão : Trinta barris de quinto
som numero, vasios, armados (Irerzburo,
2 de setembro de 1911).

MPM: Um barril de quinto sem numero,
vasio, armado (Cp Verde, 10 de junho de
1911).

Os barris vasos constantes deste lote
acham-se depqeitados no trapiche da ilha do
Cajú, porém o leilão será feito 110 armazem
». 8 do coes do porto. . •

AVISO

Na vespera e no acto do leilão, as mercado-
rias que tiverem de ser arrematadas estarão

--á disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar,' bastando para isso se di-
rigirem ao fiel do armazena.

'O arrematante entrará com o signal do
20 em dinheiro, no acto do assignar o
te:ente-recebendo um conhecimento extrahido
do talão. •

Alfandega do Mo de Janeiro, 13 de no-
vembro de 1916.- O escripturario, Adriano
Ferreira.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL N.

Segll Pda mesa.

De ordem do Sr." inspector se faz pubEco
que nos dias 23, 27 e 30 de novembrode 1016;
serão vendidas em hasta publica, ao meio dia,
na Guardainoria c á 1 hora da tarde, no ar-
mazem 18 do Cáes do Porto, respeotivamente,
em l a , 2a e 3a praças, a quem melhor van-
tagem ofterecer c no es-ado em que se acham,
as mercadorias adoente mencionadas.

Gu.UID.MoRI. DA ALFANDECA

(Ao meio dia)

Lote n. 1

Um pacote sob numero de ordem 213, pe-
sando bruto 1.600 gsamorts, cont endo 10
baralhos de cartas para jogar (Ilockey n. 7) ;
ligas de borracha cobert is de tocido de al-
godão, pesando bruto- setecentas grammas
(0,700) (Apprebenseo ta. 123.)

Lote 2/. 2

Una pacote catalogado sob n. 130 A, pe-
sando bruto 11.750 gram mas, contendo cento
e sinto e cinco (123) baralhos , do jogar.
(Apprehonsão n-129):

Lote 21. 3

Cm pacote catalogado sob n. 219, pesando
bruto 2.700 gramo-ias, contendo cordas lo
meta/ atnarello, em careeteis, nora vio'a. na
quantidade bruta de 2.250 geammas. (Appro-
leensão ta. 130).

•
Lote n. 4 .

•Nove pacotes, contendo quatrocentos c cin-
cicuta (450) charutos de procedendo italiana.
(Apprehensão n. 131).

Lote p. 5
, Um pacote sob n. 214, pesando bruto dez

kilos e duzentos grammas, contendo 72 latas
com 3.600 , cigarros ( tres mil e seiscentos ),
pesando bruto 10 kilos. (Apprehensão 11.124).

Lote n. 6

Um pacote catalogado sob n. 220, pesando
bruto 2.250 grammas, contendo oito peças de
tecido não especificado,de seda pura, pesando
liquido real duas mil gramtnas. (Apprehensão
(n. 132.

.	 Lote.n. 7
Una pacote sob 'numero de ordem 215, pe-

sando bruto 800 grammas, contendo nove (9)
grosas de botões de madreperola, com furos,
pesando bruto 800 granamos. (Aprehensão nu-
mero 125.)

Lote n.
-Uni pacote sob numero do ordem 217, pe-

sando bruto 11 kilos, contendo dezoito (18)
(luzias e .meia de canivetes para (rectas ou
semelhantes, com cabo de metal ordinario;
bijouteria de aço (correntes para canivetes),
pesando bruto um kilo e 500 grammaS (1.500).
(Apprehensão ti. 126.)

Lote n. 9

Um pacote sob numero de árdern 216, pe-
sando bruto dous kilos e 400 granamos (2.400)
contendo perfumarias (18 sabonetes Mikado),
pesando bruto dons kilos e 400 gramas.
(Apprehensão n. 127.)

Lote n. 10

• Um pacote sob o numero de ordem 218, con-
tendo 27 duzias e cinco canivetes para fructas
ou semelhantes, com cabos de metal ordinario;
Wouteria de aço, pesando bruto does kilos
'200 granamos (correntes para canivetes) (Ape.
prehensão n. 128.) •

Lote n.

Um pacote contendo quatro (4) caixas de
papelão, pesando bruto cinco kilos e tresentas
granamos, com rendas de algodão de qualquer
outra qualidade, pesando bruto quatro kilos
e novecentas grammas (4.900). (Apprehen-
são n. 133.)

ARMAZENI N. 18 DO CÁF.5 DO PORTO

(A' 4 hora da tarde)

Lote n. 12
Uma inala marca Jalle sena numeria, de ma-

deira ordinaria, forrada de couro, de mais de
80 centimetros na maior dimensão, com o
peso bruto de • 62 kilos, contendo na parte- saa
perior 22 kilos de roupas e outros objectos de
uso domestico, usados; e, no fundo .falso,
°oculto por madeira forrado-do papel igual ao
da mala, mais quatorze mil grammas (11.000)
de prata em obras não classi'icadas setenta e
cinco (75) bolsas grandes e cein !(100) ditas
pequenas. (Apprehensão n. 135. )

Lote n. 13

•Uma mala marca BEI) sem numero, forrada
de lona de mais de 80 centitnetros, na maior
dimensão, de madeira ordinaria, pesando bru-
to	 kilos, contendo na parte superior, roupas
e livros usados, pesando 24 kilos; o no fundo
falso, coberto de madeira forrado de papel
igual ao da inala, mais, dezesete mil e setecen-
tas graminas (17.700) de prata em obras não
cia.ssiticadas cento e dez (110) bolsas grandes
e sessenta e seis pequenas). (Apprehensão
n.

Sena marca: Uma n. l5 'mala m numero, pe-
sando bruto 88 kilos, do madeira
foi:rade de lona, de ne; is de 80 centimetros;tà
maior dimen,ão,. contendo na parte superior,
roupas e outros objectos usados, e no.funda
falso,coberto de madeira,forrado de papel igual
ao-da mala, mais vinte sete mil quinhentos e
eincoenta grammae (27.500) de prata orni.
obras não classifidadas: cento e vinte e oito
(128) bolsas grandes e noventa o sete pe-
quenas (97).

.mnsO	 •	 .	 • .
Na vespera e no acto do leilão, as merca-

dorias que tiverem de ser arrematadas ese
tarão a disposição dos Srs. pretendentes qtee
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal de
20 °/o em dinheiro, no acto de asáignar o
termo, recebendo um conhecimento extra-
lido do talão.

Alfandega do Rio do Janeico, 18 de novem-
bro de 1916.-0 escripturario, Agricola Cate-
una.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhias Industrio, e

• Commercio

CERTIFICADO	 •

Certifico que foi apresentado neste cartorio
em dez de agosto corrente pelo senhor pei-
melro secretario Jonathas Chaves Campellp
um exemplar do Diario (Viciai -de numero
coto e oitenta e sete, datado de dez de agosto
de mil novecentos e dezoseis, em que se achega
publicados Os estatutos da Companhia • InduS-,
trio. e Commercio, betar como a • acta da as- •
sambla geral de constituição, effectuada
dezoito de julho expirante e o certificado do
archivamento na Junta Commorcial, lançado
sob ntnnero de ordem quatro mil quatrocentos
e noventa e dons, o qual • Diario fica ardil-
vedo, em virtede do que dispõe a lei "das com-
panhias e sociedades anonymas em vigor, Rio
de Janeiro, dez de agosto de mil novecentos e
dezeseis.-0 Officio], João Kõpke". (A' margern
via-se coitada e inutilizada pelo carimbo que
se segue uma estampilha federal de trezentos
reis.) Registro Geral e das ltypothecas. Agos-
to dez, mil novecentos e dezeseis Primeiro
districto. Rio de Janeiro. • Via-se ainda urna
nota do teõe seguinte : Soltos e emolumentos.
D07.3 mil e trezentos reis. P. G. Reis. Doze
mil e trezentos reis: Nada mais 'se continha
nom declarava em a certidão que me foi apre.:
sentada, á qual mo re.pcirto, de onde por me
ser pedido fiz bem e fielmente extrahir a pre-
sente publica-fórma que subscrevo e assignia
em publico e raso. Rio de Janeiro. dezesete de
novembro de mil novecentos e dezeseis. E eu,
Damasio Oliveira, tabellião interino, a ru-
brico e assigno em publico o raso. Em teste
munho da verdade (signal publico).-D.unasio

C. C. por mim tabelliko, Eduardo Carneiro,
da Mendonça.

Lote n.14
• Sem marca: Uma inala sem numero, pesatià
bruto 92 kilos, de madeira ordinaria, foirada.
de lona, de mais de 80 c tatimetros, na-maior,
dimensão, contendo na parto superior,
kilos de roupas e outros objectos usados, e, .

•no fundo falsa coberto de madeira ordinaria.
-forrada& papel igual ao da mala, mais 21.200
•gramroas (viWe e um kilos e duzentas grani- •
mas) de prata em obras não classificadas; •
cento e doze (112) bolsas grandes e cen o

a'itia ata (140) pe ,utn as. (Appr3hensrit) -
e. 135.)
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napaialte Brazilei ra de 31i-
-nas ata, Ma Cindo

"No — Rua Rodrigo Silva 18 —
de Janeiro

MIMA SECÇÃO

WI'llo2 que por despacho da Junta Com-
i/tia' 'OD 9 tle novembro vigente se archivou
esta 'repartição Sob o n. 4.530 a acta da

arqbléa geral extraordinario da Cornpa-
á a Braziletra de Minas Santa Mathilde reali-

sta eni 1.,6 de outubro expirante, que alterou
45 - seus estatutos. E eu, Horacio Pestana de

Mar, 30 oficial da secretaria desta junta,
i a presente. Rio de Janeiro, 17 do no-

mbro de INL—Isidoro Campos, director.
stão devidamente inutilizadas duas estam-

lilhaS federaes no Valor do onze mil réis.,

PATENTES DE INVENÁO
E, 9.271 — Memorial descriptivo da invenção

de «aperfeiçoamentos no tratamento de la-
/ex, dc plantas contendo borracha», para
,qup pretende privilegio Samuel Cleland
Davidson, donziciliado em Belfast, Irlanda

	

,	 .
Esta invenção refere-se ao tratamento de

latex de plantas contendo borracha . e em es-
pecial ao lates das plantas que produzem a
borracha denominada do Pará, ou da lIevea
braziliense, e é applicavel ao lates fluido sub-
mettido ou não a • tratamento" prévio, por
exemplo, .por juncção de ammOniOco ou de
qualquer outra substancia alcalina, ou alde-
hyde formico para evitar, que o látex tenda a
coagular-se •espontaneamente antes de serr.
transportado para a feitoria.

O objecto da presente invenção- é incorpo-
rar homogenea e intimamente uma ou mais
substancias preservativas na borracha du-
rante a coagulação de latex.

'No memorial descriptivo relativo á minha
patente brazilcira n. 8.212 propuz incorporar
no Iatex uma substancia preservativa (e em
alguns casos uma pequena quantidade de um
sal soluvel de enxofre que precipite enxofre
pela addição de um acido) em solução • alca-
lina, ou alcalizada tal que se dissolva facil-
mente em agua e que se misture uniforme-
mente com o latex sem produzir a coagulação
da borracha, mas que quando se junte subse-
quentemente ao latex qualquer acido ou sub-
stancia acida adequada a coagular a borra-
cha, esta decomponha e liberte da solução
alcalizada a substancia preservativa, e assim
liberte o enxofre do sal soluvel da enxofre, si
tiver sido empregado, para que estas sub-
stancias se precipitem e fiquem detidas na
borracha durante a coagulação, e fiquem dis-
tribuidas uniformemente na massa da bor-
racha..	 -
;Para este afeito propuz no dito memorial

descriptivo o emprego de uma solução acquosa
de creosoto ou de acido phenico e ou de mis-
tura dos mesmos.

Segundo a presente invenção emprego uma
mistura alcalina de certos elementos consti-
tutivos do creosoto, a saber: os cresoes iso-
Mcricos, quer individualmente, quer na mis-
tura commercial conhecida pelo nome de
acido crcsylico, quer os seus homologos mais
-elevados conhecidos commercialmente pelo
nome de «acidos mais elevados do alcatrão».
Achei que a dita mistura dá resultados mais

'Satisfactorios do que o creosoto, e que se ide-
'ta mais facil e uniformemente na bor-

"acha coagulada. Para abreviar chamarei
dita.-mistura.mcresol alcalizado».
l-Poso-'juntar o dito cresol abalizado,

lates em qualquer occasião antes do se coa-
gular a borracha, ou posso juntai-o .simulta-
neamente como acido ou substancia acida
empregada para produzir a coagulação.

Para fazer os preparados alcalinos dos Ore-
soes, acido cresylico ou acidos mais elevados
do alcatrão, poSso empregar na pratica alcalis
cáusticos, de preferencia misturando os ore-
soes, acido cresylico, ou acidos de alcatrão
com uma solução forte de alcali em propor-
ções taes que os cresoes, o acido cresylico ou
os acidos da alcatrão se torn-m facilmente

luteis em agua e fiquem na solução geando
diluida com agua na proporção nocessaria. De
preferencia- peie empregar agua da chuva
ou agua doce para fazer as ditas soluçares
de em:sol alcalizado. Quando incorpora sacs
soluvcis de enxofre nas ditas soluções de
cresol alcalizado, emprego de preferencia sul-
furetos ou polysulfurelos taes como os de soda
ou potassa.

Em alguns casos posso lambem misturar,
com o cresci- alcalizado, ou juntar ao lates
simultaneamente como este crasoI, uma pe-
quena proporção de aldehyde formrco em so-
lução.

Dou em seguida alguns exemp'os de applica-
ções praticas da invenção, notando-se, porám;
que não inc restrinjo aos &talhes e peopor-
ções dadas, que podem variar dentro de li-
mites muito-amplos. • •

Exemplo 1 —Mistura com 108 partes de
acido cresylico, ou 120 partes de, acidas mais
elevados de alcatrão,, urna solução de 40 par-
tes de soda caustica ou 56 parles de potassa
caustida em 120 ..partes de agua. Isto consti-
tue uma solução acquosa a que se pele jun-
tai' qualque e quantidade de agua sem preci-
pitação do-acido .cresylico ou de acideis mais
elv,a.dos do alcatrão. 	 •

Exemplo 11—A cada 100 partes da mistura
de cresol alcalizaio deScripta no exemplo I;
junto uma parte- (eu mais) de figado de en.-•
xofre dissolvido em cerca- de 15-partes de

-agita por-cada parte do figado de enxofre, ou
uma solução acquosa de qualquer outro paly-
sulfureto ou sultureto de potassa ou soda que
contenha quantidade de cascarra equiva'eate á
contida na solução de figado de enxofre acima
deFcripta e empregada.

Exemplo 111"—A • cada 100 partes de urna
mistura de - crosol alcalizado, corno se doure-. veu no exemplo I ou II, posso juntar cinco
ou mais partes em peso de uma solução de 20
a 40 sw. de aldehyde formico.

Na pratica posso juntar e agitar no lates
uma proporção adequada (1. a 5 % por exem-
plo) de qualguer das misturas não diluidas
de cresol alcalizadas,dos tresexemplos supra,
ou de" qualquer das misturas molificadas dos
mesmos aqui mencionadas, ou sob a forma de
uma solução diluida por meio de jaricção de
uma quantidade consideravel de a rma. •

As proporaões em que se junta jdito.cresol
abalizado ou 03 preparados molificadas do
mesmo acima mencionados, podem variar se-
gundo a natureza do latex que, como é sabido,
varia com a procedencia, a estação da colheita
e outras condições.

Quando trato o lates com una solução di-
luida da mistura, junto prévia,mante á mistura
agua sufficientepara atiginentar o seu volume
a cerca de 50 ou 100 de lates, mas a
quantidade da dita diluição Ode variar dert-
tro'cle largos limites. A agua para aidiluição
Ode ser quente ou fria e a mistura diluida
pede ser quente ou fria quando se .. junta ao
lates.

Depois de tratar o lates com qualquer das
misturas alcalizadas prefe.ridas, quer com a
sua força total, quer diluida em agua, deixo
de ordiva rio repousar o lates por algum
tempo, por exemplo- por 24 horas, e durante
esto pciriocio,- si a mistura tiver sido empre-
gada com toda a sua força, o lates tema a

consisSencia maior ou eleitor- de nata e um
pouco antes de proceder ao tratamento se-
guinte ou de: coagulação por acido ou sub-
stancia acida, achai ser conveniente adelgaçar •

' o latex juntando-lhe sob agitação 'agua sufi-
ciente (quente de prer:binancia) • para reduzir a -
sua consistericia e do leite fresco ou desna-
tado, mesmo que a quantidade de agua nacos-
sana possa augmentar o seu volume &ia 50 a-
10) %; porém si a mistura foh applicada em
fôrma muito diluida, o lates em repouso tona
pouca ou nenhuma tenclencia a tomar a con-
sistencia de nata e, portanto, pode-se dei-
xar' de diluil-o coar agua antes da •coagii-
1açajcip. ),.	 p¡,;

de tratado pré,viamente pelo • modo
ac;rpi dasc •ipto r p3do o lates sr coagulado
por qualquer acido ou sabstancia, acála. ,ade- •
"quada, por exemplo acido aceticriatrichlora-„
cetico, sulphurico ou chlorydrico. Emprego.
de orcIM trio acido sul 'ririco na ferina de so-
lução a.cquosa, muito diluiria, Dor exemplo da
força de 1/2 ou 1/4%. e de preferencia junto-o
ao latex á temperatura de cerca de 63° C.,.
mas, si se preferir, pale-se juntar frio ou á
tempe ratura ()Minaria da atnaosphora.	 .

Quand ) se tiver applicado o dito tratamento
de coagulação, a borracha coagulada que se
separad -) liquido Ode ser . preparada para o
mercado por qualquer modo adequado.
.0 cresci alcalizado ou as soluções preserva-

tiras ac ma mencionadas Orlem em alguns.
, casos ser addie o otdas ao lates .ao mesmo'

tempo ou quisi s o mesmo . t inp ) que o acido
. ou substancia .acidas anilar gadas para coa-
gu lação, e neste caso a !arra :ha coagula-se e..
separa-se do latex sem outro tratamento. 	 _

Por exemplo, pede-se juntar ao lates qual-
Ocr(las soluções ou misturas . indicadas nos
exemplos supra, simultaneamente com qual-
quer solução acida diluicla empregada para

• coagular, tendo sido previamente diluida ou
'não a solução

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres critilitutivos da invenção : . 	 . •	 .

' 1°, fia cai racção ou coagulação da borracha
contida mo latex, juntar ao lates como trataa
mento prévio, "-antes da coagulação da borra-
cha, uma solução alcalina cioum Cresci,. ou
cresóes, acido cresylico ou acidos mais eleva-
dos do alcatrão ç acima mencionados come*
«cresci' abalizado», substancialmente .como
se descreveu ;
2, em um psoces zo para estrade _ou caia-

gulação da borracht, coutida no lates soeundo
a rervindelaio 1, o emprego do dito u cresol
alcalizale» em combinado com uma solução .
de sulfurotos ou palysulfuretas, taes' com)
de soda ou potassa, subtaricialmente .como se
descreveu

3 0 , em una p -033330 para estr,cda ou coa-
gulação da borracha coa rida n3 lares, o coa-
prego do dito •«cresol esmo se
baliam] nas volvi tdica.ç - e; 1 ou 2, em cambia
nação con um ». s lução do a l d:hydo formico;.
suostancitbnen'e 33:11) se des.eraveu

4, uru praca,ss para extracção ou coagu-
lação da barracha emitida no lates que coma
peehende um tratamento pravia do lates com .
uma solução de creSal alcaliza •lo, coma se
in licou nas re:vindicaçõ 33 4, 2c 3, e. coagular .
subscapienternante a borracha por addiçãa de
uma solução diltrida, quente ou fria, do uru
acido ou substancia acida capaz de libertar a
substancia. OU suostamcias preservativas nas
borracha cru coagulação,' sub.stancialmente.
coma se descreveu e . para os fim espec.fi-
ea.5doss

extracção ou coagulação da borracha
contida. no lates, juntar ao lates uma solução,
alcalaa aquosa de craso Idealizado, ou cre.
saras 011 acido cresylico. ou de acido; mais
alar ralo; do alcatrão ,•:Idos (com ou sena
sulfuretos• Ou polysulfureto; e 'corri ou sena.
aldahyde fortifico) como se indicou -nas reivin
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flicações 1, 2 e 3, simultaneamente, ou quasi
simultaneamente com uma solução , da uni
acido ou substancia ou substancias acidas,
substancialmente Como se descreveu o para

fins especificados.
Ilio de Janeiro, O de junho de 1911. — Por

procuração, LeClerc t.S. C°.

9.983—Memorial descriptivo dez invenção
de «um processo e dispositivo ^para a fabrz-
cação de placas ou de tiras continuas de
asphalto coniprimido ou nzaterias analogas
para a pavimentação de vias publicas e edi-

.. &ias», para que pretende privilegio Juan
Magic a, domiciliado em São Sebastião, iles-
ponha

A pavimentação com asphalto tem-se feito
até agora quer vertendo uma massa quente
desse material sobre a base de formigão ou
comprimindo-a directamente sobre esta ul-
tima, quer empregando lousasinhas ou tijolos
do asphalto comprimido. No primado caso, a
compressão é, pótle-se dizer, insignificante,
tendendo ao trabalho a que o asphalto ba de
estar submettido, e, no segundo caso, resulta
muito penosa a collocae,ão (lis tijolos para
cobrir com elles grandes superficies. Por ou-
tro lado é difficil a pavimentação perfeita com
esses pequenos elementos; e fabricação destes
ultimos por meio das prensas actuaes em mol-
des fechados, é muito lenta e de pouco ren-
dimento.	 •

Esta invenção refere-se a um processa para
a fabricação dé placas ou de tiras continuas
de asphalto comprimido ou materias analogas
que podem estar armadas de arame ou de
fibras veigetaes ou animes para que .1'03111-
-tem mais solidas ao manejal-as até ficar as- .
sentes no ponto que se trata de pavimentar.

Este novo processo permitte fabricar em
mima machina tiras de asphalto de qualquer
comprimento, armadas ou por armar, com
inaCr rapidez o muito mais compridas que as
lonsasinhas ou tijolos acLuacs. O caracteristico
deste processo é que a compressão se faz em
um molde com sahida livre, sobre quantida-
des parciaes de asphalto ou materia analoga,
pelos impulsos sucessivos de uru embolo com-
pressor com movimento de vae-vern. Deste
modo resulta uma fabricação continua de
uma tira de asphalto que Ode interromper-
se á vontade, por meio simples para obter
placas do comp-imentos desejados e podendo
ter uma press.ão até mil kilos ou Mais por
centimetro quadrado.

Para praticar este processo utilisa-se de
preferencia o dispositivo que, a titulo de
exemplo, se descrevo a seguir, e se repre-
senta nos desenhos juntos, nos quaes: A fig. 1.
representa a disposição em conjuncto, estando
supprimido o motor que a acciona e a trans-
missão e engrenagens correntes em moca-
nica. A fig. 2 é uma secção longitudinal da
fig. 1.. A fig. 3 é urna, secção transversal pela
linha E. F. da fig. 2. A fig. 4 é outra; meia
secção pela G. II. da fig. 2 e a fig. 5 repre-
senta uma regua para interromper a tira de
asphalto.

O dispositivo consta de • um caixilho de
forro 1, no qual corre uni CPI'VO 3 portador
de um embolo compressor 2, sendo accionado
esse carro com movimento de vae-vem, como
é sabido, por um motor e um eixo do ce-
gonha, não representados no desenho. For-
mando um corpo com o caixilho 1 acha-se a
prancha inferior 4 do molde de compressão e
em Cima della a prancha superior 5 presa so-
lidamente pelos parafusos O, o a prancha oscil-
lanto 8 unida á anterior articuladamente para
que possa oscillar impulsionada por engrena-
gens, alavancas, parafusos ou meios maca-
nicos analogos, com o fim de augmentar ou
diminuir o espacei de sahida do molde e do
Ze poder assim fabricar placas ou tis de as-

;	 - • .	 e.

phalto mais ou menos grosa ts e mais ou menos
comprimidas. A' prancha' superior 5 vae
fixada unia tremonha 7' que recebe o as-
Phalto em pó que ha de se comprimir, pré-
vianiante aquecido, e que póie se manter
quente, por exemplo, pelos 'flecheiros • de
gaz 8. O fundo da tremonha 7 está fe•
abado por um Cylindro distribuidor cane-
lado 9, que pede tamboril se aquecer, por
exemplo, pelos mecheiros de gaz 10. No lado
opposto á prancha superior 5 do molde está
fixado á tremonha 7 um deposito 11 que
contém arames do um comprimento igual
á largura do molde, ou seja á da tira ou
placa de asplialto que se fabrica, estando este
deposito em contacto com umas guias inclina-
das 12 por onde rescalatn os arames até ao dis-
tribuidor 13, cujos arames hão de constituir
o armado transversal da placa ou tirado as-
phalto.

O embolo compressor 2 tem uns orificios
na sua parte anterior através dos quaes pas-
sam os arames 11 que hão de formar o ar-
mado longitudinal da tira e que procedem
de rolos ou carretos dispostos em um ponto
conveniente.

O funccionamento do dispositivo é como se
sapa: Antes de posta em marcha do motor,
introduz-se no molde uma tabu de madeira
M. lig. 2 de dimensões adequadas para obtu-
rar a saiu i ja do molde, depois do haver feito
passar através delia os extremos dos arames
14 para o armado longitudinal que atravessam
pelos orificios praticados na parte anterior do
otnbplo 2 e haver-se preso solidamente os ditos
extremos á taboa.

Uma vez posto o motor em marcha, o em-
bolo compressor 2, cuja fórma se ajusta per-
feitamente á cavidade do molde, levado pelo
carro 3 &rutilará movimentos successivos de
avanço e retrocessotransinittidos pelo eixo de
cegonha agrupado com o motor que póde
girar com a velocidade do 15 a 20 ou mais
revoluções por minuto. Desde o primeiro
avanço do embolo a taboa de madeira M fi-
cará encravada dentro do moldo, opprimida
entre as suas paredes.

Para dar sabida ao pó do asphalto contido
na tromaaha 7 acciona-se a alavanca 15,
fig. 1, o ajusta-se para que tique livre a peça
16 e possa fazer todo o seu percurso.

Essa peça 16 está enlaçada por 'Meio da
barra 17 com um mecanismo apropriado (não

.representado no desenho) de tal modo que,
no momento de retroceder o embolo, a barra
17 empurra a peça 16 e faz girar o cylindro
distribuidor 9, vertendo este ' ultimo o con-
teúdo de pó de asphilto de quatro de seus
calotes deante do einbalo compressor, para
que este o empurre o comprima dentro do
molde no avanço seguinte.

Ao gyrar o cylindro distribuidor 9 gira
tambern em sentido contrario o eixo de pa-
lhetas 18 por meio de engrenagem, directo
corrente, e as palhetas do dito eixo intro-
duzom-se nos canacs do distribuidor escar-
valido o pó de asphalto que nellas ficará adhe-
rido e esvasiando-as.

Debaixo do cylindro distribuidor 9 e imme-
tameate deante da embolo compressor 2 esiol
disposta 'uma palheta giratoria 19 que se
citando por toda a largura do dispositivo o
que funcciona de modo que se eleve ao retro-
ceder o embolo, para pertnittir que debaixo
della caia o pó de asplialto vertido pelo dis-
tribuidor e que, impellida por uma mola 20,
baixe para acamar e aprisionar o pó do as-
plialto vertido, antes que avance o embolo.

No seu movimento de avanço penetra o em-
bolo, debaixo da palheta 19 e empurra toda a
massa de pó de asphalto para o interior do
moldo, onde o comprime contra a taboa da
madeira M até que, sendo maior a rasistencia
da; massa que a do obstaculo, corra. este ul-
timo pelo molde até a saDida. Esta operação

-	 •	 •

repete-se a cada Movimento de avanço do
embolo e, com essa serie successiva do com-,
pressões, chegará a formar-se em um molde,
uma massa de asphalto comprimido.

03 arames 11 para o armado longitudinal,.
procedentes de rolos ou carretos, dispostos
em um ponto conveniente o que atravessam
poios orificios do entbolo, são úrastados pela
taboa de madeira M e ficam embutidos den-
tro da massa comprimida de asphalto.

O distribuidor de arames transversaes 13;
que funcciona por uma simples engrenagem
do traquette, avança de uni dente a cada troa
ou mais avanços do embolo, segundo se ajuste
a engrenagem, e o arame transversal colhido
por aquilo dente, vae cahir, guiado pela
rampa 21, em cima do embolo e detraz da pa-
lheta 19.
, Ao retroceder o embolo, cahe pelo seu pro-

prio peso o arame transversal sobre os aramdá
longitudinacs o ao tornaa. a avançar o embolo
empurra deanto do si o arame transversal
juntamente com o pó de asphalto, deixando-o
embutido na massa comprimida. 	 • -

Para augmentar ou diminuir a abertura:de
sabida do molde, com o que se augmenta ou
diminue por conseguinte a facilidade de sa-
bida da massa de asphalto e se obtem esta ul-
tima com maior ou menor dureza, faz-se os-
ciliar a prancha oscillante 6 em um ou em
outro sentido e ajusta-se por meio de engre-
nagens ou jogos de alavancas (não represen-
tadas no desenho) por serem multiplos os me-
canismos applicaveis e conhecidos para tal
fim .

Para interromper a tira confluir), cid as,-
phalto comprimido que se vae produzindo e
obter-se placas de comprimento determinado',
utiliza-s3 a regua, representada na fig. 5. /1:
dita regua de ferro ou madeira de largura e
grossura do embolo está provida de umas in-
cisões pelas quaes penetram 03 arames do ár-
mado longitudinal, o se insere deanto do em-
bolo quando a tira de asphalto attinge o com-
primento desejado para a placa. O embolo no
seu avanço empurra a dita regua dentro do
molde e interrompe toda a camada do as-
plialto.

Ao apparecer Vira do molde, a regtra in-
terposta na massa comprimida, retira-se e
ficam as placas de asphalto unidas umas ás
outras apenas pelos arames longitudinaes que
se' cortam facilmente com uma ferramenta
adequada.

'Cambem podem cortar-so as pinas em copi-
primentos desejados por 01Ci0 de uma serra
circular disposta em combinação com a ma--

E' claro que este dispositivo póde funcciog
miar com qualquer especie do motor, mas sopi-
pre será preferivel um motor clectrico por-
que se presta melhor para determinar a força
que está desenvolvendo em um momento de-
téminado o a augmental-a. ou diminuil-a
instantaneamente por simples resistencias,
com o que se está em condições de graduar
melhor a dureza que hão do ter as placas ou
tiras de asphalto que se fabriquem.

-Tambem se O, claramente gim este dispo-
sitivo posto que produz tiras continuas de as-
phalto comprimido, pôde ser montado sobre

vehiculo apropriado para as estender di-,
rectamente nas vias publicas e estabelecer a
pavimentação sem que por isso se ultrapasse
()limite da invenção.

'Em resumo, reivindico como pontos e cará.:
cteres constitutivos da invenção:

10, um processo para a fabricação de placas.
ou de tiras continuas de asphalto comprimid4
armadas ou por armar, caracterizado por a
compressa() do pó de asphalto ou do outra
materia, analoga se elfectua.r em uru molde
pressão com sair ida Uvre sobre qiianti4aiLke
pGins de pó de asphalw pele	 ;ok,

r	 , •	 .1/
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auccessivos • de um embolo conipoessor coas
movimenta de vae-vem ;

2., um dispositivo -para fabricar placas ou
tiras de asphalto comprimido ou de outras
matarias analogas, para •a pavimentação, ca-
racterizado por um molde (figs. 1 a 4) para
comprimir o asphalto ou mataria analoga,
com orificio livre do entrada e de sabida, es-
tando provido esse molde de uma placa oscil-
lante O ajustava' por exemplo, por nieo de
uma transmissão de alavancas, cuja placa
serve para diminuir ou augmentar a vontade
o °riflai° de sabida da tira dos asphalto e
por consequencia, .para augmentar ou dimi-
nuir a resistencia a sahidaala dita tira, e com
isso, a pressão sobre a mesma, existindi um
embolo compressor 2 adequado ao tamanho do
3nolde e dotado de uni movimento alternativo
de avanço e retrocesso, por meio do qual a
massa de asphalto ou outra mataria analoga
que cae da toei/lanha de carga aquecida, é
empurrada dentro do molde contra a massa
já comprimida alli existente e avança ven-
cendo a resistencia de friecionamento da dita
massa contra as paredes de molde ;

3", no dispositivo segundo o mencionado em.
2, a disposição de orificios no embolo com-
pressor para a passagem dos arames proce-
doutas de rolos de arame, que servem para a
armação longitodinal da. placa ou tira, assim
como pela disposição de guias 1:2 e um distri-
buidor do arame 13 para o armada transver-
sal tunecionando esse distribuidor de modo
que deixe cabia um arame transversal á placa
de aspbalto ern construcção, depois de um
certo nutneao de avanços do embolo

4", no dispositivo segundo o mencionado em
2, a disposição de um cylindro canelado 9
aquecido por gaz ou outro modo para distri-
bui ... a quantidade necessaria de asphalto pro-
cedente do funil de carga, cujo cylindro verte
á vontade deante do embolo compressor o
conteúdo de um, dons ou mais dos seus ca-
rmes, e pela disposição de um eixo de palhetas
18 desti nado a escarvadf e limpar de asphalto
os carmes do cylindro distribuidor

O", no dispositivo segundo o mencionado em
2, a disposição, deante do embalo compressor,
de. uma palheta 19 destinada a acamar e apri-
sionar o asphalto que cae do distribuidor,
antes de ser introduzido pelo embolo do
malde

!lio de Sanoiro, 27 do julho de 	 — Por
procuração, Leclerc g- C°.

93-16-11etatorio da invenção de ((aperfei-
çoamentos em c referentes a propulsores on
tnotores pua bicycles c sèu .modo de appli-
cação no bicycle», para que pretende privi-
legio a Á. O. Smith Company, companhia
norte-americana, industrial, domiciliada na
cidade de Alilwauhee,. Estado • de Wisconsin,
Estados Unidos da America
Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos em

propulsores de motocycles.
O fim principal é proporcionar uni propul-

sor ligado operativamente a um bicycle com-
anum, que não interfira com assuas qualida-
des de equilibrio e de manejo. Para esse fim
ha um propulsor que se equilibra por si mes-
mo e faz pouco ou nenhum peso sobre o bi-
cycle. Isto se obtem. tornando essencialmen-
te concava a roda do propulsor • e pondo o
Peso do motor sobre a eixo da roda e, em vez
de-dispor o motor na parte exterior da. roda
Coimava, 4 elle disposto dentro do lado conca-
to da roda, pelo que o peso do motor e das

partes reunidas é centralmente collocado di-
rectamente acima do ponto em que o piso da
roda repousa no solo.

diante se descrevem e se reivindicam mi-
t caraatoristicos. uma forma preferivel do

1 41 31 ' coiista 1:19§ Oesen.los, nos quaes a fig.

4 4 uma elevação lateral, de parte de mia 1Va
cycle com uni propulsor aperfeiçoado: fig. 2
vista de plano da fig. 1, estando certas partes
retiradas ; fig. 3 vista em elevação lateral
isolada da roda do propulsor. com o mato:
parcialmente em secção vertical ; fig. 4 vista
seccional vertical da roda do propulsor, com o
motor representado em elevação ; fig. 5 vista
seccional vertical da motor do propulsor ; fig.
6 vista parcialmente em secção e em ele-
vação dos dispositivos reguladores do reco-
bimento do combustivel e da valsada de
descarga do propulsor; fig. 7 vista em
detalhe da armação, mostrando os lubrifica-
dores e a parte da mesma actuação, que
constitue o abafador ; fig. 8 vista em detalha-
da chapa perfurada que faz parte do abafa-
doa; fig. O secção pela linha 9,9 da fig. 3, vis-
ta na direcção indicada pelas settas ; fig. 10
vista em detalhe de uma peça fundida que faz
parte da ligação dupla pivotal entro o propul-
sor e o b . cycle com que cstd ligado: e fig. 11
é vista diagrammatica mostrando como o pro-
pulsor coopera com o bicycle. Na fig. I o 2
o bicycle está de preferencia indicado do typo
de recai lateral, afim de _que o cyclista possa
repousar os pés nos pedaes quando o appare-
lho estima impulsionado polo propulsor; mas
não é da asserida da invenção a constcu ção
particular- do bicycle. O propulsor aperfei-
çoado comprehende uma roda 20 assai' • ial-
mente concava (fig. 4) tendo raios reforçados
21. A roda tem _uma cambota 22 e urna sia-
perficie adequada, de preferencia etn forma
de aro pneumatico, 23. 24 é a armação-do
motor. Devido á fórrna carteava da roda e á
collocação do motor, o centro de gravidade do
motor está collocado directamente acima da
parte da cambota que toca o solo o, assim, eito
não esbarra na roda, em qualquer direcção.
• O cubo da roda 20 é uma chapa circular
25, fixada em sua posição por meio de rebites.
Esta chapa tem um bossa 26 com urna perfu-
ração conica na qual encaixa o extremo co-
nico 27 do eixo:- 28, estalido o outro extremo
do dita eixo montado em mancaes no lado op-
posto á roda 2/. Esta é fixada no eixo 28 por
uma porca de capsula 29 atarrachada no ex-
tremo direito do eixo 28 (fig. 5). Este serve
tambem como eixo excentrico para o motor
propulsor. A • armação tem em seus lados op-
postos tampas amoviveis 30 e 31, conveniente-
mente mantidas em posição, e do preferencia
estampadas de uma chapa de metal em fdrina
concava, parai proporcionar força e resiste,n-
cia. O eixo de manivela da machina é intro-
duzido na abertura fechada pela face da
tampa 30 e o eixo do propulsor ou eixo excen-;
trica 28 é introduzido pela abertura fechada
pela tampa 31 .. A's tampas 30 e 31 de prefe-
rencia se dá um contorno circular, pelo que
as superficies da caixa da manivela do motor,
ás quaes são atarraehadas, podem ser circula-
res, ,aellitando e barateando assim as opera-
ções de fabrico dessas superficies. A maior
parte das superficies da caixa do motor sã.o
concentricas em relação ás superficies que de-
vem ser afeiçoadas para a acommodação das
tampas, pelo que se obtem mais facilidade
e barateamento na fabricação. A . tampa
31 traz atarrachado um atinei 32, de supera-
cie interior conica, concentrica e parallela
com a superficie conlca 27 do eixo excentrico
28. Interpostos no espaço circular formado
pelo anual 32 e o extremo 27 do eixo 28 ha
uma serie de roldanas 33, de preferencia
mantidas em seu togar pelo jugo 34 (fig. 5).
O eixo de manivela 35 do motor tem uru vo-
lante leve 36 e o extremo esquerdo do mesmo
é montado (fig. 5) em um ma,neal de roldanas
substancialraente igual ao do eixo 28. Ver-se-á
que o extremo direito do eixo de manivola 35
(fig. 5) tem uma superficie conica adequa la
cooperando com um mancai de roldanas não
ajustava' 37. O lado esquerdo do eixo 28

(fig. 5). é convenientemente montada em u
mancai da roldanas nao ajustava' (não re-
presentado) subatancialman te 'mal ao- maneal
37. Os eixos 28. e 33 são providos de pro-
jecções canicas pelas quaes se effectuatn as li-
gações com a roda do propulsor e o volante,
e a superfino geometrica dessas projecções
conicas são projectadas para servirem COM
membros de ma ricaes conicos sobre os quaes se
montam as roldanas das mancaes ajustareis.

Uma simples operação de compresso é,
portanto; sudiciente para dar, tanto a supar-
ficie do mancai como a engatada pelo tubo
da roda com que é feita, a ligação. Os man-
caem ajustaveis com que são providos os eixos
35 e 28, teem porcas de rosca externa 38 que
servem não só para manterem os mancaes em
alinhamento mas Lambam de caixa4 para aros
ou antenas 39 de lubrificação. Assim, a es-
tructura tem por fim permittir o ajustamento

-de ambas 03 mancaes de cada eixo pelo ajus-
tamento da mancal em uma só extremidade.

O eixo 28 traz fixada uma •engronagern 41)
engrenando com o rodete 41 trazido pelo eixo
de manivela (Ia machina. Por esta disposição
o volante 36 gira em uma direção opposta á
da roda do tracção 20. A lio,açãa entre o eixo
do manivela e o de excentsico está na pro-
porção de 8 para 1, por urna razão que se ex-
plicará.	 •

Como a rola do propulsor é prosa no
eixo excentrico 28, a engeatiagatu descr;pta
serre como uma transmissão par meio da
qual a rola da propulsor é movida pelo
eixo de manivela da machina. Preso sobre
a caixa de manivela do motor ha um cs 'ladro
operativo 42 contendo o embolo 43 °parati-
vamente ligado com o eixo da manivela pela
baste descendente 44. O cyl i ndro 42 é pro-
vido com tampão da faisca 45 e• valvulas do
enteada e sabida 46e 47.1Im magnata do. igni-
ção conveniente 48 é disposto em urna aber-
tura na armação do motor justamente adianto
do cylindro e é provido de um fiange circular

.rodeando uma extremidade do eixo do ma-
gnata sendo a armação do motor provida de
uma superficia correspondente 49, (fig. 7), ao
qual se atarra,cha o magneto. Como se repre-
senta por linhas pontuadas na fig.. 3, o eixo
de magnato é provido de um rodela. operativo .
50, engrenando com a engrenagem da eixo
de excentrico 40; o processo de montar o ma-
gnato sendo tal que assegure seu alinhamento
e o espaço conveniente entre seu eixo e o 'cio
excentrico.

A armação do motor é disposta para ex-
po r. o mecanismo' do magnata, tornando-o
assim facilmente accessivel para ajustamento
ou concerto. O meio por que é mantada o
magnata torna possivel retiral-o sem pertur-
bar as outras peças.
- .Um terminal do magnata é comprimilo e o
outro é ligado por maio de um conductor
adequado 51 com o terminal isolado do tatu-
pão de faisca 45, reduzindo assim a una mi-
mútuo os fios do systema de ignição e confinan-
do o magneto e a ligação electriea entre alie
e tampão do faisca a uma posição dentro da
concavidade da roda do propulsor, e prole-
geudo-o de chuva e de boarifos de lama. A
valvula de entrada 42 é do typa usual a pro-
vida de uma mola que a mantém em sua
base. A valvula de descarga 47 traz uma
haste 52 que passa por um bossa 53 inteiriço
na cslindro do motor. Trazida pela haste 82
perto de sua extremidade inferior ha uma
antena 54 que serve de apoio a-uma mola 55,
que tendo a manta: a uivais. 47 em sua
base. A extremidade da mola, opposta, á
aruella 54, encosta contra um mantenedor
*forquilhado 56 que conserva a mola em u ma
posição, independente da haste do volvida 52
e o bosso 53, parmittindo assim que o az
circble livremente entre as espiras da mola
rtsra -c o n se r v a 1- a s frescas e, assim, conservai:
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a Sua tempera. O maatenedor tem a fanai
de um compimssor disteasivel.

A fig. 3 'alastra (lua avalaula do descarga
°parada por una compressor 571 que, porasua
vez, é aparado por uni caiu de quatro dentes
53 lixado no eixo 28. Sempre • que o com-
presso:. 57 fôr accionado pelo CaM 58, a val-
vula de descarga se moverá para a sua
posição aborta contra a tensão da sua mola
associada, 55. Como se mostra na fig. 1 e 6, o
aarburador 59 é preso directamente á caixa
de valvula do motor, dispensando assim um
tubo connector e assegurando urna vantagem
na carburação devido ao calor da machma,
como se mostra na fig. 6, o carburado: é p ro-
vido de uma valvula reguladora de embolo 60

a normalmente mantida, aberta por meio-de
unia mola	 .

A posição da valvula GO é regulada par meio
de nua sinnaes fio 62 que corre par um tubo
llaxivel 63 a um regulado: bem conhecia°
montado na barra do manubrio do bicycle.
O tio 62 é dirigido para baixo atravaz do car-
burador e passa por uma abaetara em uma
alavanca 64. que tem uma extremidade pi-

- votada em 65 a uma parte da armação da
machina. A extremidade livre da alavanca 64
é intorposta entre a haate da valvula 52
e o compressor 57. O fio . 32 tem em seu
extremo inferior uma e :pahla 67 disposta
para prender a alavanca 64 quando a valvula
reguladora GO se mover rara a posição fe-
chada.

A construcção ora descripta facilita o accio-
namento do motor, porquanto a valvula regu-
ladora pode ser fechada para evitar a admis-
são do combustivel no cylindro do motor
abrindo ao mesmo tempo a valvula do descar-
ga 47. Quando se dá esta condição, o bicycle
pode ser promptamente pedalado e nenhuma
compressão se lama dentro do cylindro do
motor. Quando se attinge a velocidade
ciente, a aalvula reguladora se abro, pelo
que a valvula de descarga 47 pode realizar a
sua amaça° ordinaria o o motor podo ser
accionado.

As diversas partes são do profunda dis-
postas de modo que a valvula de descarga
possa assentar-ao antes da reguladora do em-
bolo, do carburador, pormittir que passe com-
bustivel para o cyliudro do motor. Do mesmo
111 _Ao, quando o fio 62 se mover contra a ten-
são da mola da valvula reguladora, esta fe-
cha-se inteiramento antes que a do descarga
saia da sua base, devido á ligação entro a re
e-auladora e a alavanca 64.

A arinação do motor tem projeeçatas adianta
c unia, GO e 70' (fig. 7). A anterior 69 &-
conformada para formar duas cantaras 70 e
71, separadas por uma parado 72. Presa á
projecaão 69 lia uma chapa fundida e ligeira-
monto concava 73 (figs. 3 e 9), tendo um
braça 74 que se projecta para a frente, da
prajeação CO. InterpaCa entra a chapa 73 o
a projecção 69, ha tuna chapa 75, (figs. 8 e

tan.lo uma sarie do aber2uras relativa-
mente gran • les 76, dando comeaun'caçaa entra
a cartuns 70 e o espaço entre as chapas 73 e
75. Uma sério do aberturas rela,tivarnonto
peqaenas 77 na chapa 75 da cammauicação
entre a minara ou recesso 71 e o espaço
antro as chapas 73 o 75 (fig. 9). Uru tuba 78
dá, communicaçao extra a cansara 70 e a
parta de descarga do matar. Uma passava'
79 cal, • commaincaçao entra a cantara 71 e a
atnasphera. Coinprehaillar-se-b t que. as pa-
tas ara doscriptae constituam mrna capa, to-
mando os gatas deseareagadas o curso indi-
cado pelas sanas nalig. O.

A projacção posterior 70' da armaaio do
motor serve como uni resorvatorio para °leo
lubrifica-atei 'sondo -cato admiti:ido no espaço
dentro da projecção 70' atravez de uma aber-
tura fechada por um tampão adequado 80.
Uma passagem 61 dirige-sedo fundo do micra

vatorió de oiro a um espaço na caixa da ma-
nivela, do motor, ligeiramente abaixo do nivel
normal do oleo. O reservatnrio do caem é es-
tanque e a caixa de manivela é capaz de
rater uma consideravel quantidade de lubri-
ficante no fundo, afim dogue as partes opera-
tivas da machina possam ser lubrificadas
pelos borrifos do olco dentro da dita caixa.
Quando o uivei do oleo na caixa da manivella
cabe abaixo cio °riflai° da passagem de °leo 81,
o ar horbalha atravez do reservatorio para
porinittir o fluxo do oleo dentro da dita caixa.
Assim que uma quantidade sufficiente de oleo
tiver passado para a caixa de manivella,
o oieo nesta .submergirá o orificio da pas-
sagem 8-1 e evitará ulterior fluxo do ohm.
O reservatorio, da preferencia, tem uma aber-
tura de sabida normalmerite fechada pelo
tampão 82, O mecanismo de cam 58 para
operar a valvula de descarga é formado de
modo a ser lubrificado pelo borrifo-do oleo na.
caita de usanivea.

Paes° á projecaia 70' (figs. 1 e 3) ha um
braço 83, que se projecta para traz o serve
para suppartar uma extremidade do guarda-
lama 84, que passa sobro a rodado propulsor.
A outra extramidade do guarda-lama 84 é
supportada polo braço que se projecta para
a frente 74, da chapa 73 (figs. 1 e 3).

Amovivelmanto monta ta na guarda-lama
84 (figs. 3 e 4) ha um tanque de combustivel
85, sendo o tubo 86 a ligação entre o tanino
e o carburador. De preferencia interposto na,
ligação entre o tanque e. o carburador ha o
regtstra retentor 87. Dascraver-se-ha agora
um dispositivo de piv g duplo para ligar o pra-
pulsar com um bicycle. modelo.

Tendo uma extremidade retida sobre o eixo
da roia trazeira da bicyclo o a outra en
caixala na amaça() do bicycle por meio de
uma travessa 88, com urna barra 89, tra-
zendo uma braçadeira 90, pala qual passa a
extrenadade inferior d ) uma barra 91, tenio
sua extremidade superior ligada á armação
do bicycle em 92. A barra 91 tem urna se-
cção transversal menor em 93 e traz neste
ponto a parto cyaadrica, vertical 94 de uma
poça fundi-la (fig. 10), mantida em posição so-
bro a parte inferior da barra 91 por meio do
uma porca .95. •

A poça do pivot duplo, aperfcianada, repra-
sentada na fig. 10, comproheuda alara da
pa rte cylindrica vert'cal 94 o a parte cylin-
drica horizontal 93, uma projecção lateral
que termina em um olhai 97.

Pela parte 96 passa uma cavilha 98 que
liga a peça fundida com a extremidade ante-
rior do braço 74 da chapa 75 que, por
sua vet, é fixada lia projecção anterior da
armação do motor. Assina se fama uma liga-

a duplo entre a roda do propal aor e
a aranção do bieyele, sonda o impulso do
paopuisor transmittido á armação do bicycle

• por meio desta ligação. ,Atim de limitar • a
passivel inclinação do propulsor cru relação á
;armação do bicycla, a barra 89 traz uma
braçadeira 99, que traz urna haste -100, pas-
sanar) pelo mlhal 97 da peça -fundida (fig -10).

Unia mola espiral 101 agindo .entra a bra-
açaaoira 99 e o olhai 97 limita a inclinaçlo
da roda do propulsor em uma (limai°, e a
'mala 402, agindo entra olhai 97 e o CUCO-NI')

trazido na extremidade, livro da haste 109,
serre para limitar a inclinação da rala do
propulsor na' direcção °aposta. O propalso:
desta invençao é superior, em suas quIld idas
aie montaria, a um motocycle comum sen
isto parcialmente devido ao facto da que o
chame accdantal ao funacionamanto do mo-
tor não se transmitte á armação do blayale
COMO Mos matocycles cominuaa, em que a
fonte da força, é supportaala pela armaçaa do
bicycle.
.Como se mostra • na -fig. 11, a rola Ia

ISrapulsor pado assumir o angulo proprio

relação á roda dianteira do bicycle, sempre
que se mudar a direcção deste.

Erra resumo reivindico como pcntos e -mar)
dores constitutivos da invenção d.) «aperfeia;
çoaanantos em e ralerentes a propulsores ora.
motores para bicycles e seu modo de applica-
aão no bica-ciou:

1°, Um propulsor de bicycle ou uma disposi-
-ção de !notar para birycle, cpmpreheralcitido
uma roda motora conca.va e um motor sup-
portado pala roda, a disposição do cylindra
operativo parcialmente dentro do lado conca-
vo da roda e dispositivos para ligar operativa-
mente a roda cota o eixo 'de manivela do
motor;

2', um propulsor de bicycle ora urna dispo-
sição de motor para bicycle, como especifica-
do em 1°), cnn qua a rala do propulsor é
montada de medo que. pode ser facilmente re-
tirada de seu eixo sem deslocar as outras lana__
çais cio dispas:tivo;

3°, um dispositivo como especificado em ia),
comprehendendo uma roda de tracção, um
aixa solidamente ligado á dita roda se praia-
cana 'o ia uni lado da mesma, o um motor do
combustão interna mon'acla rotativamente no
dito eixo e suppo:taclo mbetancialmonte por
inteiro por alie, um eixo do manivela para o
dito motor, de piaaerancia proa ido de ma cana
operando a valvula do motor, dispositivos para
ligar oparativamonte o d:to eixo do manivela
e o outro eixo, e sucio; para ligar a armação
do motor com o armação do bicycle;

4a, uni apparelho como especitiaado em 3a),
tendo uma valvula que Se communica com o
cylindro do motor, nas eixo de manivela do
motor com dispositivo; no eixo da roda para
provocar a operação cyclica do dito calindro,
e mecanismo para ligar o eixo da roda e o
eixo de manivela do motor;

50, una apparelho como espacifirado em 1°),
compre,hendendo, em combinação, uma mola
de propulsor, um eixo para a mesma, e um
motor montado TIO dito eixo c lendo seu eixo
principal operativansente ligado coma a roda
propulsora;

-V, um apparelha como especificado nos
nnine:os anteriores, tarado iam pivot duplo,
que consiste em memb •os verticaes e hori-
zontacs, para ligar operativamente a raela do .
propulsor com o bica-ele, coinbinatios com uma
projecção lateral eia uru das inc nbroa, dis-
posta entro molas espiraos para limitar a ex-
tensão da inclinação da propulsar em relação
á armação do bicycle, substancialmanta Como
se descreveu;

70, una apparelbo como especificado em
6'), em que o membro do pivot duplo é preso
a una paojecção anterior na armação do
motor;

80, um propulsor de bicycle ou uma dispo-
sição do motor para bicycle, corno especia-
cada em 1, cai que as roda do p mpulsor é
ligala para COi`re e no solo em uru lado do
plana normal da; diais rodas da bicyala, com •
dispositivos para guiar a rola da motor em
perfeita relação do corrida com as duas rodas
do bicycle, ao fazer uma curva ; • •	 -

9°, urna estructura imitaria do propalsar do
bicycle, como espacifma.do em 3 0, tendo rima
armação de motor com projoeçaes na Reate o
atrás e una garnala-lama .supportado pela dita
actuação e projectaialo-sa sobro o topo da
rola ao propulsor

10, una propulsor de bicycle; corno especi-
ficado em 3°, tardo uma ralvula reguladora
regularalo o supprinnuto ale combustivel ao
mo Or, urna valvnla de dasc)a rga, para o dito
mator e uru regala-lo.' sintales adaptado a fe-
char a valvtila reagi:adora e abrir a de des-
carga, prerivialmionte de madeira que -haja,
ligaram po s itiva coal a vaivula ragulailora, e
ligação de moviamato perdido can a de dea-;
carga, substancialmmito como se descreveu
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11, em .um propulsor de bicycle como
especificado • em 10 s, meios para reter nor-
malmente aberta a valsoria reguladora, um
fio estendeudo-se do regulador ao matrubrio
do bicycle, disposto quando operado para
fechar o regulador contra a tensão da sua
mola associada, e meios interpsstos entre as
valvulas, reguladora e de descarga, pelos
quaes esta á abre quando a outra se inove
para a posição fechada ;

V2, um propulsor de hicycle, como espe-
cificado em qualquer dos numeros anteriores,
em que a armação do motor tem projecções,
anterior e posterior, com mecanismo aba-
fador em uma dessas projecções, e meios para
ligar a bocca de descarga do motor com o
dito mecanismo abafador ;

uma estructura unitaria de propulsor
de bicycle, como especificado em qualquer dos
swineros anteriores, tendo uma armação com
go-rojecções, adiante e atrás, um reservatorio
Lermetico de oleo, formado em uma das pro-
secções, e uma passagem que se dirige da
parte inferior do reserrvatorio e termina em
um ponto da caixa da manivella do motor,
abaixo do uivei do Oleo ;

1,4, uma estructura do propulsor de bicycle,
COMO especificado eia 9°, tendo um bosso
trazido pelo cylindro; uma haste para a val-
vula de descarga passando pelo bosso, uma
tspalda na extremidade livre da dita haste,
juma mola disposta em torno da dita haste e
'lendo uma extremidade que repousa contra a
espalda, um mantenedor aforquilhado dis-

, posto contra o bosso servindo como um en-
costo para a dita mola e espaçando a mola

o bosso, e meios para operar a dita haste
afim de abrir a valvula 'contra a tensão da
dita mola;

lb, um propulsor de bicycle, como especi-
ficado em l a, tendo uma armação de motor
formando uma caixa de manivella, um eixo
de manivella operando dentro da caixa, tendo
a armação uma projecção que Lima um re-
servatorio de oleo, e uma passagem diri-
ginclo-se do reservatorio para a caixa afins
de lhe fornecer oleo;

16, um propulsor de bicycle, como especifi-
cado em i a, comprohendendo um motor,
uma armação de motor; um eixo montado na
armação, um mancai de cylindro não ajusta-
vel para urna extremidade do dito eixo, e um
mancai de cylindro ajustavol para a outra
extremidade, sendo ambos os mancaos suppor.
tados pela armação, substancialmente como
se descreveu;

17, um propulsor de hicycle ou urna dispo-
sição de motor para bicyclo, construido sub-
stancialmente como descripto e representado
nos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1916.
Por procuração, C. Buschmann.

9.450—Memorial descriptivo da invenção
de «um novo processo chimico industrial
para a authentleação da procedencia de mar-

* cadorias», para que pretende privilegio de
invenção Gustavo Adolpho Philigret, domici-
liado nesta Capital Federal

Refere-se a invenção a um novo processa
chimico industrial para a authenticação da
procedencia de mercadorias, pelo que é cru-
do um systerna fiscalizador de authenticidade
dos productos, consistindo a invenção em mu-
nir ou fazer acompanhar a mercadoria, do
um coupon, rotulo, etiqueta Ou semelhante, -
que, além dos dizeres o figuras, communs, de-
nominativos e explicativos da qualidade, espe-
cie e origem da mercado-ia, trazem de modo
invisivel applicado por moio do um ou mais

differentes preparados chitnicos (tintas symo
pathicas), um sigiosl determinado (palavra.,
lettra, algarisms ou figura) de conhecimento
exclusivo do dono da mercadoria, sendo esto
signal, para fiscalização da authenticidade tora
nado visivel por meio de um ou mais differen--
tes preparados chimicos reveladores, cuja for-
xnu!a ou formulas conhece tão sómente o seu
dono.	 •

Um fabricante, que lança no commercio
uma mercadoria guarnecida de uma marca:
procurando assim distinguir o seu producto
de outro semelhante do proveniencia diversa.,
nem sempre consegue coei facilidade reconhe-
cer a authenticidade do seu producto e de sua
marca quando o signal, que é a marca, tiver
sido imitado com perfeição. 	 -

Isso consegue-se, porém, com a applicação
do processo de minha invenção, pois, o dono
da mercadoria, por meio da tinta ou tintas
sympathicas marcará de modo invisivel o ar-
tigo com um signal qualquer secreto, que elle
poderá a qualquer occasião tornar visivel por
meio de um ou mais preparados chimicos,
quando desejar tirar a prova da authenticida-
de da mercadoria.

Reivindicação

Um processo cidades) industrial para au f hen-
ticação da procedencia de mercadorias, cara-
cterizado pelo facto do por moio do umo tinta.
sympathica, preparado ou preparados chimi-
cos, marcar a mercadoria com Um signal
visivel, applicado sobre um coupon, rotulo,
etiqueta ou semelhante, signal este de conhe-
cimento exclusivo do dono da mercadoria que
a qualquer tempo péde-se tornar visivel por
meio de outro preparado ou preparados chimi-
cos, ou por meio de uma estufa.

Tudo como substancialmente descripto b
para o fim a que se destina.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1.916.-
Por procuração, C. Buschmann:

DINUNCIOS
Companhia de A.cido9

• São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral extraordinaria no
escriptorio da companhia, segunda-feira, - 20
do corrente, á 1 hora da tarde, afim de deli-
berarem sobre unia proposta da directoria.re-
lativa aos estatutos.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas no escrsptorio tres dias antes da reunião,
para que os Mis respectivos possuidores pos-
sam tomar parte na assembléa convocado.

Rio do Janeiro, 14 de novembro do 1916.—
A directoria.

Companhia de Fia,4ssilo o Te-cidos Industrial Campista
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a reunirem-se em assetubléa gorol
extraordinaria, no dia 20 do cot:rente, és {4
horas, no predio n. 38 da rua Visconde de
Inhauma, para resolverem sobre assumptos
de interesse social, que poderão importar em
modificação de estatutos.

Rio de Janeiro, 7 de noveMbro de 1916. —
4 directoria.

A.' Praça

'Stephen & Comp.'

Stepb&-i Sella e.fc ;.• e D. Eleonore Linn 'ffna-4
Ilber. Campos • socios componentes da firma,
ociosa, estabelecido, á rua de S. José n. 117;
nesta capital, e á rua Direita n. 34, A S. Paulo;
communicam a esta praça, as do interior e do
estrangeiro, que, por mutuo accôrdo e no me-
lhor harmonia, dissolveram em 7 do corrente'
mez aquella firma, retirando-se a socia D. Eleo-
nore Linnée Ilumbert Campos, paga e satis-s:,
feita de todos os seus haveres, assumindo o so4
cio Stephon Schaefer toda a responsabilida,deI
do activo e passivo da eXtineta firma.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1910.---:
Stephen Schaefer.—Elconore Linnde 'lambe rt
Campos.

A.' Praça
Stephen Scha,efor com munica a esta praça,'

as do interior e estrangeira, que em suecos-.
são a sociedade ineccantil Stephen & Comp.,
dissolvida cm 7 -do corrente 'noz e por cujo
activo e passivo se rosponzabilizoti, constituiu-.
se sob seu nome individual a firma Steplion
Schaefer com séde nesta capital á rua do São
José n.117, e filial em S. Paulo, á rua Direita
n. 34, para continuação do mesmo ramo do
negocio da firma extincta.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1916.--À
Stephen Schaefer.

Reconheço a firma de Stephen Schaefer.
Rio, 16 do novembro de 1916.—Em testemu-

nho da verdade estava o s:gual publico. — Al-
var o Advincula da Silva.

	./.41n11~0

Moinho Santa Cruz
Machado Mello & Comp.

assEsunIs. GERAL ORDINARIÁ.

São convidados os SVS. accionistas da socio-
dado em commandita, por acções Machado

'Mello & Comp. a reunirem-se em assembléa
geral ordinaria, no dia 27 do corrente mez de
novembro, ás 2 horas da tarde, no escoipto-
rio da sociedade, á rua Primeiro de Março
n. 24, afim de tomarem conhecimento do re-
latorio e contas relativos ao anno social findo
em 31 de agosto do corrente anuo o do respe-
ctivo parecer do conselho fiscal. Nessa assem-
Wa deverão ser eleitos os membros do con-
selho fiscal que tom de servir no anno social
de 1916-1917.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1916.—
Machado Mello 4- Comp. .	 ('

ALISTAMENTO ELEITORAL

Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916. Prescreve o modo por que
deve ser feito o alistamento eleito-
ral e dá outras providencias.

Decreto n. 12.193, de 6 de se-
tembro de 1916 -- Dá regulamento
á lei sobre alistamento eleitoral.

Acham-se.á venda na Thesouraria.
da Imprensa Nacional em um vo-
lume a	 	  $500

Collecção de leis de 1914, 5 v0-
itune.„5	 • 1..• • .." 40$000


